
e n t i e r r o  d e l  o b r e r o  m u n i c i p a l  a s e s i n a d o  p o r  l o s  p i s t o l e r o s  e n  l a  p l a z a  d e  l a  v i l l a . —  El acto de la
conducción al cementerio del cadáver del infortunado obrero municipal A lvaro Fernández García, que pagó con  su vida la valerosa defensa de 

“ t it e e s  que custodiaba, ba constituido una gran manifestación de duelo. En la presidencia de la fúnebre comitiva figuraban un representante 
Presidente de la República, el ministro de la Gobernación, director de Seguridad, alcalde y  demás autoridades. M omento de ser sacado el fére­

tro del Depósito ludicial (F o t o  M a n z a n o )
Ayuntamiento de Madrid



AHO RA

Con asistencia de i Presidente de la República se inauguró en la 
Biblioteca Nacional la Exposición de obras de Lope de Vega

O rgan izada  p o r  la  B ib lio teca  N acion a l, y  b a jo  la  presi­

d en cia  de l J e fe  d e l E stad o , se  in au gu ró, e n  la  m añana 

d e l dom ingo , en  u no de lo s  galones de la  se cc ión  de m a­

n uscritos, la  exp osic ión  d e  las o b ra s  d e  L o p e  d e  V ega, 
que  com pren de, en  d os  gru pos, m an uscritos d e  lo s  si­

g lo s  X V I  y  X V I I .  E n  la  fo tog ra fía , eí señ or A lca lá  Z a ­
m ora  exam inando a u tóg ra fos  de l g lorioso  escritor  

(F o to  C ontreras y  V ilaseca )

E l F rcsid en te  de la  R ep ú b lica , en 
un  m om en to  de l e locu en te  d iscu r­

so  que  pron u n ció  e n  e i acto-

E l  J e fe  d e l E s ta d o  exam inando 
u na  cabeza  escu lp id a  del F é n ix  de 
;■< -« lo s  In gen ios

(F o to s  C ontreras y  V ila seca )

¿  Qué enseñanzas puede sacar la  mujer 
moderna de las pinturas de A d jo n la ?

A l adm irar las ob ras de  arte de la antigua y legendaria 

India, sorprende la belleza, las líneas perfectas del 

cuerpo de  lo mujer oriental. La belleza del cuerpo de 

lo mujer indio puede explicarse por lo saludable  cos­

tumbre que existe en aquel pa ís detom ar con los comi­

d a s  cierta sustancio vegetal que  posee  lo prop iedad  

de  regularizar lo función intestinal. Las m odernas in­

vestigaciones científicas han com probado  las p rop ie ­

dade s de esta sustancia y  hecho posib le la obtención 

del m oderno evacuante intestinal

NORMACOL
El Norm acol es el remedio que usted ha  de  tomar si 

padece  de estreñimiento crónico. N o  irrito y  posee  como 

ningún otro una occión segura, eficaz y  exenta de m o­

lestias. H a g o  usted un ensayo  con el N O R M  A C O L .

Es un p ro d u c fo ^ M ^

P r o d u c i o s  Q u í m i c o s  S c h e r i n g  S. A .  -  A p a r t a d o  4 7 9  -  M o d r i d

Remítanme gratis el librilo «El estreñimiento y  su remedio» 

Nombre

C a lle  núm

Población Prov.

Recorteestecupóny ]

envíelo en un sobre 

abierto franqueado 

como impreso

Ayuntamiento de Madrid
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PRIMERA EDICION

D ire cto r  p ro p ie ta r io : L U I S  M O N T I E L  

S u b d ire c to r : M . C H A V E S  N O G A L E S  

A partado 8.094

POR EL PAGO DE UNA 
CANTIDAD INSIGNIFI. 
CANTE RIÑEN DOS FA­
MILIAS Y RESULTAN 

DOS MUERTOS

En la reyerta  resultaron tam ­
bién och o  heridos

T E R U E L , 2.— C o m u n ic a n  d e l p u e b lo  
d e  V la ie d o  q u e  c o n  m o t iv o  d e  l a  r e ­
d a m a c ió n  d e  u n a  ca n t id a d  I n s i^ i f l -  
can te , en tre  la s  fa m ilia s  dd  M an u el 
R u b io  y  J o a q u ín  C a m os se  e n ta b ló  
u n a  e n ca rn iz a d a  lu ch a , en  la  q u e  r e ­
s u lta ro n  d o s  m u e r to s  y  o c h o  h er id os , 
c u a tr o  d e  e llo s  g ra v ís im o s . ES g o b e rn a ­
d o r  c a r e c ía  a  m e d ia  n o c h e  de n o tic ia s  
c o n c r e ta s  r e s p e c to  a l su ceso .

j T E R U E L . 2.— S e h íin  co n firm a d o  las 
i n o t ic ia s  d e  ia  t r á g ic a  r iñ a  d e V isied o , 
j E s ta  n o c h e  h a n  in g r e s a d o  en  e l H oe - 
} p ita l P ro v in c ia l J o a q u ín  C a m os M tir- 
1 tin , d e  c in c u e n ta  y  tre s  a ñ os, y  su s  h l- 
I jo s  M a rce lin o , d e  v e in titrés , y  M icaela ,
J d e  d iecis ie te , y  M an u el R u b io  B u rie l, 
i de  sesen ta  y  doa, t o d o s  eMos g r a v e -  
j m en te  h e r id o s  p o r  a r m a  d e fu e g o . E!1 
i m éd ico  q u e  lo s  h a  a s is t id o  h a  m a n i- 
I fea tad o  q u e  m a ñ a n a  a  p r im e r a  h o ra  

lleg a rá  u n a  a m b u la n c ia , q u e  co n d u c e  
a  loa t re s  h e r id o s  re sta n tes . J o a q u ín  

I C am oa se  h a lla  en  g r a v ís im o  estad o , 
i P a r a  in s tru ir  e l c o rr e sp o n d ie n te  su - 
I m a r lo  h a  s a lid o  h a c ia  e! lu g a r  d e l su - 
I c e s o  e l f is c a l  d e  la  A u d ie n c ia .

Madrid, martes 3 diciembre de 1935 

Número suelto: 15 céntimos
P re<dos d e  su s cr ip c ió n : M ad rid , 3.S0 p ese ­
ta s  a i m e s ; P ro v in c ia s . 12,00 peseta s  tr i­
m e s tr e ; E x tr a n je r o , 30,00 p esetas tr im estre

T e lé fon o  18340

Golíerno cé Consejo,
ellas presilda p  el Jefe del Estado

LAS PROPUESTAS D E  COMISARIO D E  TRIGO DETERMINARON UNA DE- 
UCADA SITUACION POUTICA POR OPONERSE E  SEÑOR CHAPAPRIETA AL 

PLAN DEENDIIH) POR E  S M  GIL ROBLES

Eji cuanto haya dictamen sobre la denuncia del señor Nombeia se suspen­
derá la discusión de los proyectos económicos hasta dejar definitivamente 

terminado el debate relativo al asunto Tayá
A  la s  d ie z  y  m e d ia  d e  l a  m a ñ a n a  qu e­

d a ro n  re u n id o s  lo s  m in is tro s  en  e l P a - 
la c io n  N a c io n a l p a r a  c e le b r a r  el C on se ji- 
11o p r e v io  a l C o n s e jo  que, u n a  h o r a  m ás 
ta rd e , p re s id ió  e l J e fe  d e l E sta d o .

S e  v a  a  d is cu tir  e n  la  C ám a­
r a  e l d ic ta m e n  d e  la  C om is ión  
q u e  m o d ifica  e l  p r o y e c to  d e l se­
ñ o r  V a q u e r o  s o b r e  reo rg a n iza ­
c ió n  d e  la s  fu e r z a s  d e  O rden  
p ú b lico .

E l  p r im e r o  e n  sa lir  fu é  e l m in is tro  de  
la  G o b e r n a c ió n , q u e  fu é  p re g u n ta d o  p o r  
lo s  p e r io d is ta s  s i  h a b la  p re s e n ta d o  al 
C o n s e jo  a lg ú n  p r o y e c to  r e la t iv o  a  la  re ­
o r g a n iz a c ió n  d e  lo s  C u e rp o s  d e  S eg u ri­
d a d  y  V ig ila n c ia . E l  s e ñ o r  D e  P a b lo  B la n ­
c o  c o n te s tó :

— N o  se  t r a ta  d e  p re s e n ta r  u n  n u ev o  
p r o y e c to ;  lo  q u e  h e  h e c h o  h a  s id o  s o lic i­

ta r  d e l G o b ie r n o  la  a u to r iz a c ió n  o p o rtu ­
n a  p a r a  q u e  p u ed a  lee rse  e n  e i P a r la ­
m e n to  e l d ic ta m e n  a l p r o y e c to  q u e  y a  
e x is t ía  y  qu e es o b r a  d e l a n te r io r  m in is ­
tro , s e ñ o r  V a q u ero .

•— ¿ P e r o  ese  p r o y e c to  d e l s e ñ o r  V a q u e ­
ro— in s is tió  e l in fo rm a d o r — se re sp e ta  en 
t o d a  su  in te g r id a d ?

— N o ;  p a r te  d e  él, s í ;  p e ro , d esd e  lu e - 
g o , s e  b a n  in tr o d u c id o  a lg u n a s  m od ifica ­
c io n e s , q u e  h a n  s id o  a ce p ta d a s  p o r  la 
C o m is ió n  co rre sp o n d ie n te . P o r  lo  ta n to , 
e l p r o y e c to  v a  d e  a cu e rd o  c o n  e l d ic ta ­
m e n  q u e  e stá  em itid o .

L a  r e fe r e n c ia  v e rb a l d e l m i­
n is tr o  d e  O b ra s  P ú b lica s .

E l  m in is tro  d e  O b ra s  P ú b lic a s  y  C o­
m u n ica c io n e s , s e ñ o r  L u c ia , fa c i l it ó  la  si­
g u ien te  r e fe r e n c ia  v e rb a l d e  la  re u n ió n ;

F u é  b r e v e  e l C o n s e jil lo  c e le b r a d o  a n -

M A R S E L L A , 2.— E l  d e scu b r im ie n to  de 
lo s  s e cu estra d ores  d e l n iñ o  M a lm e ja o  h a

UN MUCHACHO DISPA- 
RA INVOLUNTARIAMEN- 
TE UNA ESCOPETA Y 

MATA A  UNA NIÑA

j B IL B A O , 2.— E n  el p u e b lo  d e  V e v la  
i m u c h a c h o  lla m a d o  J u a n  A y e s ta  
I d isp a ró  in c o n s c ie n te m e n te  u n a  e scop e - 
I ta  qu e  d e jó  u n  c a z a d o r  c e r c a  d e l car 
I ser io  d o n d e  v iv e  J u a n , m a ta n d o  a  
i ia  n iñ a  J u lia  C a sta ñ a res  e  h ir ie n d o  
I  gra v em en te  a  su  h e rm a n a  V ic to r ia .

•iiikiNnaiiuiiiiHnnikaM

s id o  fo r tu ito . D o s  p o lic ía s  q u e  ib a n  p o r  
u n a  c a l le  d e  u n  a rra b a l d e  M a rse lla  v ie ­
r o n  p o r  u n a  v e n ta n a  u n a  m u je r , u n  jo ­
v e n  y  u n  n iñ o . L o s  p o lic ía s  q u is ieron  
a v e r ig u a r  q u ién es  eran , y  a l p en e tra r  en

la  c a s a  e l jo v e n  Íes a p u n tó  c o n  u n  re ­
v ó lv e r . L o s  p o lic ía s  lo  d e sa rm a ro n  y  des­
c u b r ie r o n  a l n iñ o . P a r e c e  qu e  lo s  au to ­
res  d e l s e cu e s tro  lo  rea liza ron  em p u ja ­
d os  p o r  la  m iseria .— F a b ra .

E D I T O R I A L

EN MARSELLA ES RAPTADO ÜN NIÑO EN CONDICIONES PARECIDAS AL HIJO DE UNDBERGH
La Policía lo encuentra poco después de un modo completamente casual

M A R S E L L A  2 ,̂— E l  d ía  27 de n o v ie m ­
b re  p a sa d o  fu é  r a p ta d o  en  e s ta  ca p ita l 
e l n iñ o  d e  d ie c io c h o  m e se s  C la u d io  M al- 
m e ja c , h i jo  del p r o fe s o r  d e  la  F a c u lta d  
d e  M ed icin a .

E l  r a p to  se  l le v ó  a  c a b o  c u a n d o  la  
c r ia d a  del c a te d r á t ic o  p a se a b a  a l  n iñ o  
en  un  ja rd ín  p ú b lico . U ñ a  m u je r  se  a ce r ­
c ó  a  la  d o n c e lla  y  la  d i jo  q u e  el p r o fe ­
s o r  M a lm e ja c  e s ta b a  h e r id o  y  q u e  d e b ía  
m a r ch a r  In m ed ia ta m en te  a  su  d o m ic ilio , 
y  qu e e lla  ten ía  o r d e n  d e  g u a r d a r  al 
n iñ o .

L a  d o n c e lla  m a r c h ó  a l d o m ic ilio  del 
p ro fe so r , d o n d e  la  d i je r o n  q u e  n o  e ra  
c ie r ta  ia  n o t ic ia  q u e  la  h a b ía n  d ad o .
C u an d o  v o lv ió  a l ja rd ín , la  m u je r  m iste ­
r iosa  h a b ía  d e sa p a rec id o , l le v a n d o  c o n  
e lla  a l n iño.

A n te a y e r  e l  s e ñ o r  M a lm e ja c  r e c ib ió  
u n a  c a r ta  a n ó n im a  e n  la  q u e  se  l e  a n u n . 
c ia b a  q u e  e l n iñ o  le  s e r ía  d e v u e lto  c o n ­
t r a  la  e n tre g a  d e  50.000 fr a n co s .

S in  e m b a rg o , e l n iñ o  b a  s id o  e n c o n ­
tra d o  e s ta  m a ñ a n a  sa n o  y  sa lv o .

L a  a n a lo g ía  d e  e ste  r a p to  c o n  e l d e  
que fu é  v íc t im a  e l h i jo  del a v ia d o r  L in d - 
b e r g  h a  p r o d u c id o  en o rm e  e m o c ió n  e n  
la  reg ión .— F a b ra .

LA JORNADA POLITICA DE AYER
N o  e s  fr e c u e n te  la  c e le b r a c ió n  o r d in a r ia  d e  d o s  C o n s e jo s  d e  m in is tro s  e n  u n  

s o lo  d ía , y  e s o  p o r  s i  s ó lo  e x p lic a r ía  la  e x p e c ta c ió n  d e sp e r ta d a  a y e r . T a n to  m á s 
c u a n to  q u e  lo s  r e su lta d o s  d e  lo s  m ism o s  n o  se  p r o p o r c io n a n  n i a  lo s  a su n tos  tra ­
ta d o s  n i a  lo s  q u e  a l p a ís  p re o cu p a n .

L o s  p ro b le m a s  d e l m o m e n to  s o n  la  su e rte  d e  lo s  p r o y e c to s  e c o n ó m ico s , sa b er  
s i  v a  a  h a b e r  P re s u p u e s to  o  s im p lem en te  fó r m u la  e c o n ó m ic a  q u e  sa lv e  la  d ificu l­
t a d  c o n s t itu c io n a l, v e r  c ó m o  se  a tie n d e  a l p ro b le m a  d e l t r ig o  en  c o o r d in a c ió n  c o n  
l o s  d e m á s  in te re se s  e c o n ó m ic o s , a d e la n ta r  e n  la  r e fo r m a  e le c to ra l» , y  s i  d e  a lg o  se  
h a b ló  en  lo s  C o n s e jo s  n o  s e  t ra n s p a r e n ts  e l  a c u e r d o , s in o  m á s  b ie n  la  d iscrep a n cia .

C la r o  es q u e  c o m e t id o  e l e r r o r  d e  c o n fia r  a l P a r la m e n to  u n  a su n to  q u e  n o  e ra  
d e  s u  ju r is d ic c ió n  p r o p ia  a  ese  e r r o r  h a y  q u e  ex tra e r le  t o d a s  la s  co n se cu e n c ia s , y  
u n a  d e  e lla s  e s  su p e d ita r  a  s u  r e s o lu c ió n  la  v id a  p a r la m e n ta r ia  y  a d m in is tra tiv a  
d e l p a ís . L o s  e s c la r e c im ie n to s  d e l h o r iz o n te  p o l ít ic o  s o n  to ta lm e n te  a je n o s  a l  a su n to  
N o m b e ia , p o rq u e  a je n a s  s o n  la s  c u e s t io n e s  p la n te a d a s ; p e r o  h o y  m a n d a  e n  la  p o ­
l í t ic a  d ic h o  a su n to  y  p e rd e r e m o s  d os , t re s , c u a tr o  d ía s : lo s  m ism o s  q u e  ta r d e  la 
C o m is ió n  p a r la m e n ta r ia  e n  e m itir  d icta m en .

S e r á  b u e n o  q u e  t o d o  e l  m u n d o  a p r o v e c h e  es tos  d ía s  p a r a  la  re fiex ión . P ro p e n ­
d e n  lo s  p a r t id o s  p o lít ic o s  y  la s  A s a m b le a s  e le g id a s  p o r  s u fr a g io  u n iv e rsa l a  qu e  
c u a n d o  se  d iv is a n  c e r c a n a s  u n as e le c c io n e s  le s  p a r e z c a  lo  m á s  im p o r ta n te  a p od e ­
r a r s e  d e  u n a  b a n d e ra . C a d a  u n o , c o n  a r r e g lo  a  s u  te m p e r a m e n to  o  v o c a c ió n , se  
f i j a  e n  u n  p ro b le m a , y  c r e e  ta m b ié n  ca d a  c u a l q u e  lo  q u e  e n  su  p s ic o lo g ía  p ro p ia  
e s  m á s  im p o r ta n te  lo  e s  ta m b ié n  e n  la  p s ic o lo g ía  c o le c t iv a  d e l p u e b lo  l la m a d o  a  
v o ta r . E s o  n o  p u e d e  e v ita rs e , p e r o  s i  d e b e  s e r  e v ita d o  e l e q u iv o c a r s e  e n  o p o rtu ­
n id a d e s  y  m om en tos .

A h o r a , e n tr e  n o s o tr o s , t o d o  e l  m o n d o  q u ie re  e l  P re s u p u e s to  n iv e la d o , p e r o  c o n  
m o d e r a c ió n  e n  e l  r itr a o j s e  a c e p ta n  a u m e n to s  d e  tr ib u tos , p e r o  s in  p o r t il lo s  d e  fá ­
c i l  e n s a n c h a m ie n to  e n  n n a  e ta p a  p o lít ic a  d e  iz q u ie r d a s ; s e  q u ie re n  r e s tr ic c io n e s  
d e  g a s to s , p e r o  s in  d a ñ o  d e  la  e c o n o m ía  q u e  v iv e  y  s e  r e p r o d u c e ; s e  a ce p ta n  s a c r i­
f ic io s  p a r a  sa lv a r  c r is is  e c o n ó m ica s , p e ro  c o n  g a ra n tía s . Y  n o  p a r e ce  d i f íc i l  qu e  
s i  lo s  g o b e r n a n te s  d e ja n  d e  p e n sa r  e n  lo s  e le c to r e s  c o m o  ta les  y  p ien sa n  e n  e llos 
c o m o  c iu d a d a n o s  y  co n tr ib u y e n te s , h a lle n  p u n to s  d e  c o n v e r g e n c ia  q u e  le s  p erm ita  
s a lv a r  e sos  o b s tá c u lo s  e n  q u e  a y e r  fu é  ta n  p r ó d ig a  la  jo r n a d a  p o lítica .

E n  E s p a ñ a , d n r a n te  m u c h o s  añ os , la  v id a  p o lít ic a  h a  e s ta d o  p re n d id a  d e l tem or  
a l  ■ 'lendem ain” . ¿ Y  d e s p u é s ?  ¿ Y  a l  d ía  s ig u ie n te ?  T e m o r  p u e r i l ;  p e ro , ¿ a c a s o  n o  
t ie n e  v e rd a d e ra s  in fa n t illd a d e s  la  p o lít ic a  e s p a ñ o la ?  N o  e s  a h o r a  e l m o m e n to  m á s  
p r o p ic io  p a r a  d e ja r  d o  se n tir  a q u e l te m o r .

D e  u n a  u  o t r a  m a n e r a , la  s e m a n a  a c tu a l p ro m e te  s e r  in te re sa n te .

te s  del C o n s e jo  p re s id id o  p o r  S u  E x ce ­
le n c ia  e l J e fe  d e l E sta d o . E n  él el m i­
n is tr o  d e  E s ta d o  d ió  u n  a n tic ip o  d e ia  
e x p o s ic ió n  qu e h a b ía  d e h a c e r  an te  
S u  E x c e le n c ia  en re la c ió n  c o n  n u estra  
s itu a c ió n  co m e rc ia l, p o lít ic a  e in tern a ­
c io n a l. A l  d esp a ch a r  e l m in is tro  d e  la  
G o b e rn a c ió n  ae h a b ló  ex ten sa m en te  de 
las m ed id a s  q u e  es p re c is o  to m a r  en re ­
la c ió n  c o n  h e c h o s  ta n  la m en ta b les  co m o  
el o c u r r id o  el p a sa d o  sá b a d o  en  la  p laza  
d e  la  V illa . E l  m in is tro  d e  A g ricu ltu ra , 
In d u s tr ia  y  C o m e rc io  t ra jo  sd C on se jo  
v a r io s  a su n tos  re la c io n a d o s  c o n  io s  com ­
bu stib les  líq u id os  y  d e  n u ev o  h iz o  u n a  
a m p lia  ex p o s ic ió n  r e la c io n a d a  c o n  el 
p ro b le m a  del tr ig o ,

D e l r e s to  del d e sp a ch o  n o  ex iste  casi 
n a d a  qu e m e re z ca  d esta ca rse , m á s  qu e  la  
p ro p u e s ta  d e l m in is tro  d e  O b ra s  P ú b li­
c a s  y  C o m u n ica c ion es  so b re  la  con stitu ­
c ió n  d e  u n a  C á m a ra  In te rn a c io n a l del 
T ra n sp orte .

N o  p u d o  el G o b ie rn o— co n tin u ó  d icien d o  
e l s e ñ o r  L u c ia — term in a r  sus d e lib era cio ­
n es  y  p o r  h a b e r  q u e d a d o  p en d ien te  e l es­
tu d io  r e fe r e n te  a  las p rop u esta s  d e  la  
C om is a r ia  d e l T r ig o , s e  a c o r d ó  con tin u a r  
el C o n se jo  a  la s  c in c o  d e  e s ta  ta rd e  en  la  
P res id en cia .

E l  C o n se jo  p re s id id o  p o r  su  
ex ce len c ia .

E i  C o n s e jo  an te  S u  E x c e le n c ia  co m en zó  
a  la s  o n c e  y  m ed ia  d e  la  m a ñ a n a  y  se  in i­
c ió  c o n  u n a  a m p lia  e x p o s ic ió n  h e ch a  p o r  
e l m in is tro  d e  E s ta d o  s o b r e  e l c o n v e n io  
fra n co -e sp a ñ o l, re c ie n te m e n te  firm ad o . 
S u  E x c e le n c ia  fe l ic i t ó  a l m in is tro  d e  E sta , 
d o , y  en  él a  t o d o  el G ob ie rn o , p o r  el é ^  
t o  o b te n id o  en  estas  n e g o c ia c io n e s  y  h a ­
b ló  d esp u és  m u y  d eten id a m en te  so b re  loa 
p rob lem a s  d e  d e fe n s a  n a cio n a l y  p líu i 
p a r la m en ta rio .

U n  p e r io d is ta  p re g u n tó  a l s e ñ o r  L u c ía  
s i  s e  h a b ía n  o cu p a d o  d e  la  le y  E le c to ra l, 
y  e l m in is tro  d e  O bras P ú b lica s  y  C om u­
n ic a c io n e s  c o n te s tó  q u e  el p ro b le m a  e ra  
m u y  d ifíc il  y  o fr e c ía  a lg u n as d ificu lta des 
p o r  ia  d ive rs id a d  d e o p in ion es  qu e  se  ex ­
p o n ía n  en  él. P e r o  y a  n o s  h e m o s  o cu ­
p a d o  d e  este  a su n to , con testó .

O tro  p e r io d is ta  le  p re g u n tó  s i  s e  h a ­
b ía n  re u n id o  lo s  je f e s  del B lo q u e  p a ra  
t ra ta r  de  e s ta  cu e s t ió n , y  c o n te s tó  a fir ­
m a tiv a m en te , a ñ a d ien d o :

— P e ro , d esg ra cia d a m en te , n o  se  b a  p o ­
d id o  l le g a r  a  u n  a cu e rd o .

T a m b ié n  s e  le  d i jo  q u e  el m in is tro  de 
la  G o b e rn a c ió n  h a b ía  a n u n cia d o  qu e  ib a  a  
p re se n ta r  u n a  fó r m u la  p a r a  la  le y  E lc to - 
ral, y  s e  le  p re g u n tó  si la  fó r m u la  eu  
c u e s t ió n  e ra  u n  p la n  d e  G ob ie rn o . E l  sa- 
ñ o r  L u c ia  c o n te s tó  n eg a tiv a m en te .

S e g u id a m en te  e l s e ñ o r  L u c ia  fa c ilitó  
la  s ig u ien te

Nota oficiosa
G u erra .— p ro p o n ie n d o  se  a d q u ie ra  p o r  

g e s t ió n  d ir e c ta  e l h o s p ita l d e  la  C ru z R o ­
ja  d e  C ala  B on ita .

P ro p o n ie n d o  la  m o d ifica c ió n  d e  la  p r i­
m e ra  y  se g u n d a  z o n a s  p o lé m ica s  p a r a  la  
p la za  d e  Ib iz a  (B a le a re s ).

A u to r iza n d o  la  c o n tra ta c ió n  p o r  g es ­
t ió n  d ire c ta  d e l su m in is tro  d e  f lu id o  
e lé c tr ico  a l p a rq u e  d e In te n d e n c ia  d e  
B a rce lon a .

A u to r iz a n d o  a l  m in is tro  d e  ia  G u erra  
p a r a  a d q u ir ir  p o r  c o n c u r s o  v e in te  c e n ­
tra le s  te le fó n ic a s  d e  o c h o  lin ea s , c ie n  te ­
lé fo n o s  y  c ie n  k iló m e tr o s  d e  c a b le  y  a r ­
t ific io s  d e  lu ce s  p a r a  In fa n te r ía , p o r  u n  
to ta l d e  79.900 p eseta s .

A u to r iz a n d o  la  a d q u is ic ió n  d ire c ta  y  
p o r  e l H o s p ita l M ilita r  d e  C a ra b a n ch e l
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d e  salea d e  r a d io  p o r  u n  im p o r te  d e  p e­
se ta s  131.600.

P r o p o n ie n d o  la  co n firm a c ió n  del e m ­
p le o  de  ca p itá n , c o n fe r id o  p o r  m é rito s  
de  g u erra , a l d e  la  G u a rd ia  c iv i l  d o n  F e r ­
n a n d o  G a r c ía  L óp ez .

O b ra s  P ú b lic a s  y  C om u n ica c ion es .— D e­
c la r a c ió n  d e  la  u r g e n c ia  y  a u tor iza c ión , 
p re v ia  fo r m a liz a e ió n  d e a u x ilio , la  e je cu ­
c ió n  d e  o b ra s  p o r  su b a sta  p a ra  la  d e fe n ­
sa  de la  m a r ja le r ia  d e  N u le s  (C a s te llón ).

In s tr u c c ió n  P ú b lica .— D e c r e to  a p r o b a n ­
d o  e l p r o y e c to  p a r a  co n s tr u ir  en  S a n ta  
A m a lia  (B a d a jo z )  u n  e d ific io  c o n  d esti­
n o  a  e s c u e la  g r a d u a d a  p a r a  n ífio s  y  n i-

” ^ d e m  id . íd . en  L a  V ic to r ia  (C ó r d o b a ) 
u n  e d ific io  c o n  d estin o  a  e scu e la  p a ra  
n iñ o s  y  n iñ a s

I d e m  íd . íd . en  T o rn a v a o a s  (C a c e r e s ), 
u n  g r u p o  e s c o la r  c o n  tres se c c io n e s  p a ra  
n iñ o s  y  o tra s  tre s  p a r a  n iñ as.

I d e m  id . íd . en  S a n  M a rtín  d a  T r e b e jo  
(C á c e r e s ), u n  e d ific io  c o n  d estin o  a  es­
c u e la  p a ra  n iñ o s  y  n iñ as.

Id e m  íd . íd ., en  A ld e a  N u e v a  d e l a  V e ­
r a  (C á c e r e s ), u n  g r u p o  e s c o la r  c o n  cu a ­
t r o  se c c io n e s  p a r a  n iñ o s  y  c u a tr o  p a ra  
n iñ as.

Id e m  id . íd., en  M a d rig a le jo  (C a c e r e s ), 
u n  ed ific io  c o n  d estin o  a  e scu e la  p a r a  n i­
ñ o s  y  n iñ a s . , ^

Id e m  íd., íd ., en  G u ijo  d e  S a n ta  B a r b a ­
r a  (C á c e r e s ) , u n  e d ific io  c o n  d e s t in o  a  
e scu e la  p a ra  n iñ os , n iñ a s  y  p á rv u los .

E x p ed ien tes  s o b r e  c o n s t r u c c ió n  d e  ed i­
fic io s -e s cu e la s  en  R iv e r a  d e l F re s n o , 
A z u a g a  y  S a lv a león  ( lo s  t re s  d e  B a d a jo z ) ; 
A la r d e , G u a d a b o r tu n a  y  M o n te jíc a r  (lo s  
tre s  d e  G r a n a d a ) : R u s  (J a é n ) ;  L a g u n llla  
y  M a tilla  d e  lo s  C a ñ os  d e l R i o  (S a la m a n ­
c a ) ,  y  V illa g o r d o  d e C a b r ie l (V a le n c ia ) .

i ^ l c u l t u r a .  In d u s tr ia  y  C o m e r c io .—  
R c c lo m e n t o  p a r a  la  a p lic a c ió n  d e  la  le y  
d e  28 d e  o c tu b r e  de  1935 so b re  co m h u s- 
tiblea líqu idos .

E s tu d io  d e  un  p r o y e c to  d e  l e y  p a r a  la  
d e fe n s a  a  la  in d u s tr ia  de  la s  sa les  p oca si- 
cas.

P ro p u e s ta  d e  .c o n d e c o r a c ió n  al In gen ie ­
r o  a g r ó n o m o  d o n  E la d io  A r a n d ft p o r  su 
la b o r  en  e l C o n g re so  In te r n a c io n a l d e  I n ­
g e n ie r ía  R u r a l.

T re s  d e cre to s  s o b r e  a c c e s o  a  l a  p ro p ie ­
d ad , o fr e c im ie n to s  v o lu n ta r io s  d e  fin ca s 
y  p a r ce la c ió n , c o n  la  c o o p e r a c ió n  d e l In s­
t itu to  d e  R e fo r m a  A g ra ria .

A d m it ie n d o  la  d im is ión  a l d e le g a d o  del 
E s ta d o  en  la  C om p a ñ ía  T ra n sm e d ite rrá ­
n ea , d o n  S atu stian o  E s ta d e lla , y  n o m ­
b ra n d o  p a r a  d ich o  ceirgo  a  d o n  L u is  M ar­
t ín ez  S ured a .

E s c a la fó n  ú n ico  de  in g e n ie ro s  Indus­
tr ia le s  al s e r v ic io  d e  e ste  M in isterio .

E s tu d io  s o b r e  e l p a se  a  la  e s c a la  d e  In ­
g e n ie ro s  d e  e ste  M in isterio .

L o s  se ñ o re s  G il  R o b le s  y  
C h a p a p r ie ta  q u e d a ro n  e n  e l 
P a la c io  N a c ion a l.— £ (  C on se jo  
d e  la  t a r d e  ü e n e  p o r  o b je to  
e v ita r  e l  q u e  h a b ía  d e  ce leb ra r ­
se  e l  m a rtes .

D esp u és  d e  te rm in a d o  e l C o n s e jo  q u e ­
d a ro n  en  la s  h a b ita c io n e s  p res id en cia le s  
e l je f e  d e l G o b ie rn o  y  e l m in is tro  d e  la  
G u e rra  d u ra n d o  la  r e u n ió n  u n  cu a r to  de

A l sa lir , e l s e ñ o r  G il R o b le s  m a n ife s tó  
q u e  s u  re tra so  o b e d e c ía  a  q u e  te n ía  qu e 
h a b la r  c o n  e l P re s id e n te  y  h a b ía  a p rov e ­
c h a d o  la  o c a s ió n  d e h a ce r lo  despu és d e 
l a  reu n ión .

P o c o  d esp u és  sa lió  el se ñ o r  C h a p a p n e - 
ta , q u e  d i jo  q u e  h a b ía  so m e tid o  a  la  f ir ­
m a  d e l P re s id e n te  d e  la  R e p ú b lic a  a lg u ­
n o s  d e cre tos , p e ro  q u e  c o m o  e l C o n se jo  
co n t in u a r ía  e s ta  ta rd e  en  la  P r e s id e n c l^  
v o lv e r ía  a  d e sp a ch a r  c o n  el s e ñ o r  A lca lá  
Z a m o r a  en s u  d o m ic ilio  p a rticu la r .

A ñ a d ió  q u e  la  re u n ió n  s e r ia  b r e v e  y  
q u o  d u ra r ía  so la m en te  u n  p a r  d e  h oras , 
y  q u e  el c e le b r a r  C o n s e jo  p o r  l a  ta rd e  o b e ­
d e c ía  a l d eseo  d e  te rm in a r  lo s  a su n tos  
p e n d ie n te s  p a r a  e v ita r  e l reu n irse  h o y  en  
C on se jo .

d ien tes  o  q u e  d e  au In ic ia t iv a  d e p e n ­
d e n  e s tá n  en  e l o r d e n  d e l disu n o  s e  
t r a te  d e  n in g u n o  d e  e llo s  h a s ta  q u e  esté 
d e fin it iv a m en te  t e rm in a d o  e l q u e  s e  d e ­
r iv a  d e  la  d e n u n c ia  d e l s e ñ o r  N o m b e la  
en  e l  a su n to  d e  G u in ea ,

C o m o  n o  a p a r e c ie ra  c la r o  e l c o n c e p to , 
s e  p r e g u n tó  a l s e ñ o r  L u c ia  si en  e l ca so  
de n o  h a b e r  h o y  d ic ta m e n  d e  la  C om is ión  
ae d is cu tir ía  e n  l a  C á m a ra  a lg u n o  d e  lo s  
p ro y e c to s  d e l G ob ie rn o .

 N a tu ra lm en te— re sp o n d ió — . M ien tra s
n o  p u e d a  d is cu tir se  e ste  d ic ta m e n  seg u i­
rá n  lo s  d eb a tes  s o b r e  lo s  a su n tos  d e l or­
d en  del d ia.

— N o  Ib a  a  su sp en d erse  m ie n tra s  ta n to  
la  la b o r  p a r la m e n ta ria — a g r e g ó  el s e ñ o r  
G il R o b le s .

E l  s e ñ o r  L u c ia  se  d e s p id ió  d ic ie n e d o ;
— M e v o y  a  p re s id ir  la  p r im e r a  s e s ió n  

d e  la  A s a m b le a  d e l T ra n sp o r te , c on v oca *

¡¡G R AN  INVENTO!!
El problem a d e  inventar un tejido hi* 

q ién ico  elástico Ironspirable para  corse­
tería, q u e  n o sea  caucho, ni punto elásti­
co , ca b e  en  la  gloria  de los inventos es­
pañoles, pues se h a  inventado por la  C asa  
Fajos Bem con  el nom bre Superastic.

Nuestra lelicitación  a  la  C a sa  Fajas 
Bem, q u e  con  su  invento enaltece  ei nom­
bre de E spaña y  nuestra enhorabuena 
a  nuestro b e llo  sexo.

ca s . -  - .  * ♦

En el Consejo celebrado por la tarde se trato exclusi­
vamente del problema triguero y del 

plan parlamentario
A  la s  c in c o  d e  l a  ta rd e  q u e d ó  reu n i­

d o  n u ev a m en te  en  la  P r e s id e n d a  el 
C o n s e jo  d e  m in is tros , E s t e  C on se jo , qu e  
h a b ía  d e sp e r ta d o  g r a n  e x p e c ta c ió n , f u l  
b r é v e  y  te tm in ó  a  la s  s ie te  m en os  cu a rto .

E l s e ñ o r  L u c ia  fa c i l it ó  l a  s ig u ie n te  re ­
fe r e n c ia :

 N o  c r e a n  u sted es  q u e  h e m o s  esta d o
d e lib e ra n d o  h a s ta  a h ora , p u es  h a c e  u n  
r a to  q u e  h em os te rm in a d o ; p e ro  h em os  
e s ta d o  to m a n d o  el té.

E l m in is tro  d e  E s ta d o  h a  d a d o  c u e n ­
t a  del p ro fu n d o  se n tim ien to  qu e  h a  ca u ­
s a d o  en  au á n im o  e l fa lle c im ie n to  del 
m in is tro  p le n ip o te n c ia r io  d e  segunda_ c la ­
se  d o n  F r a n c is c o  R a m ír e z  M on tes in os . 
E l  s e ñ o r  R a io ir e z  M o n te s in o s , d e s ta ca ­
d o  fu n c io n a r io , c o n ta b a  c o n  u n a  b r illa n ­
te  h o ja  d e  s e r v ic io s  y  p u so  d e  m a n ifies to  
en  c u a n to s  c a r g o s  d esem p eñ ó  au c e lo  y  
la b o rio s id a d  en  é l ca ra c te r ís t ico s .

L o s  p u estos  q u e  o c u p ó  e l ñ n a d o  son , 
en tre  o tro s , lo s  d e  je f e  d e l G a b in e te  D i­
p lo m á t ic o  d e l M in is te r io  d e  E s ta d o , d i­

r e c t o r  d e  In te r v e n c ió n  C iv il y  A su n tos  
G en era les  d e  la  A lta  C o m is a r ía  d e  E s ­
p a ñ a  en  M a rru ecos , en  la s  E m b a ja d a s  d e 
R o m a , P a r ís  y  B u e n o s  A ire s  y  L e g a c io ­
n e s  e n  T á n g e r  y  S o fía , h a b ie n d o  e je r c id o  
d u ra n te  la r g o  ü e m p o  e l c a r g o  d e  en ca r ­
g a d o  d e  N e g o c io s  d e  la  E m b a ja d a  d e 
E s p a ñ a  en  L is b o a , de  la  q u e  a l fa l le c e r  
era  m in is tro  co n se je ro .

D e sp u é s  e l  C o n se jo  h a  d e d ic a d o  tod o  
su  t ie m p o  a l  p ro b le m a  d e T  t r ig o , m e jo r  
d ich o , a  lo s  p r o y e c to s  p re s e n ta d o s  p o r  
la  S e c re ta r ía  d e l t r ig o , q u e  q u e d a ro n  sin  
te rm in a r  en  la  p r im e r a  p a r te  d e l C o n se jo  
d e  esta  m a ñ a n a .

I>a d iscu s ió n  h a  s id o  m u y  a m p lia , y  
en  p r in c ip io  se  h a  lle g a d o  a  u n  a cu e rd o . 
L a  c o n c r e c ió n  d e  é s te  s e  t ra e rá  a l in ­
m e d ia to  C o n s e jo  p a r a  s o m e te r lo  d e  n u e ­
v o  a  r e so lu c ió n  d efin itiva .

In c id e n ta lm e n te  v o lv ió  a  h a b la rse  d e l 
p la n  p a r la m e n ta r io . E l  p r o p ó s ito  d e l G o ­
b ie rn o  es q u e , a  p e s a r  d e  l a  im p orta n ­
c ia  q u e  t o d o s  lo s  a su n tos  d e  é l  d ep en ­

d a  a  c o n s e c u e n c ia  d e  l a  su sp e n s ió n  d e  
lo s  d e cre to s  q u e  d e b ie r o n  e n tr a r  e n  v ig o r  
a y e r . D e  a llí m a r ch a r é  a l C o n g r e s o  a  
c o m p a r e c e r  a n te  la  C o m is ió n  p a r la m e n ­
taria , p o r  c r e e r  q u e  m i d e c la ra c ió n , c o ­
m o  s e c r e ta r io  d e l C o n s e jo , es im p re sc in ­
d ib le  p a r a  e s c la r e c e r  lo s  h e c h o s  a  q u e  se  
re fie re  la  d en u n cia ,

U n  p e r io d is ta  p re g u n tó  a l  s e ñ o r  R a h o la  
c u á n d o  s e  re u n ir ía n  lo s  rep re se n ta n te s  d e  
lo s  p a r tid o s  q u e  fo r m a n  el b lo q u e  g o b e r ­
n a n te  p a r a  tra ta r  d e  la  l e y  E le c to r a l.

E l  m in is tro  d e  M a r in a  c o n te s tó :
'—P ro b a b le m e n te  n o  h a b r á  re u n ió n  d e 

lo s  p a r tid o s  m a y o r ita r io s , s in o  en  to d o  
c a s o  de la s  o p o s ic io n e s , p o rq u e  n o s o tro s  
y a  ten e m o s  fo r m a d o  u n  c r ite r io .

. P e r o  e s te  c r it e r io  e s  d isp a r— d ijo  un  
p eriod ista .

— N o , n o . L o  q u e  s u c e d e  es q u e  n o s  r e ­

s e r v a m o s  e l  d e r e c h o  d e  d e fe n d e r  n u es­
tro s  p a r tic u la re s  p u n to s  d e  v is ta  en  e l 
s a ló n  d e  ses ion es , p e r o  en  e l fo n d o  esta* 
m o s  d e  a cu e r d o .

Ei señor Chapaprie ta  espera 
avanzar hoy en la discusión del 

proyecto de Derechos reales
A  la s  s ie te  y  m e d ia  sa lió  de  l a  P re s i­

d e n c ia  e l s e ñ o r  C h a p a p rie ta .
 L o  m is m o  d e la  n o ta — d ijo  a  lo s  p e ­

r iod ista s .
^ I * a  r e fe r e n c ia  del s e ñ o r  L u c ia — d ijo  

u n  In fo rm a d o r — n o s  h a b ía  s u s c ita d o  la  
d u d a  d e s i  su sp e n d ía  t o d a  d iscu s ió n  d e 
d ic tá m e n e s  en  la s  C o r te s  h a s ta  r e s o lv e r  
e l a su n to  d e  G u in ea .

■ — Si, p e ro  u n a  v e z  q u e  se  p u e d a  d is cu ­
t ir  e l d icta m en . E n to n c e s  se  le  d a r á  p re ­
fe r e n c ia , s i  e s  p o s ib le , p a r a  te rm in a r  e ste  
a s u n to  en  u n a  s o la  se s ión . N o  ib a n  a  q u e ­
d a r  la s  d em á s c o s a s  p a ra d a s . S i s e  p re ­
se n ta  e l m ié rc o le s  p o d r á  d is cu tir se  el v ie r . 
n e r , y  en to n ce s  te n d r ía m o s  y a  d e s p e ja d a  
la  o t r a  se m a n a  p a r a  d e d ica r la  a  lo s  a su n ­
to s  e c o n ó m ic o s . s i  tu v ié ra m o s
m u c h o  t ie m p o  d e la  s e s ió n  p a r a  d e d ica r ­
la  a  D e r e c h o s  rea les , a c a s o  p u d ié ra m o s  
te rm in a r  e ste  p ro y e c to .

— ¿ C u á n d o  se  r e u n ir á  n u ev a m en te  e l 
C o n s e jo ?

 E l  ju e v e s . D e  e s ta  m a n e ra , c o m o  h o y
h e m o s  te n id o  d o s , n o  .se rá  n e c e s a r io  re ­
u n im o s  m a ñ a n a  n i e l v iern es.

 ¿ V a  u s te d  a h o ra  a l C o n g r e s o ?
— S L  V o y  a  d e c la r a r  a n te  la  C om is ión  

y  d esp u és  a  d e sp a ch a r  c o n  e l P re s id e n te  
d e  la  R e p ú b l ic a

S e  le  p re g u n tó  s i  h a b ía  a lg ú n  d e cr e to  
d e  in te r é s  y  c o n te s tó :

— N a d a  d e In terés  p o lít ico . H a y  u n  de­
c r e t o  d e  H a c ie n d a  y  o tro s  d e  O b ra s  P ú ­
b lic a s  y  G u e r r a  p e ro  d e  trá m ite .

— ¿ H a r á  u s ted  aú n  n u ev a s  g e s t io n e s  p a ­
r a  t r a ta r  d e  la  le y  E le c to r a l?

— SI. Q u iero  te rm in a r  e s te  a su n to , au n  
cu a n d o  y a  v a  b a s ta n te  a v a n za d o . T  es 
p o s ib le  q u e  se  d is cu ta  e l d ic ta m e n  en  
la s  C ortes  e n  e s ta  m is m a  s e m a n a

— T o d a s  e s ta s  in c id e n c ia s  q u e  v a n  su r­
g ie n d o  re tra sa rá n  la  d is cu s ió n  d e  loa  
P resu p u estos— a ñ a d ió  u n  p er iod is ta .

— S í, e fe c t iv a m e n te . P e r o  d esp u és  c e ­
le b ra re m o s  se s io n e s  n o c tu r n a s  p a r a  ad e- 

' la n ta r  lo  a tra sa d o .

N O T A S  D E  A I V I P L I A C I O N
En el Consejo celebrado con el Presidente de la Repú­
blica, Su Excelencia ratificó su confianza al Gobierno 
para llevar adelante la reforma electoral y  la revisión 

constitucional con fórmulas conciliatorias
D e sp u é s  d e  e s c u c h a r  l a  e x p o s ic ió n  d e ! 

G o b ie r n o  s o b r e  la  p o l í t ic a  e x te r io r  h iz o  
e l P re s id e n te  d e  la  R e p ú b lic a  u n  d e te ­
n id o  ex a m en  d e  la  s itu a c ió n  p o lít ic a  y  
p a r la m en ta ria .

BU s e ñ o r  A lc a lá  Z a m o r a  se  re fir ió  es­
p e c ia lm e n te  a  la  n e ce s id a d  d e  a b o rd a r  la  
r e fo r m a  d e  la  le y  E le c to r a l  y  a lu d ió  a  la  
r e v is ió n  co n s t itu c io n a l. S u g ir ió  l a  Idea  de

a r b itr a r  u n a  fó r m u la  c o n c i l ia d o r a  c o n  el 
c r ite r io  d e  la s  o p os ic ion es , a u n q u e  p a ra  
e llo  tu v ie ra  q u e  c e d e r  e n  su s p o s ic io n e s  
a lg u n oe  d e  lo s  g ru p o s  d e l b lo q u e , p a r a  
l le g a r  r á p id a m e n to  a  la  r e fo r m a  e le c to - 
r ¿ .  T a m b ié n  co n s id e r ó  S u  E x c e le n c ia  q u e  
p a r a  fa c i l it a r  la  r e v is ió n  c o n s t itu c io n a l 
c o n v e n d r ía  a c a s o  l im ita r la  a  a q u e llo s  p re ­
c e p to s  o r g á n ic o s  q u e  n o  t r o p ie c e n  c o n

j B i h u c h x t i d e a C d c  a í u M c '.

Ahorran ianio porque dan, hasia un 
2ÓX más de luz sin más gasio. COn más 

y  mejor luz preservan a Vd, sus ojos 
de la miopía prematura. Cada lámpara

d e .  M c M e  e s p iik a £ ,^ S e v a  m e V ic a d a  s x i i v u t  e n  B e c a £ u m e n e s .

n V D A f k t  MnAriffAportoOO  JimirJW 
H ém dem e,4ttotl‘  ‘ i  fo líelo  
Uaitrado d< 3 i  .potlnaa

"L a  bu en a  v isió n "

Ayuntamiento de Madrid
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u n a  o p o s ic ió n  ire d u ct ib le  d e  a q u e llo s  p a r­
t id o s  re p u b lica n o s  a le ja d o s  d e l G ob ie rn o , 
p a r a  a m b a s  r e fo r m a s  d e b e n  a u n a rse  el 
m a y o r  n ú m e r o  d e  a s is te n c ia s  p o lítica s , 
in te n ta n d o  ¡a  m á x im a  a r m o n ia  e n tre  la  
m a y o r ía  y  la s  o p o s ic io n e s .

E x p u s o  ta m b ié n  S u  E x c e le n c ia  su s du­
d a s  d e  qu e  e l P re s u p u e s to  y  la  r e fo r m a  
tr ib u ta r ia  d e l s e ñ o r  C h a p a p r ie ta  p u ed a n  
es ta r  a p r o b a d o s  a n te s  d e  fin  d e  a ñ o , d a d a  
la  In h ib ic ió n  q u e  s e  a d v ie r te  en  lo s  d ipu ­
ta d os  en  estas  ta rea s  p a r la m en ta rla s . 
E lo g ió  la  o b r a  d e l s e ñ o r  C h a p a p r ie ta  y  
o fr e c ió  a l  G o b ie r n o  tod a s  la s  fa c il id a ­
des  q u e  n e c e s ite  p a r a  d e s a r r o lla r  s u  p ro ­
g r a m a  p o lit io o , ta n to  p a r a  p ro s e g u ir  en  
e l P a r la m e n to  d e sa r r o lla n d o  s u  la b o r  le­
g is la tiv a  c o m o  s i  c o n s id e r a  c o n v e n ie n te  
ir  a  u n a  su sp e n s ió n  d e  ses ion es .

El Presidente devolverá a las 
Cortes, para nueva deliberación, 
la ley sobra amortización del 

Clero castrense
H a b ló  ta m b ié n  e l P re s id e n te  d e  la s  le ­

y es  d e  In ic ia tiv a  p a r la m e n ta r ia ; e s to  es, 
a q u e lla s  q u e  la  C á m a r a  ex a m in a  y  v o t a  y  
q u e  s o n  p ro c e d e n te s  d e  lo s  p ro y e c to s  d e  
lo s  d ip u ta d os . E l  P re s id e n te  a n u n c ió  qu e  
h a r ía  u s o  d e l v o to  q u e  le  c o n c e d e  la  
C on st itu c ión  p a r a  la  le y  q u e  se  refiere  
a  la  a m o r t iz a c ió n  d e l C le ro  ca stren se , 
y  s e r á  d e v u e lta  a  la s  C ortes  p a r a  su  
n u ev o  es tu d io  c o n  e l m e n s a je  ra z o n a n d o  
lo s  m o tiv o s  d e  la  d e v o lu c ió n  e n  e l q u e  ex­
p o n d rá  lo s  e r ro re s  d e  c a r á c te r  co n s t itu ­
c io n a l qu e  co n t ie n e n .

T a m b ién  h iz o  a lg u n a s  c o n s id e ra c io n e s  
e l se ñ o r  A lc a lá  Z a m o r a  s o b r e  la s  ú lti­
m a s  c o n fe r e n c ia s  q u e  h a  s o s te n id o  c o n  
d esta ca d os  p a r la m e n a r io s  y , fin a lm en te , 
a c e r c a  d e  la  r e d a c c ió n  p o c o  g ra m a tica l 
d e  qu e  a d o le ce n  a lg u n o s  d e cr e to s  p u b li­
c a d o s  en  la  " G a c e t a ” .

El problema del trigo
E l a su n to  a  q u e  d e d ic ó  m a y o r  a te n c ió n  

e l G o b ie rn o  en  el C on se jillo  fu é  e l p rob le ­
m a  trig u ero . E l  s e ñ o r  U sa b ia g a  d ió  cu e n ­
ta  d e las p ro p u e s ta s  fo r m u la d a s  p o r  el 
c o m isa r io  d e l T r ig o .

E l s e ñ o r  X iarraz h a  s o m e tid o  a  la  con ­
s id e ra c ió n  d e l G o b ie r n o  u n  p la n  d e m e ­
d idas u rg en tes , q u e  c o m p r e n d e :

L ib e r ta d  d e  c o n tra ta c ió n , s in  tra b a s  de 
n in g u n a  c la s e ;  c o n c e s ió n  r á p id a  d e c r é ­
d itos  a  lo s  t r ig u e r o s  p o r  el E s ta d o  h a s ta  
e l lim ite  d e  200 m illon es  de p e se ta s ; c o m ­
p ra  p o r  el E s ta d o , en  e l m es  d e  ju n io , de 
u n a  ca n t id a d  n o  su p e r io r  a  lo s  se is  m i­
llon es  d e  q u in ta les  d e  tr ig o . S e  p re v é  3a 
o r g a n iz a c ió n  d e  la  s a lid a  del t r ig o  q u e  el 
E sta d o  h a  a d q u ir id o  y  a d q u irirá . L a s  re ­
su ltas d e  e s ta  in te r v e n c ió n  y  lo s  “ s t o c k s ”  
qu e  el E s ta d o  te n g a  en  ju n io  d e  1937 se  
tra sp a sa rá n  a  3a o r g a n iz a c ió n  q u e  d e fi ­
n itiva m en te  se  e n ca rg u e  d e la  r e g u la c ió n  
d e  este  m erca d o .

E s te  p r o y e c to  d e  o r g a n iz a c ió n  d e fin iti­
v a  lo  t ien e  u lt im a d o  y a  el c o m isa r io , y  en  
él s e  t ien d e  a  c o n s t r u ir  r á p id a m e n te , sin  
c o s t o  p a r a  e l E sta d o , l a  r e d  n a c io n a l de  
silos, c o n  el fln  d e  qu e  p u e d a  c o m e n z a r  
a  fu n c io n a r  en  la  c o s e c h a  d e  1937 c o n  
to d a  su  o r g a n iz a c ió n  y  p o te n c ia  fin an­
c iera .

L o  fu n d a m en ta ! de  la  p ro p u e s ta  d e l se­
ñ o r  L a r ra z  e s tá  en  q u e  c o n s id e r a  p r e c i ­
sos  d o sc ie n to s  m illo n e s  d e p eseta s  p a ra  
a ta c a r  a  fo n d o  e l p rob lem a .

E s te  p la n  del se ñ o r  L a r ra z  h a  s id o  
a ce p ta d o  p o r  e l s e ñ o r  G il  R o b le s  c o n  v e r ­
d a d ero  in te rés  y  d e c is ió n . A s i, en  e l C o n - 
se jlllo , al p ro d u c ir s e  la s  d e lib e ra c io n e s  
sob re  e l p a r ticu la r , e l je f e  d e  la  C éd a  
p ro n u n ció  u n  b r e v e  d is cu r s o  p a r a  a p o ­
y a r  la  p ro p u e s ta  d e l s e ñ o r  L a rra z . E l 
m in is tro  d e  H a c ie n d a  o p u s o  s u  m ás 
e n é r g ic a  n e g a t iv a  p a r a  q u e  se  a u to r iza se ' 
e s ta  o p e ra c ió n  d e  c ré d ito , q u e  h a b r ía  de 
a v a la r  el E s ta d o . A l  term insir  d e  h a b la r  
e l se ñ o r  C h a p a p r ie ta  q u e d ó  p len a m en te  
d em o stra d a  la  d is c r e p a n c ia  d e  f o n d o  en­
tre  e l se ñ o r  C h a p a p r ie ta  y  e l s e ñ o r  G il 
R o b le s  r e s p e c to  a  e s te  p rob lem a .

Se h a b ló  en to n ce s  d e  la  n e ce s id a d  d e  
c e le b ra r  u n  n u e v o  C o n s e jo , e sp ec ia lm en ­
te  d e d ica d o  a  e ste  p r o b le m a  y  se  d e c id ió  
v o lv e r  a  re u n irse  p o r  la  ta rd e .

El ministro de la Gobernación so ­

lícita el aumento de Policía y 

fuerzas de Seguridad
E l m in is tro  d e  l a  G o b e r n a c ió n  d ió  cu e n ­

ta  d e i h a lla zg o  d e  124 fu s i le s  en  u n o s  
c a m p o s  d e  A stu r ia s .

D ió  ta m b ié n  n o t ic ia  d e l t rá m ite  qu e  
llev a n  las d ilig e n c ia s  q u e  se  in s tru y e n  so -  
fiy® e l a tra co  d e  la  p la z a  d e  la  V illa . P o r  
ü lh m o , c o n cre ta m e n te , e l s e ñ o r  D e  P a ­
b lo  B la n co  s o lic itó  d e l G o b ie r n o  e l a li­
m en to  d e fu e rz a s  d e  P o l ic ía  y  S e g u r id a d  
p ara  a ten d er  a ! in ten so  s e r v ic io  q u e  p e - 

so b re  d ich o s  C u erp os.
E l  se ñ o r  C h a p a p rie ta , en  s u  c a lid a d  d e 

m in istro  d e  H a c ie n d a , a u n q u e  r e c o n o -  
j ‘ ®fioo_la b u e n a  o r ie n ta c ió n  d e l p ro y e c tó ; 
o e c ia ro  q u e  loa a u m e n to s  d e  g a s to s  q u e

o c a s io n a r á  la  r e fo r m a  e s tá n  en  p u g n a  
c o n  s u  c r it e r io  re s tr ic t iv o . E n  t o d o  c a ­
so , s e r ía  n e c e s a r io  e x tra e r  e s to s  g a stos  
d e  o tro s  ca p itu la s  d e l P re s u p u e sto  p a ra  
n o  a u m e n ta r  s u  im p o r te  tota l.

La  Cám ara  de transportes
A  p ro p u e s ta  d e l m in is tro  d e  O b ra s  P ú ­

b lic a s  s e  a c o r d ó  la  c r e a c ió n  d e  u n a  C á­
m a r a  n a c io n a l d e  tra n sp ortes . E n  este  
o r g a n ism o  e s ta r ía  re p resen ta d o , e n  p r i­
m e r  té rm in o , e l E s ta d o  p o r  u n a  d e le g a ­
c ió n , p res id id a  p o r  el m in is tro  d e  O bras 
P ú b lica s , c o n  re p re se n ta c io n e s  d e  lo s  d e  
In d u s tr ia , T r a b a jo  y  G u erra , a b o g a d o s  
d e l E s ta d o , In te rv en tores  d e  H a cien d a , 
e tcé te ra .

E l  s e ^ n d o  g r u p o  lo  in te g ra r ía n  lo s  f e ­
r ro c a r r ile s , c o n  d ie z  v o c a le s : c u a tr o  d e  
la s  g ra n d es  C om p a ñ ía s , u n o  d e  c a d a  u n o  
d e  lo s  s e c to re s  n orte , c e n tro  y  s u r  y  d os  
rep resen ta n tes  d e  las in d u str ia s  p ro v e e d o ­
ra s . O tro  s e c to r  d e  lo s  t ra n sp o r tis ta s ; lo s  
d e  'V ia jeros d e  la  se r ie  A , lo s  d e  .la  s e ­
r ie  B , lo s  tra n sp o r tis ta s  librea , C om p a­
ñ ía s  de  a u to b u se s  d e  p o b la c io n e s , ta x is ­
tas, C lu b s a u t o m o v i l is t a  y  c o m e r c io  e  in ­
d u s tr ia  d e l a u tc m ó v i!, y  u n  cu a r to  g ru p o  
fo r m a d o  p o r  lo s  u su a r io s , a  tra v és  d e  ias 
C á m a ra s  de C om e rc io , C á m a ra s  a g r íco ­
la s , S in d ica to s  a g r íco la s , C o n fe d e ra c io ­
n es , etc.

E s t a  C ám ara , c o m o  ó r g a n o  co n su lt iv o  
d e ! E s ta d o , te n d r ía  q u e  s e r  o íd a  en  to d o  
l o  q u e  a fe c t a  a l tra n sp orte , y  s in g u la r ­
m e n te  en  lo s  p ro b le m a s  d e  s u  c o o rd in a ­
c ió n . D e  la  C á m a r a  sa ld r ía  u n  C om ité  
e je cu tiv o , q u e  re p re se n ta r ía  a l p le n o  en  
s u  tú d a  o fic ia l.

Destitución del director de la 
Cárcel Modelo

A  p ro p u e s ta  d e l m in is tro  d e  J u stic ia  
se  a c o r d ó  q u e  c e s e  en  s u  c a r g o  d e  d irec ­
t o r  d e  la  C á rce l d e  M a d rid  e l se ñ o r  
E lo rza .

E l  m o t iv o  d e  e s ta  s a n c ió n  es la  o m i­
s ió n  d e l s e ñ o r  E lo r z a  n o  d a n d o  c o n o c i­
m ie n to  p re v io  a l G o b ie r n o  d e  la  p u esta  
e u  lib e r ta d  d e l s e ñ o r  L a r g o  C a b a llero , 
c u a n d o  r e c ib ió  el o f ic io  d e l T r ib u n a l de­
cre tá n d o la .

En el Consejo celebrado por la 
tarde no se  llegó a concretar nin­

gún acuerdo
E n  e l C o n s e jo  c e le b r a d o  p o r  l a  ta rd e , 

e n  r e a lid a d  n o  l le g ó  a  r e c a e r  n in g ú n  a cu e r ­
d o  d e  G o b ie r n o . L a  re u n ió n  fu é  b rev e . 
D u r ó  p o c o  m á s  d e  u n a  h o ra , y  d e  este  
t ie m p o  u n a  p a r te  la  d e d ic a r o n  lo s  m in is ­
t ro s  a  t o m a r  e l té.

E l  s e ñ o r  C h a p a p r ie ta  v o lv ió  a  p la n te a r  
la  cu e s t ió n  d e  la  a p r o b a c ió n  d e  lo s  p ro ­
y e c to s  e c o n ó m ic o s  y  c o m u n ic ó  a  lo s  je -  
r e s  de  lo s  g r u p o s  d e l b lo q u e  q u e  fo r m a n  
p a r te  d e l G o b ie r n o  su  d eseo  d e  c e le b ra r  
e l  m ié rc o le s  la s  v o ta c io n e s  d e  q u o ru m  
e x ig id a s  p a r a  la  a p r o b a c ió n  d e  su s  p ro ­
y e c to s  tr ib u ta r lo s .

E l  s e ñ o r  G il R o b le s  y  o tro s  m in is tros  
ex p u s ie ro n  su  o p in ió n  c o n tra r ia , p u es n o  
s e  d isp on e  d e l t ie m p o  n e c e s a r io  p a r a  h a ­
c e r  la s  c ita c io n e s  a  to d o s  lo s  d ip u ta d os, 
y  s e  m o s tr a r o n  p a r tid a r io s  d e  ap la za rla s  
h a s ta  q u e  se  fo r m u le n  m á s  p e tic io n e s . Se 
in d ic ó  ta m b ié n  al p re s id e n te  d e l C on se jo  
la  n e ce s id a d  d e  ir  p e n sa n d o  en  p rep a ­
r a r  la  p r ó r r o g a  p resu p u esta r ia , y a  que.

p o r  lo  a v a n z a d o  d e l t ie m p o , n o  s e r á  po­
s ib le , c o n  e l t e d u c id o  n ú m e r o  d e se s io ­
n e s  q u e  fa lta n  h a s ta  f in  d e  a ñ o , a p rob a r  
e l p r o y e c to  d e  P re s u p u e sto s  c o n  u n a  dis­
c u s ió n  n o rm a l. P o d r ía  u lt im a rse  la  d is­
c u s ió n  d e  loa p r o y e c to s  tr ib u ta r io s  qu e  
e l se ñ o r  C h a p a p r ie ta  c o n s id e r a  in d isp en ­
s a b le s  y  p r o r r o g a r  seg u id a m en te  e l p re ­
su p u esto  a ctu a l.

E l  s e ñ o r  C h a p a p r ie ta  se  o p u s o  ro tu n ­
d a m e n te  a  ren u n c ia r  to d a v ía  a  la  a p ro ­
b a c ió n  d e l P resu p u esto , y  c o m o  n o  fu é  
p o s ib le  l le g a r  a  u n a  c o in c id e n c ia  de  c r i­
t e r io s  se  c o r t ó  la  d e lib e ra c ió n  so b re  este 
te m a . S e p a só  en to n ce s  a l p ro b le m a  del 
t r ig o , q u e  s e  h a b la  p la n te a d o  en  e l C on ­
s e jo  d e  la  m a ñ a n a . E l  s e ñ o r  C h a p a p rie ta  
r e ite r ó  su  o p o s ic ió n  a ! d eseo  d e l co m is a ­
r io  d e l T r ig o  de  a rb itra r  u n a  fó r m u la  
e c o n ó m ic a  q u e  d é  p o r  re su lta d o  la  a p o r ­
ta c ió n  d e  io s  200 m illon es  d e  p eseta s  que 
c o n s id e r a  n eces jir io s  p a ra  n orm a liza r  el 
m e rc a d o  tr ig u e ro . L o s  d ip u ta d os  d e  la
C . E . D . A . y  a g r a r io s .s e  m o s tr a r o n  c o n ­
t ra r io s  a  la  tesis  d e l se ñ o r  C h a p a p rie ta  
y  s e  c o n v in o  en q u e  el je f e  d e ! G o b ie rn o  
se  re ú n a  h o y  c o n  e ! m in is tro  d e  A g r ic u l­
tu ra  y  c o n  e l c o m is a r io  del T r ig o  p ara  
t r a ta r  d e  e n c o n tr a r  u n a  fó r m u la  a n tes  
d e  la  c e le b r a c ió n  d e l in m e d ia to  C o n se jo  
d e  m in istros .

A l  t r a ta r  d e l p la n  p a r la m e n ta rio  d o m i­
n ó  la  te n d e n c ia  d e  d a r  p a s o  en  c u a n to  
esté  d ic ta m in a d o  a l asirnto p la n tea d o  
p o r  la  d e n u n c ia  d e ! s e ñ o r  N o m b e la , d e­
ja n d o  a p la z a d o  h a s ta  d esp u és  el p la n ­
te a m ie n to  d e  lo s  p ro b le m a s  p o lít ic o s  p a ­
r a  e v ita r  q u e  p u ed a  in te rp re ta rse  qu e  
se  p r o v o c a  u n  c o n f l ic t o  d e  ín d o le  p o lí­
t ic a  p a r a  s u s tra e r  e l d eb a te  s o b r e  el 
a su n to  N om b e la .

E n  res'um en, la  Im p res ión  d esp u és  de 
lo s  C o n s e jo s  d e  m in is tros  d e  a y e r  e s  que, 
si e l c u r s o  d e la  d iscu s ió n  d e  lo s  p r o y e c ­
to s  d e  H a c ie n d a  h a s ta  q u e  s e  p la n te e  el 
d eb a te  so b re  la  d e n u n c ia  d e l se ñ o r  N o m ­
b e la  y  la s  v o ta c io n e s  a  q u e  a q u é lla  dé 
lu g a r  lo  p erm iten , a p la z a r  t o d o  p la n tea ­
m ie n to  d e  p ro b le m a s  p o lít ico s  h a s ta  d e­
ja r  d ilu c id a d a  l a  cu e s t ió n  p e n d ie n te  re ­
la t iv a  a  la  in d e m n iza c ió n  a l  s e fio r  T a y á

La Asamblea de Trans­
portes

E n  el d e sp a ch o  d e l m in is tro  d e  O bras 
P ú b lic a s  y  C o m u n ica c ion es  s e  reu n ieron , 
p o r  la  ta rd e , d esp u és  d e l C o n s e jo  d e  m i­
n is tros , lo s  rep resen ta n tes  d e  la s  E m p r e ­
sa s  d e  T ra n sp o r te s  d es ig n a d os  p a r a  la  
c o n fe r e n c ia  c o n v o c a d a  p o r  el s e ñ o r  L u ­
c ia . E s te  ex p u so  a  lo s  reu n id os , q u e  son  
en  n ú m e r o  re d u c id o , p u es  se  h a n  d esig ­
n a d o  s ó lo  u n os d iez  rep resen ta n tes  p a ra  
to d a  E sp a ñ a , el o b je to  d e  la  c o n v o c a to ­
r ia , y  le s  d ió  c u e n ta  del p r o y e c to  a p r o ­
b a d o  p o r  e l C o n se jo  d e  m in is tros  p a r a  la  
c r e a c ió n  d e  l a  C á m a ra  d e  T ra n sp ortes .

L e s  p ro p u s o  e l s e ñ o r  L u c ia  qu e se  re ­
ú n a n  h o y  p a ra  fo r m u la r  su s p rop u esta s  
y  m a ñ a n a  lo  h a g a n  c o n  la  J u n ta  d e  C oor­
d in a c ió n  d e  T ra n sp ortes . E l  m in is tro  es­
p e ra  q u e  la  n u ev a  C á m a ra  d e  T ra n sp ortes , 
en  la  qu e  n o  s ó lo  e s ta rá n  rep resen ta d a s  
las E m p re sa s  fe r r o v ia r ia s  y  d e  tra n sp or ­
te s  p o r  ca rre te ra , s in o  ta m b ién  lo s  usua­
r io s  d e  a q u e llo s  s e rv ic io s  y  e l E sta d o , 
lle g a r a  a  a r m o n iz a r  es tos  s e r v id o s  defi­
n it iv a m en te .

LA COMISION PARLAMENTARIA CONTINUA SUS INDAGATO­
RIAS SOBRE LOS HECHOS DENUNCIADOS POR 

EL SEÑOR NOMBELA
El domingo declararon los señores Nombela y 
Moreno Calvo.-Comparecieron ayer el jefe del 
Gobierno, los ministros de la Guerra y Obras Pú­
blicas y los señores Royo Villanova y Cano López

A ctuaciones del dom ingo
L a  C o m is ió n  n o m b r a d a  p o r  la s  C ortes  

p a r a  e s c la r e c e r  la s  d en u n cia s  d e l se ñ o r  
N o m b e la  s o b r e  ir re g u la r id a d e s  a d m in is ­
tra tiv a s  en  el fo n d o  d e  C o lon ia s , c o n t i­
n u ó  e l  d o m in g o  su s tra b a jo s .

E l  s e ñ o r  N o m b e la  rea n u d a  la 
^ le c tu r a  d e  s u  d e c la ra c ió n , in i­

c ia d a  e l sá b a d o .
E n  u n a  d e  la s  s e c c io n e s  d e l C on g reso  

s e  reu n ie ro n , m e d ia d a  la  m a ñ a n a  del 
d o m in g o , e l  p re s id e n te  y  loa  se cre ta r io s  
d e  la  C om is ión . T a m b ié n  a c u d ió  e l se ñ o r  
N o m b e la

E l s e ñ o r  A rra n z , c o n te s ta n d o  a  la s  p re ­
g u n ta s  qu e le  fu e r o n  fo r m u la d a s  p o r  al­
g u n o s  p er iod is ta s , d i jo  q u e  se  h a b ía n  r e ­
u n id o  p a r a  q u e  el s e ñ o r  N o m b e la  fu e ­
r a  le y e n d o  y  e x a m in a n d o  la  d e c la ra c ió n

p re s ta d a  en ia  n o c h e  d e ! sá b a d o , y  c u y a  
le c tu ra  n o  h a b ia  te rm in a d o .

A ñ a d ió  qu e  p a r a  d a r  lu g a r  a  q u e  el 
s e ñ o r  N o m b e la  t e rm in a ra  e! ex a m en  de 
s u  d e c la ra c ió n , a  la s  c u a tr o  y  m e d ia  v o l­
v e r ía n  a  reu n irse  en  u n a  d e  la s  s e cc io ­
n es  a lg u n o s  d e lo s  v o c a le s  d e  la  C om i­
s ión .

C on firm ó  q u e  e l p len o  d e  é s ta  se  c o n ­
g r e g a r ía  a  la s  se is  y  m e d ia  d e  la  tarde.

E l  s e ñ o r  N om b e la , q u e  v o lv ió  a l C on ­
g r e s o  a  la s  c u a tr o  y  m e d ia  d e  la  ta rd e , 
p e rm a n e c ió , te rm in a n d o  e l e x a m e n  d e 
s u  d e c la ra c ió n  a n te  la  C om is ión  p a r la ­
m en ta r ia , h a s ta  m in u to s  a n te s  'd e  las 
c in c o  y  m edia .

S e r e ú n e  e l p le n o  d e  la  C o ­
m is ión .

A  las se is  y  cu a r to  d e  la  ta rd e  c o m e n ­
z a r o n  a  l le g a r  a l C o n g re so  lo s  v o c a le s  d e

•seuoiooas sn i e p  ■enn ue sp in ^ n sn oo  vq'Bp 
-e n b  sen d ssp  o a o j  -a ie q in o t j o'^unsu jg ug  
o p c g i iu g  g n b  ■aian^usuiuiJBd u p is iu ioo  « i

E l  se ñ o r  M o re n o  C a lv o  p re s . 
ta  u n a  e x te n sa  d ec la ra ción .

A  la s  se is  y  v e in t ic in co  lle g ó  a  la  Cá­
m a r a  el ex  su b se cre ta r io  de  la  P res id en ­
c ia  s e ñ o r  M o re n o  C alvo.

A l  sa lir , a  ias n u ev e  y  m e d ia  d e !a  n o ­
ch e , e l ex  su b se cre ta r io  se ñ o r  M oren o  
C a lv o  d e  p re s ta r  d ecía rsic ión  an te  la  C o­
m is ió n  p a r la m en ta ria , fu é  in te rrog a d o  
p o r  lo s  p eriod ista s .

— D e  lo  d ec la ra d o— resp on d ió— n o  d igo  
n a d a . F u e r a  de a q u í ta m p o co  d iré  n ada . 
T e n g o  d e s ig n a d o  a l le tra d o  d o n  J o s é  R o ­
sa d o  G il y  é ste  h a b la rá  a n te  lo s  T rib u ­
n a les  c o n  p a p e l sellado.

M a ñ a n a  lu n es— a ñ a d ió— , so b re  las d o ­
c e  d e  la  m añ a n a , ven d ré  a l C o n g re so  a  
f ir m a r  m i d ecla ra ción .

L a  C om is ión  c o n t in u ó  reu n id a , p rep a ­
ra n d o  e l  p la n  p a r a  e l d ía  s ig u ien te .

U n a s  m a n ife s ta cio n e s  d e l p r ^  
s id en te  d e  la  C om is ión .

A  la s  d ie z  y  m ed ia  d e la  n och e , la  Co­
m is ió n  d ió  p o r  term in a d os  su s tra b a jo s  
d e l d ia . E l  p res id en te , se ñ o r  A rra n z , s e  
lim itó  a  m a n ife s ta r  lo  s ig u ien te :

— H e m o s  o íd o  la  d e c la ra c ió n  del se ñ o r  
M o re n o  C a lvo , y  despu és d e  term in a d a  
ésta  ,1a C om is ión  h a  c a m b ia d o  im p re s io ­
n es  so b re  el p la n  d e tra b a jo  q u e  se g u ire ­
m os ., E l  lu n es  v o lv e re m o s  a  d e lib e ra r  
s o b r e  e ste  p la n  d e tra b a jo , y  h a s ta  ta n to  
n a d a  p u ed o  d e c ir  a  ustedes.

E l  v o c a l se ñ o r  C a stille jos  te r c ió  en  la  
c o n v e r s a c ió n  y  co n firm ó  qu e  h o y , a  las 
o n c e  y  m ed ia , v o lv e r ía n  a  reu n irse  y  qu e  
n o  se  sa b ia  en  estoa m o m e n to s  c ó m o  Iban  
a  co n t in u a r  lo s  tra b a jo s  n i en  qu é  ca m p o  
se  v a n  a  d esarro lla r,

La Comisión parlamentaria se 
trasladó ayer a  la Presidencia 
para exam inar determinados do­

cumentos
A  la s  d iez  y  m e d ia  d e  la  m a ñ a n a  a cu d ió  

a y e r  e l se ñ o r  N o m b e la  a l  C o n g re so  d e  loa 
D ip u ta d o s  y  p a s ó  a  u n a  d e la s  se cc ion es . 
P e rm a n e c ió  u n a  h o r a  p róx im a m en te , y  a  
la  sa lid a  d i jo  a  lo s  p er iod ista s  qu e  h a b ía  
a cu d id o  a  ñ rm a r  su  d ecla ra ción , qu e  co m ­
p re n d e  d o ce  p lieg os .

L o s  p eriod is ta s  le  p reg u n ta ron  s i  h a b ia  
le íd o  las m a n ife s ta cip n es  d e í s e ñ o r  A rra ­
só la , q u e  p o b lic a  la  H o ja  O fic ia l, y  e l ex  
in s p e c to r  d e  C o lon ia s  c o n te s tó : “ S í, y a  
las h e  le id o . E s  n a tu ra l qu e  el se ñ o r  M o ­
r e n o  C a lv o  n ie g u e  c u a n to  c o n tr a  é l se  
a cu m u la ; a h o ra  b ie n ; c r e o  qu e  la  co sa  
e s tá  b a sta n te  c la r a .”

A  la s  o n c e  y  m e d ia  se  re u n ió  la  C om i­
s ión . E l  s e ñ o r  M o re n o  C a lv o  q u e  h a b ía  
a cu d id o  a l C on g reso , p o c o  an tes , p a só  a  
u n o  d e  lo s  d e sp a ch o s  y  lu e g o  p a só  a  ia  
S e c c ió n  p a ra  firm a r  la  d e c la ra c ió n  q u e  
h a b ia  p re s ta d o  ayer.

A  la s  d o ce  y  m e d ia  te rm in ó  la  reu n ión . 
E l  s e ñ o r  M u ñ oz  d e D ie g o  d i jo :

— "V olverem os a  r e u n im o s  a  la s  cu a tro  
de  la  ta rd e . A  la s  c in c o  d e c la ra rá  e l se- 
ñ or  L e rro u x . T a n to  éste  c o m o  lo s  señ o ­
res  G il R o b le s  y  R o y o  'V illa n ova  se  en te ­
ra ro n  d e n u estros  d eseos  d e  q u e  a c la ren  
a lg u n os  ex tre m o s  d e  la  d en u n cia  p o r  c o n ­
d u c to  de  su s  a m ig o s  p o lít ic o s  en  la  Co­
m is ión , p u es  h e m o s  q u e rid o  ev ita r  h a ce r ­
le s  u n a  n o t ific a c ió n  en  re g la . T a m b ién  
d e c ia ra rá  e l se ñ o r  R o ja s  M a rcos , a  q u ien  
el se ñ o r  N o m b e la  a lu d e  en  su  d en u n cia  
d ic ie n d o  q u e  fu é  el qu e le  d ió la  con tes­
ta c ió n  d e l m in is tro  de  la  G u e rra  a  la s  
in d ic a c io n e s  q u e  e l d en u n cia n te  h iz o  a  
d ich a  au torid ad ,

A  o tra s  p regu n ta s  d e  lo s  in fo rm a d o re s  
el se ñ o r  M u ñ oz  d e D ie g o  co n te s tó  d icien ­
d o  qu e  la  C om is ión  a ten d erá  p rin cip a l­
m en te  á  d ep u ra r  re sp on sa b ilid a d es  d e  
t ip o  p o lít ico , y a  qu e  las d e  o t r o  o rd e n  
serán , en  to d o  ca so , lo s  T rib u n a les  lo s  
qu e te n g a n  qu e en ten d er  a c e r ca  d e ellas. 
D i jo  q u e  d e  n in g u n a  m a n e ra  h a b r á  d ic ­
ta m en  m añ an a .

— A p a rte  d e  la s  d ec la ra cion es  d e  la s  
p erson a lid a d es  qu e  a n tes  h e  d ich o— a g re ­
g ó— ia  C om is ión  tien e  qü e  d e lib e ra r  a ce r ­
c a  d e  o tra s  cu estion es.

D iez  m in u tos  m ás ta rd e , la  M esa  d e  la  
C om is ión , co m p u e s ta  p o r  lo s  señ orea  
A rra n z , M u ñ o z  de  D ie g o , F u en tes  P ila  
y  R o ig ,  a com p a ñ a d os  d e  lo s  v o c a le s  
O ’Shea, A rra zo la , T o led o , Ig les ia s  y  M ar­
c o s  M ira n d a , s e  tra s la d ó  a  la  P re s id e n cia  
d el C on se jo . F u e r o n  re c ib id o s  p o r  el su b­
se cre ta r io , q u ien  o rd e n ó  a  lo s  o fic ia les  d e  
la s  d iversa s d ep en d en cia s  qu e  piisiersiii 
a  su  d isp os ic ión  el l ib ro -reg is tro , d e  de­
te rm in a d o  ex p ed ien te  y  v a r io s  d o cu m e n ­
to s  m á s . E l  o fic ia l d e  l a  P re s id e n cia , d on  
A r tu r o  L óp ez , e n tre g ó  a  ia  C om is ión  v a ­
r io s  p ap eles  d e  im p o r ta n c ia  y  en e l ex a ­
m e n  d e to d o  e llo  in v ir t ie ro n  h o r a  y  m e ­
d ia. A  la s  d o s  d e  la  ta rd e  d ieron  p o r  te r ­
m in a d os  su s tra b a jos .

L o s  p er iod is ta s  h a b la ron  despuea c o n  
a lg u n os  m ie m b ro s  d e  la  C o m is ió n . D ije ­
r o n  q u e  ia s  d ilig en cia s  h a b ia n  s id o  m u y  
in teresa n tes , t o d a  v e z  q u e  h a b ía n  s id o  
ex a m in a d os  d o cu m e n to s  y  a n o ta c io n e s

Ayuntamiento de Madrid
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d e  In d u d ab le  v a lo r  p a r a  la  fo r m a c ió n  d e 
ju io to . E l  s e ñ o r  O ’S hea , c o m o  u n  In io i^  
m a d o r  le  p re g u n ta se  s i  en tre  d ichofl d o ­
cu m e n to s  fig u r a b a  l a  o r d e n  d e  p a g o s  a  
la  C o m p a ñ ía  A fr i c a  O cc id e n ta l, d i jo  qu e  
n o  p o d ía  r e sp o n d e r  con cre ta m e n te , añ a ­
d ie n d o  q u e  s ó lo  le  e ra  d a d o  m a n i f ^ t a j  
q u e  lo s  t ra b a jo s  e fe c tu a d o s  h a b i ^  ten i­
d o  e x tra ord in a r ia  im p o rta n c ia . T e rm in a  
d ic ie n d o  qu e  la  C om is ión  v o lv e r ía  a  re ­
u n irse  a  la s  cu a tr o  d e  la  ta rd e .

P o r  la  ta rd e , el s e ñ o r  T o le d o  d i jo  a  loe  
p e r io d is ta s : _  ,  . ,  ,

— E s ta  m añ a n a , en  la  P re s id e n c ia  del 
C o n s e jo  d e  M in istros , s e  h a n  e fe c tu a d o  
t r a b a jo s  d e  e x tra o rd in a r io  Ín teres, ta les 
c o m o  c o m p r o b a r  q u e  en  el R e g is tr o , y  
c o n  fe c h a  13 d e  ju lio , fig u ra b a  la  o rd e n  
d e  p a g o  a  la  C om p a ñ ía  A fr ic a  Q oc id en - 
taJ, y  qu e  e s ta  o r d e n  esta b a  firm a d a  de 
p u ñ o  y  le tra  d e l p re s id e n te  d e l C on se jo  
d e  m in istros . E l  d o cu m e n to  h a  d esa p a ­
r e c id o  d e l ex p e d ie n te ; p e r o  c o n s ta  en  el 
f o l io  co rr e sp o n d ie n te  del reg is tro .

El señor Lerroux no com parece
A l lle g a r  p o r  la  ta r d e  a l C o n g r e s o  si 

s e ñ o r  A r ra z o ia  d i jo  a  lo s  in fo r m a d o r e s :
 j ¡ l  se ñ o r  L e rr o u x  n o  v ie n e  e s ta  ta r ­

d e . S e  le  h a b ía  in v ita d o  p o r  l a  C om i­
s ió n , p e ro  m e  h a  d e c lin a d o  e s ta  in v ita ­
c ió n . S e  le  d i jo  q u e  v in ie se  s i  lo  d esea ­
b a ;  p e ro  h a  c r e íd o  c o n v e n ie n te  n o  h a ­
ce r lo , a  n o  ser  q u e  la  C o m is ió n  lo  es­
t im e  n e ce sa r io . E n  este  c a s o , v e n d rá  
m u y  g u stoso .
D eclara el señor R oyo V illanova

A  lae  c in c o  d e  la  ta rd e  se  con flü tu y ó  
n u ev a m en te  la  C om is ión  d e p u ra d o r a  p a r­
la m en ta r ia . A n te  e lla  p a só  a  p re s ta r  d e­
c la r a c ió n  e l e x  m in is tro  d e  M a r in a  d on  
A n to n io  B o y o  V illa n o v a .

S u  d e c la ra c ió n  fu é  b re v e . A  la  saii^m 
m a n ife s tó  a  lo s  p er iod is ta s  q u e  se  h a b ía  
lim ita d o  a  e x p lic a r  lo  o c u r r id o  en  e l C on ­
s e jo  d e  m in is tros  en  el q u e  se  t r a to  de  es­
t e  a su n to , e in s is t ió  en  que, d esd e  lu eg o , 
h u b o  a cu e r d o , a ! n o  ex p líc ito , im p líc ito , 
e n  el se n tid o  de a te n d e r  l a  p e t ic ió n  del 
s e ñ o r  T a y á . .

— S i b ie n  es c ie r to — a n a d ió  el s e ñ o r  R o ­
y o  V illa n o v a — q u e  fa lta b a  la  e sta m p illa  
d e l s e c r e ta r io  d e l C o n se jo  en  e l d o cu ­
m e n to , este  re q u is ito  ae h a  re tra sa d o  u  
o lv id a d o  m u c h a s  v e c e s  p o r  la  p re c ip ita ­
c ió n  q u e  se  p ro d u c e  s iem p re  a l fin a l d e  
la s  re u n ion es  m in isteria les . S e  d a n  ca sos

— a g r e g ó — , y  y o  m e  h e  e n co n tra d o  c o n  
e llo s  s ie n d o  m in is tro , d e  q u e  d o cu m en tos  
q u e  h a n  s id o  o b je to  de  d e lib e r a c ió n  en  
C o n s e jo  n o  lle v a b a n  e l  se llo  c o rr e s p o n ­
d ien te . „ ,  .

C o m o  d ig o , e s to  m e  su ce d ió  a  m i a lgu ­
n a  v ez , y  lo  q n e  h ic e  e n  es to s  c a s o s  fu é  
e n v ia r  e l ex p e d ie n te  p a r a  q u e  le  fu e ra  
p u e s ta  la  e sta m p illa  y  d esp u és  cu m p li­
m en té  el a cu erd o .

S e g ú n  r e fe r e n c ia s  d e  u n  v o c a l  d e  l a  C o­
m is ión , e l a e ñ cr  R o y o  V illa n o v a  d i jo  refi­
r ié n d o se  a  la  le g a liz a c ió n  d e l a c u e r d o ;

D e sd e  el p u n to  d e  v is ta  d e  la  té cn ica  
a d m in is tra tiv a  n o  p u ed e  t e n e r  v a lo r  el 
a c u e r d o  m ien tra s  n o  c o n s te  en  n o ta  ofi­
c io s a  o  v a y a  e* a c u e r d o  e n  e l ex p ed ien te  
c o n  la  e sta m p illa  d e l C o n se jo  y  la  firm a  
d e l m in is tro  s e cre ta r lo . Y  cu a n d o  el s e ­
ñ o r  L u c ia  n o  p u so  la  e s ta m p illa  s e r a  p o r ­
q u e  n o  h a b ía  ta l a cu e rd o .

Com parece el señor Chapaprieta
A  la s  o c h o  m en os  c u a r to  c o m p a r e c ió  el 

je f e  d e l G ob ie rn o , q u e  p e rm a n e c ió  c o n  lo s  
m ie m b ro s  d e la  C om is ión  h a s ta  la s  o ch o  
y  cu a rto . ,

M a n ife s tó  a  lo s  p er iod is ta s  q u e  su  de­
c la r a c ió n  h a b ía  s id o  b r e v e  p o rq u e  h a b ía  
m a n d a d o  p o r  la  m a ñ a n a  u n  g r a n  n u m e ro  
d e  p a p e le s  y  d o cu m e n to s  d e  la  P re s id e n ­
c ia  d e l C o n se jo  re la c io n a d o s  c o n  este 
a su n to . E so s  p ap eles— añ ad ió— d ice n  m u­
c h o  m á s  d e  io  q u e  y o  p u d ie ra  d ecir .

E l  s e ñ o r  C a n o  L óp ez , q u e  se  h a lla b a  
p resen te , le  d ijo :

 P a r e c e  qu e  se  h a  p u e sto  d e  m o d a  es­
to  d e  q u e  lo s  p re s id e n te s  d e  C o n se jo  d e­
c la r e n  a n te  C om is ion es  p a r la m en ta ria s .

T  e l s e ñ o r  C h a p a p r ie ta  c o n te s tó :
 S i, e sto  es n a tu ra l en  u n a  d e m o cra -

c ia . .  _  ,  .
Declara el senor Lucia 

S e g u id a m en te  c o m p a r e c ió  an te  la  C o ­
m is ió n  e l s e ñ o r  L u cia .

C e r c a  de  la s  n u ev e  d e  la  n o c h e  te rm i­
n ó  s u  d e c la ra c ió n  e l  m in is tro  de  O bras 
P ú b lic a s  y  C om u n ica c io n e s , q u ien  d ijo  a

^ °L -H e ^ e s ta ^ ^  c o n c r e to  en  m i  d e c la ra ­
c ió n  p u es  h e  e x p lica d o  d eta lla d a m en te  la  
t é c n ic a  qu e  se  s ig u e  en  lo s  C o n s e jo s  de 
m in is tros . U n  c o n s e je r o  e x p o n e  s u  op i­
n ió n  s o b r e  el a su n to  q u e  se  d is cu te ; d es­
p u és  se  to m a n  lo s  a cu e rd o s  p o r  lo s  m i­
n is tro s  y  se  m e  e n tre g a  a  m í e l p a q u ete  

, d e  lo s  ex p ed ien tes , y  en  e l a c to  le  p o n g o

la  c o rr e s p o n d ie n te  e s ta m p illa . N o  es c ie r ­
to , c o m o  s e  h a  d ich o , q u e  lu e g o  v u e lv a  
p o r  la s  ta r d e s  p a r a  re a liz a r  e s ta  o p e ra ­
ción .

U n  p e r io d is ta  d i jo  q u e  s i  n o  a p a re c ía  
e l a c u e r d o  firm a d o  es q u e  n o  h a b ía  h a ­
b id o  a cu e rd o .

— E fe c t iv a m e n te . N o  se  t o m ó  a cu e rd o  
a lg u n o . , . ,

 P u e s  e l s e ñ o r  R o y o  V illa n o v a — in s is ­
t ió  e ! in fo rm a d o r — h a  d ic h o  q u e  s i, y  qu e  
m u ch a s  v e c e s  se  o lv id a  p o n e r  la  esta m ­
p illa , c o s a  q u e  a  él, s ie n d o  m in is tro , le  
o c u r r ió  a lg u n a  vez.

— E s o  o c u r r e  c o n  el M in is te r io  d e  M a ­
r in a ; p e r o  es en  cu e s t io n e s  q u e  t ie n e n  
e sca so  in te ré s . N o  es c ie r t o  q u e  en  la  
n o ta  o f ic io s a  d e l p r im e r  C o n s e jo  d e  m i­
n is tro s  se  d ije s e  q u e  se  h a b ía  a p rob a d o  
el ex p ed ien te , y , p o r  ta n to , ta m p o c o  es 
e x a c to  qu e  en  e l s e g u n d o  C o n se jo  se  c o n ­
s ig n a se  q u e  se  h a b ía  r e v o c a d o  e l a cu er ­
d o  y  qu e  el P re s id e n te  d e la  R e p ú b lic a  
h a b ia  fe lic ita d o  a l G o b ie r n o  p o r  e s ta  d e­
c is ió n .

El señor Cano L ópez entrega 
unas cartas a la Comisión

P o c o  m á s  d e  d iez  m in u to s  e s tu v o  d e­
c la r a n d o  a n te  la  C o m is ió n  e l d ip u ta d o  
se ñ o r  C a n o  L ó p e z , a  q u ie n  a l sa lir  p re ­
g u n ta ro n  lo s  p e r io d is ta s  si te n ía  a lg o  qu e  
com u n ica r le s .

 N a d a . Ix> qu a  h a y a  y a  lo  d irá n  lo s
m ie m b ro s  d e  la  C o m is ió n , si lo  estim a n  
o p o rtu n o .

U n  d ip u ta d o  le  d i jo ;  .
— P o r  lo  v is to  a h o r a  se  a c a b a r a  eso  d e  

q u e  u n  d ip u ta d o  h a g a  a c u sa c ion es  en  el 
sa ló n  de ses ion es , s in  q u e  in m ed ia ta m en ­
te  h a y a  d e c o m p r o b a r se  to d o .

 XiO q u e  se  h a  a ca b a d o— c o n te s to  el
s e ñ o r  C a n o  L ó p e z — es q u e  lo s  G o b ie rn os , 
c u a n d o  se  fo r m u la  u n a  p re g u n ta  so b re  
u n a  ir reg u la r id a d , co n te s te n  d e m e m o r ia  
y  n o  tra ig a n  a  laa C o r te s  e n  e l p la z o  de 
v e in t icu a tro  h o ra s  n o m b r e s  d e  lo s  
c u lp a b le s  d e  esa  irreg u la r id a d .

U n  d ip u ta d o  r a d ica l q u e  se  h a lla b a  p re ­
s e n te  d i jo :

— L u e g o  ¿ h u b o  a c u e r d o ?
— E l s e ñ o r  C h a p a p r ie ta  h a  d ic h o  q u e  

n o , y  a  m i se  m e  d i jo  en  e l S a lón  d e  S e­
s ion es  p o r  e l s e ñ o r  G il  R o b le s  q u e  h a b ía  
h a b id o  s ó lo  u n o  d e n e g a to r io , y  n i  e l se­
ñ o r  R o y o  V il la n o v a  n i  e l s e ñ o r  B o c h a  lo  
d esm in tieron .

E l  s e ñ o r  C a n o  X<6pez, e n  s u  d e c la ra c ió n , 
s e  l im itó  a e x p lic a r  lo s  m ó v ile s  d e  s u  
in te r v e n c ió n  p a r la m e n ta r ia  y  a  e n tr e g a r  
u n o s  c a r ta s  c ru z a d a s  c o n  e l a b o g a d o  d e l 
s e ñ o r  T ay á -
D eclara finalmente el señor Gil 

Robles
A  la s  d ie z  m e n o s  c u a r to  ea lió  e l s e ñ o r  

G il  R o b le s  d e  la  s e c c ió n  c u a r ta  d e l C on ­
g r e so , d o n d e  h a b ia  d e c la ra d o  a n te  la  C o ­
m is ió n  p a r la m en ta ria .

— C o m o  v e n  u s te d e s— d ijo— h e  s id o  b r ^  
v e , p u e s  n o  h e  e s ta d o  m á s  q u e  v e in te  
m in u tos . ¿ Q u ié n  h a  d e c la ra d o  a n te s ? —  
p reg u n tó .

 L o s  señ ores  R o y o  V illa n o v a , C h a p a -
p rie ta , L u c ia  y  C a n o  L óp ez .

— ¿ H a  v e n id o  ta m b ié n  e l  s e ñ o r  L e ­
r ro u x ?

— N o . H a  m a n ife s ta d o  q u e  s i  d e ja b a n  a  
s u  e le c c ió n  e l c o m p a r e c e r  o  n o , p r e fe r ía  
n o  h a cer lo .

 P e r fe c ta m e n te — r e p lic ó  e l m in is tro .
S e le  p re g u n tó  si p o d ía  d a r  a lg im a  re ­

fe r e n c ia  d e  lo  d ic h o  a n te  lo s  p a r la m en ­
ta r io s , y  c o n t e s tó  q u e  e s o  c o rr e s p o n d ía  
a  la  C om is ión .

— T o  h e  s id o  ex ten so , a u n q u e  e s tu v e  
p o c o  t ie m p o , p u es  h e  h a b la d o  m u y  d e 
p r isa . H e  d ic h o  to d o  l o  q u e  in te re sa b a  
d e c ir . ,  ,
d e c ir . ¿ Q u é  n o t ic ia s  t ie n e n  u s te d e s  d e  la 
C o m is ió n ? — p re g u n tó  e l  s e ñ o r  G il  R o ­
b l e s - .  ¿ V a  a  d ic ta m in a r  s o b r e  la  c u e s ­
t ió n  p o lít ic a , la  a d m in is tra tiv a  o  la  ju ­
d ic ia l?  ^  ,  . .

  S eg ú n  u n  m ie m b r o  d e  la  C o m is ió n
— c o n te s tó  u n  p e r io d is ta — es p o s ib le  <iue 
d é  tres  d ictá m en es .

— P u e s  m u y  b ien . T o d o  s e  d iscu tirá .

Resumen del presidente de  la  
Comisión

A  la s  d iez  d e  l a  n o c h e  te rm in ó  la  re­
u n ió n  d e  la  C o m is ió n  d e p u ra d o r a  d e l 
a su n to  N o m b e ia .

E l  p re s id e n te  d e  la  m ism a , se n o r  
A rra n z , d ió  ia  s ig u ie n te  r e fe r e n c ia :

— L a  C o m is ió n  se  re u n ió  e s ta  m an a n a , 
a  la s  o n c e  y  m ed ia , p a r a  t i 'a ta r  d e l p la n  
d e  t r a b a jo  y  se  l le g ó  a  u n  a cu e r d o . L u e g o , 
d e  d o c e  y  m e d ia  a  u n a , v a r io s  v o c a le s  
e s tu v ie ro n  en  la  P r e s id e n c ia  d e l C o n s e jo  
p a r a  rea liza r  a l l í  d e te rm in a d a s  d ilig e n ­
c ia s . E s t a  ta r d e  se  h a  r e u n id o  d e  n u ev o
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MALES 
DE PIERNAS

V arice s, U lceras va r ico sa s. Flebitis, 
Llagas supurosas. Eczemas varicosos
’ E l etivencnaniieiito de la sangre y  su torpe 
circulación , originados p o r  la s  toxinas que 
arrastra, provocan las varices, dilatando o  alar­
gando las venas, según los  casos. Los primeros 
síntomas son dolores o  cosquilieos, agravados 
p or  la imprudencia del enfermo, quien busca 
alivio con  fricciones que aceleran la aparición

de las peligrosísimas llagas, las cuales alteran 
el sistema muscular, los huesos y las articula­
ciones, pudiendo inutilizar la s  piernas para 
siempre.

N o pierda el tiempo con remedios pasajeros o 
ensayos inútiles. Ataque el mal en su origen pu­
rificando la sangre con  el poderoso y científico

DEPURATIVO RICHELET
Con cl uso constante y m etódico de este 

lam oso rectificador sanguíneo^ se logra una 
cura r a d ic a l  en los c a s o s  m á s diticiles y 
rebeldes.' Desaparecen definitivamente las Ha­
ca s , ú l c e r a s  y supnracioncs, por antiguas 
que sean y las piernas recobran su aspecto

normal, su fuerza y  su  agilidad. La acción 
bienhechora del D epurativo R ichelet alcanza 
a todo el organism o, y el enfermo, después 
de su curación, logra una protección firme y 
seguTA que le hace invulnerable a toda enfer­
medad de la sangre.

De venta en todas las farmacias. G ratnítam cnte y  sin com prom iso para usted, le remitiremos 
un interesante folleto para la curación de las enfermedades de la sangre.

Escriba hoy  mismo poniendo bien estas senas:
San Sebastián.LABORATORIO RICHELET - Sección Propaganda

C A R T A S  
DE  G R A T I T U D
Ulcera varicosa curada.

La presente sirve para notificarles 
lo siguiente: Hace cinco a eses  estaba 
sufriendo ana úlcera varicosa, la cval 
me hacia sufrir mucho y  tuve que dejar 
de trabajar. Leí en la Vanguardia sus 
anuncios y  escribí a su Laboratorio 
para que me indicasen lo que tenia que 
hacer referente a dicha úlcera. No 
tuve contestación y  por fin pregunté 
a nn farmacéutico de esta localidad, 
quien me proporcionó e l  Depurativo 
Richelet.

Puse en práctica el tratamiento y  a 
los pocos días babia encontrado una 
mejoría grande, y  pasados dos meses 
desde que empece, tenia la úlcera com­
pletamente curada. No se pueden ima­
ginar lo contento que estoy por e l  bien ' 
que mé ha hecho so medicamento. Esto 
s í  que son hechos y  no palabras.

RAMON ROIQ 
Calle Matadero, Í2.-Tortosa.
Molino Aceitero de la Vda. de Juan 
Bspuny Ferrando.

U lce ra  v a r ic o sa  
desaparecida.

Después de dos meses de sufrimiento 
eon una úlcera varicosa en la espinilla 
y  habiendo ensayado muchas pomadas 
sin resultado y  marchando cada vez 
peor, el Médico me recetó e l  Richelet y  
en ocho días que hace que lo tomo, ha 
desaparecido todo malestar y  estoy  
mejorando notablemente.

En agradecimiento a su Depurativo 
y  para bien de los demás creo un deber 
comunicárselo, putorizándole a ,q u e  
haga el uso que crea conveniente de 
este certificado.

ROGBUA At. DE ROMANO 
Cascante (Navarra), España.  ̂ ,

Ayuntamiento de Madrid
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la  Com isión, ante la  cual han com pare­
cid o el señor R o y o  V illa jiova, el presiden­
te  del C onsejo  d e  m inistros, el m inistro 
de C om unicaciones y  Obras Públicas, el 
señor Cano L óp ez y  el señor G il R obles.

¿1  señor A rran z añadió:
— Q uiero h acer una advertencia  p£ira 

rogarles u na  rectiñcación . A lgunos pe­
riódicos, especlsilm ente de B arcelona, han 
recog ido  unas m an ifestaciones del señor 
M arlal que n o responden  a  la realidad. 
H e de añadir que y o  n o  puedo responder 
más que de lo  que y o  d ig a  y  n o de lo que 
los  vocales de la  C om isión tengan a  bien 
decir.

Siguió d iciendo que h o y  a  las on ce  y  
m edia de la  m añana se  constitu irá  de 
nuevo la  C om isión  para  recib ir algunas 
nuevas declaraciones, entre otras las de 
los señores Sam per, R o ja s  M arcos y  don 
R a fael Sánchez Guerra.

Se le preguntó ai com parecería  el se­
ñ or L erroux, y  el señor A rranz con testó :

—Si viene, nosotros le o irem os con  m u­
ch o gusto.

Una aclaración  del señor M arial
El diputado de ia  E squerra  señ or Ma­

rial, hablando con  los periodistas desm in­
tió  la n oticia  publicada, según  la  cual, él 
apoyó la  resolución  del expediente de 
A frica  O ccidental S. A,, de acu erdo con  
la  propuesta del abogado del Estado.

— Mi única  in tervención  en este asunto 
fu é  recom endar que se instruyera rápida­
m ente el expediente de indem nización  de 
daños y  perju icios con form e a  la  propues­
ta  del C onsejo de E stado, que nadie ha 
im pugnado, in cluso el señ or N om bela, c o . 
m o así lo  recon oció  en la  declaración  que 
prestó ante la  Com isión.

Tam bién es fa lso  que causara extra- 
ñeza m i nom bram iento para  participar 
en la Com isión, pues todos mis com pa­
ñeros reconocieron  expresam ente que mi 
intervención en los térm inos antes men­
cionados fu é  absolutam ente correcta .

Ultima impresión
La im presión de la  m ayoría  de los vo ­

cales de la C om isión  al term inar la  jo r ­
nada de ayer era que el asunto estaba 
totalmente aclarado en  cu anto a  las res­
ponsabilidades políticas en que  hubiera 
podido incurrir el G obierno. E ste  apa­
rece lim pio de toda  responsabilidad, pues 
está claro que n o  hubo acu erdo de Go­
bierno para  el pago de la indem nización  
al señor Tayá. Sólo h ubo el acu erdo de 
suspender ei abono hasta  som eter el 
asunto a  una nueva valoración .

Queda ahora p o r  aclarar si se intentó 
efectuar el p_ago en la  form a  denuncia­
da por el señor N om bela ; p ero  esto no 
afecta  ya  a  la  actuación  del G obierno, 
sino únicam ente al régim en  in terior de 
la  Presidencia  del Consejo.

Bloque Patronal
E n  las elecciones celebradas p a ra  nom - 

brar nuevo C onsejo  S indica! resultó ele­
gido presidente don Santiago E spinosa  y  
secretario don  A d o lfo  L luch  Cañadó.

EL MAGISTRADO SEÑOR 
BELLON PIDE A  LOS DI- 

1 RECTORES DE LOS BÁN- 
e o s  REFERENCIAS DE LAS 

CUENTAS ABIERTAS 
POR STRAUSS

LA POUCIA HA DESCUBIERTO EN ZARAGOZA ÜNA AGENCIA 
DE NEGOCIOS QUE HACIA PEDIDOS DE MERCANCIAS, NO LAS 

PAGABA Y LAS VENDIA A  BAJO PRECIO

B A R C E LO N A , 2.— E l ju ez especial que 
entiende en el ‘ ‘a ffa ire ”  Strausg estuvo 
esta m añana en su despacho de la  A u ­
diencia recibiendo laa declaracionea de 
algunos testigos que habían sido previa­
mente citados. P arece  que ninguno de 
los com parecientes aportó  dato  alguno 
de interés.

E n  el antedespacho del señ or Bellón 
se encontraban tam bién  algunas perso­
nas que habían solicitado com parecer 
ante él, pero  que n o llegaron  a  declarar 

. por no haber sido citadas.
E l juez ha  enviado una com unicación  

a  distintos B ancos de la capital para 
Que m añana acudan  a  declarar sus di- 

I rectores y  le envíen una referencia  de 
algunas cuentas c o r r i e n t e s  que tuvo 

' abiertas en ellos el señor Strauss duran­
te su perm anencia  en B arcelona.

De esta forma había estafadlo a comerciantes de 
Madrid, Barcelona, Valencia y Bilbao

ZA R A G O ZA , 2. —  H abiendo llegado a 
con ocim ien to del com isarlo  je fe  de P o­
licía  que en  la  calle de M iguel Servet, 
núm ero 49, planta ba ja , loca l que antes 
estuvo ded icado a  venta  de vinos, entra­
ban, m ediante contraseña para  que les 
fu era  abierta  la  puerta, algunos Indivi­
duos, que en ocasiones eran portadores 
de bultos y  cajas, que después eran sa­
cados a  horas intem pestivas, y  ante la 
sospecha de que pudieran reunirse allí 
elem entos extrem istas que Intentaran 
dar algún golpe de m ano, la  referida  
autoridad, on unión del inspector señor 
A ndréu  y  de varios agentes, entró en el 
loca l de referencia , utilizando la contra­
seña que íiquéllos em pleaban, y, prao- 
ticado un reconocim iento, observaron  que 
en n inguna de las - habitaciones había 
m uebles, enseres, e l  ob je to  de ninguna 
clase que diera la  sensación  de que la 
casa  estuviese habitada. L lam ó la  aten­
ción  del com isario  el hecho  de que en el 
patio hubiera dos autom óviles: u no  m ar­
ca  Fiat, de la  m atricu la  de M adrid, y  
otro  de la de H uesea, m arca  Morris.

Som etido a in terrogatorio, el individuo 
que  figuraba com o encargado del loca l 
declaró que el arrendatario del m ism o 
y  dueño de los  autom óviles era  Serafín  
Lacuey, quien tenia instalada una agen­
c ia  de n egocios  titulada Continental Mo­
derno, con  oficinas, m ecanógrafas, etcé­
tera, en  la  ca lle  del Conde de Aranda, 
núm ero 15, principal.

X-os agentes se personaron en esta ca ­
sa, -don de, tras un m inucioso  registro, 
encontraron  infinidad de cartas com er­

cia les y  docum entación  que tenían  por 
finalidad esta far a  im portantes firmas c o . 
m erciales, a  quienes hacían  pedidos de 
com estibles y  otros artículos, o freciendo 
com o garantía  propiedades urbanas y  
rústicas, autom óviles y  cuentas corrien ­
tes en diferentes B ancos, de que, natu­
ralm ente, n o disponían. P o r  este proce­
dim iento obtuvieron  partidas de m ercíin- 
cías de M adrid, Valencia, B arcelona y

B ilbao, las que después vendían  frau ­
dulentamente.

E n  los m em bretes de las cartas que 
utilizaba L acu ey  figuraba que éste tenia 
establecidos grandes alm acenes de co lo ­
niales en la  calle de M iguel Servet.

Som etido L acu ey  a  interrogatorio, con ­
fe só  que, entre ios géneros últim am ente 
estafados, figuraba una partida de chori­
zos procedente de B ilbao.

L a  P olicía  procede en estos m om entos 
a  determ inar la  cuantía  de las cantida­
des estafadas a  distintas casas com er­
ciales de B arcelona, M adrid, B ilbao y  Va­
lencia.

T anto L acu ey  com o su dependiente, 
M iguel D uaso, en unión del acta  de In­
tervención  de los dos autom óviles,- fue­
ron  puestos a  disposición del ju ez de pri­
m era  instancia.

Se supone que esta agencia  tiene ram i­
ficaciones en otras capitales.

AYER SE CELEBRO EN BARCELONA EL ACTO OFICIAL DEL 
TRASPASO DE OBRAS PUBLICAS

El gobernador general, señor Villalonga, se declaró 
depositario fiel" de la autonomíau .

B A R C E L O N A , 2.— E n  el expreso de 
esta m añana llegó de M adrid  el subse­
cretario  del M inisterio de Obrsis Públi­
cas, don  F ran cisco  B osch  M arín, que vi­
n o a  B arcelona, com o estaba anunciado, 
en representación  del G obierno, co n  ob­
je to  de h acer entrega oficialm ente a  la 
G eneralidad de Cataluña de los  servicios 
de Obras P úblicas. E l señor B oach  viene 
acom pañado de su secretario particular, 
señor Agustín .

E n  el apeadero del psiseo de G racia 
recib ieron  a l subsecretario el consejero  
de Obras P úblicas de la Generalidad, se­
ñ or V allés y  Pu jáis, y  el personal del D e­
partam ento, E l je fe  superior de Policía, 
señor B águenas, y  representsuciones de

C r o n i q u i l l a  d e  A H O R A

¡CAFE DE S A K  M ILLAN
1 T O L E D O .  6 1

Colpsal cubierto. 5,50. Incluida la 
ILubierto Patria". 3,50. propina 

Carta por raciones 
E X rro  ORQUESTA MARIN

D urante la Inauguración  
del curso celebrada recien- 
t e m e n t e e n  determ inado 
C entro cultural fem enino, 
el ora d or encargado de 
pronunciar el discurso de 
apertura "v e r tió ”  sobre el 
público, tras un brillante 
exordio, lo  siguiente:

— ...y  cu ando en la ba ­
ta lla  del Guadalete cesó ei 
fu ego  de los  fusiles y  en­
m udeció el terrible tronar 
de los cañones...

Am bigüedad
D e cierto  in telectual que 

lleva siem pre los zapatos 
recién  encharolados y  m uy 
a  m e n u d o  m ugrien to e! 
cuello de la  cam isa, decía 
ayer un ateneísta, "p in tán ­
doselo”  a  un  contertulio 
que n o le c o n o c í a  "de 
v isu ” :

— E s  un hom bre entre su­
c io  y  lim pio.

Paridad
E n  el m undillo teatral 

h a  causado cierto  revuelo 
el anuncio de la constitu ­
c ió n  de u na  nueva S ocie­
dad de A utores.

L as discusiones son  fre- 
o u e n t e s  y  hay, natm-al- 
m ente, opin iones p a ra  to ­
dos los gustos.

— L a  cosa  está bien  cla­
ra— decía  ayer A nton io N a -

vatro— . E n  M adrid exis­
ten dos Sindicatos de A c ­
tores, dos A sociacion es de 
E m presarios, y  ¡era  una 
vergüenza que n o hubiese 
m ás que u na  Sociedad  de 
A utores!

Una m irada fas­
cinadora

D el prim er capitulo de la 
obra  de un jov en  literato 
que acaba  de h acer su apa­
rición  en los escaparates 
de las librerías;

“ ...T od o  e r a  atrayente 
en su rostro : sus lab ios en- 
carm inados, sus dientes de 
n iev e ...; pero  m ás que na­
da  sus o jos  patéticos, ojos 
que nunca dejaron  de ga­
narse un sisiento en el in­
terior de un tranvía con  el 
“ com p leto"...

Dentro de  lo  hu- 
mano

Se discute, sobre la gue­
rra, en la  C acharrería  del 
A t e n e o .  U n joven  socio  
transeúnte, a  q u i e n  un 
c o m p a ñ e r o  de discu­
sión  abrum a con  sus argu­
m entos, exclam a en un 
respiro:

—Usted, p or  lo  visto, se 
cree  que yo  soy  un per­
fe c to  idiota ...

— N ada  de eso, nada de 
eso. P er fe cto  n o h ay  nadie 
en el m undo.

una revista  teatral france­
sa. “ ¿C uál b a  sido la m a­
yor  sorpresa en su vida de 
a rtista ?” , era  una de las 
preguntas. A  ella ha  con ­
testado nuestra com patrio­
ta  en esta form a:

— N ada m e ha  sorprendi­
do tanto com o esto  que m e 
d ijo  durante un ensayo un 
autor, lleno de tim idez: 
“ Señorita, y o  le rogaría  
que expresara u s t e d  su 
tristeza más alegrem ente.”

Sabios pre­
ceptos

Su m ayor sor­
presa

U na ilustre a ctriz de la 
escena española ha  sido  in­
terviuvada por un periodis­
ta  extran jero para  una en­
cuesta  que ha em prendido

D urante su reciente es­
tancia  en Inglaterra  fuá 
asediado T ristán  Bernard 
Bor centenares de "g ir ls ” 
que le  pedían el retrato  y  
un autógra fo . H e aquí dos 
de los pensam ientos que 
estam pó en los élbum s de 
otras tantas solicitantes: 

"L a  verdad es el m ayor 
de los bienes que posee­
m os: P rocurem os econom i­
zarlo ." " J a m á s  debem os 
m algastar u n a  m entira ; 
¡quién sabe si llegará  un 
dia en que tengam os ne­
cesidad de u sarla !”

los  Autotransportistas y  C ám ara del 
“ T a x i” .

E i señor B osch  M arín, acom pañado del 
consejero  señor Vallés “ P u já is" , desde la 
estación  se dirigieron  a  la Generalidad, 
donde el señor B osch  fué  recib ido por 
e l presidente, señor Villalonga.

A  m ediodía, en el salón  G ótico  de la 
G eneralidad, tuvo lugar el solem ne acto  
de la entrega oficial de los servicios de 
Obras Públicas ai G obierno de la  Gene­
ralidad. P resid ió el gobernador general, 
señor Villalonga.

A b ierto  el acto, h izo uso de la palabra 
el con se jero  de Obras Públicas, el cual 
patentizó la satisfacción  de ver  satisfe­
ch o  su  íntim o deseo de que este traspaso 
se realizara, p or  cuanto es una necesi­
dad m oral y  m aterial para  Cataluña, ya  
que sin  él los  sentim ientos autonom is­
tas n o tendrían realidad viva. E l señor 
V allés term inó eu discurso haciendo un 
elogio de las facilidades que h a  encon­
trado en el G obierno de la República.

Después, el subsecretario de Obras Pú­
blicas, señor B osch  M arín, exteriorizó su 
sa tisfacción  de asistir a  tan im portante 
acto, y  después de h acer un gran  elogio 
de Cataluña, d ijo  que la  consecuencia  de 
los ideales autonom istas aum entará la 
con cord ia  de esta región  con  la  m adre 
P a tria

Term inó el a cto  co n  un d iscurso del g o ­
bernador general señor Villalonga, el 
cu tí d ijo  que ten ía  la suerte de que este 
traspaso se realizara  durante su gestión 
en la  Generalidad, añadiendo que ello 
le anim a para poner tod o  su esfuerzo 
en realizar todo el program a que expu­
so al tom ar posesión  del cargo  de ser 
un depositarlo fiel de la autonom ía de 
Cataluña y  laborar porque las concesio­
nes del Estatuto se aum enten cada  día 
m ás en lugar de ser restringidas. H izo 
resaltar que este acto  con firm a lo  que 
d ijo  de que él n o venía a  presidir una 
Com isión liquidadora del Estatuto, sino 
un G obierno que ha de im pulsar la am­
pliación  del m ism o. Term inó haciendo 
un elog io  de la  lealtad y  com petencia  
de los  fun cionarlos de Obras Públicas, 
de los  que espera que al servicio  de la 
Generalidad trabajen con  igual activi­
dad.

A  continuación  las autoridades y  nu­
m erosos Invitados pasaron al Departa­
m ento de Obras Públicas, donde pudie­
ron exam inar el proyecto  gen ertí, as£ 
com o el gran  núm ero de estadísticas, 
gráficos y  planos que acom pañan  el 
pian genertí.

Después se celebró un banquete Inti­
m o en un restaurante de las afueras de 
la ciudad.

F.n Langreo han sido hallados 
ciento veinticuatro fusiles

O VIED O , 2.—E l je fe  de la  G uardia c i­
vil de L angreo ha  descubierto p or  cier­
tas confidencias en los  m ontes de la  lo ­
ca lidad 124 fusiles, y  seis m ás ce rca  de 
Sam a.

Ayuntamiento de Madrid
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UNA COPA DE CHAMPAN POR
Et PRECIO DE UMA (OPA DE V IN O
CORRIENTE ~ ~

j

Esie es el beneficio que Vd. obfiene cuando 

adquiere el Mobiloil, el campeón de los eceiles lubrifi­

cantes, del Bidón Irrellenable.

En esta lorma, Vd. sólo paga ei aceite que con­

sume su coche, ahorrándose el coste de la lata y  mano 

de obra; por esto es cada día mayor el número de 

automovilislas que prolongan la vida de sus codies usando 

únicamente este famoso lubrificanle.

i m p o r t a n t e

Si por cualquier causa algún revendedor no lé 
pudiese servir el Mobiloil dél Bidón Irrellenable, pída­
nos un ejemplar del folleto que tenemos editado con la 
lisia de los revendedores que están autorizados para

vender en esta forma. i i ... vz L-l -I
Para estar seguro de obtener el legitimo Mobiloil,

del Bidón Irrellenable o en Uata. exija que el precinto 

esté ¡niado»

PRECINTO DE GARANTIA
PA TENTADO

VACUUM OlL COMPANY
S O C I E D A D  A N Ó Ñ I M A  E S P A Ñ O L A

Ayuntamiento de Madrid
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L O S  A C T O S  P O L I T I C O S  D E L  D O M I N G O

U  SEÑORITA KENT Y LOS SEÑORES SERRANO BATANERO Y CASARES QUIROGA HABLAN EN 
EL ACTO DE IZQUIERDA REPUBUCANÁ DE VILLAGARCIA DE AROSA

V IL L A G A R C IA  D E  A R O S A , 2.— Ayer 
se celebró  en los teatros V illagarcia  y  
Cervantes, com unicados p o r  altavoces, un 
m itin  organizado por el partido de Iz­
quierda R epublicana, en el que tom aron 
parte los señores Serrano B atanero, Ca­
sares Q uiroga y  la señorita  V ictoria  Kent.

A sistieron representaciones de los p a r ­
tidos republicanos de Izqu ierda Galle- 
guista, socialista  y  com unista  de toda 
Galicia, ca lcu lándose el núm ero de asis­
tentes en 4.000 personas.

H icieron  uso de la palabra  el ex  dipu­
tado señor Serrano B atanero y  la ex di­
rectora de P risiones señorita  V ictoria  
Kent, quienes term inados sus discursos 
se trasladaron a l teatro  Cervantes para 
pronunciar otros.

P o r  últim o in tervino el ex m in istro  de 
la G obernación  señ or C asares Q uiroga.

A taca  a  los radicales, d ic iend o que fue­
ron los que para ensanchar la base de la 
República a rro jaron  de esta base a  los 
socialistas y  republicanos, que fueron  en­
carcelados m ás tarde.

D edica  un recuerdo a  P i y  M argall. 
de cuyo fa llecim ien to h ace ahora treinta 
y  cuatro años.

Term ina diciendo que tod os  los  parti­
dos de izquierda deben unirse para  lu­
char por la ea lvación  de la  R epública .

Todos los oradores fueron  aplaudidos 
al final de sus discursos.

Term inado e l a cto  el público desfiló 
con tod o  orden, sin que se produ jera  el 
menor incidente. L os oradores y  repre­
sentaciones se trasladaron  a l bar Casa- 
blanca, donde se ce lebró  un banquete, al 
que asistieron  unos doscientos com en­
sales.

El señor Moutas, en un 
acto de Acción Popular, en 

Gijon
GIJON, 2.—E n  el lo ca l socia l de A cción  

Popular dió su  anunciada con feren cia  el

diputado a  Cortes don  José M aria M ou­
tas.

E l señor M outas pasó a  tratar dei tem a 
de su con feren cia  "C onten ido y  alcance 
de las futuras elecciones” , d iciendo que 
éstas serán  uno de los  m om entos más 
culm inantes de la  h istoria  política  espa­
ñola. A ñade que dichas elecciones deben 
ser, ante todo, el tr iu n fo  de la  contrarre­
volución , y  luego habla del peligro  re­
volucionarlo  que se m anifiesta en  suce­
sos com o los que h ace p oco  se desarro­
llaron  en San Sebastián, condenando a 
seguido el suceso que acaba  de ocurrir 
en  M adrid, que Juzga com o sintom ático 
y  que ocu rre en el preciso  m om ento en 
que es absuelto y  libertado un hom bre 
que, a  su  ju icio , es el principal culpa­
ble de la revolución .

P a sa  seguidam ente a  tratar del peno- 
ram a electoral, d iciendo que n o cree en 
las elecciones próxim as y  ai que en bre­
v e  puedan producirse h echos políticos 
que hagan se im ponga desde las alturas 
del G obierno alguien que sea una garan­
tía  para  los españoles, así com o de la 
paz, y  de nuevos dias de vida para Ds- 
pEiña, produciéndose entonces tal leac- 
ción , que será llegado el m om ento de

¿Uiigiio blanca 
o pastosa?

Sisnifica algún desarreglo 
intestinal. | Cuídese I
U na buena costum bre— y  más 

im portante de lo que m ucha gente 
piensa— es la de atender de vez 
en cuando a  la lim pieza intesti­
nal. E l hecho es que hoy en dia 
sólo una. de cada tres personas, 
cum ple norm alm ente sus fun cio ­
nes intestinales. En las ciudades 
se su fre  aún más esta anorm ali­
dad. especialm ente entre las per­
sonas de edad m adura —  y  las 
ya  entradas en años.

Para evitar las consecuencias 
de elim inación defectuosa, tales 
com o dolor de cabeza, reum atis­
mo, colitis, biliosidad, y  un sin ­
núm ero de m olestias causadas 
por venenos residuarios en loa 
intestinos, tom e de vez en cuando 
las P ildoras de B randreth. Son 
de confianza porque son pura­
mente vegetales.

Las Píldoras de Brandreth han 
ayudado a  m illones de personas, 
en todo el mundo, a recuperar ta 
salud y  el bienestar que les ro­
bara el estreñim iento en una ú 
otra form a. N o acepte sino las 
]egítim as P íldoras de Brandreth. 
Todas las buenas farm acias las 
venden. P re c io : 1’  85 pts.

A gentes en  Españcr
I. Unach & Cía.. S. A . —  Bruch, 49.

Bcticelono

repetir la frase de la  J. A. P .: "A  ru r 
los  trescientos d iputados” , añadiendo yo 
que, ai es posible, hasta p or  los  trescien­
tos uno.

Se refiere luego el orador a  los que, per­
teneciendo a  las fuerzas de derecha, se 
comportEin en desacuerdo co n  los princi­
p ios de ju sticia  sociíil que deben in for­
m ar el espíritu de quienes están en aque­
llas filas. C ondena enérgicam ente los 
abusos que en tal aspecto puedan adver­
tirse sobre todo entre los poderosos que 
n o  saben serlo y  que n o m erecen  estar 
a  nuestro lado, pues a  A cc ió n  P opular 
hay que ir a  en tregarlo todo, pues es un 
partido de sacrificados y  patriotas, y  no 
com o elios creen  un partido de explota­
dores y  egoístas, según  las ideas y  ios 
anhelos de G il R obles.

I a s  últim as palabras del señor M outas 
fueron  acogidas por Izirga ovación.

Los señores Vidarte y A l- 
varez del Vayo en el acto 

socialista de Jaén
JA E N , 2.— E n  la p laza  de toros, y  con  

asistencia  de unos m illares de personas, 
se celebró un m itin  de afirnoación prole­
taria, organ izado p or  las Juventudes so­
cialistas.

In tervin ieron  en  el a cto  Ign acio  Gallego 
Bezares, don A lejan dro P erls  Caruana 
y  los  actuales D iputados a  Cortea don Si­
m eón  V id arte  y  don  Ju lio A lvarez del 
V ayo.

Los señores Rey Mora, 
Guerra del Río y Samper, 
en la inauguración del Con­

greso de Juventudes 
radicales

A n te num erosísim o público, que ocupa­
ba  totalm ente la sala, se celebró en el 
teatro de la  C om edia e! acto  de apertura 
del C ongreso de las Juventudes radicales.

E l señor G raco Masa, presidente de m 
N acional de Juventudes radicales, abrió 
el acto , pronunciando breves palabras.

Seguidam ente se levantó a  hablar el 
diputado radical, y  ex subsecretario de 
C om unicaciones, señ or  R e y  M ora. E logió 
el a lentador espectáculo que dan los  jó­
venes radicales con gregá iid ose en Ma­
drid para  la celebración  de su Congreso, 
haciendo ca so  om iso— d ijo—d e  las espe­
cies vertidas p or  los enem igos de l par­
tido.

E l partido radical está a  la  altura .iio- 
ra ! de l partido m ás exigente. N osotros 
querem os luz, claridad. Que penetre esa 
luz hasta lo  m ás recón d ito  de nuestras 
v id as y  las exponga a  la  v ista  del pueblo

para  que é l sea  quien pronuncie la  últi­
m a palabra sobre nuestras conductas. Y  
esta  últim a palabra  la  pronunciará  en 
las urnas, donde estam os seguros que el 
pueblo nos hará cum plida  justicia.

D ice  que don A lejan dro L erroux es 
acreed or a  la  gratitud de todos los espa­
ñoles p or  su  am or a  España, cien  veces 
dem ostrado, por su  vida ejem plar, y  por 
los  sacrificios y  abnegaciones que en todo 
m om ento o fren d ó  a  la  causa republi­
cana.

E n  párrafos brillantes se d irigió a  ios 
jóvenes radicales, dicléndoles que n o se 
de jen  sorprender p or  ios que se llaman 
apolíticos, porque con  su  apoliticism o 
persiguen  la  destrucción  de todos los po­
líticos para quedarse ellos dueños de ia 
situación.

A  continuación  hizo uso de la  palabra 
e! ex  m inistro don R a fae l G uerra del 
R io .

Si h ay  aquí alguien esta m añana— em­
pezó diciendo— que os deha gratitud, soy 
yo. Con vuestra  presencia m e recordáis 
tiem pos ya  le janos en los que yo, com o 
vosotros, sentía en m i pecho arder la lla­
m a de un entusiasm o p or  el ideal repu­
blicano. Os hablo de hace treinta años, 
cu ando surgían  en B arcelona las prim e­
ras organizaciones radicales. E l país, co­
m o  ahora, atravesaba un periodo de lu­
chas intestinas que agotaba sus energías 
y  alejaba  toda  situación  estable de con ­
cord ia  y  convivencia  entre las distintas 
tendencias. Y  en esta situación , varios jó ­
venes, llenos de ilusión, ideam os lanzar 
un  sem anario que re c o v e r a  nuestreis as­
piraciones ideológicas.

T erm inó haciendo un llam am iento a  la 
juventud radical, ven ida  a  este Congreso 
desde le janas provincias, para que tra ­
ba jen , oon fe  y  con  entusiasm o, en la  se­
guridad de que si esto hacen, el triunfo 
de la causa radical será  seguro.

A) term inar el señor G uerra  de! R ío  
d ió  un viva a  L erroux, que fu é  unánim e­
m ente contestado.

P o r  últim o, h izo uso de la palabra el 
e s  presidente del C onsejo señor Sam per.

E stam os asistiendo—d ijo— a una fo r ­
m ación  de la R epública . E stam os apren­
diendo a  ser. republicanos. Y  estam os en­
sayando m étodos y  hom bres. L a  Repú­
blica  firm e está  p or  venir. N o  vendrá  has­
ta  que los republicanos se unan en estre­
ch o  abrazo de fratern idad. Esto, que lo

ha intentado el ilustre caudillo del par­
tido radical, prestando un inm enso ser­
v icio  a ia causa republicana, n o ha sido 
estim ado ai agradecido en toda  su inten­
sidad. en todo su valor.

T erm inó m anifestando que el Congre­
so, cuya  apertura se celebraba, era  com o 
un taller donde los jóvenes radicales po­
drán traba jar en una obra  que será  be­
neficiosa para España, que  es el ideal su­
prem o que debe inspirar todos los actos 
de los  republicanos y  de los españoles 
todos.

Fué m uy aplaudido.

Gran cantidad de público 
visitó ayer, en Barcelona, 

la tiunba de Francisco 
Layret

B A R C E L O N A , 2.— Com o resultado de 
la  intensísim a cam paña realizada en es­
tos dias pasados, una m uchedum bre in­
m ensa de izquierdas h a  desfilado en el 
d ia  de a yer ante la tum ba de! que fué 
d iputado a  Cortes, con ce ja l de Barcelona 
y  gran  propulsor de! m ovim iento obreris­
ta  catalán. F ran cisco  Layret, asesinado 
h ace quince años. A nte ia  tum ba donde 
descansan sus restos, en c l cem enterio 
N uevo, han desfilado representaciones 
co le ct iv a s ‘y  particulares de todas las en­
tidades de izquierda de Cataluña, en nú­
m ero que asciende a  m uchos millares. 
Más de quinientas coron as y  ram os de 
flores han cubierto m aterialm ente todo 
el eector donde se halla enclavado e! ni­
cho. E l Com ité E jecu tivo  de ia Esquerra, 
presid ido p or  el señor P i y  Suñer, y  de­
legaciones de todos los partidos de iz­
quierda catalana, han hecho acto  de pre­
sencia  en el acto  conm em orativo de la 
m uerte de payret, E l desfile ha conti­
nuado ante el n icho donde repoba Sal­
vador Seguí, “ E l N ol del Sucre” , que 
m urió también asesinado, y  ante el m au­
soleo de M aciá, en la  peirte a lta  del ce­
m enterio.

S O T O i O H i l E S  SE  7 P L A Z A S
Tenem os precisamente el coche que usted 
necesita dispuesto para entrega inmediata.
Visite nuestro salón de exposición, donde 
hallará distintos tipos de 15-19-25 H.P. 

de las acreditadas m arcas¡VIERCEDES BENZ 
H U D S O N  A U T O P L A N O

los coches que resuelven todas las nece­
sidades y  satisfacen todas las exigencias

at*

DISTBIBUIDOR REGION CENTRO:

S  C  A  R  L  E  B
F R A N C I S C O  G I N E R ,  35  -

L A N C
M A D R I D
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IMPORTANTE
lo s  labo ra to rio s Gum m á, prodüctóreis del S E R V E T IN A l ,  ve lando  siem pre por los 

intereses del público, han  creído ind ispensable  modificar el actual sistema de precinto y 
cierre del frasco, por lo tonto, cudndo el com prador adqu iera  un frasco cuya cápsula no 
sea  exactam ente igual a  la q u e  dam os a conocer, debe  ser rechazado com o F A L 5 0 .

N o  obstante, debem os advertir al público que, al lanzar este 
cápsula, existen todavía  en el mercado, frascos con la cápsula anfigua. E ST A S  
D E B E N  S E R  C O N S ID E R A D A S  C O Í^ O  L E G IT IM A S  H A S T A  S U  C O M P L E T A  E X T IN C IO N .

C A R A C T E R I S T I C A S

C A P S U L A  A N T IG U A  (Figura número 1)

Esto cápsula es plateada por los Iodos y granate en su parte superior, 
clon en relieve formada por el mismo metal de la cápsula que dice « 'SERVET IN A l 
G U M M A " ;  la palabra SERVET INAL de forma circular y  la palabra G U M M A  recta, de» 
bajo de la que dice SERVETINAL. Véase figura n/ 1.

C A P S U L A  N U E V A  (Figura núm ero 2)

Esto cápsula es totalmente plateada o seo del mismo color natural de! estaño; en su parte 
plano superior o cabeza, ostenta una Inscripción en relieve formada con tinto de color en­
cornado que dice "S E R V E T IN A L  G U M M A "  y  debaio de esto inscripción la firma de| 

autor. Véase figura 2.

IN S T R U C C ib N E S  

P A R A  A B R IR  EL  F R A S C O

En su parte latera!, qddptado al cuello de la botella, se ho 
practicado un corte con dos puntas, tírese por cualquiera 
de ellas y  entonces queda lo cápsula convertida automá­
ticamente en un tapón de roscg. Véase figuras 3 y. 4.

R g . n.» O

f ig .  n.® 3

Por consiguient todo fraseo que no lleve las cápsu­
las cuyas características y  grabados insertoinos, poro  
m ayor conocimiento del público, debe ser rechazí^o, 
pues en este caso se trataría de unq FALSiFiCACiON. 
Así m ismo rechace el SERVETINAL vendido a  granel,

pues también es FALSO.
De venta, 5,80 ptas. (t¡n;bre incluido) en todas las fa la c ia s  y en M A D R ID i^ Y O S O  M  2; FAR.
M ACIA DEL GLOBO, Plaza Antón Martín; FELIX BORRELL.Pta. Sol, 5 ; R .C  . a. o ,

Ayuntamiento de Madrid
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El Gobierno británico ba íomailo el acneráo de seguir su s . . __ para la 
aplicación de nn embargo sobre el petróleo destinado a Italia

“LAS SANCIONES ECONOMICAS NO NOS MOLETARAN GRANDEMENTE; LO QUE NOS HIERE 
ES U  PARTE MORAL DE LAS SANCIONES” , HA DICHO MÜSSOLINI

Prosigue la lucha entre italianos y etíopes en los frentes de Eritrea y Somalia
A D D IS A B E B A , 2.— Según un  com uni­

cado oficioso etíope se  h an  entablado 
desde hace d ías encarnizadas luchas en 
el desfiladero de A baro, situado s  seten­
ta y  cin co  k ilóm etros al N orte  d e  Ma- 
callé, es decir, detrás de las líneas itaila- 
las. I-as fuerzas etiopes tratan  de cortar 
d aprovisionam iento de las tropas itaiia- 
l a s  y  el envío  de refuerzos y  m aterial de 
pierra p or  la  corretera  que con d u ce  de 
Macallé a  Adua.

Las noticias agregan  que estos com ba- 
: han costado enorm es bajas a  las fuer- 

italianas, que se h an  visto obligadas 
replegarse hacia  Adua.
E n  el sector de D olo, del fren te  m eri­

dional, donde se encuentra  el E jército  
del “ ras”  D esto, se observa  un recrude- 
bimiento de los  com bates, en  los que los 
Lblsinios siguen tom ando lo  in iciativa y  
kaciendo retroceder lentam ente a  ias tro- 

fp a s  italianas.— S. £ .

.os italianos dan cuenta de difí- 
iles operaciones de lim pieza en 

el Tem bien
A D IG B A T , 2.— Se tienen noticias de que 

a división gavinana está  penetrando en 
I Tem blón, vin iendo de A dua, m ientras 
ue las d os  divisiones indígenas hacen 
u penetración m archando de orien te  a 
ccidcnle. Actualm ente, la  zona en que 
e desenvuelve la definitiva a cción  Ita- 
iana de rastreo es la m ás d ifícil y  peli- 
rosa, puesto que  tiene num erosos pun­
ís  donde son  fáciles  las em boscadas. En 
I Tem bien se sigue construyendo un ca­
lino de m uías que será de una gran  eñ- 
acia m ilitar y  un com plem ento necesa- 
io para garantizar ia conquista  definiti- 

Jva de esta reglón  por los italianos. E stos 
■spcran que las fuerzas etiopes serán den- 

ro lie poco dispersadas y  dom inadas, ti­
rando a  la retaguardia y  vanguardia  de 
IS colum nas italianas de posibles sorpre- 
13.— S. E.

'legan a Jijida desertores soma­
líes que estaban al servicio de 

Italia
J JIJIGA, 2.—D el corresponsal especial 
le  la  A gen cia  H avas.

Cierto núm ero de som alíes Italianos qs- 
irtores han llegado a  esta  ciudad.

' r e s f r i a d o s  ^
e l  OOLOROE CABEZA *  

I l a c o n q e s t io n  del a p a r a t o  
ÍRESPíRATORlOY EL LAGRIMEO 
I^C U Q A N  RAPIDAMENTE

liOS aviones italianos n o han efectuado 
bom bardeos en el fren te  Sur en las ulti­
m as cuarenta y  och o horas, a con secuen ­
cia  de las m alas condiciones de visibili­
dad.

N o  se h a  ten ido con firm ación  de laa 
noticias según las cuales el “ ras”  D esta 
había penetrado en territorio de la  jo -  
m alla italiana.—Havaa.

Parte del m ariscal BadogHo
R O M A , 2.— E l m ariscal B adoglio  tele­

g ra fía  lo  siguiente; “ Continúan las ope­
raciones de lim pieza de enem igos de las 
regiones de O um berta y  Tem bien.

L a  colum na italiana de reconocim iento 
en la  gargan ta  de Alem ale, al oeste de 
M elfa, ha batido un im portante gru po  de 
fuerzas ahisinias, las cuales dejaron  15 
m uertos sobre  el terreno. N osotros tuvi­
m os un graduado y  c in co  askaris m uer­
tos ."— Fabra.

Evacuación de H arrar por las 
fuerzas militares

G IN E B R A , 2, —  E l secretario de la 
Sociedad de N aciones h a  recib ido hoy 
la  notificación  form al del m inistro etiope 
de R elacion es  E xteriores de que todos 
los etiopes se  están evacuando de la ciu­
dad de H arrar, que, hasta el fin de la 
guerra, perm anecerá  abierta  só lo  para 
recibir a  los heridos etíopes. L a  declara­
c ió n  etiope añade que se h a  tom ado esta 
m ed ida  “ con  el fin de proteger a  la  po­
b lación  civil— niños, m ujeres) ancianos y  
otros que, por una razón u otra, n o son 
com batientes— de los peligros de u n  po­
sib le ataque aéreo.—U nited Press.

El com unicado oficial italiano 
núm ero 60

R O M A , 2. (C om unicado núm ero 60.) 
E l m ariscal B adoglio  te legra fía  lo  si­
gu iente : “ L as operaciones de “ lim pieza”  
continúan  en  Oraberta y  Tem bien. Otra 
colum na que se halla haciendo reccn oci-

m lentos en  e l paso de Alem ale, a l este 
de M elfa , en  la  reg ión  del T em bien  
oriental, batió a  u n  fuerte  grupo arm a­
d o  de etiopes, los  cuales dejaron  sobre el 
terreno qu ince m uertes. F o r  nuestra 
parte  tuvim os u n  suboficia l y  c in co  as- 
k arls  m uertos. L a  aviación  ha  estado m uy 
a ctiva  en tod o  e l f r o it e .” —Fabra.

El Negus ha llegado a Dessie
A D D IS  A B E B A , 2.— Se Indica que el 

em perador. H alle Selassie h a  llegado a  
D essie el día 30 del pasado noviem bre, a 
las tres de la  tarde.—U nited Press.

El alto com isario italiano ordena 
el desarm e de toda la población  

indígena
A D IG R A T , z.—E l a lto com isario  ha da­

do una orden  m andando desarm ar a  toda  
ia población  indígena de los territorios 
ocupados para  evitar de este m odo po­
sibles sorpresas a  las colum nas de la  re­
taguardia  italiana. L os aviones italianos 
h an  tirado proclam as en los poblados del 
T igré  para  que obedezcan la orden y  en­
treguen  las arm as.— S. E.—

Y  otras m anifestaciones del m a­
riscal De Bono

P O R T S A ID , 2.—P rocedente de M assaua 
ha  hecho  escala  en  este pu erto  el paque­
bote  "V ien a ” . trayendo a  bordo a l m aris­
ca l D e Bono.

E ste  b a  d icho al corresponsal de la 
A gen cia  H avas lo  sigu iente: "L a  situa­
ción  general en el A fr ica  oriental es, bas­
ta ia fecha , m u y satisfactoria  en todos 
los territorios ocupados- N o podría  evi­
dentem ente prejuzgar lo que nos tenga 
reservado el porvenir, ni los  aconteci­
m ientos que se pueden desarrollar.”

E l nav io  ba  zarpado para N ápoles, lle­
vando 430 m ilitares repatriados conva­
lecientes o  cu yo  com prom iso ha term i­
nado ya.— Fabra.

REPERCUSION DEL CONFLICTO EN EL EXTRANJERO

El Gobierno inglés decide seguir los preparativos para 
el embargo del petróleo

IjO N D R E S , 2.—E l G obierno británico, 
después de una reunión  que duró cerca  
de tres horas, d ecid ió  h oy  seguir sus pre­
parativos para  la  ap licación  de un em bar­
g o  con tra  los  envíos de petróleo a  Italia 
e insistir cerca  del C om ité do los  D ieci­
och o, en su reunión del 12 de diciem bre, 

sobre  la  necesidad de fijar una fech a  pró­
x im a  para  la  puesta en v ig or  de las nue­
vas sanciones.

Se tiene entendido que esta decisión 
h a  sido tom ada después de considerar con 
tod o  detenim iento la am enaza de M usso- 
lin i de tratar com o un "a c to  n o am isto­
s o ”  la  ap licación  del em bargo de petró­
leo, así ,com o ia  m anera  de proceder del 
G obierno del C anadá en su  declaración  
de ayer, en la  que, com o se recordará, 
se separó de "cu a lqu ier com prom iso que 
pudiera con d u cir  a  una gu erra ".—United 
Press.

Mussolini maniñesta que lo  que 
im porta a  Italia es el aspecto 
m oral de  las sanciones y  no el 

material
R O M A , 2.— L a  jorn ada  del dom ingo ba 

ten ido un rasgo característico  a causa de 
la reunión  de las m adres y  viudas de los 
com batientes y  antiguos com batientes.

encargadas de organizar ia  lu cha contra 
las sanciones.

Esta m añana, 846 m ujeres han sido re­
cibidas en el P a lacio  de V enecla  por el 
señor M ussolini, gue les ha dado las ins- 
truccionrs necesarias para el m ejor cum ­
plim iento de su misión.

E l je fe  del G obierno ha recordado el 
hecho de que soldados italianos han de- 
fend ‘ 'o  a  F ran cia  y  B élg ica  en la hora 
dei pe'ifcro, pero hoy, d ijo  el señor Mua- 
solini, nuestros antiguos aliados pro­
veen de bom bas a  nuestros enem igos, co­
locándonos al m ism o nivel que a ia bár­
bara  Etiopia.

L as sanciones económ icas n o nos m o­
lestarán grandem ente, puesto que nos­
otros disponem os de reservas y  de fuer­
za bastante a  neutralizarlas. L o  que si 
nos h iere es la parte m oral de las san­
ciones.

E l señor M ussolini com paró a  la  So­
ciedad de N aciones a  una "m org u e" o 
depósilD de cadáveres, en donde la disec­
c ión  de Ita lia  se verifica  con  una cruel­
dad sin igual.

A  la salida de esta recepción  los  mu­
jeres depositaron  coron as de flores ante 
la  tum ba del Soldado D esconocido. Una 
Inm ensa m ultitud se con gregó  ante el Pa­

la cio  de V enecia , obligando al D uce a  
acornarse dos veces al balcón, siendo ob­
je to  de írenétieas ovaciones.— Fabra.

R O M A  2.— E l je fe  del G obierno, señor 
M ussolini, ha m anifestado en la  reunión 
de las m adres de los ex oom batientes, 
que el lem a de Italia debía ser: “ R esis­
tir.”  L as d ijo  tam bién : "E n  1915 Italia 
fu é  a  defender a  la Gran Bretaña, Fran­
c ia  y  Bélgica, pero  hoy, si se debe sacri­
ficar alguna vida, ha  de ser entera y  ex­
clusivam ente para la Patria .” — U n deJ  
Presa.

L O N D R E S , 2. —  E l “ T im es”  anuncia 
que  según noticias de F a rís .e l señor La- 
v s l h a  dirigido un nuevo y  aprem iante 
llam am iento a  M ussolini para llegar a  
lina solución, sin la cual F rancia  estaría 
obligada a  apoyar en Ginebra el embar­
g o  sobre el petróleo. Se hace notar que 
tos G obiernos francés e  inglés n o están 
de acuerdo sobre bases razonables de 
negociación .—Fabra.

El G obierno del Canadá declara 
que no ha de participar en san­
ciones que obliguen a un con flic­

to armado
O T A W A  2.— "E l G obierno d t í Canadá 

n o recon ocerá  ningún com prom iso que le 
pudiera ob ligar a  adoptar sanciones m i­
litares. para  las cuales seria  necesario 
en  tod o  caso la  previa  aprobación  del 
Parlam ento”  —  dice textualm ente una 
proclam a facilitada h oy  p or  el prim er 
m inistro de Canadá, M r. M acK enzie 
King.

L a  proclam a h a  sido redactada, según 
se h a  anunciado, con  el propósito de di­
sociar al G obierno canadiente de cual­
qu ier propuesta que pudiera con du cir a  
la guerra.

E n  la  proclam a se destaca el hecho da 
que las m anifestaciones del representan­
te del G obierno canadiense en Ginebra, 
M r. Ridell, a  fa v or  de la extensión del 
em bargo con tra  Ita lia  para que incluyan 
en él otras materias, com o el hierro, el 
acero, carbón  y  petróleo, representan 
únicam ente las opiniones personales de 
M r. R idell y  en ningún m odo las del Go­
bierno. E ste  desea— añade ia  nota— po­
n er en claro de uni vez que "aunque 
apoya  y  seguirá apoyando las sanciones 
económ icas, n o puede recon ocer ningún 
com prom iso que pudiera obligarle a  to­
m ar parte en sanciones de carácter mili­
tar".

E n  la proclam a tam bién se desmienta 
el in form e, según el cuál Canadá haya 
tom ado la in iciativa en el plan que ac­
tualm ente se discute en todas las Canci­
llerías de extender las sanciones ya  de­
claradas contra Italia.—U nited Press.

El rey  de Bélgica llega a Londres
LO N D R E S , 2,— Según los periódicos, el 

rey  L eop oldo de B élg ica  llegó anoche a  
Londres, en via je privado.— Fabra.

A cuerdo enlre Francia e  In­
glaterra

LO N D R E S , 2.—Se h a  sabido que loa 
G obiernos britán ico y  francés ya  se han 
puesto de acuerdo para dar su apoyo al 
em bargo sobre petróleo en la reunión del 
Com ité de los D iecioch o, e l dia 12 de di­
ciem bre. Tam bién  sa in form a de fuente 
britán ica  fidedigna que se han com pleta­
do y a  determ inados arreglos p w a  poner 
en v ig or  las sanciones p e tr o lífe r a  en el 
m om ento de decretarlas e l C om ité de loa 
D ieciocho.— U nited Press.
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C E R E B R I N O  
H A N D R I

¿COMO VENCE
EL SÍNTOM A'DOLOR Y  £N  SU MARCHA’ ASCENDENTE HÁ]

a d q u ir id o  f a m a  m u n d ia l  ?

PORQUE DESDE EL PRINCIPIO'HA LOGRADO COM PENSAR 
e n  s u  FÓRMULA LA ACCIÓN DE LOS MEDICAMENTOS CALÍ 
MANTES ASOCIÁNDOLOS EN MÍNIMA CANTIDAD. PERO DE 
MANERA QUE MULTIPLICAN SU ACCIÓN FRENTE AL DOLOR 
Y  RESULTAN'INÓFENSIVOS A LOS ÓRGANOS ESENCIALES PARA 
l a  v id a  (CEREBRO, CORAZÓN. RIÑÓN, ETC.) YA QUE EN SU: 
COMPOSICIÓN DESDE HACE MUCHÍSIMOS AÑOS LLEVA T ^  
e o s  ESTIMULANTES DE RECONOCIDA ACCIÓN, COSA QUE HA 
ó .n ri eo P ian A ~ p ñ R  SU S SIMILARES, PERO JAMÁS IGUAl^AgA

i R E C O R D A D  S I E M P R E l
NO TOMAR NADA EXTRANJERO . .« * 0

[CONTRA EL DOLOR TENEMOS LO MEJOR! - USAD

CEiEraiii NAHiRI
S u p e r - a l i m e n t o  P H O S M I L .  p a r a  s a n o s  f e n f e r m o s

Ayuntamiento de Madrid
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m o n s e ñ o r  t i n o  c r e s p i  
e n t r e g a r a  a l  j e f e  d e l  
e s t a d o  e s p a ñ o l  e l  B1- 
RRETE c a r d e n a l i c i o  DE 
MONSEÑOR TE D E SC H IN I

C IU D A D  D E L  V A T IC A N O , 2.— E l P a ­
p a  h a  designado y a  los legados que  será  
encargados de entregar a  los  je fe s  de E!s- 
ta d o  de F rancia , E spaña, A u stria  y  P olo­
nia  el birrete que deberán  im poner a  los 
nuncios ce rca  d e  esos cu atro  pm ses re­
cientem ente nom brados cardenales.

p a ra  m onseñor T cdesch in l, n un cio  en 
Madrid, el legad o  será  m on señor T iro 
Crespi, aud itor d e  la  N unciatura, y  el 
guardia noble que  llevará  las insignias 
será el con de M áxim o A lu ffo .— F abra.

l a  PRINCESA V IC T O R IA  
HERMANA DEL REY JOR­
GE DE INGLATERRA, SE 

HALLA GRAVEMENTE 
ENFERMA

L O N D R E S , 2.— Se anuncia  o fld a lm en - 
te  que la  princesa  V ictoria , h erm an a  del 
rey, su frió  anoche u na  fu erte  hem orra­
gia  gástrica , y  hubo necesidad de h acer­
la  u na  transfusión  de sangre. E l estado 
de ia princesa  es critico .

Los reyes h an  anulado, en  v ista  de 
ello, su viaje a  Sandrlnghan. E l rey  tam ­
p oco  abrirá el P arlam ento  m añana. E l 
discurso de la co ron a  será  le íd o  p o r  el 
lord canciller.— F abra.

Bicarbonato Torres Muñoz

N A G I M I E S ^ T O S
figuras, m olinos, norias m cvim iento, cor­

cho rústico. C asa  M oreno. M ayor, 82,

B R I L L A N T E S
IMPORTACION DIRECTA

Las ¡oyas d e  m ás gusto, "c lip s", broches, 
pulseras, solitarios. Eí m ayor surtido. 

Los m ejores precios

JOYERIA J. PEREZ -  HORTALEZA, 3 

RECLUTAS DE CUOTA
Equipos com puestos cin co  prendas, 79 pts. 
Víctor M anuel —  C a n era  San  Jerónime. 28

HOTEL SflVOY lilc Jn i
El m ejor Grill Room  de M adrid 

, Pensión com pleta d esd e  30 ptas.
Servicios de lunchs y  cock-taUs p o ra  b o - 

das a  dom icilio e  ig lesias 
Pidan nota de precios a l T eléfono 11166

LA  B AR R A C A
RESTAURANT VALENCIANO

Lo m ás típico de M adrid 
Gómez de Baguero (antes R eina), 29

Miércoles y  jueves

GRAN LIQUIDACION
DE R O P A  DE C A M A  

EN PI Y  MARGALL, ,16

Anügua C A SA  R A Y O  ’

LAS VERDADERAS

P A S T A S  P A R A  S O P A  
G L U T I N A D A S

sólo  se  encuentran en
LA C A SA  DEL G LU TE N  

Calle del Prado, núm. S —  TeL 26316 
  M A D R I D

EL ATRACO DE LA PLAZA DE LA VILLA

L JUZGADO RECONSTITUYE P A R ( M l i NTE E  SUCESO
AYER RECIBIO SEPULTURA EL CADAVER DEL INFORTU­
N A D O  O B R E R O  M U E R T O  POR LOS A T R A C A D O R E S

Continúan los traba jos  de la  P olicía  
para  detener a  ios  autores del audaz 
a tra co  de la  plsiza de la  Villa.

T od as las gestiones realizadas a yer y  
h o y  han g irad o  en  torno a  la  persona­
lidad de B en ito L óp ez de la  Cruz, quien 
el sábado p or  la  noche  fué  recon ocido 
p o r  una de los heridos com o participan­
te  en  el atraco.

Sin e l d om icilio  de éste, que lo  es a  su 
vez de su  cu ñado Juan José de la  Cruz, 
la  P o lic ia  practicó  un m inucioso  regis­
tro , que dió p o r  resultado el hallazgo de 
dos pistolas, que resultaron ser propie­
dad de tos dos parientes. C om o se recor­
dará, Juan  José de la  Cruz fu é  quien 
acu d ió  a  una C om isaria  a  denunciar la 
desaparición  de su  cu ñado B en ito L ó­
pez de la  Cruz, el cual sa lió  de su  do­
m icilio  ei sábado a  prim era  h ora  de la 
m añana.

U n recon ocim iento personal 
qne  n ada aclara.

B en ito fué  som etido a  un  reconoci­
m iento personal con  e l fln de asegurar­
se la  P o ilc ia  de su  participación  en ei 
hecho, para  lo  cual ee le con d u jo  a  pre­
sencia  del em pleado municipsd herido 
que le había  recon ocido en  un retrato 
que de él le  m ostraron  en el Juzgado 
de guardia.

E l em pleado, en  presencia de Benito, 
dudó. N o  se a trev ía  a  h acer el recono­
cim iento personal con  tan ta  firm eza co ­
m o  había  hecho  el de! retrato. L o  en­
con tra b a  m ás v ie jo . E s to  n o tenia nada 
de extraño, ya  que la fo togra fía  que se 
le  presentaba era  de h acía  nueve años 
y  de cu ando el detenido se hallaba pres­
tando el servicio  militar.

L a  diligencia quedó, pues, en una ne­
bulosa, aunque el em pleado m unicipal 
afirm ara que los rasgos flsonóm icos, la 
estatura  y  el co lo r  del p elo  del detenido 
coin cid ían  con  los  de uno de los atraca­
dores.

B en ito  L óp ez tiene finteeedentes e n  los 
arch ivos de la  P olicia . D urante la  huel­
g a  revolucionaria  del m es de octubre de 
1934 fué  detenido y  procesado p or  coa c­
ciones. Adem ás, se -abe de él que varias 
veces ha  usado los nom bres supuestos de 
B en ito  L óp ez San N icolás y  B en ito L ó ­
pez R ecio .

P o r  otra  parte, com o h a  incurrido en 
con trad icciones al re latar sus activida­
des durante la  m añana del sábado en 
que ocu rrió  el atraco, B en ito  L óp ez ha  
quedado detenido a  d isposición  de la  P o­
licía , lo  m ism o que su  cu ñado Juan  José 
de la  Cruz González.

Se d isparó desde las esquinas 
d e  las ca lles del C ordón  y  M a­
drid.

E l Juzgado núm ero 18, que es el que 
instruye el sum ario p or  este audaz atra­
co , se constituyó a yer en el Ayuntam ien­
to, donde practicó  varias gestiones. R e ­
sultado de éstas b a  sido el averiguar que, 
adem ás de los atracadores que encaño­
naron  a  los  dependientes m unicipales, 
otros dos pistoleros d ispararon  desde las 
esquinas d e  Isis csilles del C ordón  y  Ma­
drid. P u ede asegurarse que el prim er dis­
p a ro  lo  h izo el a tracad or que estaba si­
tuado en  la  prim era  de estas calles. Des­
pués h izo  fu eg o  el que se apostó en la 
esquina  d e  la  ca lle  de M adrid, con  
e l fin. de proteger  la  retirada. N inguno 
d e  estos disparos h izo  blanco, pues los 
em pleados en  la  sección  de C a ja  del 
A yu ntam ien to y  el in fortunado barrende­
r o  A lva ro  F ernández fueron  heridos por 
los  disparos que  h icieron  sobre ellos, casi 
a  quem arropa, ios  dos p istoleros que asal­
taron  e l autom óvil.

. Según la  reconstitución  parcial del he­
ch o, que se practicó  ayer, los atracado­
res debieron  subir al “ ta x i”  en el m om en­
to  en que este vehículo, m u y lentam en­
te, doblaba  la  esquina de la  calle del R o ­
llo . E l p istolero que protegió  la  retirada 
desde la 'c a l le  de M adrid fu é  unos m o­
m en tos en el estribo, sin  dejar de dispa­
rar.

E2 ju ez tom ó  declaración  a  varios em­
pleados m unicipales, que p oco  nuevo pu­
dieron  añadir a  io  y a  con ocido, y a  que 
p or  la  rapidez con  que se desarroliaron 
los h echos n o  pudieron  captar las señas 
personales de los  atracadores.

D eclaran  tres  gestores m uni­
c ip a l^  y  varias personas que 
fu eron  encañonadas p or  l o s  
p istoleros.

E l ju ez  in terrogó a  los  gestores seño­
res B aixeras, G arrido y  M orales, quienes 
en «1 m om ento de ser asaltado el auto­
m óv il se encontraban en un despacho de 
la  Casa M unicipal, q u é  da  sil A yunta­
m iento. E l señor M orales h a  m anifesta­
d o  que al darse cuenta de lo  que ocurría  
abrió e l ba lcón  y  disparó sobre los  pis­
toleros, que en aquellos m om entos subían 
a l “ tax i” .

T am bién  declaró un  cartero, quien a  
las once de la  m añana del sábado repar­
tía  correspondencia  en las calles del R o llo  
y  Sacram ento. E ste  cartero fu é  encaño­
nado p o r  u no  de los pistoleros cuando 
éstos se retiraban. P o c o  n uevo b a  podido 
añadir, igual que u n  carbonero de la  calle 
de l R o llo , que com pareció  con  el cartero 
ante el Juzgado. E ste  carbon ero h a  dicho 
que  al sa lir a  la  puerta  de su estableci­
m iento p a ra  v e r  lo  que ocurría , u no  de los 
atracadores d isparó sobre  él,

P o r  últim o, ei Juzgado in terrogó a  una 
m u jer, inquilina d e  una de las casas de 
la  ca lle  del R ollo .

E l con du ctor de l " fa z l ’'  pasa 
a  la  cárcel.

E l juez, acom pañado del ch o fer  del 
"ta x i” , G regorio  M uñoz, practicó  esta ma,- 
ñañ a  u na  inspección  en el cam po llama­
d o  de las T inajas, que  es donde u no de 
los p istoleros obligó a  perm anecer al 
con d u ctor hasta las doce de la  mañana.

Según la  declaración  de M uñoz el pis­
to lero  le  ob ligó  a  charlar y  fum ar cons­
tantem ente para n o llam ar la  atención.

E n  esta  situación, y  conversando com o 
ai fueran  am igos, estuvieron hasta las 
doce m enos cuarto, en que el atracador 
ordenó al ch o fe r  que se m archara  sin 
vo lv er  la  cabeza, pues si n o lo  hacía  asi 
lo  m ataría. D urante el tiem po que estu­
vieron  juntos, el desconocido, que lleva­
b a  la  parte b a ja  de la  cara  cubierta  con 
una  bufanda, n o p od ía  disim ular su  im­
paciencia , consu ltando constantem ente su 
reloj.

E l ch o fer  se a le jó  en dirección  a  R o s a ­
les, y  y a  en este paseo vo lv ió  la  cabe­
za  y  vló al desconocido que cruzaba el 
paso a  n ivel de la  F lorida  y  desaparecía 
en dirección  a  la  B om billa.

Eli Juez dispuso que el ch o fe r  G regorio 
M uñoz pasara  a  la  cárcel, a  pesar de 
existir la im presión  de que n o tom ó par­
te  en eí atraco.

Se cree  que uno de los atra­
cadores está  herido en  un 
m uslo.

E l Juzgado practicó  tam bién u na  ins­
pección  en el "ta x i” . D e este reconoci­
m iento se desprende que, efectivam ente, 
uno  de los p istoleros debió resultar he­
rido, y  se supone que  lo  sería  en  un 
m uslo, p or  el lu ga r que en e! coch e  ocu­
p a n  las m anchas de sangres.

EL EN TIER R O  DE A L V A R O  F E R N A N D E Z

La presidencia oficial la constituyeron, con un represen­
tante del Presidente de la República, el ministro de la 
Gobernación, el alcalde, el presidente de la Diputación, 

el gobernador y  el director de Seguridad
E n  u na  de las dependencias del D e­

p ós ito  Judicial se insta ló a yer p or  la  m a­
ñana, a  prim era  hora, u na  capilla  ardien­
te, en la  que  íu é  co loca d o  el cadáver del 
In fortunado barrendero A lvaro  Fernández 
Canelo, m u erto  el sábado en  la  p laza  de

la  V illa  p or  los p istoleros que asaltaron 
el autom óvil del A yuntam iento.

E n  el D ep ósito  se recib ieron  durante 
tod a  la  m añana num erosas coronas de 
entidades y  particu lares; entre ellas fi­
guraban  una áel A yuntam iento, o tra  de

' ios em pleados de esta C orporación  y  una 
tercera  que los obreros m unicipales de­
dicaban al que fué  su  com pañero. Tam ­
bién  se recib ió  otro  corona, con  cintas 
rojas, de la  F ederación  de Em pleados y  
Obreros- M unicipales, a fecta  a  la  U. G . T.

A  las tres de la  tarde se e fectu ó el 
entierro del in fortunado A lvaro Fernán­
dez. A  la  puerta del D epósito Judicial se 
fo rm ó  la com itiva. A bría  m archa un gru ­
p o  de m otoristas m unicipales, segu ía  un 
piquete de la G uardia m unicipal, m on­
tada, y  a  continuación  de la carroza, 
donde se habian depositado las coronas, 
m archaba e! coch e estufa, con  el féretro. 
D espués m archaban  u na  sección  de bom ­
beros y  otra  de guardias m unicipales y  
de Asalto.

L a  prim era presidencia estaba integra­
da  p or  dos fam iliares del m uerto; un 
prim o p olítico  de éste, llam ado E m ilio 
M artin, y  o tro  nariente, que se llam a 
Juan  R etam ar. Seguía la  segunda pre­
sidencia, com puesta por el teniente de 
Carabineros don José Galán, que osten­
taba  la  representación  de Su E xcelen ­
cia  el Presidente de la  R epública ; el 

•ministro de la  G obernación, señor De 
P ab lo  B la n co ; el gobernador civil, se­
ñor M orata; el d irector general de Se­
guridad, señor G ardoqui; el alcalde y  
casi tod os  los gestores que se encuentran 
en  M adrid; presidente de la  Diputación, 
señor T rabado; vicepresidente, señor To­
ledo, y  gestores provinciales; teniente co­
ronel de Seguridad; secretario general 
del Ayuntam iento, sefior B erd e jo ; je fe  de 
G obierno in terior de la C orporación, se­
ñ o r  P u g a ; ingeniero je fe  de los Servicios 
de Lim pieza, señor P az M aroto, y  dele­
ga d o  de este servicio, señor B alxeras; 
d irector de Incendios y  je fe s  de zonas li­
bres de servicio  y  je fe  de la  G uardia mu­
nicipal, señor G onzález B ravo. E n  la  co­
m itiva iban  representaciones de los Cuer­
pos de Seguridad, A salto y  G uardia mu­
nicipal, de todos los  servicios del Ayun­
tam iento e  infinidad de obreros y  em­
pleados de la  C orporación ; brigada de 
obreros del Servicio de Lim piezas, entre 
ellos, ei presidente de la  F ederación  de 
Em pleados y  O breros m unicipales, don 
Ildefon so  A ller, etc.

L a  com itiva  se d irigió  a  p ie  hasta el 
final de la cuesta de Claudio M oyano, 
esquina a  la  ca lle  de N iceto  A lca lá  Z a ­
m ora, donde se desp idió el duelo. D esde 
a llí el coch e  que llevaba el fére tro  y  nu­
m erosos autos, en los que Iban las au­
toridades y  otras personas, m archaron  
a l cem enterio, donde, en una sepultura 
perpetua, que costea  el AyuntainlentOi 
fué  inhum ado, a  las cu atro  y  m inutos de 
la  tarde, el cadáver del in fortunado A l­
varo  Fernández Canelo.

E l presidente de la Com isión gestora 
d ijo  a yer a  los periodistas que n o se de­
be cu lpar al A yuntam iento por lo  sucedi­
do, aunque; para com placer a  los que 
atribuyen responsabilidad al M unicipio, 
haya ordenado la  Instrucción de un ex­
pediente. A ñadió que, y a  que el "au to”  
asaltado trasladaba fond os  todos los días, 
n o  estim a ju sto  que se diga que se debió 
solicitar protección .

— EJxtraño resulta—añadió— que un edi­
ficio  oficial de tanta v id a  activa  y  
m anente, encallejonado entre 
n o  h aya  sido o b je to  de 
h o y  del ce lo  de quienes están llam ados a 
tenerlo...

E l presidente term inó diciendo que 
existe el proyecto  de arm ar a  loa guar­
dias m unicipales, y  que en adelante loa 
servidores de la cam ioneta  blindada irán 
arm ados, y  el vehículo, cu ando baya  de 
traer fondos, n ó  descargará  ju n to  a  la  
puerta de la  Casa de Cisneros, sino den­
tro, en  el patio, y  m ientras dure el tras­
lado del d inero las puertas perm anece­
r á s  cerradas al público.

a  activa  y  per- 
entre pasadizos, 

atención  hasta

TE CHAMBARD
£s el más agraáableyel 
mejor de los purgantes
B O T E  OE <5 O O S tS  A P T A S . 2 . 5 0  

B P L S IT A  0 ’ 2 0
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La denuncia Nombeia

A H O R A

Lá Asamblea de las Juventudes radicales

E n  e l tea tro  fie la  C om edia  tu vo  lu ga r el d o m in g o  la  Inauguración  de la  A sam blea  d e  Javentufics 
radicales, en  la  que  U ablaron lo s  señ ores  K e y  M ora , G uerra  d e l B io  y  Sam per. E l p rim ero, du rante su

d ^ u r s »  (F o to s  M arina)

Recepción dei académico señor Diez Cañedo

Dos médicos 
premiados

E l  ex  su b secreta rio  d e  la  P resi­
d en cia  d o n  G u illerm o M oren o 
C alvo, a l lleg a r  a y e r  a l C on greso 
p a ra  p r e s t »  d ec larac ión  ante ia  
com is ión  p arlam entaria  en carga ­
d a  d e  dep u rar la  d en un cia  fiel 

s e ñ o r  N om beia

E l presid ente  d e  la  R ep ú b lica  y  
e l d e  la  A ca d e m ia  E spañ ola , se­
ñ o r  M en énd ez Pidal> c o n  d on  E n » 
r iq u e  D ie z  C añed o, después de la 
re ce p c ió n  d e  é ste  co m o  académ i­

c o  d e  la  E en gua  ^

Homenaje a monseñor Tedeschini

L a  A cad em ia  M éd ico  Qui­
rú rgica  h a  a d ju d ica d o  pn -- 
m los en  e l con cu rso  sob re  el 
tem a “ T ratam ien to  quirúr­
g ico  d e  la  tu bercu losis  pul­
m onar” , re ca y en d o  lo s  m is­
m os en  lo s  in teresantes tra­
stajos presen tad os p o r  los 
doctores d on  M anuel Cabe­
llo  Carriba y  d o n  J osé  D o - 
m inguez, que  a p a recen  en 

las fo to s

'.J
. s '  r

D esp u és fie las m isas celebradas 
a y e r  en  h o n o r  de l n u n cio  d e  Su  San­
tidad , m on señ or T ed esch in i, co n  m o­
tivo  d e  BU e lev a ción  a l card enalato , 
n u m erosos  fieles desfilaron  p o r  la 
N u nciatura  llenando d e  firm as los  

p liegos  a lli co loca d os

£1  ilustro e scr ito r  don  E n riq n o  D á-z 
C añedo, leyen do  su  d iscu rso  d e  ingr<‘- 
so  e n  la  A cad em ia  E spañ ola , s ob re  el 
tem a  “ U nidad y  ^ T ers id a d  d e  la s  le­
tr a s  h isp án icas” . C on testó  a l Tocipiei-)- 
d a r io  e l  señ or N a v a rro  T om ás 

(P o tos  T u stl y  A lb e ro  y  Segov ia )
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A H O R A

£I hombre que robó 
10.000 duros en relojes

Un mitin en memoria de! periodista Luis de Sirval en la 
plaza de toros de Valencia

F ra n cisco  S trasscr, que  rob ó  re lo jes  e n  B ar­
ce lon a  »  H erm á n  B ln d lin gm ler, »  qu ien  re­
presentaba, p o r  v a lo r  de c in cu en ta  m il pese­
tas, y  que  h a  sido deten id o e n  e i ex tran jero  

y  con d u cid o  a  B arce lon a  
(F o tos  G onsanhi)

Un muerto y dos heridos en un atropello
A sp ecto  de la p laza  d e  to ro s  d e  V a len cia  durante la  ce leb ra ción  d e  un 
m itin  organ izado  e n  recu erd o  a  la  m em oria  d e l period ista  L u is  de

Sirval
(F o to  V id a l)

Homenaje popular a la memo­
ria de Layret

E sta d o  en  que  quedó un  ca m ión  de tran sporte  d e  pesca d o  que, c e r c a  d e  V ig o , a rro lló  a  u n  ca rro  
y  ca u só  la  m u erte  d e  u n o  d e  s o s  ocu pantes  y  h erid as a  o tro s  d o »

(F o to  K aado)

Los Ingenieros industríales bilbaínos

N u m eroso  p ú b lico  d ep ositan d o coron a» 
ante  la  tu m b a  d e  L ayret, en  e l  cem ente­
r io  d e  B arce lon a , y  r in d ien do h om en a je  a 
su  m em oria  c o n  m o tiv o  d e l aniversario 

d e  su  m u erte

U n  gru po  d e  con cu rren tes  a l fraternal 
banquete qjue anu alm en te ce le b ra  la  A so­
c ia c ió n  d e  In g en ieros  Industria les de 
■ < - m  B ilb a o

(Foto Amado)
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El comisario general de Policía 
de Cafaluña, en Madrid

El entierro del barrendero muerto por los autores] 
del atraco en la plaza de la Villa

T o d o  e l g re m io  de 
barren d eros  lo r m ó  
pa rte  d e  la  com iti­
v a  q u e  a com p a ñ ó  
h asta  e l cem ente­
r io  lo s  res tos  d e  A l­
v a r o  F e r n á n d e z .  
H elos aqu i e n  la  ca . 
lie  d e  S anta  Isabel

G ru p o  d e  señoritas 
que  asistieron  a  un  
a n im a d ís im o  baile  
organ izado  p o r  e l 
elem ento  jo v e n  del 
C ircu lo  m a d r i le ñ o  
d e  la  U n ión  M er- 

cantU  » - ) -  
(P o to  C ervera)

P resid encia  de la sesión  Inaugural <le| 
la  V I  A sam blea  d e  la  L ig a  E sp a ñ o la ! 
de H igien e M en ta l y  V I I  reu n ión  d e l  
la  .A sociación  E sp a ñ ola  d e  N eu ropsi-I  
quiatras, ce lebrada  e n  e l In stitu to  | 
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E l “ gran  cru zado d o  la  a legría ’ ’, E n ri­
que  G arcía  A lvarez

v in
L a  g rey  artística  ca rece  del instin to de 

a socia ción  pecu lia r de esos m illares de 
ciudadanos que, deb ido al Interés prác­
t ic o  de los oficios o  profesiones que e jer­
cen  y  a  la  d iscip lina  de sus costum bres, 
representan  “ la  op in ión " y  tienen la  des­
g ra c ia  de psirecerse a  tod o  el m undo. L os 
artistas, aún los m ás conservadores, no 
saben  llev a r el paso ; odian  el rebaño, y  
su  cuello  n o  aguanta  la  trailla . S on  dísco­
los, arbitrarios, individualistas; tem pera­
m entos rebeldes, voluntades iconoclastas, 
que, dentro  d e  un régim en  capitalista, 
nunca en ca jan  b ien . R a z ó n  p or  la  cual, 
aun aueriéndose, vi%úrán. a islados —  los 
fu ertes  gustan de andai- so los— , y  si lle­
gan  a  reunirse, será  en grupos o  coion ias 
d e  cu a u 'o  o  c in co  individuos, a  l o  sum o. 
E l espirltu  com an ditario  de los artistas 
n o  va  m ás le jos.

L a  pluralidad de los hum anos, v iven : 
los  com erciantes, p a ra  co rre r  tras de la 
riqu eza ; los  sentim entales, p a ra  am ar; los  
fa tu os  y  espectaculares, p a ra  esca lar el 
P od er ; otros— los m ás selectos— , p a ra  la 
Belleza, sol de las a lm as. L a  be lleza  es 
arm onía, bon d ad  y  reg oc ijo . L a  satisfac­
ción  alquitarada que expande lo  bello, 
insp ira  alegría, y  porque la  belleza  y  la 
risa son  inseparables tod os  los  artistas, 
in clusive los  m ás am argados, llevan  un 
rabel d e  o ro  en el corazón .

L os  escritores coetán eos nuestros, f ^ -  
tos d e  casas editoriales im portantes y  de 
p eriód icos donde colaborar, v iv ían  m ala­
m ente. P a ra  m e jo r  defenderse, a lgunos 
renunciaban  a  am bü lar so lita rios p o r  
la s  "bospedeñas, y  pracU cando «1 adagio 
" la  un ión  h a ce  la  fu erza ” , constitu ían  p e -  

Tii'iflAA»— especie  d e  o
blocaos, hechos c o n  ilusiones— , y  se es­
tab lecían  p o r  su  cuenta.

M anuel P aso, R a fa e l D elorm e y  F élix  
L im endoux, habían  levantado su  reduc­
to  en  un  sotaban co  de la  ca lle  de. A rla - 
bán , que en  los  p lanos antiguos de M a­
drid  a p arece  m ás angosta  y  to rc id a  que 
lo  es h oy , y  se  llam ó ca lle jón  de G itanos. 
C onstaba  la  b u h ard a  de d os  habitaciones 
y  de u na  co c in a  p o co  m a y or que  u na  ala­
cena, y  su  ú n ica  ventana m ira ba  a  los 
te ja d os  de l in m u eble  donde e s tu v o ~ y  
está— el restau rante L a  C oncha.

E n  la  p in toresca  asociación  de aquellos 
tres m osqueteros d e  la  E speranza, M a­
nuel P aso, que  aca b a ba  de publicar su 
lib ro  “ N ieb las” , representaba  la  poesía  y  
la abu lia : L im endoux, au tor cóm ico  y  
period ista  " d e  izqu ierdas", era  la  a cción : 
R a fa e l D elorm e, que  pasaba los  días en 
la  B ib lio teca  N acion a l in vestigan do la 
h istoria  de los  aborígenes de A joiérica, y  
sin  a cord arse  de com er— olv id o  que  ie  evi­
tó  m u ch os disgustos— , p erson ificaba  el 
estoicism o y  la  filoso fía ; y  h uelga  decir 
que, n i los  v ersos  de P aso, ni las cop las 
traviesas de L im endoux , ni las d ivaga­
ciones com unistas de D elorm e, producían  
dinero. L os  tres subsistían— co m o  los go­
rrion es en las ciudades— de casualidad:

r a l

S I G U E  E L  d e s f i l e
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P ed ro  R o ja s

los tenderos de com estib les n o les fiaban, 
y  m uchas veces, n o  ten iendo v e la  con  
qué a lum brarse -;!a s  velas, loa o jo s  de
las n och es  de h am bre!— , se  desnudaban 
a  oscuras ... y  entre risas.

P o r  el sotaban co  debían  a b on a r treinta  
reales al m es: ve in tic in co  cén tim os dia­
rios; ¡p o r  D ios, que n o era  m u ch o !..., 
m as, co m o  aquel deber n o  lo  cum plían 
casi nunca, el prop ietario les  am enazo 
con  el desaíiucio. Felizm ente, el azar, que 
no suele o lv id ar a  sus h ijos, íes socorrió , 
perm itiéndoles con ocer  a  un  guardia  m u ­
n icipal soltero, que b u scaba  a lbergue, y  
al que ced ieron , p o r  cu atro  pesetas m en ­
suales, u na  hab itación , con  lo  que  el pre­
cio  dei cu a rto  se red u jo  p a ra  ellos a  m e­
nos de la  m itad. L a  p resen cia  de l nueve 
huésped coadyuvó  a  exagerar lo s  perfiles 
caricaturescos d e  la  situ ación . ZáÍs due­
ños de la  ca sa  d isponían  de u na  cam a, 
no m u y  ancha, y  de un catre  de ti je ra  sin 
co lch ón ; y , atentos a  su com odidad , ad­
ju d icaron  el ca tre  al guardia, y  ellos se 
reservaron  la  cam a, d e  la  que  disfru taban  
ios dos que p r im ero  se recog ían . M anuel 
Paso, m ás trasn och ad or que sus co fra ­
des, llegaba  generalm ente e l ú ltim o, y  fa l- 
u  de lecho, se a com od a b a  en u na  silla, 
nasta que, a  l3s siete de la  m añana, el 
gu ard ia  se  iba, y  de su ya cija , tod avía  ca ­
llente. el poeta  tom a b a  posesión.

A sí las cosas, M anuel supo, p or  un  te­
legram a. que  su  h erm an o José  se trasla­
da b a  de G ranada, su  tierra, a  M adrid. 
L a  llegada  d e  José, a com p añad o de un 
baúl bastante gran de y  perfectam entr- 
abastado de ropa, tu vo  p a ra  los trc?_ 
aventureros, m ed io  desnudos, la  alegri-'’. 
^  un  a rco  I r is .  A quél c o fr e  sign iñeah :i 
la  abundancia , y  se  apresuraron  a  va ­
c ia r la  C am a n u evo  ca m a ra d a  que  Ic-
traia  la  suerte  Ies a v en ta jaba  en  eatatu- 
ríi, tod a s  sus prendas, a cortán dolas un 
poco , o  segú n  estaban— pues la  necesidad 
no en tiende de rem ilgos— , pod ían  servir­
les, e  inm ediatam ente, com o en un p a r­
padeo, se  las repartieron . E ste  cogic 
unos calcetines, aquél u na  cam iseta  y  un 
ca lzon cillo , esotro  u n a  cam isa , a  la  qU'- 
abrió  en  el cu e llo  un  segu ndo o ja l para 
que la  pechera  le  cerrase b ien . ¡T o d o  sa­
lla  a  p ed ir  de b o ca !...  M anuel e lig ió  ur. 
pan ta lón ; R a fa e l D elorm e, el m ás astro ­
so  d e  la  trinca , se em belleció  con  un  ter- 
no de v icu ña , y  ei m inú scu lo  L im endoux. 
en qu ien  la  p obreza  n o extingu ía  el am or 
a  la  elegancia , se adu eñó de un  chaqué: 
que casi le llegaba  a  los tobillos. Term i 
nado el reparto, s in  p erder m om entt- 
vendieron  o  em peñaron  las prendas qu: 
estim aron  superfluas, y  y a  bien  vestidos 
y  rezum ando con ten to , los  cu atro  se fu e ­
ron  a  a lm orzar. Jun to  a  aquellos tres v e ­
teranos m osqueteros de la  cabrio la , Pepe 
Paso— n u evo  A ram is— , aunque b isoño, n< 
hacía  m al papel, y  p ron to  dem ostró  qui 
ia  bohem ia  era  su elem ento y  que en ell» 
le encontraba com o dentro  de un traje  
hecho a  su  m edida.

L os ca fés  que los  arti.sias de entonces 
jirefp tian  e ian  el Inglés, el Div.ón, ei Sui-

M anuel P aso

zo, y  m ás que o tro  n inguno. P o ín os , 
ya  célebre en  tiem pos dei agu do satírico 
don  Juan  M artínez V illergas, que  habla  
de él en un “ A tm anaque”  del sem anario 
"L a  R isa ” . In sta lado  en un  so la r  qui- 
creyérase  destinado a l ensueño y  a  le 
farsa , y a  que lo  ocu paron , prim ero e ’ 
tem plo de N u estra  Señ ora  de la  P iedad, 
residencia  de las m on jas  V allecas , y  pos- L 
teriorm ente el teatro  del M useo, el v ie jo  fí 
Fornos, co n  sus bron ces artísticos, sus ' 
zócalos d e  ca ob a  y  sus techos pintados 
p or  Sala  y  p o r  M éiida, o fre c ía  n o sabe­
m os  qué  de suntuario y  de fr ívo lo , de dis- ! 
tingu ido y  de escandaloso, de a ristocrá - r 
tico  y  de bohem io, que, según  el m om en- : 
to  del día, in v itaba  a  sus clien tes a  la 
con tem plación  s ilen ciosa  o  p on ía  a c ica ­
tes en su regocijo . Cual s i hubiese h ere­
dad o  partícu las d e l esp íritu  d e  lo s  do:- 
últlm os edificios que  le  precedieron  en 
aquel sitio, el P o m o s  inolv idab le  de nues­
tra  ju ven tu d  ten ia  con ju ntam ente  m u ­
ch o de tea tro  y  a lgo  de iglesia.

E n  P o m o s — su verd ad ero  b og a r—h a 
oían  establecido su  ca m p o  d e  m aniobra: 
P a so  y  sus am igos. A llí se relacionaban 
cotid ianam ente con  aquel extraord inario 
cru zado d e  la  a legría  que se  llam ó E nri­
que  G a rc ía  A lvarez , c o n  “ Q u ín ito”  Val- 
verde, el ú n ico  m ú sico  español que  ha 
ealjldo escrib ir  m ú sica  fra n cesa ; con  cl 
d ibu jan te andaluz P er ico  R o ja s , que en
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L e a l d a  C ám ara

El riifé  (•«! ini lugar aliu-rlu a la ¡im pagan da  p o lít ica  y  c l m ás p rop ic io  para que I'"* 
i 'lic iilcs  loan lo*: iiiin iiiicsios hasta  c l j>io de im prenta

L a  ca lle  de A rlabán , n om brad a  antigua­
m en te ca lle jón  de G itanos

fuerza  d e  tw> levantarse  ja m á s  a n tes  d e  
las seis de la  tarde habia  In vertid o la  or­
denación  4ie lo s  -orepÚBoaios; « o a  4 ^ s -  
peante a u tor  có m ico  A n ton io  P a so , h er­
m ano de M anuel y  de P ep e ; co n  Celso 
Lucio, a  qu ien  su  b a rb a  y  sus m ejillas 
del co lo r  de la  cera  In fundían  un extraño 
aspecto de m an iquí; con  el g en ia l cari­
caturista  portu gués L ea l d a  Cám ara, en 
cuyo ros tro  m ate, ilu m in ado p o r  unos 
grandes o jo s  irón icos , su  la rg a  n ariz agu i­
lena y  to rc id a  p in taba  u n a  pregu n ta ..., y  
todM , locuaces, expansivos, m ordicantes, 
turbulentos, ebrios de m ocedad , ansiosos 
de v iv ir  y  siem pre ilusionados, n o  obs­
tante su  pobreza ; rivalizaban  en  buen  hu- 
mor y  a  p or fía , en h ech os  y  fra ses  agu­
das. derroch aban  su  ingenio. P a ra  ellos 
—y  n o se  equ ivocaban — re ír  era  triun far.

¿C óm o record a r las rép licas oportunas, 
■os acrobatism os h ilarantes, las in vcncio- 
ciones donairosas, los  h um orism os sin  
om argura, de aquellos herm an os im per­
meables a  la  fo rm a lid a d ?...

Desde las dos d e  la  m adrugada, h ora  
en que se cerraban  los teatros, en ade- 
¡f“ ‘ e ,^ o r n o s — p or  ca u sa  de su  m ism a 
lum ultuosa alegría, ta l vez— ten ía  a lgo  de 
^nng” . L as diver.sionea adquirían  pronto  
•aractereg de disputa ; los puñetazos re­
m p la za b a n  a  los argum entos, y  a  veces 
lOs euestionadores recurrían  a  las arm as.

Una noche, a lguien  disparó un tiro  que,

lu tom áticam en te, h izo .en m u d ecer a  la 
nu ltitud . y , s in crón icos, tod os  los  rostros  
siguieron  la  m ism a  direqción . L ñ ego , se­
gú n  su  tem peram ento, ca d a  espectadot 
adop tó  una actitu d : tos m ás cu riosos, se 
levantaron  p a ra  v e r  m e jo r ; lo s  pruden­
tes, tem erosos de re c ib ir  un  balazo, que­
dáronse sentados, abrigados p o r  ei res­
paldo d e  los d ivanes. H u b o  unos segun­
dos de absolu to  silen cio . C repitaren , se­
guidos, tres d isparos m ás. E videntem en­
te, el agresor  n o  daba en  el b lanco, o  
porque ten ía  m iedo y  le tem b la b a  el pul­
so, o  porque n o  sab ia  tirar. N ad ie  se  m o­
vía. Sonó o tra  detonación ...

A  n uestro  lado, E n riqu e  G a rcía  A lva ­
rez,_ que, escond ido  d eb a jo  de la  m esa, 
habia  ten id o  la  flem a d e  ¡ t  con ta n d o  lera 
disparos, se  p u so  en  pie.

— ¡Y  c in c o !— exclam ó.
P o r  la  gra cia , le  pagam os la  cena.
M anuel P aso, el p oeta  que  añoa desé 

pués— en la  n o ch e  .g loriosa da l estreno de 
“ C u rro V a rga s” — le  d ec ía  a  Joaqu ín  D i- 
centa, coa u tor  de ia  ob ra : “ Con este  éxi­
to  hem os asegurad o e l aguardien te  de 
tod a  n uestra  v id a " ... ,  fu é  un  h om b re  de 
estatura  m ed iocre  y  d e  fuacanas «arnés, 
en  cu yos o jo s  la tía  constantem ente una 
perp le jidad ; aquella  gran  Indecisión  que 
desgobern ó su  v id a  y  n o  le  perm itió  ja ­
m ás segu ir u n  rum bo. Su  s im p atía  em a­
n aba  de la  b land ura  d e  su  trato , de su  
m odestia , d e  la  d ocilidad  c o n  que— com o 
n u n ca  ten ia  n ad a  que  h acer— se de jaba

U na ta rd e  de verano— y a  v en cid a  la 
h o r a  d e l  a lm u erso— am bu laba  R a fa e l D e- 
4 * «B e  p o r  la  c t í l e  d e  P eH gtos, y  a l l le ­
g a r  a  F orn os , cu yas ventanas, d eb id o  al 
m u ch o  ca lor, estaban abiertas, v ió  a  M a­
nuel P a so  sentado a  u na  m esa, so lo  y  
com ién d ose  un  "b is te ck ” . A  D elorm e se 
le  sobresaltó  el apetito.

— ¡M a n o lo !...— gritó— . O y e ... ¿T ira n d o  
el d inero, e h ? ...  ¿Q u é  lu jo s  son  esos? . 
¡E res  un  s ibarita !...

E l in terpelado le  m iró  y  esbozó  una 
sonrisa , que  s ign iflcaba : "C a d a  cual se 
trata  lo  m e jo r  que  puede” ... D elorm e 
prosigu ió , fro tá n d ose  las m an os:

— P a rece  que  tienes d in ero ...
“ P a s ito ” — asi le  llam ábam os tod os , en 

dim inutivo— titu beó  la  cabeza  y  con tinuó 
com iend o. A  D elorm e le  re lu cían  los o jos , 
y  en  la  in cu lta  m aleza  d e  sus b arbes  le 
flo rec ió  una sonrisa.

— ¿M e  invitas a  a lm orzar?
E l pregun tado n o con testó  y  se en co­

g ió  de h om bros. D a n d o  a  este gesto  la 
in terpretación  que  m á s  le  con ven ía  D e­
lorm e repuso:

— S í; te  con ozco ; h o y  estás r ico . ¡A llá  
v o y !...

S in  d e jar de restregarse las m anos, 
en tró  en el ca fé  y  fu é  a  sentarse al la­
d o  de su am igo. A cu d ió  un  cam araro.

— ¿Q u iere  usted a lgo, don  R a fa e l?
— V o y  a a lm orzar; dam e la  lista ...

L a  ca ra  le  resp lan decía  de gozo . Ma­
nuel P a so  Je m iró , socarrón , y  en  voz 
b a ja , du lcem ente y  co m o  si creyese  que 
se trataba  de la  lotería :

— ¿ L a  lis ta ? ... T e  adv ierto  que n o tie­
n es p rem iad o  n ingún  núm ero...

O t fa  ta rd e  estaba  el p oeta  en la  es­
qu in a  de F orn os , d ivertido en ver  pasar 
la  gente. A qu el gran  con tem plativo  se 
m arav illaba  de la  prisa— a  su entender, 
estéril— que desp legaban  los denlás. A m ­
b icion ar, luchar, a fanarse, p re ferir  la 
g loria  o  e l , d in ero a l rep oso ... ¿para  
q u é ? .. . '

E n  estas im a^ n a cion es  d eb ía  de rem e­
cerse  su  espíritu  cu ando se le  acercó  
P ed ro  R o ja s , que  ven ía  de a feitarse.

— íM uchacifio!... ¡Q u ién  te ,  c o n o ce !... 
¡Q ué elegante te  has p u esto !... «  

A lu d ía  a l “ com p le to ”  d e  fra n e la  blan­
ca , co n  rayitas negras, que llevaba  P a­
so. Elste repuso:

—D o  estren o  h o y ._  .¿T e  g u s ta ? ...
— E s  m agnifico. Y .. .  ¿q u é  h a ce s? ...
— N a d a ;.. ¡Y a  v e s !. . .  A q u í... ¡m etido 

en  esta  ja u la !...
A n tes  de escrib ir  p a ra  e l teatro, M ano­

l o  P a so  te m a  n n  gabán  que, n o  ote ta n te  
su  de lgadez extrem ada, le qued aba  es­
tre ch o  y  era— p o r  ios  m u ch os inviernos 
que  le  acom p añó— a creed or a  un  “ pre­
m io  a  la  v e jez” ; un  gabán  azul, ro to  o  
d escosid o  p o r  unas partes, m a l zu rcid o  
p o r  otras, en  cu jios deshechos bolsillos su 
dueño, de n o  ser  las m anos, n o  se atre- 

■4áa~^ ^ W M ia r  eeo a  n iaguna .
i b a  Maiiulu P a so  Tjnr f e  raP e fes ‘Sé- 

: villa, cu an d o desde le jo s  D icenta , que ter­
tu lia b a  c o n  “ C antares” , e l jú ca d or , y  
otros  a m ig os  a  la  p u erta  del "S u izo” . le 
llam ó. C on  su  an d a r d istra ído de rentis­
ta, e l so lic ita d o  se a ce rcó  al gru po. Su 
rostro , ingenuo, em palidecido p o r  la  en­
ferm ed ad  que  había  d e  m atarle , C:xpre- 
sa b a  asom bro.

— ¡H o la !...  ¡C uánto m e a legro  de en­
con tra ros !...

M iró a  D icen ta :
— ¿C óm o  m e has v is to ?
Joaquín  se ech ó  a  re ír :
— T e h e v isto  p o r  un  a gu jero  de l ga­

bán...
A quellos ñ iños gran d es hacían  del cu i­

to  a  la  r isa  su  principal deber. N o  eran 
envid iosos, y  n i el a fá n  de la  notoriedad 
n i la  co d ic ia  les desvelaban. A l traba jo  
lu cra tiv o  p re fe ría n  las largas sobrem e­
sas ded icadas al buen  hablar. U na incons­
c ien c ia  blanda— m ás du lce  que unas m a­
nos de m u jer—les acariciaba . V iv ían  al 
d ía ... o  “ al cu a rto  de h ora ” , y  tod as las 
m añanas, al despertar, la  prim era  pre­
gu nta  que  se d ir ig ían  unos a  otros  pa­
recía  ser ésta;

— ¿Q u é  h arem os h o y  para  divertir­
n os? ...

E ste  juven il a fán  llevó  a  unos cuantos 
a  organ izar en el v illorrio  serrano dé M a- 
zalm oral, donde veraneaban, un festival 
taurino. S urgida  apenas la idea, se ace-

R a fae l D elorm e

leraron  a  realizarla. L a  carn e del utre­
ro  que habian  de lid iar, y  era  rega lo  del 
g an ad ero de C olm enar don  V íven te M ar­
tínez, seria  rep artid a  entre las fam ilias 
pobres del pueblo. A n ton io  P aso se com ­
p rom etió  a  a ctu a r de m atad or; M anolito 
P a so  y  Joaquín  D icen ta  o ficiarían  de pi­
cadores, y  de banderilleros, E nrique G ar­
c ía  A lvarez, Celso L u cio  y  G uillerm o 
G ulión.

O ch o días a n té »  del en que debía  ce­
lebrarse ia  corrida . M anuel P a so  y  su 
herm ano P epe se m archaron  a  M adrid 
a  la  requ isa  de los enseres necesarios al 
holgorio, a  saber: e l estoque, u na  m oña, 
las banderillas y  los  capotes, m ás un pe- 
llejo_ d e  v in o  destinado a  m e jora r  la  va­
len tía  de ios toreros. P ero  suced ió  lo  que 
era  d e  esperar, y  fu é  que los  d os  em isa­
rios, reunidos con  P epe R iqu eim e y  Ma­
n o lo  C orrea  en u na  tab ern a  de la  plaza 
de H erradores, liqu idaron , co p a  a  copa, 
cuanto d in ero  llevaban. Finalm ente, y  
tras m uchos apuros, reaparecieron  en 
M azalm oral a  la  h ora  p recisa  acom p aña­
dos de P ep e  R iqueim e— que vestía  "d e  
c o r to ”  y  d ec ía  ser “ M achaqu ito” — , de 
o c h o  m ú sicos, de varias m uchachas c o ­
ristas y  d e  un  gran  p e lle jo  que, para  bur­
la  de todos, llenaron  de v inagre. C oa  es­
tos  elem entos se ce lebró  la  corrid a ; cada  
lid iador h izo  lo  que pudo, y  el becerro, 
según  indicios recog idos m ás tarde, su ­
cu m bió  de u n  chiste.

T od os  aquellos cam aradas enm udecie-

g iiéd_an,_ a l uuás fie l ^ .s u  t ím iá s
Tm ctám buio. el que— com o en lo s  años 
en qim  la  taberna d e  S ix to  e ra  fa a iosa -
te d a r á i  s e  aieerea c o n  se d  -al c lá s ico  m os­
trad or d e  liE  C oncha, es P epe P aso, bo­
h em io  im penitente de ca p a  y  som brero- 
el v ie jo  “-Pasito” , rezagado sim pático de 
otros tiem p os; a lto, seco , flex ib le ..., y  a 
la  vez, a legre y  triste, com o esas serpen­
tinas que enredadas a  los h ierros de un 
ba lcón  o  a  las ram as de un  árbol, sobrevi­
ven  al Carnaval.

E duardo Z A M A C O IS

M A Ñ A N A

N o v e n o ' a r t í c u l o  
d e  e s t e  r e p o r t a j e :

TIPOS DE CAFE
LAS
D E SA R R A IG A D A S

por E D U A R D O  Z A M A C O IS
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A H O R A

Lectura de una nueva obra teatral de l m aestro "A zo r ín "

4
i

í  ■ '  í
í i

í  I i í
í  -■

1 .• . •£)>

J o se fa  P en a , v iu da  d e  l/ea n d ro  
C enteno, m u e ^  ta m b ién  «D  e l  nau­
fra g io . C on  e lto  a p a recen  e n  la  fo to  
lo s  c in co  h ijo s  de l m atrim on io
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A H O R A

Una familia intoxicada 
por gas en Zaragoza

La firma del t-raspaso de los servicios de Obras  
Públicas a la General idad

E n  una «a sa  d e  Ja ca lle  d e  TJrrea, en Z arag oz», 
p o r  e fe c to  de u n  esca p e  d e  g a s , se  in tox icaron  
y  estuvieron  a  pu n to  d e  p erecer  tod os  lo s  m iem ­
bros  de 1» fam ilia  que  allí h abitaba. A d v e n id o  
e l escape , lo s  gu ard ias tu v ieron  n ecesid a d  do 
rom p er  la  p u erta  d e  en trada , segú n  se  observa  
e n  la  fo to g ra fía , p a ra  socorrer  a  la s  v ictim a s  del 

a ccid ento 
(F o tos  B arrera )

E l g obern ad or g en era l d e  Ca­
ta luña, señ or V illa lon ga , co n  
e l sub secreta rio  d e  O bras P ú ­
b licas , se ñ o r  B ro ch , y  las n u ­
m erosa s  rep resen ta cion es  quo. 
asistlernu a  la  firm a  d e ! tras­
p aso  d e  lo s  se rv ic io s  d e  O bras 

P ú b lica s  a  la  GeneraU dad

E n  la  Casa d e  S ocorro , donde 
fu e ro n  au x iliados  lo s  In toxica­
d o s  p o r  el gas, se  em p leó  p or  
prim era  v ez  u n  m od ern o  apa­
ra to  p a ra  ex tra erlo  de! orga ­
n ism o, y  que  a l  m ism o Hem- 
l!< -® -p o  le  in trod u ce  ox ígen o  

(B o to  G onsanhi)

CREMA LÍQUIDA 
DE PEPINOS 
G e m e y :  

Frasco, Ptas. 8 

POLVOS Gemey: 
Cojo, Ptas. 5
17IMBK APAeni

Así es como las señoritos 
que cuidan su b e lleza , 
pasan  a  ser se ñ o ras  u 
Ir iu n fa n  en sociedacT. 
S ig o  u sled  el ejem plo. 
Consérvese joven, fresca y 
hermosa cuidando su culis 

con la exquisila .
CREMA LIQUIDA DE PEPINOS

G e  mey
R H R D

H  U  D  N  U  T

La leche condensede LA LECHERA proviene 
siempre de vacas sanas, apacentadas en las ricas 
praderas de las salubles montañas sanianderi- 
tías, y  se elabora con arreglo a métodos tigiuo- 
samenie cientíiicos y  modernos, que garantizan 
la Conservación de todas sus vitaminas e  incom ­
parable.valor nutritivo.

La higiene más absolute reina en el ambiente 
dentro del cual se elabora LA LECHERA. Todo 
es lim pio e  inmaculado: personal, fábrica, má­
quinas, utensilios. Alli no hay polvo, ni moscas, 
n i m icrobios contaminadores.

NO CORRA NINGUN RIESGO. EXUA SIEMPRE 
LA MARCA ACREDITADA

LA LECHERA
la inás puta, rica en cierna y  nutritiva.

Ayuntamiento de Madrid
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UN CICLON QUE SE DES­
ENCADENO EN BARCELO- 
NA HUNDE UNA CASA EN 
CONSTRUCCION Y  RESUL- 

TAN HERIDAS TRES 
PERSONAS

El coch e  que conducía a  los bom ­
beros choca  con  un taxi y  resulta  

herido uno d e  aquéllos
B A B C E L O N A , 2.— A  últim a h ora  de la 

noche de ayer, a  con secuen cia  del ciclón  
que se  desencadenó sobre la  ciudad, se 
hundió una obra  en construcción , situa­
da  en la  ca lle  de C órcega, y  señalada 
con los núm eros 525 y  527. L os escom nros 
alcanzaron  a  M artín Verdaguer, de se­
senta y  tres años; Joaquín  P érez, de 
treinta y  tres, y  A gustina  Iranzo, de 
veintiocho, que resultaron eon  heridas de 
pronóstico  reservado.

A visado e! Servicio  de B om beros, cuan­
do u no  de los coch es  se  d irigía  a l lugar 
del suceso ch ocó  oon un  " ta x i” , en el pa­
seo de G racia ; resultó herido gravem en­
te  el bom bero A nton io E do, que fu é  in­
gresado en una c lín ica  particular.

Don Tomás Peire, hijo adop­
tivo de Ceuta

C E U T A , 2.— E l A yuntam iento, inter­
pretando sentim ientos generales del 
agradecim iento de la  población  h acia  el 
diputado don  Tom ás P elre, a cord ó  uná­
nim em ente nom brarle h ijo  adop tivo  da 
Ceuta, m erecida  recom pensa  p or  los in­
num erables e im portantes beneficios re­
cib idos de d icho diputado, asi com o por 
eu incansable actuación  parlam entarla 
en fa v o r  de la  ciudad. B ich o  acu erdo ha 
sido a cog id o  p or  la  pob lación  co n  ver­
dadero júbilo , y  las C orporaciones y  fu er , 
zas vivas piensan rendirle en  breve  un 
popular hom enaje.

FERDINANDO PAPALEO HA SIDO PUESTO EN LIBERTAD
a  IINICO RECUERDO DOLOROSO QUE LE QUEDA ES LA CRUEL 
ODISEA SUFRIDA A  TRAVES DE LAS CARCELES FRANCESAS

Ahora espera el envío de sus documentos, ropas y fondos para salir de 
España, adonde piensa volver, en calidad de turista, con su esposa

P A M P L O N A , 2.— L a excarcelación  de 
Ferdinando P ap aleo h a  causado enorm e 
sensación . D ias pasados, el letrado, don 
José Joaquín  M ontero, en nom bre y  re­
presentación  de Papaleo, form u ló  ante el 
Juez de instrucción  de esta capital, señor 
G arcía  R od rigo , la petición  de libertad, 
y  éste firm ó el auto revocan do el dictado 
co n  fe ch a  18 de agosto , p o r , el que de­
claraba  p rocesad o a l m encionado extran­
jero , c o m o  presunto cu lpable de l triste­
m ente célebre robo  del tesoro  de la  igle­
sia  catedral, com etid o  en la  m adruga­
d a  del dom ingo, 11 d e  d ich o  mes.

Fundam enta  el señor G arcía  R odrigo  
su  determ inación  en  que se han desva­
n ecido los in d icios  de cu lpabilidad que 
en  un princip io  recayeron  sob re  dicho 
extran jero  y  tam bién  en la  justificación , 
m u y  term inante y  con creta , que b a  he- 
h ech o  P ap aleo  de su  perm anencia  en 
Pam plona. Se basa  tam bién  la  resolu­
c ión  ju d ic ia l en  la  circun stancia  n o m e­
nos im portante de ser P ap aleo u na  per­
son a  que  ca rece  de antecendentes pe­
nales. Queda, p o r  lo tanto, elim inado en 
absoluto de! ru idoso p roceso  Ferdlnan- 
d o  P ap aleo y  recon ocid a  su Inculpabili­
dad con  tod o  género de pronunciam ien­
tos favorables.

P ap aleo tiene el propósito  de perm ane­
ce r  seis o  s iete  días en Pam plona. H a  de 
esperar a  que se le  p rovea  d e  u na  cop ia

autorizada del au to  que v in dica  su incul­
pabilidad e  in ocen cia  en el robo, a  que se 
le  devuelvan unas piedras y  unas perlas 
co n  las que se ded icó  a l tráfico en su 
para  él desgraciada  correr ía  co n  Oviedo 
de la  M ota  en aus dos breves perm anen­
cias en P am plon a  en los  diez dias ante­
riores a l del rob o ; espera tam bién la en­
trega  de las p ocas  pesetas, de las que se 
in cautó  el Juzgado cu ando fué  presenta­
d o  a  éste, y  a  que le rem itan  de París 
ropa, d inero y  docum entos, entre ellos el 
pasaporte que tiene retenido p or  la  auto­
rid ad  en F rancia . Adem ás, P ap aleo sien­
te  un  verd adero deseo de con ocer  el tem ­
p lo  catedral, que, según él, n o  sabe ni 
dónde está, y a  que de P am plon a  única­
m ente recu erda  ia  p laza  de l C astillo y  la 
cerca n a  ca lle  de Zapatería , en uno de cu ­
yos establecim ientos estuvo con  O viedo 
de la  M ota p a ra  o frecer  piedras y  alha­
ja s . T  sobre  todo, el m ayor deseo d e  P a ­
paleo es darse a  con ocer  en la  ciudad.
co n  la  asp iración  de que extinga el pié-
slm o recu erdo que se fo r jó  a lrededor de
su  figura a  ra íz del robo  y  a  la  v ista  de 
aquel fa tíd ico  retrato que, com o suyo, pu ­
blicaron  m uchos de los periód icos de E s ­
paña y  de l extranjero. N o  guarda ren cor 
alguno, pues com prende que h asta  que 
aparecieron  los verdaderos cu lpables y  el 
tesoro  sustrm do, todas las sospechas de 
culpabilidad se agolpaban  sob re  O viedo

de la M ota y . p or  consiguiente, sobre él. 
Solam ente tiene P apaleo un pésim o re­
cuerdo, am argo y  doloroso, de su  encar­
celam iento en F rancia  y  sobre todo del 
mes trágico, durante el cual estuvo ro­
dando de cárce l en cárcel, form an do ca ­
dena en la etapa de P ar.s  a B urdeos; 
durante esta etapa, tanto él com o Ovie­
do de la M ota, fueron  atados de pies y  
m anos con  unos reclusos que habían sido 
condenados a  trabajos forzados y  que 
eran conducidos a  la  Guyana.

P apaleo habla con  los perio. 
.—E l relato de su 

.— E l ca lvario  de los 
d os  en  su v ia jo  a  L a  Gu>

Loa periodistas ae han entrevistado hoy 
con  F erdinando Papaleo, que se m uestra 
risueño y  optim ista después de su  liber­
tad  y  que h a  hecho un relato por demás 
interesante de su  aventura.

E l italiano ha  dicho que pensaba "o l­
v id ar tod o  ese largo calvario de su de­
tención  y  las penalidaddes sufridas por 
las cáxceles francesas” . F u i detenido en 
P arís— dice Papaleo— el 17 de agosto, por 
los  agentes Guillont y  Bollet, pero la in­
form a ción  abierta en la  D elegación  de Po­
lic ía  fu é  favorab le  y  al dia siguiente se 
m e pu so  en libertad; y o  no me preocupé 
y a  m ás de este asunto hasta que el dia 
6 de septiem bre fu i detenido nuevam en­
te ; luego, el 28 de octubre, m e sacaron de

■■ i

D A D  A  VUESTRO H IJO
L O  Q U E  EL M É D I C O  

D A  A L  S U Y O
Ved al margen lo que dicen 
de la Emulsión Scoti tantos 
médicos ilustres de las prin­
cipales capitales de España

Cuando el médico da aJ eUenw i  a

SU S P R O P I O S  H I J O S
la BCULSION SCOTT e* por reconocer en eUa 
O . UA5 COUPLPTO DE L06 TONICOS.
Loa nlfloa tienen. HÚKSOS A FORTALECER 

8ANORS A ENRIQUECER 
NERVIOS A TONinCAR 

J PUUOHZS A DEPENDER

La EMULSION 
fUtenela atlética 
memente la lané 
mente loa pulmoi 
de defenaa conci 
tonifica loe nervio 
estudloa. Un irío 
tro aapectoa tan 

Esto lo «abé él 
con aua hijos sn c

SCOTT, al tiempo qué da con- 
a les huesos, enriquece enor- 
re r  tortlfica extraerdlnarla- 
lea. proporcionando elemenuis 
a las enfermedades. Además 
I capacitando al man para los 
producto, pues, que cubre cua-

I ;  de ahí la noraa para

JOSt i t  RÁTAML 
calle Valencia. SU 

SarcelOM 
mriord maestra 
por correo eertifi- 
codo s quien re­
mito este onuBClo 
acompoAodo de 
90 Céntimos en 
sello* de correo.

R A Q U I T I S M O  - D E B I L I D A D  G E N E R A L  
P O B R E Z A  DE S A N G R E  Y E N F E R M E D A D E S  
D E L  P U L M Ó N  y  DE L O S  B R O N Q U I O S  
Y sobre todo para ayudar al organismo de los niños 
EN LOS A Ñ O S DECRECIMIENTO Y DESARROLLO

l^ulsión Scott

"Empleo con gran frecuencia la 
EMULSION eCOTT jr en Invierno ae 
la doy a h n « HU06. Ea la mayor 
prueba de la eatlma que tengo por 
este preparado de tanta solvencia 
científica."—f)r. Sdins de Pedro. San­
ta Engracia. S9. MADRID, fi FeOre- 
10 I9M.

“Deade la edad de e afioa estoy 
asando en liQ M 5M O la EMULElCRf 
SCOTT y aún boy a loe W algo con 
su uso. Esto IndiearA el carlfio que 
tengo a este preparado, el cual man­
do a diario a mis ctlentes por sus 
buenos resultados." — Dr. Antonio 
£1(0*. Espejo. «. MAimiD, 7 Marto 
de 1934.

"Habiendo empleado con muy buen 
resultado U EHULBfiON SCOTT en 
distintas ocasiones, decidí adminis­
trarla a MIS HliOS, consiguiendo 
fortalecerles grandemente."—Doctor 
P ¿literas Brwnet, Claris. 5. BARCE­
LONA 1 Diciembre 1933.

-Tengo especial pcedUecelón por 
la EldULfflCHl SCOTT, ya que cuando 
N n o  la tomé en gran canUdad. Por 
eso puedo dar fé con mayor meilvo 
de su calidad y agradable aabor.— 
Dr. O. Sdnekez GuuaRde. Decano de 
la Fae. de Medicina de la Universi­
dad de ZARAGOZA 13 Enero 1934.

“ Ho vacilo en recomendar la 
EMULSION SCOTT por sn eficacia 
en lat enfermedades depauperantes. 
Es lo que pudiéramos decir "rt Tipo" 
de loa emulsiónadog giaioa Se la 
administro a PROPIO OJO.— 
Dr. Oarcla Vdeeuea PAIAIA 4 Ene­
ro de 1194.

"He osado freenentenento la 
EMULSION SCOTT en mi clientela 
y eon asm HSJOS, qne la Coman eon 
gusto, habiendo podido ea todo caso 
obeerráf las excelentes cuaUdad-S de 
tan conocido preparado."—Dr. J. U a- 
nafre OaoaoA TARRAOONA a DI- 
elembn 1933.

s n t E f
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la  cárcel de la  Santé, a  la  vez que O vie­
d o  de la M ota y  durante un m es y  apro­
vech and o la  circunstancia  de que  Iban a 
ser trasladados a  B urdeos otros presos, 
para  ser deportados a  L a  Guyana, pere- 
grinamo.v p or  las cárceles de Freasle, 
B lo it Poitiera y  Anguem a, siendo condu­
cid os  com pletam ente am arrados y  en ca­
dena con  los otros detenidos hasta que 
llegam os a  B urdeos; de esta capita l sali­
m os el 22 de noviem bre y  en este m ism o 
d ia  llegam os a  Pam plona.

L a  am istad de P apaleo con
O viedo d e  la M ota .-S u  via je 

a  P am plona

Q uiero señalar que h ace ya  siete años 
con oc í en París a  O viedo de la  M ota en 
la  B olsa  de diam antistas, y  m i relación 
co n  él ha sido exclusivam ente com er­
cial.

E n  lo  que se refiere a  m i estancia en 
P am plona, y o  vine a  esta ciudad el día 
prim ero de agosto para tratar con  Ovie­
do de la M ota de asuntos com erciales, 
h :-spedándom e en el H otel L a  P er la ; lue­
g o  le acom pañé a  J a ca  a  visitar a  su 
h ijo , que estaba enferm o, regresando a 
P am plona el día 4 da a gosto ; después, 
p or  la noche, nos trasladam os a  B ilbao, 
en donde estuvim os hasta el dia 7; en la 
n och e  de este dia sa lim os p a ra  París. 
E sto  h a  sido  lo  que h a  m otivado su de­
tención . E n  P am plona solam ente be es­
tado unas horas de p aso  para  Bilbao, 
en donde em bargué p a ra  A m érica ; así 
que sólo con ozco  la plaza de la  R epúbli­
c a  y  a lgunos paseos; desde luego, la ca ­
tedral n o la  he v is to ; m e p rop on g o  ir  a 
la  catedral para  con ocer  y  visitar el 
tem plo que fué robado, pues h e de estar 
en P am plon a  c in co  o  seis días p a ra  re­
cog er  las joyas depositadas en  el Juz­
gado y  que, com o com probante de mis 
operaciones com ercia les en aquellos días, 
entregué, en unión  de las guias y  vales 
de venta  a la C om isaria de P a rís ; tengo 
que  esperar a  que m i señora  m e envíe  el 
pasaporte y  a  que m e entreguen la  copia  
d e l au to  de libertad incondicional, dic­

tada  p o r  el señ or juez. Solam ente una 
vez h e prestado declaración  ante  el Juz­
g a d o ; ésta  füé  m uy extensa, duró unas 
cu atro  horas y  en  ella pude dem ostrar 
m i inculpabilidad.

E l trato  en  las cárceles fran- 
cesa s .-P ap a leo  p iensa reanu­
d a r en seguida sus actividades 
oom orcia les .-S u  gratitud  por 
las atenciones recib idas en 

Es[iaña
L uego se refirió P apaleo a  las m alas 

condiciones de las cárceles francesas y  al 
trato  autoritario de los em pleados de Iqs 
m ism as, d iciendo; E n  cam bio, desde que 
entré en E spaña cam bió  tod o  com pleta­
m ente, pues, a  pesar de ven ir en calidad 
de detenidos, hem os sido tratados siem ­
pre, lo  m ism o en Irún que en Pam plona, 
con  gran  discreción , adm irando los bue­
nos servicios de la  prisión de Pam plona. 
E stoy  satisfecho p or  m i libertad ; pero 
más aún p or  haber pod ido probar m i ino­
cencia . MI dilatada detención  m e h a  pro­
ducido grandes perju icios, pues yo  en P a­
rís represento a  una im portante casa  aus­
traliana que se dedica  a l m ercado de per­
las y  piedras preciosas ; p or  m i m ano hun 
pasado m uchos m illones de fran cos  en 
joyas, com o agente com ercia l; espero que 
ahora, con  el fa llo  reca ído, podré volver 
pronto a  m is n egocios  com pletam ente lí­
citos, pues m is representados com prende­
rán  el error que con m igo  se h a  ten ido; 
p or  eso m e interesaba grandem ente que 
se recon ociera  m i inocencia , y  espero que 
la  Prensa, que t«n  extensam ente ae ha 
ocu pado de este proceso, lo  hará público 
en este sentido. Ñ o  guardo od io  a  nadie; 
ha  sido una m ala nube que, felizm ente, 
y a  se ha  disipado; asi, pues, quiero vol­
ver a  Pam plona, p ero  esta  vez con  s-il 
señora, en  plan de turistas; pero—dice 
Bonriéndoae— en cuanto llegue, m e pre­
sentaré en Com isaria para  evitar una 
gunda edición  de esta  novela ...

In sistió  P ap aleo  en  los  elogios a  la  hos­
pitalidad de E spañ a  y  d ijo :

— Cuando e o s  quejábam os O viedo c'.e 
la  M ota  y  yo , en  F rancia , de l trato  y

de la  com pañ ía  que n o s  daban, nos de­
c ía s : " Y a  verán ustedes en E spañ a ; allí 
les m atan  a  palos.”  Y  aqu! en  E spaña 
hay que  recon ocer  que la  P olicía , los 
v igilantes y  los  m ism os p resos son  hu­
m anos y  íisequihles; adem ás del trato 
am able, com ida  sana y  abundante; en 
cu anto entram os en E spañ a  sa a ca b ó  el 
m al trato, el len jo  transporte p or  trenes 
de m ercancías, el p a n  de m u n ición : m on ­
tam os en  un "a u to ” , en el que vinim os 
en dos horas desde la  fron tera  a  P am ­
plona, y  comenzEimos a  ver buenos tratos.

¡M etido y o  en  el rob o  más, im portante 
que se ha  com etid o en lo  que va  de s i­
g lo !, exclam a Papaleo, y  al evocarlo, co -' 
m o s i fuera  u na  pesadilla, re la tó  su  vida 
de traba jo  para  llevar pan h onrado a  9U 
m u jer y  a  su  h ijlta , sus v ia jes a  A m é­
rica . en trá fico  de joyas, etc. "P recisa ­
m ente— decia— ib a  a  salir el m es que vie­
n e p a ra  la  India, p a ra  com p rar perlas, 
com isionado p or  una com pañ ía  austra­
liana, que n o titubeaba en poner en mis 
m anos m uchos m iles de francos, plena­
m ente con fiad a  en m i honradez.”

OTRA VEZ LOS DUENDES

Un obrero muerto y varios he­
ridos al desprenderse un blo­
que de mármol de una cantera

A L M E R IA , 2.— E n  u na  can tera  de m ár­
m ol del térm ino de M acael ae desprendió 
u n  b loque que sepultó a  varios obreros. 
R esu ltó  m uerto F elipe Sánchez Sorlano 
y  h eridos Joaquín  Serrano, E n riqu e  Se­
rrano, Luis N avarro, A nton io M artínez y  
D ie g o  M artínez. T od os ellos fueron  tras­
ladados y  asistidas en  el pueblo de refe­
rencia.

Una Exposición de arte en 
Oviedo

Se oy en  ruidos m isteriosos en  xtna 
casa d e  la ca lle d e  Camp, de  

Barcelona
B A R C E L O N A , 8.— L os  Vecinos de la  ca ­

lle  de Cam p, d e  San G ervasio, en laa ca ­
sas con tiguas a  la  núm ero 7, están alar­
m ados porque en determ inadas horas ae 
oyen  en  d icha  ca sa  unos ru idos p ro fu n ­
dos, cu ya  proceden cia  se Ignora. C ada  vez 
que  se oyen  los ru idos se estaciona ante 
la  ca sa  num eroso público, com entando 
con  el sobresalto y  curiosidad que es de 
suponer las llam adas del supuesto duen­
de, L a  P o lic ía  ha  com enzado a  actuar 
p a ra  esclarecer el hecho.

EN UN CINE DE SEVILLA 
UN JOVEN DE F. E. DA UN 
V IV A  AL FASCIO Y ARRO- 
JA AL PATIO DE BUTACAS 
HOJAS DE PROPAGANDA 

DE UN MITIN

O V IE D O , 2. —  I a  E xp osición  Com an­
dante A;vellaneda ha  abierto  su S tíón  
de A rte  d e  O viedo. H a  sido un verda­
dero éxito.

P ero  le  rep lica  un com unista y  
am bos son  detenidos

S E V IL L A , 2.— A n och e  se  registró  un 
incidente en un cine de esta capita l de­
b id o  a  que dos individuos llegaron  a  laa 
m anos, lesionándose gravem ente,
. U na p a re ja  de guardias trasladó a  la 
C om isaria  a  los protagon istas del escán­
dalo, que se llEiman Santiago H errera  
Sánchez, el de F a lan ge E spañola, y  José 
Salas R odríguez , e l com unista.

E l incidente prod u jo  el consigu ien te re­
vuelo, que  n o  tu vo  otras consecuencias 

H o y  estuvo en el G obierno C ivil el r e ­
presentante de la  em presa p a ra  m ani­
festar que era  a jena  en  absoluto a  lo  
ocurrido.

L O  N E C E S I T A S !

Aunque no lo notes, tu organismo se gasta, envejeces. ¡V iejo pro­
blema planteado por STEINACH y VORONOFF, solución hallada 
por el Dr. Lahusen con O K A SA ! ¡Renueva tus HORMONAS, pa­
lanca de la juventud! Por vía bucal tienes el remedio científico a tu 
alcance. Piensa que tus fuerza? físicas, mentales y sexual^ tienen 
un desgaste lento y continuo; renuévalas, refuérzalas, rejuvenécelas. 
N o digas; “ Maravilloso, pero yo no lo  necesito...”

¡ T U  T A M B I E N  L O  N E C E S I T A S !
CKA SA -PLA TA
p a r a  h o m b r e t ,

OKASA-ORO
p a r a  m u y e r a s .

OKASA
u n  p r o d u c t o  n a c i o n c d ,  
o c  v e n d e  e n  l o i  f a r m a c i a t ,  
í i e e n e i a  y  ercfusieia d e  v e n t a )  
A L F R E D O  K N O L L E R ,

V i a  L a y e t a n a ,  2 4  H . .

G R A T I S  S R  D . A L F R E D O  K N O L L E R
V ia  Loy«Utaa, 24 H. Borcolcfia»

. RaBütam* «n jobc» gratis 7 »n  com*.
!tooiÍso o in guuo. oí loUotú NUEVO clM lU ico. 

u itrada . la b ro  OHASAs ¡o c lu y o  35 cántimo* 
pa ra  iraaqi(oo. 

y  Apellido .................. .............................
CaOe .................................................................. ........
Ciudad ....................................................................
ProyÍRcia .............. ...........................- .....................  •
(M ando o i l o  cu p ó o  coq.o im p rojo , c o a  soUe d o  2 eéati* 

m os. a  ]q  d ite cc ió o  orriba ia d icod a .)

Los niños 
están conten 

tos con

T o m o s , p u b l i c a d o s :

1  Pipo y  Pipa en el paia de loa
Fantoches.

2  Pipo y Pipa en la lucha cofi' el Gigante
Malhosíbrón.

3 Pipo y Pipa entre los salvajes.
4 Pipo y  Pipa en la Isla Embrujada.
5 Pipo y  Pipa en busca det gato Pelolmedio.
6 Pipo y  Pipa y  el caballo de dos cabezas.
7 Pipo y  Pipa en poder del Brujo Pipi­

rigallo.

8 Pipo y  Pipa y el león gigante,
9 Pipo y  Pipa y  los euanltos de doña Co«

m ir ü to .
10 Pipo y  Pipa y el Mago Roña Roñica.
11 Pipo y Pipa en busca del príncipito Tin-

tillntin.
12 Pipo y  Pipa contra el in íam e Gu­

rriato.

T O M O :  1 ,50  h a s .  —  S e  vende en librerías y  tiendas de juguetes

Ayuntamiento de Madrid



PREMIADOS
5ÚSU. pMetu.

PBOtiia. '

'8 Í _ J lO O
30. .___300
37. ,___300
49 — 300 
97— 300

.C satbsa.

1ll9.___ 300
127____ 300
186.___ 300
137. ,___300
143. ,___ 300
ll99____300
208.___ 300
,223____300
267____300
280— 300 
282.— 800
30&___ 300
327— 300
364. ,___300
370. ,___300
373. ,___300
386____300
429.___ 300
431____ 300
455.___ 300
504____ 300
549.___ 300
694____800
603.___ 300
619. ,___ 300
',637.,̂ ___800
650— 800
'656____300
'663____300
,676____300
¡694.___ 300
700,___ 300
710.___ 800
727— 300
764____300
797____300
801____300
885____ 300
¡899.___ 300
!o12..___300
(967____ 300

UB

tí 015. ¿___300
rl066._1500
1079.___ 300
1109____300
1I I 66____300
1250.___ 300
1263.___ 300
1284____ 300
1293. ,___300
1341. ,___300
1359.___ 300
1400.— 300 
1423.— 300
1430. ,___ 300
1445____300
1458— 300
¡1474____ 300
1479____ 300
1498.___ 300
1547____ 300
Í1692____ 300
Í624____ 300
1630.___ 300
1638_í_300
11644____ 300
1645.___ 800
1671____ 300
1676.— 300
.1682.,___ 300
1694____ 300
1725. ,___300
1729.___ 300
1794.— 800
1810,___ 300
1829.___ 300
1852____ 300
1862  800
1865.___ 300
1875.___ 300
1879.___ 800
1885. ,___ 300
1894.___ 800

DOB mO.

'2022.— 300
2028.___ 300
2G64.,___ 300
2078. ,___ 300

2082— 300 
2138___ 300
2154. ,___ 800
215 7____300
215 8 ___ 300
2201____300
2 k 7 ,— 800
2278,___ 800
2286— 300
2297. ,___800
2301. ,___300
2328 ___ 300
2351. ___300
2372 ___ 300
2409____300
2424. ,___ 300
2431— 300
2440— 300
2461.___ 300
2463____ 300
2478 ___ 300
m S .  300
2577. ,___ 800
2607____ 300
2642,___ 800
2652.___300
2709. ,___300
2721.— 300
2732____300
2748.___ 300
2770____300
2785. ,___ 300
2818.___ 300
2 ^ 4 ____ 300
2866. ,___ 300
2906. ,___ 300
2914____ 300
2947.___ 300
294a___ 300
2961____ 300
8978___ 300

tt«( mO.

8001____ 300
8004. — 300 
8035.— 300
3037____300
3150.— 300
3193____ 300
3201.— 300
3204____ 300
3208 — 300
3227.___ 300
3234____ 300
8241____ 300
3261____ 300
3S82___ 300
3^4-,___300
3308— 300 
3324____300
3371. ,___ 300
3378___ 300
3417____ 300
3485. ,___800
8492 — 300 
3662 — 800 
3715— 300
3735. ,___300
3793____300
3794.— gOO 
3873____ 300
3874. ,___ 3.00
3889.___ 300
3913____ 300
3938 ___ 300
3978___ 300

OoAtro

_800
-300
.300

4035..
4059!.
4068.
4122.___ 300
4150. .___ 300
4168,___ 300
4210,___ 300
4244. .___ 300
4259.___ 800
4281. .___ 300
4288 ___ 800
4298,___ 300
4816____300
4332____300
4352— 300
4448 — 300
444 9____300
4484____300
4534____300
4543____300'
4666. .___300
4677. .___300
4678. .___ 300
4682,___ 300

m o í .  ' pwBtai. Afims. pesetas. !KnB. pésetas.

*694._ 300 tlílfl.» 300 9399. 300
4 7 ia ^ '•300 7232 300 9426. 300
4767._ 300 724!. 300 9427. 3(Ht
478b-._ fton 7276. 300 9534.
1788_ ROO 7291. 3(M) 9542 •R)HI
4818_ ROO TO31— 300 9568—a.300
4828»- «MI 7857. 3(K1 9594— .-áoü
4838_ 800 7865. 300 9616. 3(K)
á638». 800 7878 300 9617. 300
4848 300 7831.— 300 9669. ■300
4990. 3ÜQ 789!. 3IÉÍ) 9670.— I5UU

744& 300 9678 300
Cboi mil 7458 300 9679. 300

7456. 300 9770. 3(Ht
5011..» 300 7601,— 300 9795.__S00
6083. _ 300 7602. 300 9816.,___800
6108», 800 754& 3(K1 9865__ »30ü
5108» 300 75Í®.. ...300 9869 H(K)
5121.» 300 7598. 300 9930. 300
5122» ftOft 7 6 ia — 300 9935. 3(M)
6135.» 300 7626. 300 9979 300
5155.»— 800 7638— 300 9981. 36KI
5163.»__800 7654.— 300 9986. 300
5183.» 300 7708. 300
5209.—_800 7718___ 800 fw— mn
5264.» 800 7778 3(KI
5279.» 300 T797. 300
5302» 300 7799.— 300 10059.— 31«l
5346.» 800 7815 300 10060.. 3(K(
5352» 800 7904. 300 10119. 300
5432» 300 7917. 3i«t 10128,. 3(M»
5456.» 300 7939. 3(H) 16138 3(Í0
5482» 300 7955..___ 300 10189. 3(H»
5488.» 300 7982 3(HI 10195 3(«(
5500.» 300 10201.a 3(HI
5512» 300 OobooilL 10202.0» 3<HI
5623.» 300 10203. a — 300
5543.» 300 8011. .30(1 10204 a » 3(KI
5558» 300 8029. 3<K1 10205 .c_ StK)
5562» 300 8124.» 3(H> 10209.C 300
5631.» 300 8191____ 300 10207.a , ROO
5658»_ 3 0 0 8215 WM) 10208a 300
6667.» 800 8 2 1 8 - :-«)o 10209.a »_300
6678.» .300 8341. 300 10210.a 300
5709.» 300 8358 300 10211.a 300
6712» 300 6365 300 10212a 36H)
5738» 300 8405. 300 10213.a » 36K)
5737.» 300 842a»_SOO 10214 a_»300
6768» 300 8 4 2 8 - 3(KI 10215.0» 3(X>
5777.,
58321

300 8 4 6 9 .- 3(K» 10219.c_300
300 8 5 2 9 .- 300 102Í7.A» ROO

5861.» 300 8541..___ 300 10218 a»_300
5878» .300 8 5 4 4 - ROO 10219.a . _3üü
5928» 300 8 5 6 4 - 300 10220. .c» 3(KI
5929.» .300 8 5 9 5 - 300 10221..C» WHI

8611 .- 300 10222 ,c» 3(HI
infl. 8 6 1 2 - 300 10223. RIHI

8623— 300 10223, .c» ¡■MHI
6018» 300 8827. 300 10224..C» 300
6049.» 300 8637 ,- 300 10225 .c. RIHt
6064.» 300 6641 .- 300 10229.0» m i
6128» 800 8727.. 300 10227..C» 3(«l
6140.» 800 8786. 300 10228..C.
6178» 300 8798,.» 3(«) 10229. •Mi
6220.» 300 8856.- .3(MI 10229..C._30Ü
6248» 300 8867. 300 10230. .c. 300
6258» 300 8869.- 300 10231..c- :-«H»
6321.»__ 300 8871. 300 10232. .c- ;-too
6391,- 300 8878. 300 10233. .c. 300
6440.» 800 6894. 300 10234.C- 3(«)
6458- 300 8919— 300 10235 .c. 300
6465.» .300 8948 son 10236..C. 3(M)
6472.» 300 8955. son 10237. .c. 300
6490.» 300 10238.0. 300
6522- 300 Roeve sil. 10239..c_300
6572- 300 10240.A—300
6579.» 300 9 0 0 8 - 300 10241.a . 3<NI
6617.» 800 9049.- 30(1 10242. .0. (■«MI
6638» ano 9051...,.,306 10243. a _ 3 0 0
6639.» 300 9 0 6 8 - m 10244. .c. 300
6660.»• .3on 6081. 3(MI 10245.C. ROO
6657.» 80fl 0088 306 10249a 300
6659.» .306 9 1 0 4 - 3(H' 10247..c_SOO
6668» 30<1 9111.- 306 10248.C.
6718. 306 9116— 306 10249. .c—300
6728___ 80C 9 1 2 8 - 306 10250. .c—300
6768». »0Í1 9130.- 30< 102S1..C—300
6778. 300 9187.- 800 1 0 2 5 2 - 300
8782» nníi 9168— 306 10252.& 30(1
8869.» ROO 9181— 300 10258.0— 800
6888» R(H1 9 1 8 4 - 3(K 10254.C 3iHI
6907.» 8fHl 9197— 306 10255.a 30(1
6947.» RÍMI 9 2 0 8 -_»30C 10256..C_300
6991..___800 9 2 1 8 - 3(« 10257.a __300

9217.- 30( 10257.a Koi:
Sfiteafl. 9 2 2 2 - 306 10258 - soooo

/ ^227— :-K)( 10259.a «()(■
7008. , ROT 9248___ 30C 10259. .c_»30C
7005.. 3or 9 2 6 6 - 30( 10260. .c 30(
7032.» anc 6271____ 30C 10261. .c 3í«
7042.. . RDC 6 2 8 0 - ,30( 10262. .C—30C
7105.» Ror 9 3 6 1 - 30( 10268a -R üt
7110.» 3or 0 3 7 4 - 30( 10264.a 3(K
7 1 l2 ..-»3 (K )_  8 8 9 2 ^ 3 0 0 10265..C—300

10266..o_300 
10267.A_300 
10268a _ 8 0 0
10269.x5_800
10270. X5_300 
ME71.JC— 300

10274..c_300
10275..c_ 3 0 0
10276..c^00 
10277.x_800 
10278xi_800
10279. .c_300
10280. A_800
10281. a_300 
10282 A_SOO 
10288 .c_300 
10284. .c_300
10285..c_300
10286..c_800
10287..0.-300
10288.c_300
10289. .c_800
10290. J3_300
10291. éJ_300 
10292 .c_3 0 0
10293. .c_3 0 0
10294. .c_3 0 0  
10298 .C— 300 
10298.c_300
10297..C-
10298.c_

.300

.300
10299. .c_ 3 0 0  
10300..c_300 
10322— 300
10347... 
10399. _  
1 0 4 4 8 _  
10451—
10498.. 
10500. _  
1 0 50 6 - 
1 0 53 2 -
10536. _
10537. _ 
10652_
10573...
10626... 
10610... 
10680... 
10699-
10704... 
1077b.> 
10813. _ 
10828^
10838.. 
1 0 85 8 . 
1 0 90 2 . 
10928 .
10941..
10953..

.300

.300

.300

.300

.300

.300

.300
,800
.300
.300
.300
.300
.3 0 0
.300
.300
_300
.300
.300
_300
_300
.300
_300
_300
_300
_300
.300

O n oe o iL

T im ofl.

13009..
18013...
13110.. 
13158.
18187.. 
13278.
13287..
13331..
13409.. 
13418. 
13428.
13477..
13510..
13517.. 
13538.
13545... 
13602.
13629.. 
13638, 
13678.

ífánu. pCMtU. Hema., pesetas.

14547. 300UDeemiL , 14557. ROO
12035.» 800 14621. 300
12037.»___300 14625. 300
12102.» 300 14641. 300
12104. 300 14657. 3(Kt
12105.» 809 14671. -3(W1
12122. 300 14675. 300
12128, 300 14743. 300
12142. 300 14744. ROO
12166.» 300 14804 ROO
12249..___300 14845 300
12252.. 300 14858 3(H)
12258. 300 14872 - 300
12264..___ 800 14878 300
12294. 800 14^1. 300
12315 ___300 14888 300
12326. ___800 14918. 300
12336. 300 14941, 300
12347. 300 14959.. 3(K»
12355 300 14995 300
12374. .300
12388 300 QalBCó ttfl
12414 300
12432 ___800 15021. 300
12441. ,_ROO 15023. 3(K>
12508 ___300 15032 300
12628 300 15035. 3(K)
12629. 300 15045 m i
12632 300 15056. 300
12640. 300 15063. 800
12652. 300 15101. .C—300
12719 300 15102.C» 300
12729. 300 15108 .c» 3(K)
12768 300 15104..O—300
12774.___300 151(»..c. m i
t2805. 300 15106. .0._300
12870. 300 15107.a _300
12880. 300 15108 .c—300
12891. 300 15109. .c. 3<MI
12961.. _.300 15110. .c—300
12962 ROO 15111. .0. 300
12999..___800 15112a 300

KÚ109. pesetas .

15167. .e_300  
15168 .c_3 0 0
15169. .C— 300
15170. .C— 300
15171. .c_8 0 0  
16172 .c_3 0 0  
15178.c_300
15174. .C— 300
15175. .c— 300
15176. .c— 300
15177..C— 300 
15178. .c— 300
15179..C— 300
15180. ,c_ 
1518J..c_

-300 
.300

15182..C— 300
15183..C— 300 
15184.a — 300
1 5185 ..0 .300 
15186. .0— 300 
15187: .c_iS00 
15188.0— 300 
lb l69..c— 300 
15190. .c— 300
15191..C— 300
15192.0.JO O  
15198 .c— 300 
15194. .C— 300 
15198 .c— 300
15196..C— 300
15197..C— 300
15198..C— 300
15199..C— 300
15200..o .
15203___
15226.—
15254.—
15303___
15311___

.300

.300

.300
-300
.300
-300
_300
_300
.300
.^00
.300
.300

15118 a — 300 
15114 A— 300 
15115. .c— 300
15118.0.
15117.,

.300

.300

.300

.300

.300

.300
-300
-300

11023.-» 300 13678 300
11031... 300 13700. 300
11054» m i 13728. 300
11135.» 300 13770.. 3IHI
11168.» 3(M) 13785. 31 Hl
11209.» .H(«) 13819.- HIHI
11217.» ROO 13856.- HIHI
11261.» 300 13876. m i
11279» 3(HI 18930. 3(KI
11277.» 300 13969. 300
11339.
11461.»

300
300 •Ostorea mi).

11475» 300 1 1 0 1 8 - 3(H)
11495.» 300 14015. ROO
11538.» 800 14048— m i
11537.» 300 14069,___300
11575» 300 14109 - 300
11607.» 300 14107.,___ 300
11625» 300 14138 - m i
11630.» 300 14155>. 3IHI
11689.» ROO 14189— ,3(HI
11709» ROO 14218»— 300
11719. ROO 14228- 3IH!
11738. ROO 14236— R(H1
11747.» ROO 14251. ROtl
11768. ROO 14274____300
11769.» ROO 14299— 3(H1
11789.» sno 14303— 3(H1
11795.» 800 14322- 3<Hi
11840.» , ROO 14333——30(J
11862» 300 14339— ROI!
11878. 300 14340— H(t(l
11897____300 14346— 3(MI
11914» 300 14359- 30c
11938» 300 1436&- 3(H'
11952» , 3(H1 14442- 3<K
11962» 300 14459- 3(M
11986.» 300 U532— 300

.800 

.3()0
15117..C— 300 
15118 a — 300
15119. A— 800
15120.a — 300
15121.a— 300 
15122 A— 300
15123. .c— 300
15124.a— 300
15125.a — 300
15126. _ 3 0 0  
15128 a — 300
15127. .c—300 
15128 .c— 300
15122 .___ 300
15129.a— 300
15130..C—300 
15131. .c—300 
15132 a — 300
15133. .c—300
15134. .e— 300
15135. .c—300 
15138 a —300 
Í5137..C-300 
15138.0—300 
15139. .C—300
15140..C— 300 
15141.a— 300 
lb l4 2 .c—300 
15148 a._300
15144..C—300 
15145. .c—300 
15148— _300 
15148.0^300 
15147.a— 300 
15148 .c—300
15149. .c—300
15150. .c—300
15151. A—300 
15151.A—586 
15152 ..20000 
15 IS 8 a _5 3 6  
1 5 1 6 8 _ 3 0 0  
15158.C— 300 
15154. .c— 300

.800 

.800
15155..0. 
15158 A.
lbl57..o_
15158.0.

.800 

.300 
15159. .c—300
15160..0—300
15161..C—300 
15162 a—300 
15163. .c—300 
15184. .C—300 
1 5 m .c—300 
15168 .c_300

.300

.300

.300

.800

.300

.300

.300

.300
15318.
16339...
15350.___ 300
15358 ,___ 300
15359.— .300
15387. .___ 800
15404. .___ 300
15418— 800
16490..
15541.. 
15572.
15574.. 
i b m .
15612.. 
15618.
15659..
15694..
15706..
15729..
15731..
15734.. 
15738- 
15803.
15821.
15854.

-800
-300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
-300
-300
_300
_300
_300
_300
_300
_300

15871.,___ 300
»300
-300
-300

-15878.
15880..
15897.. 
15902. 
15908-
15917..
15938 ___ 300
15967.___ 300
15978,___ 300

_300
_300
_300

D ies 7  se lsm O .

_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300

16076-
16090... 
16122.-
16136... 
16197- 
16219:.-
16229...
16235..- 
16269- 
16281.» 
16300.» 
16311.» 
16338» 
16345.» 
16355.» 
18377.» 
16408» 
16419.» 
16424.» 
16454.» 
16457.»
16495..
16501.. 
16534.» 
16548.
16577..
16581____300

.800

_300
_300
_300

ffdlQfl. pM«Us. N fim s. pesetas. Ni

16607. 300 19171. 300 21
16708 300 19178 _300 2
16709. 3(M) 19180. _300 2
16731—,-300 19195 -300 2
16824.. 300 19199. 300 2
16871. 300 19222. _300 2
16898, 300 19238» . 300 2
16906. 3(HI 19239. 300 2
16948 3(Ht 19321, -300 2
16947. 300 19327. 300 2
16983. 300 19351. 300 2
16986.. 300 19385. -300 2

19386. -300 2
IH ó s j; n e to  tail. 19417, 300 2

19421. 300 2
17020. 3(M} 19139 300 2
17035. 300 19443. _300 2
17046. mi 19472— 300 2
17050.. 300 19519 _800 2
17071. 3(MI 19541. _300 2
17073, mi 19542. _300 2
17095. ROO 19581. 300 2
1 7 1 2 8 - ROO 19638 _300 2
17127.. ROO 19670. 300 2
1 7 1 4 5 - ROO 19677.—.1500 2
17154. mi 19718 300 2
17169 ano 19732 _ a o o  2
17208 ROO 19752 _300 2
17250.. 300 19789. 300 2
17256,- 300 19813— _300 2
17295. ROO 19824. 300 2
17299 - ROO 19889 300 2
17329 - i.sno 19897.-_300 2
17330.- mi 19904.-__300 2
17378— 300 19947.. 300 2
17428. 300 19972 300 2
17441. 300 1997& _300 '2
17450.- 300 2
17451.. 300 2
17537.- 300 v a io m  m u  ^

17549.- 300 2
17657— ROO 20001. 300 2
17705 ROO 20024.-__300 2
17729. 300 20059 300 2
17735. ROO 20109— 800 2
17774. ROO 20159. 300 S
17787. ROO 20204. 300 2
17889. 3(M) 20225..»_300  2
17969.- 3(M1 20234. _300  2
17985.- 3(MI 20237. 300 2

20308 300 2
D iez 7 o e b o  dU. 20322- 300 2- 20328- 300 2

18067— _300 20325-_3 0 0  2
18113— ROO 20375. —300 2
18115». 300 20395. 300 2
18139. ROO 20399. 300 2
18185. 30(1 20478. _300  2
18208». 3(K) 20488. 300 2
18237— 3(K) 20502. 300 2
18245- 300 20329.— 1500 2
18249.- 300 20533. 300 2
1 ^ 6 0 .- 3(NI 20561. 300 2
18295- 300 20571.- 300 2
18296.» ano 20574— 300 2
1 ^ 9 7 - 300 20581,-_3 0 0  5
18329.» 300 20611.-_3 0 0  5
18360.» 300 20666— 300 2
18393.» 300 20674—_ 3 0 0  2
18402» 300 20679» 300 2
18428» 300 20678- 300 2
18427.» 300 20719.» 300 i
18454.» 300 20766.» 300 2
18465» 300 20771.» 300 ‘
18530.» ROO 20797.» 300 ‘
18542» ROO 20808»_ 3 0 0  ‘
18545» R(MI 20805.» 300 ‘
18574.» ROO 20865.» 300 ‘
18595» 300 20875» 300 ‘
18600.» ROO 20886,-_ 3 0 0
18610.» 300 20891.» 300
18632» 3(MI 20901.» 300
18658» 30(1 20922.»_ 3 0 0
18730.» 30C 20980.» 300
18745. 3(K'
18766.» 3(H VeiBtiun mil
18779.» 3(H
18788» a o f 21031.» 300
18819.» ROO 21049, 300
18848. ROÍ 21047..___300
18854.» R(« 21050.. 300
18864.» m 21059. 300
18931.. RÍM 21089. ROO
18948. R(« 21127,. 300
18990.. ROÍ 2 1 1 ^ . 300
18999.. RÍH 21208.___300

21209 ___300
D ios  j  n a s r e  mQ 21232.. 300

) 21258. 300
)  19041. 30- i 21286. 300
) 19072 30 1 21293. 300
) 19099.___ 30 1 21391. 300
) 19108 30 1 21397. 300
) 19U a ,___ 30( 1 2U 08 300

p e e e b a .

.300
-300'
.300'
.300
_300
_300
.300
_300
-300

3 0 0 '
21604. ,c_300

_300

-300'
_300
_800

.300

.300

-300
.300
.300
.300-
=.300'
_300
.300

.0— 300 
— 1500 

■21625..c_300 
..c— 300 
..c— 300

_300
_300
-.300
-.300

21631..C. 
21632 .c.
21638 .C—300 

..c— 300 
 300

.300

.300
_300

21638 a — 800 
..100000 
.A— 800

.300
-300
.300
-300
.300
-300
-300
-300
-300
_300

-300

.300
-300
.300
-300
-300
-300

21660. .c—300 
[..c—300

-300
-300'
_300
_300;
_300'

21666..o. 
21667. .c.
21668.C— 300

. 30 0 !
-300

21671.a — 300 
2 .c— 300 

21678 .c— 300
21674.a
21675.

.300 
300 

21675. .c—300 
21678.C—300,
21677..6.300
21678.C—300,
21679. .c—300
21680.A—300
21681..C—300 
21682 .c—300 
21688 a — 800
21684..C—300 
2168b..c—300 
21688A-JQ O

r
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gdmi. 1

2I687..c_-300
t

2
21688. .c 300 V elotítréa mQ. í

21689. .c 300 k
21690..C .300 23005.. 300 í
21G91..C 3(M) 23018.. 300 ■
21692..C 300 23019.. 300 ‘
21693. ,c_.300 23028.. 300 ‘
21694. ,c 3(K) 23040.. 3(H) "
21695, ,c 300 23058.. 300 ‘
21696-.C 300 23068,. 3(H) ‘
21697..C 300 23074.. 3IKI ‘
21698,. 300 2 3 i o a 300 ‘
21698, ,c 300 23114. 300 '
21699. .c 300 23115. \ m  ‘

21700. . c 300 23179.. 300 '
21709.. 300 23237. 300 ‘
21739.. 300 232S& 300
21740. 301) 23239. 300 '•
21743. « o n 23257.. 300 '•
21747.. 300 23260.. 300
21748.. 300 23284.. 3(HI
21787.. 300 23349.. 3(K)
21835.. 300 23405-. 300
21851. 300 23419.. 300
21894. 300 23428, 3(H»
21905..' 300 23453,. 300
21921, 300 23476..

23493..
30Ü
300

Veintidóa miJ. 23537.. 300
22008. 300 23546.. 300
22055.. 300 23o9a. 300
22065.. 300 23652.. 300
22075. 300 23662.. 31H)
^088.. 300 23680,. 300
22111.» 300 23708,. 300
221i6„ 300 23710.. 30(1
^2154.. 300 23730.. 300
22182.. 300 23753.. 300
22225.. 300 23756.. 31H1
22226-, 300 23792.. 300
22263.. 300 23812,. 300
22313.. 300 23827. :too
22325.. 3(V) 23900.. 300
22326. 300 23903- 300
22363.. 300 23930. 3(HI
22369— 1500 23943.. 300
22375.. 300 23956.. 300
22393. 300 23958.. 30(1
22411..' 300 í
22462.
22519.

300
300 VelD ticuatro rail.

22522. 300
22541. 30(1 2400a»- 300
22665. 30(1 24012.*. 3(«(
22596. 30(1 24014.»_ 3(3)
^597. m 24031._ 3(31
22604. .300 24052-»* 3(31
22622. 3or 24104.. 3(3)
22659.. 300 24109- 300
22762.. 3 o r 24141.. 300
22776._ 30T 24158.. 300
22818.. s o r 24197- 300
22825.. 30f 24210- 300
22829,, 30f 24227- 300
22849.. 3 ÍK 24250.. 300
22883.. 30f 24276. 300
2290&. 30f 24300. 300
22941.. 30f 24303._ 3(3)
22951. 30f 2433 a_ 3(3)
22957.. 30( 24350- 300
22971. 3fK 24357. 3(31
22990. 30( 24387. 300
22992.. 30Í 24402- 3(31

Kiími. peseta».

_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
-3 0 0
_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
_300
__300
__300
_300
_300
_300
_300
__300
—300
_300

Veipücinco mil

_300
_300

Núma. peMtu-

Velsüséis mil- _300
_300

26012.^ 
26028..- 
26097.- 
26107._ 
26122. _  
26U0._
26185.._ 
26234.- 
26237.- 
2624&._ 
2627b— 
26282— 
26382— 
26433.- 
264S0— 
26433.- 
26481—
26331... 
26538— 
26556— 
26565.-
26592...
26627... 
266Í7..-
26711... 
28743-
26763...
26787...
26809...
26864...
26912...
26920..
26938..

-300
-300
-300
-300
-300
_300
_300
_300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
_300
-300
-300
-300
_300
_300
_300

27786..
27806..
27820..
27866..
27884... 
2793&.
27946..

Veintiocho mil

-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300

26989..—1500 
26990.___ 300

Vdítiüaiote mil.

25296.-
25309.-
25311.-
25313.-
25329.-
25331.-
25376... 
25405^. 
23410.- 
25425.- 
25453.- 
25343.- 
25347.-
25607... 
25629.- 
25655.- 
25681-
25745...
25803..
25811..
25837..
25883..
25914..
25969..
25971..

.1500
.300

_300
—300
_300
— 300
— 300
_300
— 300
— 300
— 300
— 300
— 300
— 300
— 300
— 300
— 300
— 300
— 300
— 300
— 300

-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
.300

Múnu. peeetia.

—300
.1500
—300
—300
—300

27052— 
27106—
27122...
27153... 
27155.-
27161..-
27168...
27171____ 300
27173____300

-300
-300
-300
*300
-300
1300
-300

-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300

27251.. 
27344.- 
27347.- 
27372.- 
27386.- 
27391.- 
27403.-
27448...
27450.. 
27477.- 
27490.-
27516... 
27521.-
27522...
27547...
27549...
27579..
27604..
27634..
27645..
27670... 
2 7 7 ^ -
27740...
27705...

-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
.300
-300
-300
-300
-300

28025. .1
28092..- 
28099. _
28111._
28112.- 
28123.- 
28141.- 
28159.- 
28174— 
28186.1 
28191.- 
28195.- 
28201.- 
28209— 
28219- 
28238-
28252... 
28288, 
28311,-
28314...
28324... 
28379.- 
28383.-
28532... 
28437.- 
28431.1
28314...
28517... 
28551.-
28594...
28595...
28625...
28660... 
28670.- 
28683- 
28702.- 
28719.- 
2872&- 
28733-
28754.-
28755.- 
28802-
28817.. 
28869- 
28887- 
28904.- 
28912.- 
28917.- 
28919.- 
28923- 
28929-
28938...
28965...
28973... 
28977-
28984... 
2899L-

-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
_300
-300
-300
_300
_300
_300
_300
_300
_300

Hnmm. pesetat.

_300
-300
-300
_300
-300
-300
-800
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
^300
_300
_300
_300
_SOO
_300

29087.-
29121.-
29136—
29138—
29159—
29167—
29223.-
29258.-
29291.-
29310.-
2931&-
29354.-
29358—
29396—
29424—
29430.-
29432.-
29480..-
29314..- 
29523.-
29526..- 
29559— 
29571— 
29638—
29645..- 
29662.-
29674..:
29682..- 
29G86-
29692..

-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300

29719-
29731-
29733.-
29738..

-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300
_300
_300
_300
-300
_300
_300
-300

-300
-300

-300
-300
-300
-300

-300

29742____300
29768.» 
29794.» 
29820.»
29825.,-
29844...
29855.»
29856.» 
29879.» 
29891.» 
29893.» 
29919.» 
29955.» 
29962.» 
29968.» 
29971.» 
29997.:

-300

-^300
_300

-300

Treinta mD.

30016.»
30035.»
30036.» 
30070.»

u300
-300

-300 30098.» 
-300 30103..

-300
-300
-300
-300
-300
-300
-300

300 30112...
-300 30146.»
-300 301S2____300
-300 30199..
JlOO 30201.»
-300 30215.» 

30219.» 
Voiaünuoye mil. 30260..___300

29002..___300 30343..
29017..
29049.»
29061.»

-300 3035a» 
-300 30360,. 
-300 30373.»

■ - i r  -̂ | r  . i 1 - -
N ú m *. peeeUt.

30378. _ 300 3ll59.d *  30b i
30397.». 300 31867.-» ' 300 ;
30419.»- 300 31893- 300 .
30468. .» 300 31906.»_ 3 0 0  .
30S44._ 300 31939.» ’  300
30564..» 300 i
30625.- son T re ia ts y d o ft  mU.

30633..»—300
30639. 300 32072.» 300
30642. 300 32073.» 300
30646. 300 32074.» 300
30804., _300 32082.» 300
30821._ 300 3-2090... 300
30863... 300 32103.» 300
30869—_300 •32112.» 300
30878. _ _300 32117.» 300
30893._ 300 32122.» 300
30900. _ 300 32123.» 300
30915.. 300 32137.» 300
30918.» 300 32171.» 300
30927.» 300 32194.» 300
30942.» 300 32218.» 300
30944- 300 32246... 300
30958- 300 32324.» 300
30986.» 300 32344... 300
30997... 300 32357... 300

32361... 300
TrdtntA j  UD mil. 32397... 300

32411... 300
31001.» 300 32424.» 300
31059.» 300 32444.» 300
31068.» 300 32522... 300
31075.» 300 32559... 300
31086.» 300 32573... 300
31090— 300 35591... 300
31099- 300 32596, 300
31117.» 300 32644- 300
31134.» 300 32619- 300
31153- 300 32673- 300
31178.» 300 32706- 300
31193.» •'300 32721.. 300
31207.» ' 300 32747.. 300
31223- 300 32756- 300
31226.» 300 32803.» 300
31277- 300 328ia. 300
31305,» 300 35834.. 300
31313.2 300 32850- 300
31316- • 300 32855.» 300
31326.» 300 32897.»___300
31370- • 300 32901.» 300
31390- •300 32957- 300

• 31399.»  ̂ 300 32960.» 300
31419- .300 32972- • 300
31425.» 30(1 32979.» •300

) 31503.» ••311(1 32995-—1500
)  31505.» ■ 300
)  31564- 300 T re ls U  y t r 'ñ  m il.

) 31618,, 30(1
) 31632.» '  m 33030.» •' 300
)  3165a» sor 33032- 300
)  3166-2.» 30(1 33038, .___300
}  31666.» sor 33057.. 300
)  31703.» 3or 33062-___300
)  31710- 30C 33097. 300
)  31736,. 30C 33110. 300
)  31743,. 30C 33125. 300
)  31745.» 30C 33204. 300
)  31766.» 300 3322a 300
)  318-23.» sor 33340. 300
)  31826- sor 33356. 300
)  31^7.» sor 33388. 300
)  31828.» 30( '  33438. • 300
)  31853.» 300 33472. •300

pesetu. Húmi/: peseta*. Núm*. pceota*. Núm*. • peseUa.j

33488:. 300 36230.» 300 3 7 5 4 a - 300'
33499. 300 iTeinu j  oinoo 36273.» 800 37 5 53 .- 300
33501. 300 «mi. 36282.» 300 37563. 300
33504. 300 35014- • ROO 36292.» 300 37605. 300
33509- 1500 35016- son 3 6 2 9 a » 300 37512- 300.
33514- 300 35033- 300 36334.» 300 37 6 31 .- 300^
33556. 300 3 5 0 3 9 .- 300 36364.» 300 37717— 300,
33564. 300 3 5 0 4 1 .- 300 36381.» 300 37726. 300
33595. 300 35050- 300 36403.» 300 37760. 300
33610- 300 3 5 0 6 1 .- 300 36459.» 300 3 7 7 8 a - 300;
3 3 ^ 0 - 1500 3 5 0 7 2 .- 300 36484.» 300 3 7 7 93 .- 300
33658. 300 3 5 1 3 4 .- 300 36485.»— 300 3 7 7 99 .- 300,
33659. 300 3 5 1 7 2 .- • 300 36523.» 300 37810 .- 300
3 3 7 0 2 .- 300 3 5 1 9 5 .- ROO 36534.» 300 37834.» 300
33727. 300 35206. 300 36538.» 300 3 7 8 7 a - 300
33747. 300 35227— 3(V) 36542.» 300 37905— 300
3375a 300 35235..- 300 36581.» 300 3 7 9 0 6 - • 300
33763.»- 300 35245. ROO 36596.» 300 3 7 9 4 0 - 300
33784. 300 35256. ROO 36600... 300
33798. 300 3 5 2 67 .» ROO 36611.» 300 Trelsta y  ocho mlL
33833- 300 3 5 3 3 0 .- 300 36682.» 300

3 8 0 0 a »
3

3 3842-_ 300 35359. 30(1 36713.» 300 300
33856. 300 35368. 300 36740.» 300 38011... 300
3388a. 300 35375— 300 36782.» 300 3 8 0 3 a » 300
3389a 300 35395— 300 36801.» 300 38041.» 300
3 3 9 2 3 .- 300 35399- 300 36830- 300 38060.» 300
33945- 300 3 5 1 6 0 .- 300 36832- 300 38072.» 300
33993- 300 35476. 300 36835,. 300 38073.» 300

35477. 1500 36842.. 300 38089.» 300'
TreiQia y caatrg 3 5 4 81 .- 300 36858.. 300 3 8 i i a » 300

j toH> 35484- 300 36869,. 300 38149.» 300
34020.. 300 35538.» 300 36912- 300 38183.» 300'
3 4 0 5 7 .- 300 35 5 50 .- ROO 36949- 300 38185.» 300
34064. 300 3 5 5 69 ,- ROO 36961.» 300 38223.» 300
3406a 300 35595— 300 3698a» 300 38226.» 300
3408a- 300 35622- • 300 38250.» 300
34129. • 
3 4 1 3 7 .-

300
-300

35649-
35651.»

300
300

Tremta y  siete mil. 38309.
38335.»

300
300

34147. 300 35659... 300 - 3 8 3 6a » 300
34162.. - 300 35664... 300 3707a. 300 38380.» 300
34180.. 300 35672.» 300 37086.» 300 38385.» 300
31222.. 300 35679... 300 37092- 300 38446.» 300
34228. 300 35684.» 300 37102.» 300 38462.» 300
34247. 300 35714— 300 37121.» 300 38485.» 300
3 4 3 2 8 - 300 35727.» 300 37123.» 300 38495.» 300
34332- 300 35731.» 300 37146.» 300 38520.» 300
34 3 47 .- 300 35740.» 300 37156.. 300 38526.» 300
34114-.- 300 35746.» son 37186.» •300 38537.» 300
34 4 51 .- 300 35777.» 300 37222- 300 38538.» 300
34459..- 300 35780.» 300 37232. ___ 300 38545.» 300
34469.» • 300 35795.» 300 37235.. 300 38562.» 800¡
34497.» 300 35836.» 300 37236. ___ 300 38564.» 300
34515.» 300 35853.» 300 37248. 300 38571.» 300
34555.» 300 35869.» 300 37275. son 38609.» 300
34570.» ROO 35873.» sor 3727a son 38627.» 300
34585.» 300 35959.» •••sor 3729a son 38636.» 300
34617.» 300 35963.» 30(1 37303. 30(1 38643.» 300'
3 4 6 7 a » 300 35965., 300 37313. 300 38690.» 300
34686.» 300 37335. 300 38702.» 300
34693.» 300 Treíat* 1  iel* mil. 37339. 300 3 g 7 0 a . SOO
34715.
34721.»

300 37340. 30(1 38717.» 300,
300 36017.» Ror 37341. sor 38722.» 300

34766.» 300 36021.» sor 37350. 30C 38741.. 300'
34775.» 300 36066.» sor 37403. 30G 38745.. 300
34789.» 300 36080.» sor 37411. 30C 38766.» ano

34803.» 300 36082.» Ror 37412, sor 38770.» 300
34807.'» •300 36084.» 3(K 37424, . sor 38800.» 300,
34809.» 300 36111.» 30f 37427. sor 38827.» 300.
34821.» 300 36135.» sor 37428. sor 38833.» 300
34833.» 300 36150.» R0( 37454. . sor 38867.» 300'
34926... ,300 36195.. ROÍ 37509. sor 38954.. 300
34981.» 300 36204.» ROÍ 37511. 30C 38966- 300,
34988.» «00 36225.» ROf ' 37525. sor 38992. 300,

La temporada taurina en América

ARMILUTA TUVO EN MEJICO UN DEBUT APOTEOSICO Y LO­
RENZO GARZA VOLVIO A TRIUNFAR ROTUNDAMENTE

M E JIC O .— Se celebró la  tercera  corri­
d a  de la tem porada, en la que h acia  au 
presentación  el d iestro F erm ín  Espinosa, 
Arm illita.

E l d ía  antes de la corrid a  agotáronse 
las localidadea, a  pesar de h acer la  cabi­
da  de esta plaza 26.000 almas.

S e lid ió ganado de P iedras N egras y  
F erm ín  a lternaba co n  L orenzo Garza.

A l h acer el paseo A rm illita  es ovacio­
nado, obligándole  a  h acer éste co n  m on­
tera en m ano. H a  sido tal el entusiasm o 
del pú b lico  con  A rm iüita , que le  obliga­
ron a  d a r varias vueltas al ruedo antes 
de sa lir el prim er toro.

E n  el prim ero F erm ín  estuvo sencilla­
m ente enorm e. L e  toreó superiorm ente 
co n  el capote, le puso cu atro  pares de 
banderillas y  le h izo  una faen a  cum bre, 
que fué  am enizada p o r  la  m ú s ica  D os 
pinchazos y  u na  estocada; se le concedie­
ron  ios ore jas  y  d ió  la  vuelta  al ruedo.

E n  el tercero, segundo suyo, estuvo co ­
losa l en los tres tercios. E l público, ver­

daderam ente entusiasm ado, n o  quería 
que m atase y  le p id ió  al m aestro que con ­
tinuase toreando, acced iendo éste y  lle­
van do a  cabo una faen a  de las que no 
se recu erda  semejEinte. D ió  una estoca­
da  y  le  con ced ieron  a  A rm illita  las ore­
ja s  y  el rabo del toro.

E n  el qu in to estuvo superior co n  el ca ­
pote, enorm e con  las banderillas y  supe- 
riorísim o co n  la  m uleta. M ató de u na  c-s- 
tocada, d ió  varias vueltsis a l ruedo y  fué  
llevado en hom bros h asta  su  dom icilio.

L os  toros de P iedras N egras fu eron  su­
periores.

E l éxito de L orenzo G arza  tuvo el mis­
m o  apoteósico  esplendor que el de A r- 
m llüta.

E n  su prim ero  fu é  ovacionadísim o, te­
n iendo que saludar desde los  m ed ios va­
rias veces.

E n  su segundo, L orenzo h a  consegui­
do un tr iu n fo  m agnifico, realizando 
enorm e faen a  de m uleta a  los acordes 
de la  m úsica  y  entre aclam aciones cons-

ta n t.s . R o d ó  el to ro  de una colosa l esto­
ca d a  y  se otorgaron  a  G arza laa orejas 
y  rabo de su  enem igo, v iéndose obligado 
a  dar dos vueltas al ruedo en hom bros 
de los  entusiastas.

D on d e  el triun fo h a  tom ado caracte­
res de verdadera  apoteosis h a  sido en el 
ú ltim o to ro  de la  corrida . L o  toreó  por 
verón icas do fo rm a  adm irable, produ­
c ien do sus lances un entusiasm o inigua­
lado. E n  quites se rep itieron  las ovacio­
nes. L a  faen a  de m uleta, que brin dó  Gar­
za  a  sus paisanos desde el cen tro  del rue­
do, h a  sido verdaderam ente indescripti­
ble. P ases de todaa m arcar, destacando 
cin co  naturales ligados co n  el de pecho, 
verdaderam ente fan tásticos. Suena la 
m ú sica  y  caen  al ruedo infinidad de pren­
das com o hom enaje al form idable  m ule-

CÚando se perfila p a ra  m atar el públi­
co  pida a  L orenzo que s iga  toreando, y  
aun consigue sacar del to ro  m ás parti­
do, llegan do el entusiasm o a  la  m áxim a 
exaltación . R em ata  al bravo to ro  de un 
enorm e volapié, y  el público ae ech a  a  la  
plaza, co g e  en  hom bros al torero, pa­
seándole en esta fo rm a  p or  la capital,

A ndrés M érida ha contraído ma­
trimonio

E l valiente m atador de novillos A ndrés

M érida, cu yo  recien te  éx ito  en  la  p laza  
de M adrid  está  aún en el recuerdo de to* 
dos los  buenos aficionados, h a  con tra íd o 
recientem ente m atrim onio en A lm ería  
eon  la bella  y  distinguida sofiorita  Isabel 
G uerrero M ontoya.

F elicitam os a l valiente m atador p or  su 
nuevo estado.

L a  A socia ción  de E m presas de T oros 
de E spañ a  se h a  reunido recientem ente 
y  h a  adoptado, entre otros acuerdos, el 
de m antener estrictam ente el criterio  que 
fija  la  ley  c o n  respecto a  la  libre  contra­
tación  de gan ad o de lidia,

A  la  reunión  con currieron  los señores 
don  R a fa e l L lnage, don  José A lon so O r- 
dufia, don  F é lix  A lvarez, don  Juan  C or­
tés. d on  R a fae l D utrús, don  P ed ro  Ba- 
lañá, don  E duardo Pagés, don  Guillerm o 
G óm ez de Velasoo, don  Joaquín  G óm ez 
d e  V elasco , don  José E scrlch e, d on  Cris­
tóba l P eris  y  d on  Ju lio  E scoto , que os­
tentaban la  representación  de las siguien­
tes p lazas; M adrid, M álaga, Zaragoza, 
Castellón, Calatayud, Játiva, Utiel, Tude- 
la, B arce lon a  (A renas y  M onum ental), 
V alladolid , Santander, San Sebastián, Se­
villa , G ijón , V itoria , C órdoba, A lbacete, 
M adrid  (V ista  A legre), V alencia , Jerez de 
la  F rontera , P u erto  de Santa M aría y 
A licante.

Ayuntamiento de Madrid
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CUARTA JORNADA DEL CAMPEONATO DE FUTBOL

El Madrid va oyendo a sus espaldas las pisadas 
del Barcelona y del Athlétic bilbaíno

EL ATHLETIC DE MADRID Y EL SEVIIIA VAN A OIR PRONTO LAS DEL ARENAS
El partido de Chamartín

LA FABULA DE LA LIEBRE Y LA TORTUGA
EU M adrid  es la  liebre, claro. Cuando 

tiene que disputar una carrera  co n  una 
tortuga, sale, y , en seguida, se para, duer­
me, co g e  florecitas, se detiene a  hablar 
con  las m uchachas. E n  cu anto quiere, re­
anuda su  carrera  vertig inosa  y  adelanta 
a  la  voluntariosa tortuga, que h ace su 
cam ino laboriosam ente, sin la  m enor dis­
tracción , co n  un esfuerzo perseverante y  
honrado. L uego la  liebre vuelve a  parar­
se; se entretiene en los m ás absurdos pa­
satiem pos, com o desentendiéndose de la 
carrera . C uando le  da  la  ventolera, vuel­
ve  a  m eter el acelerador y  vuelve a  pasar 
com o una rá faga  al lado de la  tortuga,
que sigue lenta  y  resignada su carrera  
de regularidad, sin  abandonar la pista, 
sin detenerse, sin  m irar siquiera al pai­
sa je  lateral. É n  la  fábula, la  tortuga aca­
ba  por ven cer... ¡o jo !  A l M adrid, hasta 
ahora, le  está dando buen  resultado su  
actitud de •liebre veleidosa y  arbitraria. 
A  la  tortu ga  “ ath lética”  la  batió con  esa 
táctica . £il dom ingo, ai Valencia, un  p oco  
tortu ga  tam bién, le  h izo  ia  m ism a carre­
ra. P ero  un  d ía  puede encontrarse co n  ia 
tortuga de ta fábu la  que en ios  últim os 
m etros saque las patas de trapo de la 
ca ja  del caparazón  co n  m ucha e n e r v a  y  
se asegure la  victoria. Tam bién  puede 
ocu rrir  que la  liebre se crea  que n o hay 
m ás que tortugas y  se encuentre con  que 
h ay  otras liebres y, a  lo  m ejor, hasta al­
gún  ga lgo ... Y  en ton ces...

Claro es que es bon ito  eso de poder 
decir a  los  espectadores:

— N o tengan ustedes m iedo, que n o  pa­
sa nada. ¿V en  ustedes que parece que 

v o y  a  ca e r?  Puee. nada ; n o pa
nada... E n  cuanto quiero h ago  así y  
asi, y  ¡y a  está! ¡E h, qué lim pio m e ha 
sa lid o !... A hora, m ás difícil.

— ¡H a llegado G iudieeili!
— ¡H a  llegado G iurum ellol
— ¡H a llegado R ustica lli!
D ecía  la  gente en las tribunas refirién­

dose al ju g a d or  brasileño que se trae a 
prueba el M adrid. N o, hom bre, n o ; s i n o  
es así. G iurum elio era  el árbitro del com ­
bate Ara-Thll. Y  R u stica lli fu é  aquel ad­
versario tan terrible que le  trajeron  a 
A ra para uno de sus com bates ante el 
público de M adrid, "d on d e  n o  le  queda 
nada que h acer” , según  él dice. Ganas de 
trabucarlo todo. C om o se llam a el m edio 
centro que el dom ingo ya  estaba de mi­
rón  en Cham artín, es R ubens, L o  m ism o 
que el "c o n o c id o ”  p in tor flam enco.

L a  presencia  de B utarelli en los pal­
cos  debió de im presionarle a  B onet, que 
es el Indicado para  cederle el sitio, p o r ­
que, después de h aber dem ostrado pro­
gresos crecientes, h a  ven ido a  h acer este 
dom ingo su partido m ás flo jo . D esde lue­
g o  que a  B on et n o debe exlglraele más 
que lo  que dem uestra: voluntad inago­
table, resistencia, aplicación. Y a  se sabe 
que n o es el m ed io  cen tro  ideal p a ra  un 
equipo de la  envergadura  del M adrid. 
P o r  eso precisam ente se b a  tra ído a  L o- 
catelli.

¿O  seria  que B on et.esta b a  im presiona­
do p or  ju g a r  fren te  a  sus pa isanos? 
¡B ah! E sos sentim entalism os están  ya  
m andados arrinconar. Y a  v ieron  ustedes 
que en la  acera  de enfrente estaba Itu- 
rraspe, que es de M adrid (o , p or  lo  m e­
nos, de aquí p roced e ), y , com o siempre, 
su entusiasm o n o tuvo freno.

D e pasada, una observación . E s  cu ­
rioso este trasiego a  que ob liga  el fú t­
bol profesional. Iturraspe, de M adrid, ju ­
gando en el V alencia , y  B onet, de V a­
lencia, ju gan d o en  el M adrid. S s tá  bien 
que asi suceda. L os v ia jes form an  a  la 
Jnyentud, y  en la  fusión  de las razas 
^ t á  el porven ir de la  H um anidad. A  lo 
niejor, e ! m es que viene A lberty  tiene 

ju g a r defendiendo al M adrid con tra  
e> Ujpest, en cu ya  puerta está  R icard o 
•iamora. Conste que esto n o es m ás que 
nn ejem plo.

N o  vam os a  insistir sobre  los  suplen­
tes del V alencia , porque ya, durante la 
sem ana pasada, d ijim os lo  que se nos 
ocu rría  a cerca  de ellos. E s indudable 
que h abrá  ausencias m u y lam entables. 
L a  de G u ijarro  en tre  ellas, otro m adri­
leño que en  el A th létic "n o  cu a jó ”  a 
causa  de esas cosas raras que pasan en 
el Athlétic, y  que en la  delantera del 
V a len cia  está dando m e jor  resultado que 
un gabán  inglés. ¿P e ro  o tras?  ¿E s  que 
creen  ustedes que n o está m ejor  el jo ­
ven  A m ad eo que el v ie jo  G aspar R u ­
b io ?  E i jov en  A m adeo es una gran  pro­
m e s a  E l dom ingo n o hizo una gran  de­
m ostración  com o realizador. A l público 
le hubiera A s ta d o  verle m arcar tres o 
cu atro  tantos... V am os, quizá nos exce­
dam os, porque s i A m adeo m arca  tres 
o  cu atro  tantos, el M adrid “ palm a” . Que­
rem os decir  que al público le  hubiera 
gustado verle  h acer m ás cosas. D e to ­
das m aneras, pudo apreciarse que tiene 
velocidad, co loca ción  y  juven il alegría. 
h o  que decim os: una gran  prom esa.

N o  fu é  A m adeo lo  m e jor  de la  linea 
delantera, com o n o fué la  linea delantera 
lo  m e jo r  del equipo. F altaba  forzosa ­
m ente hom ogeneidad en esa  linea, don­
de al lado de juventudes absolutas, com o 
las del c itado A m adeo y  Lerm a, había 
vetusteces, com o la  de G oiburu ; un ele­
m ento nuevo, el e s  españollsta D om e- 
nech , que tiene que acoplarse, y  un buen 
Interior, Lele, Inteligente y  fino, que es 
— que fué al m enos en este partido— lo 
m ejorcito  del quinteto.

L o  m ejor  del equipo fu é  la  línea de 
m edios, cu yo  ju eg o  brilló  aún m ás en 
com paración  con  e l de tonos grisáceos 
de la que tenia enfrente. P o r  lo  que se 
refiere a  Lecue, m ás que grisáceos.

C on todo y  ser indiscutiblem ente su­
p er ior  en con ju n to  el M adrid, n o les fa l­
taron em ociones a  sus partidarios. H ubo 
unos m om entos bastante largos y  bas­
tante anchos en el segundo tiem po, en 
el que si se hubiera puesto a  la  ven ta  la 
v icto r ia  del M adrid  n o hubiera encon­
trado com pradores a  m ás de perra  gorda.

A quí es donde estuvo el fa llo  m ayor 
de la  línea m edia m orada. <Ya se sabe 
que cu ando ju ega  e l M adrid con tra  el 
V a len cia  cam bia  de cam iseta : d e ja  las 
blancas habituales y  pasa  las m oradas.) 
Y  si n o hubiera  sido p or  la  defensa, es 
posible que el ataque valenciano, hete­
rogéneo, 1 n a c o  piado y  m edianam ente 
profundo, hubiera, n o obstante, decidi­
do el partido  en a lgo m ejor  que una de­
rrota.

Ik> cierto  es que  el M adrid arrastró, 
durante m u ch o Üem po la  ven ta ja  m íni­
m a de un goa l y  que el fan tasm a del 
em pate estuvo rondando p or  el cam po. 
P ero, ya  lo  decim os, gracias a  la  defen­
sa, que esa  s i que n o fa lla  nunca, pudo 
dejarse sin riesgos excesivos que la tor­
tu ga  avanzara. L a  alarm a duró hasta 
cuestión  de un cu arto  de h ora  del se­
gu nd o tiem po. E l M adrid habia m arca ­
d o  en el prim ero dos tantos. U no p or  
E m llín , que com pren dió  y  aprovechó una 
ju gad a  inteligente de Sañudo; o tro  por 
el prop io  delantero cen tro  de un  tiro  
m agnífico desde le jo s ; u no de esos goals 
de bandera, parecido al que m areó Cha­
ch ó  el dom ingo anterior. E l V a len cia  se 
apuntó uno, m ás tarde, p or  X<elé, a  la 
salida de un  com er.

C om o el segundo tiem po iba  avanzan­
do y  los del V a len cia  n o só lo  n o  se en­
tregaban , sino que aparecían  recrecidos 
al o lor de la carne, la  cosa  llegó  a  po­
nerse fea . E l em pate pod ía  llegar y  ya 
se sabe lo  d ifíc il que es luego convencer 
a  un equipo " fo ra s te ro " que h a  em pata­
do de que su ob ligación  es perder.

E n ton ces  fu é  cuando el M adrid realizó 
su d ifícil y  acostum brado experim ento de 
m arcar dos goals en cosa  de un  m iauto.

E l segundo fué  desde off-side, para  que dé 
m ás rabia. K ellem en lo  m arcó desde su 
avanzadilla. E l anterior, en cam bio, ha­
b ia  sido irreprochable: un buen centro 
cerrado del prop io  extrem o húngaro y  un 
rem ate m atem ático y  oportunista  del pro­
p io  delantero centro.

L a  . v ictoria  estaba lograda. ¡H asta 
otra!

H asta  otra ... si n o  surgen  los  galgos. 
E l M adrid, p oco  m ás o  m enos, ju g ó  lo 
que en otros partidos. M ás bien  m enos, 
p or  el flaqueam lento señalado de la  .í- 
n ea  de m edios, que h asta  ahora  venía 
sosteniéndose y  que con  el retroceso de 
B on et y  la  “ norm alidad”  de L ecue...

D e la  linea  de ataque ya  se h a  dicho 
todo. Y  “ tod o”  n o es precisam ente agra­
dable... Sañudo se está  creciendo  con  la 
recuperación  paulatina de la  form a. Se 
sostendrá  en la  linea  ascendente p or  lo 
m enos hasta  Carnavales. E l citar este 
térm ino n o  tiene n inguna segunda in ten­
ción . C elebraríam os pod er señalar oon 
igual aprox im ación  cuándo v a  a  cortarse 
la  línea descendente del bueno de H i­
lario.

T  de la  defensa  tam bién  se h a  dicho 
tod o . “ T o d o ”  aquí es agradable en cam ­
bio, especialm ente en lo  que se refiere a 
Q ulncoces. E l dom ingo fué  una vez más 
“ él” . M ardones se acop la  a  su estilo m uy 
bien  y  de partido a  partido denota pro­
gresos.

A lberty  estuvo seguro y  valiente, com o 
siem pre. P orqu e tu vo  traba jo  bastante. 
L o  que ín d ica  que el V a len cia  n o  fu é  el 
"a v e  fr ía ”  que pretendían los que que­
rían  ign orar las dificultades del partido 
o  los  que querían disim ularlas.— A,

M adrid : A lberty ; M ardones, Q ulncoces; 
P ed ro  R egu eiro , B onet, L ecu e ; K elle­
m en, Luís R egu eiro , Sañudo. H ilario, 
Em iiin .

V alen cia : B erm údez; M elenchon, Juan 
R a m ón ; B ertoli, Iturraspe, V illagrá; L er­
m a, Goiburu, A m adeo, Lelé, D om enech.

A rb itró  el sevillano Ocaña, co n  buen 
ju ic io  y  certera  apreciación , aunque tu ­
viera  algún error en sus fallos.
A L  a T H L E T IC  l e  F A L L O  E N  SAN  
JU A N  L A  L IN E A  M E D IA  Y  F U E  CLA­
R A M E N T E  B A T ID O  P O R  U N  OSASU- 

N A  E N  A L Z A
PA M P L O N A , 2,— E n  el terreno de San 

Juan, con  m agnífica  entrada y  u na  tarde 
espléndida, se ju g ó  el encuentro Osasu- 
na-A thlétic de M adrid, que fué m agnífi­
cam ente gan ad o p or  los navarros, que hi­
cieron  u n  partido fantástico.

D os  de los  cu atro  tantos que consiguió 
m arcar el Osasuna, lo  hizo en la  prim e­
ra  parte. Inauguró el m arcador a  los siete 
m inutos de juego, al poner rem ate V er- 
gara  co n  una soberb ia  vo lea  a  un avance 
realizado p or  toda  ia  linea de ataque del 
on ce rojo .

A  la  m edia h ora  de ju ego , en este tiem­
po, Catachús logró  un  tiro  raso  m uy bue­
no, que G uillerm o n o pudo interceptar.

H asta  el final del tiem po siguió el do­
m in io  osasunista. E n  esta  parte lanzó 
cu atro  saques de esquina el con ju n to  lo ­
ca l y  tres el A thlétic madrileño.

Tam bién  en el segundo tiem po conti­
nuó siendo la  in iciativa  de los  vencedores. 
A  los  diecinueve m inutos, Dundain, que 
se hallaba adelantado, h izo  u n  pase por 
b a jo  a  Julio Iturralde, y  éste entregó la 
p elota  a  su delantero centro, V ergara. que 
con  facilidad  batió p o r  vez tercera  al 
guardam eta m adrileña.

E l cuarto y  ú ltim o goal fué  m arcado 
en su  propia  m eta p or  el defensa  m adri­
leño Mesa, desvió oon  m ala  fortu n a  un 
tiro de Catachús.

E l tr iu n fo  osasunista se debió p or  su 
m ejor ju ego y  su con tinuo entusiasm o. 
Sin em bargo, si hay que buscarle explica­
c ión  al fra ca so  del A thlétic, en el que la 
linea e je n o tu vo  la  eficacia  de otros 
días; realizó el con ju n to  m adrileño bas­
tantes avances, pero casi n ingu no de 
ellos estuvo dotado de peligro.

E l m ejor  hom bre del equipo athlétlco 
íué E stom ba  ( ? ) ;  con  el tr ío  defensivo 
laboró intensam ente para  dism inuir la 
derrota en segundo térm ino hay que c i­
ta r  a  S om ich ero  y  a  ratos a  M arculeta.

A thlétic.— G uillerm o; Mesa, V a lcárcel; 
G abllondo, M arculeta, Ip iñ a ; Cuesta, Cha­
ch o, Efiizegui, E stom ba, Som ichero.

Osasuna.— Zarraonalndla ; 11 u  n  d  a  i n, 
A ra n a ; Aranaz, Cuqui, U rdiroz I I ;  In - 
sausti, Julio, Iturralde, V ergara, P aco 
Bienzobas y  (latachús.
E L  RACLNG SE  D E SM O R O N O  E N  SU 

CA M P O  D E SP U E S D E  F A L L A R  
UN P E N A L T Y

SA N T A N D E R , 2.— A  las órdenes 'del 
señor Zabala, los equipos tuvieron  ¡a  si­
guiente form ación .

O vied o : P lorenza ; Lavlada, P en a ; Cas­
tro, Soladrero, Chus; Cíisuco, Antón, Lán­
gara, H errerita, Em llín.

R á c in g  de Santander: G utiérrez; Pela­
yo, lia rd ia ; Ibarra, G a rc ía  G erm án ; Cu­
ca , M ilucho, Chés, Larrinaga, Cisco.

Desde el princip io  hubo dom inio astur; 
sin em bargo, fueron  los santanderinos los 
prim eros en m arcar. Cuando iban cinco 
m inutos de ju eg o  se registró  una escapa­
da de C isco con  pase a  M ilucho, éste pasó 
a  Cuca, qu . tiró  cruzado y  batió a  F lo- 
renza.

E l O viedo rep licó y, p oco  a  poco, fué 
aflianzando su  dom inio hsista hacerle 
m uy intenso. A  los vein ticinco  m inutos, 
un fa llo  de los  defensas y  m edios locales 
Iué aprovechado p or  Cíisuco para  obte­
ner el goa l del empate. C inco minutos 
después Casuco h acia  un servicio  por alto 
a  lA n g a ra  que, de cabeza, pon ía  el balón 
fuera  de] a lcance de la  m eta santanderl- 
no, Gutiérrez. A sí se llegó al descanso.

A  loa siete m inutos del segundo tiem­
po, en un avance de C isco y  de Lar'rina- 
ga, un defensa  con trario  lo  co r tó  eon  la 
mano. E l penalty !o  lanzó el m edio cen­
tro  del R ácing,- G arcía , que lanzó la  pe­
lota  fuera. M alogrado asi el empate, ee 
derrum baron las últim as esperanzas de 
los cántabros. Con escaso m argen  de tiem - 
uo de uno a  otro, el equipo astur m ar­
ca b a  otros tres goals, logrados^ por H e­
rrerita, p or  L ángara  y  p or  Em llín. E n  tal 
situación  p oco  ten ia  el R á cin g  que hacer, 
saJvo tratar de sa lvar el honor. T uvo al­
gunas reacciones e n tu s ia s t a s ,  aunque 
siem pre individuales y  m om entáneas. En 
una de ellas Chas m arcó el segundo y  
últim o de sus tan tos ; p or  fin , ya  en las 
postrim erías, un  fa llo  de la  defensa lo­
ca l fué  aprovechado p or  el delantero cen­
tro astur para  m arcar el sexto y  últim o 
goa l dei Oviedo.

Queda ya  dicho que fracasaron  líis li­
neas de m edios y  de ataque del R á cin g : 
aquélla estuvo siem pre desequilibrada y  
ésta tuvo escasos m om entos de actividad 
y, ds'-de luego, careció  de cohesión  y  no 
dió rendim iento. Si acaso m erecen  ci­
tarse com o m enos deficientes Ceballos, 
Cuca y  M ilucho.

E l Oviedo, m agnífico; h izo un partido 
excelente a  gran  tren  y  siem pre con  el 
m ism o entusiasm o: iodos ellos estuvieron 
form idables y  su  -victoria fu é  justa. L os 
m ejores, n o obstante, nos parecieron  La- 
viada, en  la defensa; Soladrero, en la  li­
nea  de m edios, y  Casuco y  Lángara, eu 
la  vanguardia.
U N  G R A N  FA R TE D O  E N T R E  E L  R E ­
T IS  Y  E L  H E R C U L E S , E N  E L  QUE 
LO S A L IC A N T IN O S JU G A R O N  ID ÍA  
IR R E P R O C H A B L E  D E F E N S IV A  CON 

E L  M E J O R  F R U T O
SE V IL L A , 2. —  E l m adrileño R icard o 

A lvarez era  el encargado de d irigir la 
contienda. A  sus órdenes, los  equipos pre­
sentaron estas alineaciones:

B etis: U rqueaga; P eral. A ed o ; V íctor, 
Góm ez, Lalrrinoa; R e jón , R angel, Paqui- 
rri, Caballero, G uijarro.

H ércules.— P érez; O rriols, M aciá : Sal­
vador, R osalen , Salas; M endizábal, Tato- 
no, B lézquez. M orera, Aparicio.

E m pezó  el ju eg o  m u y mo-vido. Pronto 
se pudo advertir, sin em bargo, que la  ini­
cia tiva  la llevaban los jugadores del B e­
tis. que n o encontraban m ás obstáculo en 
su labor que la  m u y acertada que desple­
gaba  el tr ío  ofensivo alicantino.

Iban  diecisiete m inutos de juego, cuan­
d o  el m arcad or fu n cion ó  p or  prim era  vez. 
P aqu irri recib ió  un balón procedente dcl 
a la  derecha  y , en lugar de tirar a  tanto, 
porque estaba m u y m arcado, lo  ced ió  a 
Caballero que se encontraba en  buena po-

I'
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sición  y  que, de buen  disparo, batió a 
F®ñe. ,. . ,

C ontinuó el dom inio dei B etis sin fruto, 
p or  lo  que los delanteros llegaron a  des­
m ayar.

M uy avanzado y a  este tiem po, se cas­
tigó al B etis co n  un golpe franco, que 
lanzó Orriols y  rem ató M endizábal. Fué 
el tanto del empate.

E n  la  segunda m itad persistió el do­
m inio del B etis, que, com o en la prim e­
ra, era .n fru ctu oso por la excelente la­
b o r  del tr ío  defensivo de A licante. Se 
in trodu jeron  m odificaciones en la fo r ­
m ación  del Betis. R an g el pasó  a  m edio; 
R e jón  a  interior, y  V ícto r  a  extrem o. Co­
m o a  los veinte m inutos se lesionara La- 
rrinoa, aún hubo que m odificar el equi­
po, pasando Saro a  m edio. L arrinoa  vol­
v ió pronto al terreno de juego.

D urante el dom inio bético, el delan­
tero  cen tro  del H ércules, Btezquez. apro­
vech a  las oportunidades de escapar y  po­
n ía a  prueba la  seguridad de U rqueaga. 
E n  las postrim erías, un buen  tiro  de Ca­
ballero. excesivam ente cruzado, pudo ha­
b er sido  el tanto de la  v ictoria .

E l encuentro resultó m uy entretenido. 
E l B etis ju g ó  bien, a  pesar de que no 
pudiera  anotarse la  v ic to r ia  Si n o se pro­
du jo fué gracias a  laJabor, que n o duda­
m os de ca lificar de form idable, de l trio 
defensivo del H ércules.

Con Pérez. O rriols y  M acla  destacaron  
p or  e! H ércules M endizábal y  R osalenc. 
E n  el Betis es d ifíc il h acer distinciones 
entre la  labor de uno y  otros de sus ju ­
gadores. E n  todo coso , habría  que distin­
gu ir a  Caballero y  A edo. E l ya fenóm eno 
P aquirri, m uy m arcad o durante toda  la 
tarde, d ió  m uestras constantes de su  aco­
m etividad y  entusiasm o.
F E R N A N D E Z , G R A N  E S T R E L X A  D E L  
B A R C E L O N A , F U E  E L  A N EttAD O R 
D E  L A  V IC T O R IA  D E  E S T E  E Q U IPO  

S O B R E  E L  SE V IL L A
B A R C E L O N A . 2.— V ictoria  m erecld í- 

sima, que  se gestó  en los prim eros m i­
nutos de juego.

E n  realidad, et B arcelona n o ju g o  a  
fon d o  m á que veinte m inutos, los  prim e- 
t o s .  -  en ellos practicó  un ju ego  de gran  
oíase que aun qu ' sólo produjo un tanto, 
ev idenció la  enorm e diferencia  que sepa­
ra  al B arcelona del Sevilla  en loa actua­
les m om entos. E l principal a itiflce  de la 
ob ra  £izulgrana debe considerarse al er- 
gen tin o F ernández que es, en la actuali­
dad, el m e jo r  ju gad or de loa que actúan 
com o interiores en las can chas españolas. 
Se da  com o cosa  segura su  nacionaliza­
c ió n  española, y  s i es así, creem os que 
h a  de considerarse co m o  indiscutible su 
Inclusión en el equipo nacional.

A  los  veinte m inutos. E sco la  rem ato un 
avance de toda la línea ; la  pelota  ch oco  
eon  el cu erpo de un contrario , y  el delan­
tero  cen tro  azulgrana vo lv ió  a cogerla  y 
la envió a  !s  red.

L u ego  el ju ego drcayó y  la  contienda 
tendió a igualarse; sin  em bargo, continuo 
m anteniéndose la  superioridad de clase 
de los dueños de L as Corts.

Cuando faltaban  c in co  m inutos para  el 
final m arcaba el B arce lon a  eu segundo 
goal, Fernández Cedió la  pelota  a T orre- 
deflot. que se internó v  batió de nuevo 
a  Guillamón.

Continuó el ju ego  decayendo en la se­
gunda parte por actuar entonces los bar- 
celonistaa con  apatía. E l Sevilla, con  en- 
tusicsm o, logró  n ivelar la partida. Cuan­
do iban quince m inutos de ju ego  en es­
te tiem po se registró una escapada de 
Luisín. que hizo un buen  tiro : y  el balón, 
después de rozar el palo, llegó  a  la  red. 
Se crec ió  el Sevilla con  la posibilidad de 
un  em pate, y  la portería  del B arcelona 
pasó  por algnos m om entos de peligro y 
estuvo a punto de producirse  la igua­
la d a

E l Sevilla encontró m ayor facilidad , 
para  avanzar p or  tener A reso una serie 
de fa llos  m uy m arcados.

Continuó la con tienda sin tener un re­
sultado c la ro  hasta que, fa ltand o cin co  
m inutos para c l final, en un acoso de los 
barceion istas. Telada, que había ba jado 
a  re forzar la  defensa de su equipo, tuvo 
la  desgracia  de incurrir en una m ano 
dentro  del á*ea. E l severo castigo  fué 
lanzado por Zabalo, y  el penalty se con ­
v irtió  en el tercer tanto.

T a  claro  el panoram a, vo lv ió  a  lugar 
e l  B arcelona v  al m inuto de haberse 
producido  el tercer goal consegu ía  el 
cuarto. F ernández entregó a  V entolrá. 
que logró  un tanto eepléndido.

E n  el B a " 'e lo n a , cuando quisieron  ju ­
gar, todos b ien ; pero, sobre todos, F er­
nández. E n  el PevUla, el suplente de E i- 
zagu lire  nos satisfizo; h izo m u y buenas 
paradas.

A rb itró  el aragonés Ostalé, y  a  sus ór­
denes fueron  los  equipos;

SEVILTxá: G uillam ón; Joaquín. D eva; 
E pelde. Duarte, N ú ñez; L ópez. Tejada,' 
Luisín, Tache y  B racero.

B A R C E T O N A ; N ogu és; Zabalo, Are'O ; 
Bardina. B erke«sy. V alm aña; Ventolrá, 
R a ich , E scola , F ernández y  T orred e flo t

J. G . E. P , F . C. P.

M adrid ................. 4 0 0 14 3 8
B arcelona .......... 3 0 1 11 4 6
A th létic B ............ 2 1 1 15 6 ñ
B etis ..................... 2 1 1 9 11 4
O viedo .................. 1 2 1  12 9 4
O sa su n i............... 2 0 2 8 8 4
R a cln g  ................. 2 0 2 10 10 4
E spañ ol .............. .»... a 2 0 2 6 11 4
H ércules .............. 1 1 2 2 5 3
V alen cia  ............. ....... 4 1 0 3 9 12 2
A thlétic M . ...... 1 0 3 4 12 2
S e v il la .................. 0 1 3 3 12 1

RESULTADOS Y  CLASIFICACIONES
I  D IV ISIO N

M A D R ID  ............ 4
Sañuda, 2; Einilin, 

Hilario. 
B A R C E L O N A ... 4 
E sco la , Torredeílot, 
V e n t o l r á ,  Zabalo 

(“penally"). 
A T H L E T IC  B-... 5 
Iraragorri, 2; Goros- 

tiza. 2; “Bata". 
B E T IS  ................. 1

Caballero.
OSASU N A ..........  4
Vergara, 2; C a I a- 
chüs. Mesa (propia 

norteria).
R A C IN G  .............  2

Cuca, Ciias.

V A L E N C IA
Lelá

1

S E V IL L A  .....
Luí sin.

E S P A Ñ O L  .........
Bosch, Bonich,

H E R C U L E S  .....
Mendizábal. 

A T H L E T IC  M -.

O V IE D O  .............  6
Lángara, 3; Herrera, 

Casuco, Emiiin.

n  D IV IS IO N  

P rim er grupo.
N A C IO N A L  ...._  O

S P O R T IN G  ....... 3
Meana, Fralson, Gó­
m ez (propia porle- 

rlo).
D . C O R U N A  ... 4
Vázquez, Triana, Rey, 

Pouso.
C E L T A  ............... 6
Gonzalo, 3; Alonso, 
Kolete, Machicha !L

V A L LA D O LID ...
Hoyos. 

Z A R A G O Z A  .....

U. V IG O  .............  1
Heredes.

S T A D IU M  .......... 3
Jesús, 2; Santomá

J. G. E . P . F . O. P .

Celta ..................... - ......  4 '  2 1 1 16 10 5
Sp ortin g  ....... ............... 4  2 1 1 11 9 5
V alladolid  ..................  4 2 1 1 9 10 5
Zaragoza  .....................  4 1 2  1 7  4 4
N acional ................ .. 4 2 O 2 11 8 4
Stadium  ................... 4  2 O 2 7 13 4
D. C o r u ñ a .................... 4 1 1 2 4 8 3
ü .  V igo  ........................ 4 1 O 3 10 13 2

Segundo grupo.
B A R A C A LD O .... 2 S A B A D E L L  ......  O

Fuente, Zárraga.
IR U N     3 D O N O ST IA  O
Cajo. 2: Urliíberea.
B A D A L O N A    2 A R E N A S  ............  5

Cambra, Serra. Larrondo, 2; Gurru-
ch ^a , Agiiirre, Silvo­

sa (“ penalty” ).
J U P IT E R    O G E R O N A  ............  3

Ciará, 2; Ferrer.

J . G. E . P . F . O. P.

Arenaa .......................... . 4 4 O O 16 8 8
B a ia c a ld o .....................  4 3 0 1 7 3 6
G e r o n a .................... .... 4 3 0 1 9 5 6
Sabadell ........................  4  2 0 2 6 6 4
B adalona .....................  4 1 1 2 7  8 3
Irún  ................................  4 1 0 3 4 7  2
D onostia  ....................... 4 0 2 2 4 8  2
J ú p ite r ........................... 4 O 1 3 3 11 1

T ercer  grupo.
L E V A N T E  ____  4 M U R C IA  .............  O
P u i g, 2 ¡ Edelmlrq,

Nolet.
E L C H E ................ 1 J E R E Z  .................  1

Besllt. Tavílo.
M IR A N D IL L A .. 3 G IM N A ST IC O ... 1
Espinosa, 2 : Gomar. Larruscain.
M A L A C ITA N O .. 2 R . G R A N A D A - 1

Junco. Barrios.

M urcia  .......
Jerez .............
Levante .......
G im nástico . 
M alacitano 
R , Granada
E lch e  ...........
M lrandilla

J. G, E. p . F. C. P.

4 3 0 1 10 4 6
4 ?, 2 0 6 4 6
4 2 0 2 14 7 4
4 £ 1 3 4 4
4 2 0 2 H 7 4
4 1 2 3 4 á
4 1 2 2 9 3
4 1 0 3 11 2 2

Comwnictin d e  C i e m p o z u e l o a  qtze h a n  i n g r e s a d o  n u m e r o s o a  c l i e n t e »  q u e  hoblnn 
t e n i d o  l a  h u m o r a d a  d e  e x p l i c a r s e  l a s  a c t a a c i o n e a  d e l  R d c i n g  d e  S a n t a n d e r .  N o l e s  
a c o m p a ñ e m o s .  E l  M a d r i d  s i g u e  s i e n d o ,  h a s t a  a h o r a ,  l o  m á s  s e r i o  d e  l a  p r i m e r a  
d i v i s i ó n ;  p e r o  e l  B a r c e l o n a  e s t á  m u y  c e r c a ,  r e p i t i e n d o  s u s  t r i u n f o s ,  y  e l  A t h l é t i c  
s e  a p r o x i m a  e n  p l e n a  r e c u p e r a c i ó n .  Y  a h o r a ,  c o n  e n t r e n a d o r  n u e v o ,  h a b r á  q u e  
v e r l o .  L o  d e m á s  iod o  e s  m o n t ó n .  S o s p e c h a m o s  q u e  e l  q u e  t i e n e  m á s  m o t i v o s  p a r a  
s a l i r  d e l  m o n t ó n  e s  e l  H é r c u l e s .  Y  e l  A t h l é t i c  d e  M a d r i d  n o  s a b e m o s  a i  i> a  a  p e r e ­
c e r  e n  e l  t u m u l t o .  A  l o  m e j o r  l a  s e m a n a  q u e  v i e n e  todo d o  u n a  v u e l t a . . .  Y  e l  R á c i n g  

l e  g a n a  a l B a r c e l o n a ,
M u y  p o c a  f o r m a l i d a d  t i e n e n  l o s  c h i c o s  d e l  N a c i o n a l .  j F  p a r a  e s o  h a c e n  u s t e d e s  

m a d r u g a r  a  l a  g e n t e !  N o s  e s t á n  f a l l a n d o  l o s  f a v o r i t o s  d e l  p r i m e r  g r u p o :  U n i ó n  
S p ó r t i n g  y  Z a r a g o z a .  E s t á n  c a n s a d o s ,  s in  d u d a ,  D e  t o d o  l o  d e m á s  d e  l a  s e g u n d a  
d i v i p i ó n  e s  e l  t r i u n f o  d e l  A r e n a s  e n  B a d a l o n a  l o  q u e  m á s  i m p r e s i o n a .  ¡ Q u é  c l a r o  
3 0  v e  e l  a s c e n s o  d e l  c l u b  d e  G u e c h o  á  l a  p r i m e r a  d i v i s i ó n /

E L  A T H L E T IC  B IL B A IN O  JU G O  M E ­
J O R  Q U E N U N CA, V E N C IO  M E JO R  
Q Ü E N U N C A  Y  S A T IS F IZ O  A  SUS

F A R T ID A E IO S  M A S Q U E NUNCA
B IX B A O , 2.— B uen  partido Jugó ayer el 

A thlétic de B ilbao en el terreno de San 
M am és. H acía  m ucho tiem po que ?! his­
tó r ico  eq lipo v a sco  n o desplegaba, ni en 
su cam po ni fuera  de é!, tanto entusias­
m o, tanta clase ni tanta energía com o 
d erroch ó  fren te  al E spañol. SU resultado 
fu é  ju sto  y  refle ja  de m odo grá fico  la ac­
tuación  de lo> equipos contendientes.

E l prim er tiem po term inó con  dos a 
ce ro  a  favor de los  dueños»de San M amés. 
A  los veintiún m inutos el A thlétic ataca 
a  £o"do. Juega el E spañol con diez '•om- 
bres sobre e! terreno de ju ego, porque 
M oreno ha tenidi' que abandonar el cam ­
po momer táneam ente. G orostlza se apo­
dera  del ba len  y  centra. A cude oportu­
nam ente al rem ate G árate y  se registra 
el prim er goa l de la tardi A  los treinta 
;• dos m inutos el E spañol se ve obligado 
k  ceder un córner. E lices  es el encargado 
de sacar. G orostiza recoge  hábilm ente y

envía la pelota  a  la  red  de F orn ié . A sí 
term ina el prim er tiem po

V an  cu atro  m inutos del segundo, cu an ­
do Ira ra gorri lanza un tiro que va  de­
rech o a l ángulo. F orn ié  alcanza la  pelota, 
pero  n o la  puede detener. E s el tercer 
g oa l de los vencedores.

E l E spañol reaccion a  y  realiza  una 
avanzada que term ina c o n  un m agnífico 
rem ate de su delantero centro, que es i-l 
prim er goa l del bando catalán.

N o  habia hecho el árbitro m ás qi.e 
ind icar la sacada, cu ando el A thlétic 
avanzó e Iraragorri ch utó  fuertem ente y  
m arcó p or  cuarta  vez.

A  los vein tiocho m inutos. B ata  m arcó 
el quinto.

Cuando faltaban  dos m inutos para  la 
term inación, el E spañ ol m arcó su segun­
do tanto a con secuen cia  de un  tiro rá­
pido de B osch .

A thlétic.— B la sco : U rbano, O ce ja ; Zu- 
bíeta, M uguerza, G erardo: G orostiza, Ira- 
ragorri. B ata, G árate y  Ellees.

Español.—  F orn ié ; Teruel. M oreno; 
E delm iro, E spada, L ecuon a; P rat, Costa, 
B onich, M anolín  y  Bosch.

11 DIVISION

E l NACIONAL PODIA ESTAR EN CABEZA DE LA CLASIFICA­
CION, PERO E  VALLADOLID NO HA QUERIDO...

U na m agnifica  ocasión  una ocasión  de 
esas que  se presentan ra ra  vez en la 
vida, y  que naturalm ente son las que hay 
que aprovechar, se le ha escapado al 
N acional el dom ingo. C lasificado excelen ­

tem ente en este prim er gru po de la  se­
gunda división, m erced a  ese esfuerzo 
que los de l P arra l realizaron  en V igo. 
y  que todo el m undo ha  elogiado, era 
de presiunir, que en su  propio  cam po y

ante su público, triunfaran  del V allado- 
lid.

P ero  esto  lío  h a  sucedido así. Y  n o he­
m os de bu sca r tóp icos para  atenuar un 
tanto la derrota. H a  ven cido  el m e jor  en 
el terreno. E sa  es la realidad. P udiera  
ser que el N acional tenga m ejor  con jun ­
to  h oy  que el V alladolid, que sus lineas 
estén m ás acopladas, que haya en ellas 
m ás técn ica  y  otras m uchas cosas m ás, 
pero  en  los  del P isuerga  habia  un entu­
siasm o lo co  y  unas ganas de asegurar­
se el tr iu n fo  m uy grandes. E l entusias­
m o, ese entusiasm o del que  otras veces 
han hecho  gala  los “ pequeños”  m adrile­
ños, y  que tan buenos resultados les pro­
porcionara , h a  sido el arm a, la m ejor  
a rm a que el V alladolid  h a  esgrim ido pa­
ra  ganar la  pelea.

Con esta derrota, y  com o decim os más 
arriba, 1 N acional p ierde u na  ocasión 
inm ejorable de clasificarse en cabeza  y 
en situación  p or  dem ás privilegiada, 
i Im perdonables!

E l partido  n o ha ten ido h istoria . P o r­
que p oca  h istoria  es la  apatía contum az 
del N acional fren te  a  unas ganas 'o ca s  
de batirse, de lograr el tr iu n fo  del V a­
lladolid.

E n  los prim eros m om entos el Naci.onal 
p arece ... el N acional. Q uesada larga  un 
tiro flojo, pero co loca d o , que Irigoven  
detiene m al, p ero  que Jesusín sa lva  bien.

P o c o  dura  este ataque del N acional, 
ya  que a  ren glón  seguido, prim ero Bm l- 
lín  y  m ás tarde H oyos, están  a  punto de 
asustar a  B ueno. A  partir  de estos uri- 
m eros m inutos, tres hom bres m andan en 
el te rren o : B arrios, R eyes  y  L ópez, en 
especial ios  alas, que im ponen un dom i­
n io casi con stante y  del que la  defensa  
blanquiverde se sacude com o puede. H ay 
algunos débiles intentos de! N acional y  
en u no  de ellos, Sanz, in ternado m agní­
ficam ente. rebota  un  balón  en el largue­
ro, cu ando Irigoy en  estaba “ durm iendo” .

Y  cu ando ya  tod o  el m undo io espe­
raba. el V alladolid  logra  el tanto que le 
bab ia  de dar la  v ictoria . L a  e jecución  
ha  sido  m u y bon ita : López cruza  a  la 
izquierda, E m iiin  cen tra  largo y_ H oyos, 
sobre la m archa, m anda e l. ba lón  a  la 
red. A  este tan to  sigue un dom inio casi 
absoluto dei V a lladolid ; pero el tr io  de­
fen sivo  del N acional se defiende bien y  
la  cosa  n o pasa a  m ayores.

N o  obstante, el N acional, p or  el lado 
de Sanz especialm ente, con traataca  de 
cu ando en cuando, y  el em pate parece 
llegar; p e ro  Sanz, que se ha  puesto a 
dos m etros de Irigoyen, es zanoa-illlea- 
do p or  Jeausin. Se castiga  la falta . Ortiz 
de la  T orre  la tira  :a  las m anos de Iri­
goyen !, que  n o  b a  de esforzarse m u ch o 
para  detener el penalty.

H a  com enzado la  segunda parte, y  el 
N acion a l ordena  m uy m al sus ataques. 
P o r  ello, la  defensa  del ya llad olid , y  en 
especial Jesusín, que está  ju gan do m uy 
bien, salva todas las situaciones.

A n otam os u n  m agnífico tiro  de E m i- 
lín  a  portero  batid o y  que el_ poste vuel­
ve  a! cam po. Y  p oco  después, otro  tira^ 
d .  San E m eterlo, m agnífico, que B ueno 
salva.

E l tiem po transcurre y  gI N acional n o 
logra  el tanto del em pate. N o  obstante, 
ahora  dom ina. M orlones se ha puesto de 
delantero cen tro , y  Q uesada h a  pasado 
al extrem o. P ero tam p oco  este cam bio 
s irve  para nada. M orlones le  h a  im pri­
m ido m as nervio al ataque, pero m enos 
“ cabeza". L os  diez m inutos finales son 
verdaderam ente duros; de ello  puede dar 
fe  Torres, que es retirado en brazos de 
loa "segu n d os". K untz, m uy enérgico, cor­
ta  m ás que  Un sastre. H a y  un buen tiro 
de M orlones que va  a lto y  otro  de Sanz 
que despeja  Jesusín de testa, y  p o co  des­
pués finaliza la contienda.

C om o pod rá  apreciarse por la pequeña 
reseña, el tr iun fo  del V alladolid  ha sido 
justísim o. T od os  sus hom bres se han ba­
tido con  un entusiasm o p or  todos con ­
ceptos elogiable, y  algunos, com o los me­
dios alas Jesusín, H oyos  e  Irigoyen . han 
p uesto a  prueba toda  su  valía. D e los n o­
venta  m inutos de juago, m ás de sesenta 
han sido de dom inio vallisoletano.

N o  tiene d iscu lpa lo que ha h echo el 
N acional. N o, jóvenes “ parraleros” . n o ; 
ese n o es ej cam ino, N o  sólo  se puede sa­
lir  a  ju g a r un partido bien  en tod a  la 
tem porada: el del A th létic de Madrid, 
para  luego "tum barse a  la  barto la ". No, 
eso no. H a y  que ju garlos tod os ; h ay  que 
ju garlos todos, porque para eso el pu­
b lico  os alienta, os sigue y  os anima. 
Si entre los que lo  h icieron  peor ali­
v ia m os" a  Serrano, M orlones. Sanz y 
Zulueta, creem os haber cum plido.

E quipos: ,
V alladolid ; Ir ig oy en ; Tam ayo, Jeausin; 

B arrios, R eyes, L óp ez; V illar, H oyos, Lle- 
dia. Sa.i E m eterlo , Em llín .

N a c ’ onal; B u en o ; S e r r a n o ,  Suárez: 
F raga . T orres, Zu lueta : M orlones, Ferré. 
Quesada, Ortiz. Sanz.— P . J.
E L  Z A R A G O Z A  D15CRPCIONO E N  
M O L IN O N  T  E L  S P O R T IN G  L E  SUPE­

R O  E N  JU EG O
G IJO N , 2.—Se cre ía  que  el partido  Spor-

Ayuntamiento de Madrid
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ting-Zaragoza  sería  el m ás d ifícil de cu a n - ' 
tos tiene qí.e ju g a r en el M ollnón el S por. 
ting, y  resultó que el Z aragoza  se m ostró 
com o un equipo deslabazado que cuenta 
con  un gran  tr ío  d efen sivo y  en el que 
todo el m undo ju eg a  co n  dureza y  v io ­
lencia.

E l S p oríing  superó en ju eg o  al Zarago­
za, y  por esto n ada tiene de extraño su 
brillante tr iu n fo  p or  tres tantos a  cero.

E stu vo n ivelado el partido en el prim er 
tiempo, aunque siem pre pesó la  labor 
acertada de los m edios rojiblancos.

Un solo tanto se m arcó en este prim er 
período, cu ando iban  vein ticinco m inutos, 
y  fu é  un rem ate de F raison  a  servicio  de 
Rubiera.

A  p oco  de in iciada la  segunda mitad, 
una fa lta  de P in  fué  lanzada por Calleja 
con  m u cba  intención. E l defensa  Góm ez 
trató de desviar la  pelota, pero n o hizo 
sino ayudarla a  entrar en  su propio m ar­
co. Continuó el partido  con  las m ism as 
características, y  cu ando faltaban dos 
m inutos para  term inar, M eana, a l rem a­
tar un balón bom beado p or  F reison , m ar­
có  el tercer tanto.

Luisín, Calleja, Tronch in , A belardo y  
A rsenlo se distinguieron  p o r  el Spórtlng, 
y  L erin  P rim o, Góm ez. A lon so y  R u iz 
fueron  los m ejores  del Zaragoza.

E l arbitraje de P lá cid o  G onzález fué 
jm parolal, pero p oco  enérgico, aunque en 
algunas ocasiones am onestara  a  los ju ­
gadores aragoneses.

Z aragoza ; L erín ; G óm ez, A lon so : P e - 
layo, M unicha. O rtuzar; Ruiz, A m estoy 
O livares Tom ás, Prim o.

Spórtlng: S ión ; A belardo, Arsenio, Luis, 
Calleja, T ron ch in ; T oral, M eana, R ubie­
ra. Pin Pralson.
E L  D E P O R T IV O  C O R U f?E S, A L  FEN, 

P A R A  S A T ISF A C C IO N  D E  SUS 
P A R T ID A R IO S

L A  C O R U fíA , 2.— P o r  fin el D eportivo 
local con sigu ió  dar satisfacción  a los a fi­
cionados locales. A yer batió por cuatro 
tantos a  uno al U nión Spórtlng de V igo, 
después de desarrollar en el segundo 
tiem po un  ju ego  excelente.

E l prim er tiem po había transcurrido 
fa lto  de interés. N adie se em pleó con  en­
tusiasm o ni con sigu ió  ju gadas de ca li­
dad m ás que en a lgunos avances coru ­
ñeses aislados y  p oco  frecuentes.

T erm in ó  el prim er tiem po uno a  cero  
a fa v or  del D eportivo , m arcad o el tanto 
p or  Vázquez cu ando faltaba  un m inuto 
para el descanso. A p oco  de com enzada la 
segunda m itad, H erodes lo g ró  la iguala­
da. Sin duda, el em pate determ inó la 
reacción  que se prod u jo  en las ülas del 
D eportivo, que a  p artir de ese m om ento 
arrin conó  m aterialm ente a  los vigueses, 
que pasaron p or  m uchos m om entos de 
apuro. A l cu arto  de hora, un buen  ser­
v ic io  de A n toñ ito  lo  a p rov ech ó  Triana 
para  m arear el segundo tanto. E l terce­
ro  fué  obra  de R e y  al rem ate de un có r ­
ner, y  el cu arto  y  ú ltim o lo  h izo  P ouso.

G ayoso hizo un buen  arbitraje.
D eportivo : Juan ito ; Paradela , Saras- 

queta; B olado, A ntoñito, R eb ored o ; FreU 
jó, Triana. R ey , P ouso. Vázquez.

U n ión : A ya la ; Paso, S ierra ; ManoUto, 
Leonardo. P in o ; E chegaray, Cons, P aco. 
Heredes. Porla.
E L  C E L T A . A  P E S A R  D E  DOMEV.VR 
F R A N C A M E N T E  A L  ST A D IU M , TU V O  
IN D E C ISA  L A  V I C T O R I A  H A S T A  
A V A N ZA D O  E L  SE G U N D O  T IE M P O

VIG O , 2.— L a  contienda, desigual p or  la 
superioridad cla ra  de los vigueses.

E quipos:
C elta: N iraz ; M ontes. V arela ; B lanco, 

V ega, P lñ e iro : M achicha I, Gonzalo, N o- 
lete, A lonso. M ach icha  II.

Stádium : Sasa ; Canteli, A rsen io ; D a­
vid , H ilario, Chusle; Paredes, Caram ele- 
ro, V allejo , San Tom é, Jesús.

A  los dos m inutos del prim er tiem po, 
Paredes, del Aviléa, chuta. L a  p elota  re­
m ata en el la rgu ero  y  Ssin T om é consi­
gue el prim ero  de los forasteros. E l em ­
pate n o llega  h asta  ios treinta y  siete 
m inutos, p or  obra  de G onzalo a  un  pase. 
Con dom in io  del Celta term ina la  prim e­
ra  parte.

áJ m edio m inuto de la  continuación , 
G onzalo m sirca el segundo de los vigue­
ses. A  los o ch o  m inutos, el Stádium  vuel­
ve a  em patar p or  m ed io  de Jesús. Cuatro 
m inutos después, G onzalo tem ata de ca ­
beza, con sigu ien do el tercero  del Celta, 
que sigue dom inando y  sa ca  varios co r - 
ners sin  resultado. V a  un cu a rto  de h ora  
de ju eg o  cu ando M ach icha  II , de un  buen 
tiro, consigue e l cu arto  goa l de los vigue­
ses. E l qu in to es ob ra  de A lon so y  se pro­
duce a  ios  veintitrés m inutos, y  el sexto 
y  'Wtlmo corre  a  ca rg o  de N olete, a  los  
treinta y  c in co  m inutos.

A  los  cuarenta  y  dos m inutos de este 
tiempo, Jesús lo g ra  e l tercero  de lo s  avl- 
lesinos. I

Segundo grupo
E L  G E R O N A , S U P E R IO R  S IE M P R E  
A L  JU P IT E R , G A N O  SIN  E S F U E R ZO

S A R C E L O N A , 2 .— L os equipos form a ­
ron asi:

Júp iter; T o led an o; C olom er, Ibarra ; 
F on t, Soler, P e iró ; D iego, Fernández: 
G arcía , G abaldin, M orales.

G erona: F ran ca ; Earró, C a ltg ; Campa, 
Castillo, M adern; L luch , T rujillo , Clsu-á, 
R am ón , Ferré,

L a  " ic to r ia  fué  fá c il para el Gerona, 
que encontró' en el Júpiter un adversario 
débil, D e loa tres tantos que consiguió 
m a rcó  uno en la prim era parte y  dos en 
la  segunda. A  los d ieciocho m inutos de 
ju eg o  R am ón  h izo un pase a  Lluch , que 
ch utó sobre el m arco ju p iterin o; a  T ole­
dano se le escapó el ba lón  de las m anos 
y  lo  recog ió  Ferré, que rem ató adentro. 
E n  e l segundo tiem po, a  los  dos minutos 
de ju eg o  C iará m arcaba por segunda vez 
para  el G erona en  una jugada  bonita, y 
dos m inutos después el m ism o ju gador 
consegu ía  el tercero  y  ú ltim o goal de un 
ch u t desde le jos. S iguió dom inando el 
G erona hasta  el final.
E L  A R E N A S  C O N V E N C IO  A  T O D O  E L  
M U N D O  E N  B A D A L O N A : IN CLU SO A L  

B A D A L O N A
B A R C E L O N A , 2.— A nte m u ch o público 

se ju g ó  en Badalona el partido entre el 
titular y  el Arenas, que fu é  ganado por 
el equipo v a sco  p or  c in co  goals a dos.

A  las órdenes del señor D uce se alinea­
ron  los  equipos:

A ren as: E gu squ lza ; A gu iire , E esagoitl; 
A ngel. Pérez, S ilvosa ; L arrondo. Aguirre, 
G urruehaga, R u fo  y  Basaguren.

B adalona; M adrid ; Borras, U a d ó ; Ca- 
m acho, M arieges, C ristlá ; Betancourt, 
Cam bra, F orgas, Serra y  Torres.

E l A renas h izo  un partido form idable 
y  obtuvo la v ictoria  eon  gran  ju sticia ; 
sobre todo, su delantera actu ó de m ane­
ra  extraordinaritu dem ostrando m ucha 
rapidez y  profundidad.

E l prim er tiem po acabó con  dos goals 
a u no  a  su favor,

A  los  och o  m inutos de ju ego, ei B a­
dalona incurría en penalty  p o r  m an o le  
B orras ; se en cargó  de lanzarlo Silvosa, 
haciendo el prim er goa l del Arenas. Pre­
sionó después el equipo de Tbalondo y , a 
los  vein tiún  m inutos, un cen tro  de B asa- 
guren lo  rem ató de cabeza Gurruehaga.

R ea cc ion ó  después el Badalona, que 
p racticó  un buen ju ego, y  cuando fa lla ­
ba  un m inuto para  el descanso hubo 'in  
acertado ch ut de T orres: desvió la  pelota 
E gusqu lza  y  C am bra la rem ato a  la  *ed.

E n  los princip ios del segundo tiem po 
el B adalona ju g ó  m e jo r  que en la parte 
an terior y  hasta llegó  a  obten er e i em ­
p a te ; a  los  dos m inutos de esta  parte ¡o  
consegulia  p or  un excelente tiro  de Se­
rra, m u y fuerte  y  desde lejos,

P ero  en seguida se vo lv ió  a  crecer  e 
im ponerse de nuevo el Arenas, que ya  a c ­
tu ó en ven cedor absoluto. A  los doce m i- 
nutoe '"•arrondo m arcó el tercero  de sus 
goals al re cog er  un pase de G urruehaga; 
siete m inutos mág tarde el m ism o L a- 
rron  "o apuntaba el cu arto  al pon er re­
m ate a  un c o m e r  sacado por A ngel, y  
c in co  m inutos antes del fina] m arcaba  el 
A renas p or  quinta vez, p or  obra de A gu i­
rre. que recog ía  un servicio  de Larrondo.

A  la gran  v ictoria  dei Arenas n o hay 
que ponerle n ingún  pero. T odas sus lí­
neas cum plieron  y, com o hem os dicho, de 
m odo m uy especial la de ataque.
S IN  G R A N  B R IL L A N T E Z , E L  B A R A - 

C A L D O  V E N C E  A L  S.ABADELL
B A R A C A L D O , 2.—E l resultado de dos 

a  ce ro  fu é  justo. N o  pod ían  aspirar a  otra  
cosa  los sabadellenses.

D urante un cu arto  de h ora  de juego, 
los  del B araealdo dom inaron  a  sus riva­
les, sin consegu ir nada. A l cabo, un ch ut 
de F uente hizo fun cionar p or  prim era  vez 
el m arcador.

A  los treinta  y  c in co  m inutos, Zárraga 
rem ata  un cen tro  del aia con traria  y  m ar­
c a  el segundo. D urante la  prim era  m itad, 
el dom in io de! B araealdo n o cesó  en nin­
gún m om ento.

E l segundo tiem po n o o frece  n ingún  in­
terés. E l Sabadell se crece , pero los del 
B araealdo b a jan  en su entusiasm o. Las 
fuerzas se Igualan así, pero  n ada digno 
de m ención  se registra.

L os equipos se  alinearon  así:
B araea ldo: A n tolín ; P ablito , R e y : Or­

tuzar. Prat, Julián R a m ón ; Pérez, F uen­
tes, Cáchelo, Z árrag  y  Larrazabal.

Sabadell: F lorenza ; M orral, B lanoh ; 
G racia , Calvet, C olungo; R om gu, Folch , 
Gual, S ol y  Parera.
E L  IR U N  V E N C IO  U N A  V E Z  M A S A L  
D O N O ST IA , D E S P U E S  D E  U N  P A R T I­

D O  D E  TO N O  G R IS
S A N  SE B A S T IA N , 2.— E l tr iu n fo  c o ­

rrespondió, en  justicia , al U nión  de Irún.
E n  lo s  dos tiem pos se  practicó  u n  jue­

g o  endeble, s in  firm eza y  sin  jugadas de 
em oción , S ólo  loe irundarras consiguie­
ron  darle t í  prim er tiem po t íg u n a  ani­
m ación  a  fu erza  de cora je .

C uando iban cuarenta y  cu atro  minu­
tos de este prim er tiem po, se lanzó un 
co m e r  con tra  el D onostia  por U rtizberea 
y  re cog ió  C ajo, que batió a R o jo  p or  pri­
m era vez.

H abían transcurrido diecinueve minu­
tos del segundo tiem po cu ando U rtizberea. 
después de burlar a  varios contrarios, en­
tregó  el balón a  C a jo  que, con  suavidad, 
m arcó el segundo boal. E l tercer tanto 
dei Irún  se prod u jo  a  los treinta y cuatro 
m inutos y  fu é  consecuencia  de un avan­
ce  llevado a cabo por toda la linea, y  que 
aprovechó U rtizberea para  asegurar la 
v ictoria  de su equipo por 3 a 0.

U nión de Irún : E gu ía ; Arzao. M anclsi- 
d or ; Quiroga, Arana, Q uerejeta ; Urtizbe­
rea. Síuijuán, C a j o ,  Chipia, Sánchez 
Arana.

D on ostia : R o jo ; Arana, Isaba; Unzue- 
ta, V allerrerar, M ata; Epl, N avas, Cholin, 
Juaristi, Ortega.

Tercer grupo

FRONTON MADRID.—4,30, Maruja /  ftlo- i 
ría contra Ludia y  Angelina. Mencli y  | 
Aeun contra Lolita y  Cell. 10,15, Luml y  | 
Aurell contra Sagrario y  LoliUa. Edu y  i 

Carmcndta contra Mendi y PilL

E L  M tB A N B IL L A  S E  LU C E  A N T E  SUS 
P A IS A N O S  Y  G A N A  A L  G IM N ASTICO

SO LO  E N  E L  P R IM E R  T IE M P O
C A D IZ. 2,— H izo el M irandilla un pri­

m er  tiem po m agnífico. T od as sus líneas 
respondieron  a  plena satisfacción , em­
pleándose los  jugadores con  gran acier­
to  y  entusiasm o. E n  este prim er tiem po, 
los  de Cádiz m arearon  sus tres tantos.

E l prim ero, a  los diez m inutos de jue­
go , en una internada de E spinosa, E l pro­
p io  E spinosa hizo el segundo al rem atar 
con  acierto  un cen tro  del extrem o con ­
trario. G aspi. E l tercero  lo  m areó G om ar 
con  un tiro m u y  cruzado, totalm ente im­
parable.

F uerte reacción  se p rod u jo  en el G im ­
n ástico en el segundo tiem po. L a  m eta 
del M irandilla pasó p or  situaciones apu­
radas. P ero asi com o antes se habían  lu­
c id o  los delanteros, ahora fueron  los com ­
ponentes del trio defensivo los que tu­
vieron ocasión  de dem ostrar su 'a b or  
positiva. *

Un cen tro  de C arbonilla fué  rem atado 
de cabeza  p or  Larruscain, y  le  va lió  al 
G im nástico el tanto de! honor.

T od os los jugadores gaditanos estuvie­
ron  m uy acertados, y. sobre todo, Núñez, 
B eguiristain  y  Espinosa.

A rb itró  Balaguer.
M irandilla: O m ist; Ayuela, N úñez; So­

sa, B eguiristain, B oh orques; E spinosa de 
los M onteros, G arcía  Castilla, G om ar y 
Caspi.

G im nástico; F erran d o ; G ojenuri, Bení- 
tez ; Salvador, M oro, R a m iro ; Carbonilla, 
P icolin . Larruscain, G arcía  y  M onasterio. 
L O S  ".A M A TE U R S”  D E L  E L C H E  LO ­
G R A R O N  U N  E M P A T E  F R E N T E  A L  

J E R E Z
A L IC A N T E , 2.—L os  d irectivos de l E l­

ch e han decidido que se jueguen  en A li­
cante les partidos que correspondan ce­
lebrarse en su cam po. P o r  eso se ju g ó  
ayer en el Stádium  Bardin el encuentro 
E lche-Jerez, que term inó con  un em pate 
a  uno. aunque debió acabar con  una v ic ­
toria  de los andaluces,

C om enzaron dom inando los ilicitanos. 
M ucho gas y  prem aturo apagam iento. A  
los nueve m inutos habían  consegu ido su 
goal, a consecuencia  de un centro de Bes- 
tit que al ser in tentado detener p or  el 
defensa  jerezano Sorribas fu é  a  rem atar 
en la  red  del Jerez. Y  aquí a cabó la his­
toria  de la actuación  de los  jugadores 
del E lche.

A  partir de este m om ento presionan 
los jerezanos. A  ios  d ieciocho m inutos vie­
ne el em pate, lograd o  p or  T avilo .

A rb itró  el señor Ferragut, y  los equi­
pos se alinearon asi:

E lch e : G arcía ; Taño, T eleret; M lralles, 
Fernández, L lizo ; Bestit, N in, M oreno, 
L óp ez y  Sirvent.

Jerez: L arios; Jim énez. Sorribas: M ar­
tín, O janguren, P au lino; A blaña, Tavi­
lo, B arba  y  Abella.
E L  L E V A N T E  V E N C IO  R O X U N D A - 

BIEN TE A L  M U R C IA
V A L E N C IA , 2.— E n  el cam po de Cami­

n o  H ondo se ju g ó  el dom ingo el partido 
de cam peonato de Liga, entre el Levante 
y  el M urcia, que term inaba co n  el triun­
fo  de loa dueños del terreno H ondo por 
cu atro  goals a  cero.

A rb itró  el señor Casterlenas y  los equi­
p os  se alinearon  asi;

L evante: V idal; A rater, Calpe; Dolz, 
Guillén, P orreras; R u an o, Calero, N olet, 
P u ig  II , Edelm lro.

M urcia : E lso ; O ro, R ib a s ; H uete, Pa- 
lahi, G riera; R eñ ones, M uñoz, U ria, Gar­
cía  de la P u erta  y  Bravo.

D urante to d o  el prim er tiem po se ju g ó  
a  gran  tren. D om inó el Levante, sin  que 
en  el m arcad or se reflejase p o r  m odo 
exacto  el resultado de su  superioridad, 
F u é  ello deb ido t í  m al rem ate de la  li­
nea delantera.

A  los treinta  y  n ueve m inutos, en un 
a coso  del Levante, P u ig  I I  re cog ió  el 
balón  y  con sigu ió  el p r im er tan to para 
los  suyos, Con esto  se  anim ó la  con tien ­
da. G arcía  de la  P u erta  tuvo la  geniali- 

. dad de enfadarse d os  veces con  sus com ­

pañeros de equipo y  hasta llegó a  retirar­
se del terreno de juego.

A l in iciarse la continuación , en el Mur­
cia  hay innovaciones. H uete ha pasado 
a  ser m edio centro, M uñoz a  la derecha 
de la línea de m edios y  Palahi ju ega  de 
interior.

A  los c in co  m inutos, P u ig  II  logra  el 
goal núm ero dos de los levantinos. A  los 
ca torce  m inutos, E delm iro m arca el ter­
cero  y  a  los treinta, N oU t, el cuarto.
E L  M A L A C IT A N O  LO G R.\ B A T IR  AL 
R E C R E A T IV O  G R A C IA S  A SU ENTU- 

SLASMO
M A L A G A , 2.—E n  el cam po de los Ba­

ños del Carm en, el R ecreativo  de Grana­
da  fué  batido p or  dos tantos a u no  por 
el M alacitano. F u é un partido m ovido e 
interesante, y  la v ictoria  del equipo local 
se debe principalm ente al enorm e entu­
siasm o que los  m alagueños opusieron al 
indudable m ejor  ju ego  de los granadinos.

A  los veinte minutos. Barrios rem ató 
Im parablem ente un pase de Calderón  y  
se anotó  el prim ero y  único ta r to  de los 
de Granada.

E n  el segundo tiem po, al cuarto de ho­
ra, un cen tro  de A lonso fué  rem atado da 
cabeza por Junco, y se produ jo  el tanto 
de ia igualada. D oce m inutos más tardo, 
A lonso ced ió  a M e ir . éste envió un buen 
centro y  Jun co  lo  rem eto, a’ 'ntándose el 
tanto de la v ictoria  m alagueña.

L os m ejores fueron Pedrín . Chales. Me- 
ry  y  Corral, p o r  ei eou ipo m alagueño, y 
R odrigo , Buzassy v  B arrios, por el R e­
creativo.

M alacitano: P ed rín ; Cheles. Corral;
Alonso, ■ Valentín, L una: M erv ^iineo,
Langarita, Díaz, Liz.

R ecrea tivo : R od r ig o : Carrera.». S » ”  F e- 
liu ; Torquem ada, Buzassy, C astro: V ioto- 
rio. B arrios, Salm erón. Luque, Ossorio.

Otros torneos oficiales
P R IM E R A  C A T E G O R IA  CASTELLA.VA

E n  el cam p o de la F erroviaria  el e o u i- . 
p o  propietario, en partido de cam peona­
to. se en frentó al Patria, consiguiendo 
ven cerlo  p or  c in co  goals a uno,

M arcaron prim ero los del Patria, por 
m ediación  i e  L as H eras; pero p oco  des­
pués em pataba Losada.

En la segunda parte  se im puso o»ra- 
m ente el equipo ferrov ia rio  y  consiguió 
aum entar el tanteo a  cuatro tantos >náa, 
por m ediación  de Losada dos, ArriDaga 
y  R om ero.

C om o nota curiosa  direm os que en la 
F erroviaria  se alineó ei ju gad or V tíde- 
rram a, que tuvo una aetuaci’'n  bastante 
lucida.

A rbitró Plaza, regular, y  form ó a ¡os 
equipos a s i:

F erroviaria .—Juan ; Graiño, G uijarro; 
G orospe, M anchado. P ab lito ; Peña, T,o- 
sr.da, R om ero., V aldertam a y Arrillaga.

Patria .— M iguel; P erico, R odríguez : !A -  
rioa, L ienvale, L lco ii: be lp ln o , Fernán­
dez, Carpentier. L as H eras v  Gaumontle.

E n  el cam po del C afeto, con asisten­
c ia  de bastante público, se celebró un 
encuentro entre los  propietarios del cam ­
p o  y  el Spórtlng V allecano. Después ds 
un interesante m atch, loa equipos term i­
naron  em patados a dos goals.

E n  el terreno de la Tranviaria se ju g ó  
un partido de ia prim era categoria  cas­
tellana entre este equipo y  el Carab.in- 
cheL V enció el Carabanchei por dos a 
uno. Sus goals fueron  hechos por Marín 
y  Trlnehat, y  el de la Tranviaria  lo m ar­
có  Andrade.

E quipos:
T ranviaria : C astillo: Sanz, Ju lito : Me- 

néndez, M anolete, Juan  M anuel; M artí­
nez, Larín . M uñoz. M onjardín  y  Andrade.

C arabanchei: Z am orita ; Corrales. V e- 
la sco ; R a fa , Pendón , Arilla; R icard o, 
Tito, M arín, T rinchat y  A paricio.

A rb itró  José Alvarez.

SA LA M A N C A , 2.—E n  partido de la 
p rim era  categoría  castellana, la ü . D , Sa­
lam anca ven ció  al A n cora  por cu atro  a  
cero . M arcaron  los goa ls : dos Perete, 
uno I^eal y  o tro  Sánchez. Se le anularon 
otros dos goals al Salam anca.

C A M P E O N A T O  E X T R E M E Ñ O
B A D A JO Z, 2,—A yer d ió  com ienzo la  se­

gunda vuelta  del cam peonato extrem eño 
de fú tbol. E l Sport, de B adajoz, venció 
p or  dos a  cero  al C lub de Elxtremadura, 
d e  A lm endralejo.

C A M P E O N A T O  B A L E A R
P A L M A  D E  M A L L O R C A , 2.— Se ju gó 

un  partido del Cam peonato B alear entre 
el M allorca  y  el A thlétic. E l prim ero  se 
anotó  el tr iun fo  p or  cu atro  tantos a  uno.

C A M P E O N A T O  M A R R O Q U I
T E T U A N , 2.— L os  partidos del cam ­

peon ato m arroquí, celebrados ayer, tuvie­
ron  loa resultados siguientes;

E n  C euta: A thlétic, 1; A frica , 2.
E n  T etuán ; E spaño!, 7; R ácin g , 1.
E n  L arach e: Ceuta, 4 ; Larache, L
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S O C I E D A D
D iplom áticas

E l em bajador de la  G ran B retaña  en 
M adrid, s ir  Ghilton, ae encuentra en Oi- 
braltar, adonde h a  ido  para  saludar a 
un  herm ano suyo, de p aso  en  aquella 
plaza.

L a  esposa del prim er secretario de la 
E m ba jada  da Italia, don  G iovanni F or- 
n ari m arquesa M aretta A rnaldi de F or- 
nari¡ dió a  luz a yer con  toda  felicidad 
u n  herm oso y  robusto niño, al que_se 
pondrán  los nom bres de R aniere, José y  
U lrico.

Con m otivo de la  fiesta nacional (ju ra  
de la  C onstitución ) del Paraguay, el 
cón su l general de aquel país, don F er­
n an do Pignet, ha o frecid o  un te  a  un 
gru po  de la colon ia  paraguaya y  de la 
sociedad  de M adrid. E l em inente com po­
s ito r  paraguayo señor B arrios M angoré 
h a  deleitado a  loa presentes al e je c u t^  
en la  gu itarra varias com posiciones cla­
sicas, obras suyas y  otras del “ fo lk lo ­
r e ”  surarhericano.

F iesta  en el B ritisli-A m erlcan  
Club

P a ra  conm em orar la  festividad de San 
Andrés, patrón  de E scocia , se ce lebró  el 
sábado por la noche  en  el B ritish-A m eri- 
can  Club una anim ada fiesta, a  la  que 
asistieron las colon ias Inglesas y  am eri­
canas de M adrid y  algunos españoles.

E l loca l que el citado Club posee en la 
aven ida del Conde de P eñ alver estaba 
adornado oon  grandes banderas ingle­
sas, am ericanas y  españolas, que cubrían  
las paredes. De G ibraltar vin ieron  una 
p are ja  de típ icos escoceses que bailaron 
sus bailes nacionales al son  de ia  gaita, 
y  fueron  m uy aplaudidos.

D espués el baile se generalizó, y  unas 
veces al son  de la  ga ita  escocesa_ y  otras 
con  un "jazz-band” , se pro longó  la  ve­
lada  con  gran  anim ación  h asta  la  m a­
drugada. ,

A  m edia noche  ae sirvió un lu n ch  , 
y  los  partidarios del “ bridge”  organ iza , 
ron  algunas mesas.

P róx im a  fiesta
E l próx im o día 14 de diciem bre tendrá 

lugar en  el H otel R itz  la  fiesta que anual­
m ente organizan las colon ias inglesa y 
am ericana de M adrid.

L a  fiesta consistirá  en un “ te-bridge 
patrocinado p o r  el em bajador de los E s ­
tados U nidos y  lad y  Chilton, y  lo  que 
se recaude será  a  beneficio  de “ T h e B rl- 
tish  A m erican  N ursing H om e” .

L as invitaciones, al precio  de diez pe­
setas, pueden adquirirse en e l Club B ri- 
tan ia  y  el H ote l R itz.

P etición  de m ano
E n  esta sem ana será pedida la  m ano 

de la  be lla  señorita  S ofía  V illa toro  Ji­
m énez para  don A gustín  D íaz de Agui- 
lar.

N E C R O L O G I C A
D O N  F R A N C ISC O  R A M IR E Z  M ON­

T E S IN O S, m inistro plenipotenciario, ha 
fa lle c id o  en M adrid, el 1 de diciem bre, 
a  lo s  cuarenta y  seis años de edad.

F u é el finado ilustre diplom ático que 
habia  desem peñado altos cargos en la 
carrera , dem ostrando en tod os  ellos su 
gran  com petencia  y -caballerosidad.

A y e r  m añana tuvo lugar el triste acto 
de la  con du cción  del cadáver, desde la 
casa  m ortuoria . Princesa, 56, a  la  Sacra­
m ental de San Justo, que constituyó una 
sentida m an ifestación  de pésam e.

A  su viuda, h ijos y  dem ás fam ilia, nues­
tro  sentido pésam e.

Acción Católica rindió ho­
menaje a monseñor Tedes- 

chíni por su elevación al 
Cardenalato

ritas pertenecientes a  la  Juventud Cató­
lica  de diversas parroquiíis de M adrid, 
que espetaban  en  el portal su  llegada 
para  felicitarle.

A  m ediodía  pasaban de c in co  m il las 
firm as recogidas y  de m il quin ientos los 
telegram as recib idos en cen tros parro­
quiales de A cción  C atólica  y  personali­
dades de tod a  España,

Primer Congreso Nacional 
de Obras Públicas

R ecib im os la  siguiente n ota :
“ E n  la  “ G aceta”  de l dia 21 de noviem ­

bre de 1935 se autoriza a  la  A sociación  
de Ingen ieros de Cam inos, Canales y  
P uertos para  con vocar, organ izar y  ce­
lebrar, b a jo  el patronato de l E stado, el

prim er C ongreso N acion a l d e  Obras P ú ­
blicas.

D a d a  la  im portancia  extraord inaria  de 
la  A socia ción  N acion a l d e  Contratistas de 
Obras P úblicas, entidad que tiene el ca ­
rá cter  de oficial, que agrupa en sí la  casi 
toUUidad de los  contratistas de Obras pú­
b licas de E spañ a  y  que h a  actu ado siem ­
pre con  verdadero acierto y  extror- 
dinaria  activ idad  en  defen sa  de los 
intereses de la  clase y  consecuente­
m ente tam bién  realizando una labor 
i n t e l i g e n t e  y  p a t r ió t ic a  de colabo­
ración  co n  los  organ ism os oficiales, se 
ha  design ado a  d icha  A socia ción  N acio­
nal de Contratistas d e  Obrsis Públicas 
para  que form e parte  de la Junta de Go­
b ierno de d icho C ongreso, en cargada  de 
la  organización , adm inistración  y  íu n cio - 
nam iento del m ism o. E n  nom bso de la 
A socia ción  de Contratistas a ctu ará  .su 
presidente, don  R a m ón  de C aso Suárez.

Martes 3 de diciembre de 1935

S U C E S O S

B I L 1 O  G  R  A  F I
D iccionario Francés-Español y  Español- 
Francés de R afael R eyes. Indispensable 
por lo com pleto para  estudiantes de Fran­
cés, do Institutos, Centros y  Universidades

C on m otivo  de h aber sido elevado al 
cardenalato  el h asta  ahora  nuncio en M-a 
drid, m onseñor Tedeschini, la A cción  Ca­
tó lica  dispuso para  el dom ingo la cele­
bración  de un hom en aje  nacional.

E l nuncio de Su Santidad ce lebró  una 
m isa  a  las n ueve de la  m añana, en la  ea- 
pCla de la  nunciatura, asistiendo única­
m ente sus fam iliares.

A  las on ce y  m edia se trasladó al P a­
la cio  N acional, donde fué recib ido p or  el 
Presidente de la R epú b lica  y  perm aneció 
allí durante veinte m inutos conversando 
co n  el señor A lca lá  Zam ora,

AI regresar a  la N unciatura desde el 
P a lacio  N acional, m on señor Tedeschini 
fu é  saludado p or  gran  núm ero de seño­

COLECCI ONES  

ESTEREOSCOPICAS

Q E  E S P A Ñ A
Obra cumbre de las bellezas natu­
rales y arquitectónicas de España. 
El relieve que produce la fotografía 
estereoscópica las demuestra con la 
máxima realidad. Es un interesante 
apéndice de Historia y  Geografía de 
España, de suma utilidad para los 
mayores y  altamente instructivo pa­
ra los pequeños. Más de cien colec­
ciones publicadas. Estereoscopios a 
7,50, 11 y  35 pesetas. Colecciones 
de 15 fotos 6 X  13: cartulina, 3,50 
pesetas: cristal, 21 pesetas. Prospec­
tos, venta y  suscripción en librerías, 
papelerías, ópticos y  artículos foto­

gráficos

ED ITO R:

ESTEREOSCOPIA |||

RELLEV
Córcega, 437, principal, segunda.

Teléfono 75229 — Barcelona

M E D I C O S  
A B O G A D O S

"M an u o! fsórico-práctico de M edicina Fo­
ren se" (tres tom os). Precio: iOO ptas. Au­
tores: Piga, Aznar y  Collanfes. Pedidos a  
INSTITUTO REUS - Preciados, 23 - M adrid

O P O S I C I O N E S  A  
S E C R E T A R I O S  D E  
A Y U N T A M I E N T O
Inm ediata convocatoria  p ora  3.* ca tego­
ría. No se exigirá  título. Edad, desd e los 
veintitrés años. Pora e l Programa oficial, 
"N uevas Contestaciones '' y  preparación, 
diríianse a l "INSTITUTO EEÚS", Precio- 
dos, 23. Madrid.— Garantías; En todas las 
oposiciones de secretarios obtuvim os el 
núm ero 1 y  m iles de plazas, y  en  las qué 
han term inado fx n a  2.* ^categoría hem os 
obtenido 417 plazas, entre ellas los  nú­
m eros 1, 3, 5, 6, 7, 10, 12, 13, etc., etc. 
Los núm eros y  nom bres figuran en  el 
prospecto que  regalam os, co n  los detalles 

de la  próxim a oposición

U n  tranvía  de l d isco  45, que  con d u cía  
M iguel González, atropelló  en  la  ca lle  de 
Santa B n gracia  al n iño de on ce  años 
F em a n d o  A lon so de la  Cruz, que vive, 
con  sus padres, en la  ca lle  de L agasca , 
núm ero 41. T rasladado a  la  Casa de So­
co rro  de los C uatro Cam inos, le  fueron  
apreciadas lesiones graves.

E l dcKiingo por la  tarde sa lió  en  u n  au­
tom óvil de la  D irección  de Seguridad a  
prestar servicio  volante el agente de P o ­
lic ia  don E nrique G arcía  B ravo, a fe c to  a  
la  B rigad a  de a tracos. E n  la calle de Sego- 
vla, el autom óvil p asó  un bache, y  aJ dar 
el sa lto  el veh ícu lo  se le  cayó  al agente 
la  p istola  y  se le disparó. E l proyectil 
h irió  al señor G arcía  B ravo  en el m uslo 
izquierdo.

§u s  com pañeros lo  trasladaron  a  la 
Casa de S ocorro  del distrito, donde los  
m édicos de guardia  calificaron  su  estado 
de pronóstico  reservado.

MUY I N T E R E S A N T E
Por 8,50 pesetas en  M adrid y  9,25 por 

correo, se  enviará certificado un tomo 
32 X  22 de la  importantíeima Teneduría 
de Libros por Partida D oble, C á lcu lo  Mer­
cantil, C orrespondencia  Com ercial, Balan­
ces, Prácticas d e  Teneduría, Preparación 
d e  Cuentas p a ra  abrir y  cerrar los  libros 
y  otros datos interesantes, titulada:

C O N T A B I L I D A D  M E R ­
C ANT IL  S I M P L I F I C A D A
dei profesor mercantil M anuel F. Font, con. 
la  cual toda  persona p u ede  hacer la  ca ­
rrera de C om ercio y  de tenedor d e  libros, 
en  toda  su extensión teórico-práctica, en 
e l p lazo de treinta días, sin n ecesid a d  de 
escuela , a cadem ia  ni profesor alguno, ^ s  
pedidos con  su im porte por giro  postal a  
Don Victoriano Suárez —  Preciados, 48. 
LiÉreria.

C ad u ca  el d ia  15 d e  diciem bre.

LEA USTED “ESTAMPA”
4 h y e (u ffS id a t‘ 1 0 0 ,0 0 0 t i^ o i  c u  u n  m e s

PUESTOS LOS LIBROS EN SU DOMICILIO 
114.600 Y PICO PAGINAS EN TOTAL!] 

tlCUATRO KILOS DE PESO»
Detalle de títulos y  autores; Cam poom or: "P equeños poem as ; Trialán Bem ord: 

■'Secretos de estado"; Musael: "Mimí Pinsón"; H oyos y  V inenh Lot lobas_ de l arra­
ba l"; Doudet: "C redo del am or"; V idal y  Planas: "La papelón  ; B osny; El doctor 
Harambur": Héctor M alol: "lusticia"; Sm iless: "G u ía  para  conservar la  salud ; Fer- 
aando Luques "La vuelta  de l m arido pród igo"; Lom bard: La com esión  nocturna ; 
Santos A lvares: "Tentativas literarias"; Murger: última cita  j  BauviUe! MOTcela ;
Fronientins "D om inique"; V andelverde: "El socia lism o agríco la  ; M irveau; hl 
rusa"; Autodidactas "U na hora de lectura"; Calle)as "La h igiene y  la  econom ía  ; 
H achisson: "La sueños"; Pre\'ol©ries "C ortearse en secreto"; Sdinas La cam p ana  de 
H uesca"; ídem ; "La justicia de l rey don  Pedro"; T abem er: "O rtografía costeU ana ; 
Thulies "Las estériles"; Duremoiss "La risueña desventura"; O ctavio FeuiUel: C ora­
zón  rebelde"; H oyos y  V inenl: "Toreros de invierno"; C a m p o a m o r ,  "Dolores ; H. G i-
ners "Bolívar e l libertador". _   _______________ ^

En un gran paqu ete  certificado q u e  p e s a  CUATRO EILOS llegaran  estos 
a  su dom icilioi a  cu y a  recep ción  usted abonará  a i cartero lo s  9/95 pesetas« SIN 
NINGUN OTRO GASTO. . . ,  „  .

Pídalos en  segu ida  a  U. C. E. (Unión C om ercial Editora), Pelayo, 1, Barcelona. 
(A l hacer e l ped ido  sírvase indicar "LOTE LIQUIDACION" v  el nom bre de este diario)

Ciclo de conferencias en el 
Instituto de Ingenieros 

Civiles

paro profesional y  e l  intru­
sismo extra n jero”

E n  el In stitu to  de Ingen ieros Civilea 
tuvo lu ga r el pasado sábado la  según- 
da  con feren cia  del c ic lo  que con  el te­
m a  “ E l paro p rofesion al e  intrusism o ex­
tran jero  en la  ingeniería española" ha 
organ izado dicha Institución .

E l ^residente del Instituto, señor Ca­
sanova, h izo la  presentación  del ora­
dor.

A  con tin uación  com ienza  el señ or  V e- 
lasco  de P ando su  con feren cia  dicien­
do que estas palabras suyas de h o y  ve- 
n ían  lóg icam ente a  relacionarse con  la 
con feren cia  que pronunció h ace p ocos  
m eses e n  la  m ism a tribuna del Institu­
to  sobre el problem a tota l del p a ro  fo r ­
zoso. H o y  viene a  ocupíirse de un  aspec­
to  particu lar: dei p a ro  de los ingenieros. 
500 ingenieros españoles se encuentran 
en p a ro  forzoso  sin pod er gan ar su  vi­
da  y  sin  pod er desarrollar energías que 
serian útiles a  la  econom ía  patria. P ero  
lo  que hace m ás doloroso este hecho  es 
que al lado de estos com pañeros en pa­
ro  aparece un elevado núm ero de inge­
n ieros extranjeros co locad os en E spaña, 
núm ero m u y superior al de españoles 
parados.

E l señor V e la sco  dem uestra p o r  un  
análisis detenido que esto  n o es debido 
a  superioridad de los  ingenieros extran ­
jeros. N o  existe esa  superioridad ni aun 
p or  parte de los que trabajan  en  su  país; 
m u ch o m enos p or  los  que vienen aquí, 
que n o e s  de suponer sean loa m ejores. 
N o  supone ob jeción  a  esta  tesis que  en 
determ inados países la  industria  esté 
desarrollada que en E spañ a ; la  d irección  
técn ica  es, sin  duda, un fa c to r  im portan­
te  de! éx ito  de las em presas, pero n o es 
el único. ’

D e l seno de los m ism os ingenieros 
surgen  a  veces voces que propugnsin por 
la  re form a  de la  carrera. Cree el con fe ­
renciante que este tem a de la  re form a 
de los estudios es cuestión  a  estudiar 
aparte.

H a  de regir siem pre en  las relaciones 
entre dos naciones el princip io  de reci­
procidad, y  es p or  tanto inadm isible que 
m iles de extran jeros trabajen  en  nues­
tro  país cuando loa españolea se ven  
Im posibilitados de m archar fu era  p or  
las d isposiciones restrictivas en vigor.

H oy , que la  industria  es la  retaguardia  
del E jé rc ito  y  la  base de la  defensa  del 
E jército , ten er extranjeros en sus pues­
tos m ás delicados es singular descui­
do, que d e ja  en  m antillas al legendario 
de los troyanos.

E n  sum a, lo  que se p ide es u na  políti­
ca  de dignidad nacional.

E l señor V elasco, que fu é  interrum pi­
do variíis veces p or  los aplausos durante 
su  brillante disertación , escuchó al final 
una  ovación  cerrada.

Industrial multado por ven­
der pájaros fritos

P o r  los  agentes a  las órdenes del go­
bernador, señor M orata, y  sigu iendo la 
cam p aña  em prendida, ha  sido denuncia­
d o  y  m ultado co n  cin cuen ta  pesetas el 
industrial don  P rim itivo  Crespo, de la 
plaza del Carm en, ca jó n  núm ero 32, por 
in fr in ^ r  la  leg islación  p rotectora  de pá­
jaros. L os que han sido denunciados se 
enviaron  a l A silo  de V alleherm oso, si­
guiendo la  práctica  establecida de repar­
tirlos entre los  distintos establecim ien­
tos benéficos.
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I N F O R M A C I O N  T E A T R A L
“Azorín”  ha leído en el 
Benavente su nueva obra 

“ La guerra”
E n  el escenario del B enavente se re­

unieron ayer tarde, co n  la  E m presa, di­
rección  y  actores de la  casa, varios auto­
res, periodistas y  am igos para  asistir a  
una lectura  de la  nueva abra  dram áti­
ca  que el ilustre “ A zor ín ”  h a  escrito con  
destino al teatro  de la  p laza  de B ilbao.

Se trataba, n o de u na  "p uesta  en  en­
sayos”  de la  com edia, pues p or  ahora, 
con  el recien te  éxito de “ T abaco y  ce­
rillas” , n o  h ay  prisas p or  estrenar en 
aquel escenario, s ino  de u na  lectu ra  in­
tim a o frecid a  p or  el gran  escritor a  sus 
am istades y  colaboradores escénicos.

L a  obra, cu ya  lectura  entusiasm ó a  la 
concurrencia , lleva  p or  títu lo “ L a  gue­
rra ” , está  enm arcada en u n  episod io de 
las luchas p or  la  independencia  española 
y  tiene com o fo n d o  un  pueblo ceistellano. 
"A zorín ”  y  Castillo. S ólo  esto basta  para  
im aginarse la  a lta  ca lidad de la  nueva 
obra del autor de “ L os  pueblos” .

En el dilatado reparto  del dram a ten­
drán sobrada ocasión  de personal lu ci­
m iento lae principales figuras de la  com ­
pañía del Benavente. M ilagros L eal, en 
prim er térm ino; Salvador S oler M ari, A m ­
paro Astor, F ernand o Fresno, Calvo, E s­
pinosa...

E l estreno de “ L a  guerra”  será  un  in­
discutible acontecim iento teatral, n o  sólo 
p or  el prestigio y  la jerarqu ía  intelectual 
de su autor, sino p or  el acierto con  que 
“ A zor ín " h a  log ra d o  escenificar un  bellí­
sim o y  orig inal tem a literario, de singu­
la r  em oción  y  extraordinario dram atism o.

Los estrenos cinem atográficos

“Horror en el cuarto ne­
gro” , en Avenida

H agam os u na  con fesión . H asta  el m o­
m ento presente sentíam os u na  com pleta 
indiferencia  h acia  B oris  K a rlo ff, E n con ­
trábam os que  tod a  su labor se red ucía  a  
una caracterización  absurda y  m acabra, 
y  a  unos gestos y  actitudes en consonan­
cia  eon lo  abyecto  de su  caracterización . 
T al ee su  h istoria  artística.

P ero desde hoy, desde que hem os visto 
ésta su  ú ltim a creación , “ H o rror  en  el 
cuarto n eg ro", creem os en él. NI em plea 
la  caracterización  laboriosa, ni gestos dra- 
gonianos, ni actitudes de convencionalis­
m o teatral; tod o  es natural, sobrio, expre­
sivo, com o corresponde a  un  a ctor  de 
aptitudes y  sentim iento, que n o necesita 
recurrir a  recursos de seguro e fe c to  para 
su triunfo.

P or que de tal puede considerarse el 
film : el tr iun fo  rotu d o  y  defiitlvo de B o- 
ris K arloff.

E l asunto ciertam ente le allana e! ca ­
m ino. E s un  dram a aparentem ente hu­
mano, en el que ju egan  fenóm enos m or­
bosos, preju icios, a tavism os; pero, tam ­
bién dram a de insospechada dificultad 
para el protagonista , que h a  de en ca m a r 
dos figuras, fís icam ente iguales y  espiri- 
íuaim ente opuestas.

Boris K a r lo ff  ha  ten ido que ju g a r  lim ­
pio y  h a  ganado en noble lid.

Cuanto decim os, n o em pece el carác­
ter terrorífico  e  inquietante de la  obra. 
T odos los  elem entos que pueden contri­
buir a  conseguir los  e fectos  sobrecoged o- 
res tienen cab ida  en la  escen ificación ; in­
cluso una torm enta, preparada c o n  tal 
habilidad, que nadie sospech a  qua su  m o­
m ento más fra g oroso  servirá  para  ocu l­
tar un crim en.

E l interés m archa  ascendente p a ra  des­
em bocar en un  desenlace lóg ico , rápido 
e  inesperado, tam bién, d ign o  rem ate del 
desarrollo.

Gustó el f ilm  de m anera  absoluta, ya  
que es uno de los  del género expresado 
que va  en vanguardia.

Y  para  que el program a fuese defini­
tivo se eidilbleron  unos com plem entos 
m agnificos, entre los  que descollsiron p or  
su estruendosa acog id a  hilarante “ G ón­
dolas ch ifla d a s" y  “ P are jas im pares” , es­
te  últim o un vodevil de gra cia  desborda­
dora, que singulariza el a cto r  E ir ie  (7 ) .

“ Rataplán” , en Rialto
Título llam ativo, redoblante, com o co- 

rresponde a l con ten ido del film, y a  que 
ze trata de la  p u b licid ad  de una novela, 
publicidad que se pretende conseguir, y  
Se consigue, inventando un personaje de 
Obra policiaca  y  dándole u na  vitalidad.

Los episodios tienen verd adera  s a g ^ l -

dad. H a y  pelícu las policíacas “ en serio”  
que n o se desarrollan  en la  fo rm a  Inge- 
nioaa que esta  hum orística .

E l diálogo, lleno de ocurrencias felices, 
fu é  reíd o abundantem ente. F ran cisco  
E lias, autor y  d irector del libro  e  inven­
to r  de ios trucos, h a  tr iun fad o plena­
m ente. Su ven a  burlesca  se m u estra  es­
plendente y  llega  a  la  audacia, audacia 
que fu é  celebradislm a,

P a ra  colaboradores escénicos e lig ió  a  
A n toñ ita  Colom é, m ás bella  y  artista 
aún que en sus últim as salidas al lien­
z o ; F é lix  de P om és, sobrio  de acción  y  
d icción  com o corresponde a  la  figu ra  que 
in terpreta : Luis V illasiul, delicioso en el 
detective tartam u do; Luis B arrena, un 
randa  de pura  cep a  castiza ; T eodoro 
Busquets, b ien  en ca jado  en ia  enigm á­
tica  persona que detenta, y  la  pare ja  có ­
m ica, de verdadera  y  desbordante gra­
cia , cuyos nom bres escapan a  nuestra 
retentiva.

L a  m agnifica  fo togra fía , co n  bellos ex­
teriores de M allorca  y  B arcelona, y  sun­
tuosos in teriores de estudio, contribuye 
al em paque del film, b ien  consegu ido y, 
com o hem os d icho ya, b ien  festejado.

C om o com plem ento se nos exh ib ió un 
“ sk etch ”  de M ario A zcona, titu lado “ E l 
veneno de l cin e” , con ceb ido co n  v is  cine­
m atográ fica  y  realizado c o n  soltura, que 
h ace prom etedora  la  aptitud del director.

E l program a entero fu é  del com pleto 
agrado  d e  la  con currencia , que se m ani­
festó  num erosa en  pleitesía a  la  produc­
c ió n  nacional.

( i Las Cruzadas” , en el Pa­
lacio de la Música

Cuando a yer salíam os de la  fu n ción  de 
tarde del P a lacio  de la  M úsica vim os 
co lg a d o  en taquilla un  cartel que rezaba; 
“ N o  h ay  b illetes psira la  n och e” .

E sta  es la  respuesta del pú b lico  m iidri- 
leño a  “ L as C ruzadas” , ú ltim a produc­
ción  de Cecil B . de M ille.

D ijim os la  ú ltim a, p o r  su  orden  cro ­
n ológ ico . L a  prim era, añadim os, en  cuan 
to  a  BU m érito y  grandiosidad...

D espués de "L a s Cruzadas”  nadie pue­
de regatear a  D e M ille el puesto de h o ­
n or entre los  d irectores cinem atográficos 
de todos los  tiem pos.

D e M ille n o ha  hecho  un  film  histórico. 
H a  hecho  m ás: h a  herm oseado la  H is­
toria ; h a  apresado el espíritu inm ortal de 
la  gesta  de la  fe  y  lo  transm ite, integro, 
s iglos después, a l m undo civilizado.»

Se habla  de técn ica  y  de arte cuando 
se ju zg a  un  film . “ L as C ruzadas”  ea a lgo 
tan  enorm e que escapa a  tod a  critica , que 
resultaría  pedante e inútil.

E l cinem a es esto ; lo  que el teatro  no 
puede abarcar n i reconstitu ir ante los 
o jo s  del espectador; lo  que  v a  m u ch o m ás 
allá de las posibilidades de la  escena.

Ia  em oción  d e -u n  m om ento, p or  dar 
un e jem plo siquiera, de “ L as Cruzadas” : 
e l de l asalto a  la  forta leza  de A cre, es 
irresistible. E l público, ayer, sorprendido, 
no sabia  sí gritar o  aplaudir Se entu­
siasm o...

E ste  es el pod er del cinem a. E ste  es el 
séptim o arte, sin  lim ites, el n uevo y  m a­
ravilloso teatro de l m undo.

D e  "L a s  Cruzadas”  n o  se puede, n o se 
debe hablar. H ay  que ir  a  con ocerlo  y 
saborearlo  com o un espectáculo sin com ­
paración . Y  conm overse, b a jo  la  m áscara, 
p o r  un sentim iento ancestra l con tra  el 
que el orgu llo  del hom bre es im potente...

L a  m agnitud del tr iu n fo  n o cabe en  es­
tas colum nas. P on em os punto a  la  rese­
ña, porqu e tod o  nos parece  p o co  para 
elog iar la  ob ra  de D e M llle. S in  olvidar, 
porque seria  in justo, unos nom bres que 
añadir al del gen io : H en ry  W ilcoxon , L o- 
retta  Y oung, K atherine D e M ille, Joseph 
Sch idkraut...

d e a  y  « o ch e s , " ¡ S o l a ! " ,  lo m e j o r  d e  M u -  
H o z  B e c a .  B u t a c a ,  t r e s  p e s e t a s .

8 B I 8  M I L  P B 8 B T A 8  D E  R E G A L O S  a  
l o s  a d m i r a d o r e s  d e  “ L a  i n g l e s a  a e a i l l a -  
n a ” .  E n t é r e s e  en lo  Z a r z u e l a  d e l  c o n c u r ­
s o  d e  “ L a  i n g l e s a  s e v i l l a n a " .

" C R E O  E N  T I ” . L A R A . — P o r  e s o  v o y .

M A R T I N  e n t r a  e n  s u  segundo m es d e  
U e n o s  c o n  l a  ¡ o r m i d a b l e  r e v i s t a  " M u j e r e s  
d e  j u e g o " .  T o d a s  l a s  t a r d e s ,  e l  g r a n d i o s o  
é x i t o  c ó m i c o  " L a s  n o c h e s  d e  M o n t e o a r J o ” .

P A S T O R A  I M P E R I O ,  D ’ A N S E L M I . —  
M a ü a n a ,  t a r d e  y  n o c h e ,  debitt e n  M a r a ­
v i l l a s .  M a g n i j i c o  p r o g r a m a  d e  v a r i e d a d e s .

" C A T A P L U M " . — E x i t o  g a r a n t i z a d o  p o r  
160 r e p r e s e n t a c i o n e s .  T e a t r o  M a r í a  I s a ­
b e l .

M I L L O N  Y  M E D I O  D E  P E S E T A S  
p u e d e n  c o r r e a p o n d e r l e  a s i s t i e n d o  h o y  oZ 
T eo fro  E s l a v a .  A  l a s  6,45 y  10,45, 150 y  
151 r e p r e s e n t a c i ó n  d e  " M a r c e l i n o  f u é  p o r  
v i n o " ,  c o n  s o r t e o  d e  d o a  v i g é s i m o s  d e  l a  
l o t e r í a  d e  N a v i d a d  e n  c a d a  f u n c i ó n .  P r e ­
c i o s  p o p u l a r e s .  T r e s  p e s e t a s  b u t a c a .

“ T I T E R E S ” ,  E N  E L  V I C T O R I A . — E s ­
t a  n o c h e  e s t r e n a  E r n e s t o  V i l c h e s  Zo i n ­
t e r e s a n t í s i m a  o b r a  " T i t e r e s " ,  d e  " E l  
D u e n d e  d e  l a  C o l e g i a t a ” .

C O M E D I A . — V i e r n e s ,  6 d i c i e m b r e ,  6,30 
ford e , re ct ío l p oético  e s c é n i c o  ( p r i m e r a  
v e z  e n  E s p a ñ a ) ,  p o r  G r a c i e l l a  d e  L a r a ,  
n o t a b l e  a c t r i z  m e j i c a n a .  L o c a l i d a d e s ,  D a ­
n i e l .  M a d r a z a ,  14.

126 y  127 son  l a s  r e p r e s e n t a c i o n e s  gite 
h o y  a l c a n z a  e n  e l  A l k á z a r  “ ¡ Q u i é n  s o y  
y o t " ,  e l  é x i t o  i n i g u a l a b l e .

“ L A S  C R U Z A D A S " ,  D E  C E C I L  B .  D E  
M I L L E ,  E N  E L  P A L A C I O  D E  L A  M U ­
S I C A . — E x i t o  d e  l a  g r a n  e p o p e y a  d e  l a  
f e ,  l l e v a d a  a  l a  p a n t a l l a  p o r  e l  g e n i o  
c r e a d o r  d e  D e  M i l l e .  E s  u n  f i l m  P a r a -  
m o u n t ,  p o r  L o r e t a  Y o u n g  y  B e n r y  -pTil- 
c o x o n .  N o  d e j e  d e  v e r  e l  c o m p l e m e n t o  d e  
M a x  F l e i c h e r ,  j o y a  e n  t e c n i c o l o r ,  “ E l  c a n ­
t a r  d e  los  p á j a r o s " ,  d e c l a r a d a  d e  u t i l i d a d  
p á b l i c a  e n  l a s  e s c u e l a s  d e  N o r t e a m é r i c a ,  
S e  r u e g a  l a  p u n t u a l  a s i s t e n c i a  p o r  e l  l a r ­
g o  m e t r a j e  d e  “ Z / t s  C r u z a d a s " .

Y E 3 Ü D I  M E N U H I N . — S o y ,  m a r t e s ,  s e  
c i e r r a  e l  obono  p o ro  l o a  d o s  conciertos 
gtte e s t e  p r o d i g i o s o  iHoKnisto d a r á ,  e n  
e l  C a l d e r ó n ,  el 6 y  11 d e l  a c t u a l .

M e n u h i n  l l e g a r á  a  M a d r i d  m a ñ a n a ,  
m i é r c o l e s ,  a  l a s  n u e v e  y  c u a r t o ,  p r o c e d e n ­
t e  d e  P a r í s ,  y  a e  l e  p r e p a r a  u n  e n t u s i a s ­
t a  r e c i b i m i e n t o .

M a ñ a n a  c o m e n z a r á  l a  v e n t a  f u e r a  d e  
a b o n o  d e  l a s  e s c a s a s  localidades que que­
dan  disponibles para  el prim er c o n c i e r t o  
e n  D a n i e l ,  M a d r a z o ,  14,

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

G A C E T I L L A S
" E N  E L  N O M B R E  D E L  P A D R E " ,  

t a r d e  y  n o c h e ,  en F o n t a l b a .  F u n c i o n e s  
p o p u l a r e s ,  t r e s  p e s e t a s  b u t a c a .  T r e s  Ú U  
t i m o s  d i o s .

L A R A . — E x i t o  u n á n i m e :  “ C r e o  en  ti” .

M U Ñ O Z  S E C A . — B a s s ó - L u n a .  " M i  v i d a  
e a  m ió ", e x i t a z o  d e  A u g u s t o  M a r t í n e z  02- 
m e d ü l a .  T r e s  pesetas butaca.

" B L A N C A  N I E V E S ” ,  p o r  l a  o o m p a ñ i a  
in /on «T  B. A .  T , ,  a  los  4,30, en  F o n t a l b a .  
T e l é f o n o  14419.

C O M E D I A . — A  p r e c i o s  p o p u l a r e s ,  tar-

Lea usted los lunes AS

E SP A Ñ O L.— 6,30 y  10,30, últim as repre­
sentaciones, precios populares. E l gran 
g ^ e o t o  (creación  de EÍnrique B orras  y  
R ica rd o  C alvo). Próxim am ente, estreno: 
Santa M aría  del buen  aire (de E nrique 
L arreta).

L A R A .—-6,30 y  10,30, C reo en ti (gran  
éxito).

M A R T IN .— 6,80, L as noches de M onte- 
cario. 10,30, M ujeres de fu eg o  (éx ito  
bom ba).

Z A R Z U E L A . —  (L ópez H eredia-A squeri. 
n o .) 6,30 y  10,30, L a  Inglesa sevillana (de 
los  Q uintero; la  m e jo r  com edia  p or  la 
m e jor  com pañía).

M U Ñ O Z SECA.— (B assó-Luna.) 6,30 y
10.30, M i v id a  es m ía (exitazo creciente).

F O N T A L B A . —  (T e lé fon o  14419.) 4,30,
B lan ca  N ieves, p or  la eompsiñia ín fantíL  
B . A , T . 6,30 y  10,30, E n  t í  nom bre del 
P adre (3  pesetas butaca, tres últim os 
días).

CO M ED IA.— 6,30 y  10,30 (populares, 
3 pesetas bu ta ca ), jS ola ! ( lo  m e jor  de 
M uñoz Seca).

M A R IA  IS A B E L —6,30 y  10,45, ¡¡C a­
ta p lu m ,,.!! (e l m ayor éxito de M uñoz Se­
ca : 156 y  157 representaciones).

COM ICO. —  (L oreto  - Chicote.) 6,30 y
10.30, M am á Inés (populares a  m itad de 
precio).

B E N A V E N T E . —  (M ilagros Leal-Soler 
M ari.) 6,45 y  10,45, T abaco y  cerillas (éx i­
to  cóm ico , de P aso y  G utiérrez R o ig ) .

E S L A V A .— 6,45 y  10,45, 150 y  151 repre­
sentación  de M arcelino fu é  p or  -vino. Sor­
teo  de dos vigésim os de la lotería  de Na- 
■vidad. Tres pesetas butaca.

V IC T O R IA .— (T elé fon o  13458.) 6,30 (a  
petición ), E n  las som bras del harem  
(ú ltim a representación). 10,30, estreno, 
T iteres (de E l D uende de la  Colegiata).

A L K A Z A B . —  (C om pañía R a fae l R ive- 
lles.) 6,45 y  10,45, ¿Q u ién  so y  y o ?  (re­
presentaciones 126 y  127).

CO LISEVM ,—6,30 y  10,30, P ep p in a  (7 
últim os días. C om pañía de Celia Gám ez.) 
P róx im o estreno: Las 7 en punto.

ID E A L .— (T elé fono  11203.) 6,30, E l con ­
de de Luxem burgo. N oche, n o h ay  fun ­
c ió n  para  dar lugar a  los ensayos dal sai­
nete de R am os de Castro, C orreño y  
m aestro A lonso, Me llam an la  presum i­
da, que  se estrenará t í  m iércoles, a  las
10,30 de la  noche.

PA V O N .— (Com pañía de revistas fr ív o ­
las.) 6,30, L a  sota  de oros. 10,30, L a  Co­
lasa  de P avón  (E x ito  apoteósioo.)

T E A T R O  CH U ECA. —  (D espedida del 
N iñ o  de M archena). 6,30 y  10,80, Consue­
lo  la  Trlanera (p or  el N iño de M archena). 
B utaca , a  1,50.

T E A T R O  D E  P R IC E . —  A  las 6,30 y  
10,45, Cam initos tiene e! m ar (genia l in­
terpretación, p or  A n gelillo ; butacas, 3 pe­
setas).

AC T U A LID A D E S.— 11 m añana a  1,30 
m adrugada, continua (butaca , 1 p e se ta ): 
R ev ista  fem enina. N oticiarlos de in for­
m ación  mundial, com entados en español, 
con  los ú ltim os reporta jes de la  sem ana 
y  el partido de fú tb o l M adrid-Valencia. 
A bisin ia  (E l Im perio  del N egu s), segun­
d a  y  ú ltim a jornada. M e alegro de verle 
bueno (d ivertid ísim o d ibu jo  de P op eye el 

I M arinero).

A V E N ID A .—6,30 y  10,30, H orror en tí 
cu arto  n egro  (B oris  K a r lo ff) .

C IN E  D E  L A  O P E R A . —  (T elé fono  
14836.) 6,30 y  10,30, V ivam os esta noche 
(p o r  L llian  H arvey).

C IN E  D E  L A  P R E N S A . —  (T elé fono  
19900.) 6,30 y  10,30, A segure a  su  m u jer 
(p or  C onchita  M ontenegro y  R aú l R ou - 
lien).

M O N U M E N TA L C IN E M A .-(T e lé fo n o  
71214.) 6,30 y  10,30. E l lobo  hum ano (gran ­
dioso  éxito).

CALLAO . —  6,30 y  10,30, L a  bandera 
(A nnabelia  y  Jean G abin).

SA N  M IG U E L . —  6,30 y  10,30, P eter 
(F ran cisk a  G aal).

C IN E M A  A R G U E L L E S.— (T el. 45346.) 
6,80 y  10,30, ER lobo  hum ano.

C IN E  D O S D E  M A T O . —  (T elé fon o  
17452.) 6,30 y  10,30, Contra el im perio del 
crim en  (p or  Jam es Cagney).

C IN E M A  G O Y A . —  (T elé fono  53217.)
6.30 y  10,30, Os presento a  m i esposa (p or  
Silv ia  Sidney: gran  éxito).

P A L A C IO  D E  L A  M USICA.— (T elé fon o  
16209.) 6,30 y  10,30, L as cruzadas (de Ce­
cil B . de M ille; gran  éxito). Se ruega  al 
público  la  puntual asistencia  p or  el lar­
go  m etra je  de este film.

C A P IT O L . —  (D irección  M etro Goí- 
d-wyn M ayer. T elé fon o  22229.) Sesión 
con tinua de 4,15 a  9 en patio y  m irador. 
Sesión num erada a  las 6,30 en club. Se­
sión  num erada en todas las localidades 
a  las 10,30: Sequoia.

SALAM AN CA.— (H erm osilla, esquina a  
T orrijos . T elé fon o  60823.) 6,30 y  10,30, 
N obleza  baturra  (cuarta  sem ana de 
grandioso éxito).

PR O Y E C C IO N E S .— D e 4,30 a  9  y  10,30, 
Sangre G itana (con  K atharlne H ep b u m ). 
Sillón de principal, una peseta.

C IN E  V E L U SSIA . —  Sesión continua. 
(B utaca, una peseta.) E l es ella  (M ag  L e- 
m onnier y  Charles R edg ie ).

R IA L T O . —  (T e lé fon o  21370.) 6,30 y
10.30, R ataplán  (p or  A ntoñ ita  C olom é y  
F élix  de P om és).

C IN E M A  B IL B A O .— (T elé fono  30796.)
6.30 y  10,30, D on  Quintín tí am argao 
(cuarta  y  ú ltim a sem ana).

C IN E  E LC A N O . —  (T elé fono  77206.) 
M artes fém ina, señoras desde 0,30: 6,80 y
10.30, T arzán  de las fieras (sensacional y  
em ocionante película, p or  B uster Crahbe; 
¡A m or! ¡A ventura! ¡P e lig ro !).

C IN E M A  C H A M B E R I.— (Siem pre pro­
gram a  doble.) A  las 6,30 y  10,30, Gran 
G ala  Travestí (p o r  Iván  P etrovich  y  Lla- 
ne H ait) y  E l crim en  del V anitles (en 
español, p or  V ícto r  M cL aglen ).

GONG.— (M arqués de Cubas, 11.) Con­
tinua, de 3 tarde a  1 m adrugada. Buta­
ca, de 3 a  6 y  de 9 a  1, 1.25, y  de 5 a  9, 
1,50; ¡V ay a  un  em plelto! (cóm ica , por 
Pam plinas) y  E l pan  nuestro de cada  
dia (d irig ida  p or  K in g  V Id or). E l p r ^  
gram a em pezará a  proyectarse a  las 3, 
5 y  7 de la  tarde y  9 y  11 de la noche.

C A L A T R A V A S . — 11 m añana a  1 ma­
drugada, con tinua: Actualidades U fa, Sin­
fon ía  en azul (fan tasía  en tecn icolor), 
G uardias msirinas (cu ltural), N oticiario  
F o x  con  llegada  a  G recia  del rey  JoiY®> 
nuevas noticias del con flic to  italoetiope, 
la  cated ra l d e  B u rgos ilum inada, cross-
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eountry en M adrid y  otras in form aciones 
m undiales. Gran éxito de L a  m usa y  el 
fé n ix  (ep isod io  de la  v id a  de L op e  de 
V e g a ) .

P R O G R E S O .—6,30 y  10,30, prim er re. 
estreno de E l hom bre que sabia  dem a­
siado (Ja m ás escalofriante interpreta­
ción  de P eter L orre . A tlantic F ilm s).

C IN E  SA V O Y . —  (G uzm án Bueno, 15. 
T e lé fon o  46365.) C ontinua desde las 5. U n 
secuestro  sensacional (en español) y  
otras, (B utacas, 0,75.)

B E L L A S  A R T E S .— Continua desde las 
3 : ¡A y, que m e ca igo ! (H arold  L loyd ; bu­
taca, 1 peseta).

P U E Y E L  CIN EM A .— Continua de 4 a  
1: P a so  a  la  juventud (M artha Eggerth , 
Jan K iepu ra) y  L a  reina Cristina de Sue­
cia  (G reta  G arbo). B utaca , 1 peseta.

SA N  CARLO S.— A  las 6,30 y  10,30, La 
v iu da  alegre (M aurice  ChevaJier y  Jea- 
n e l i; M acdonald).

TIV O L I.— A  las 6,30 y  10,30, grandioso 
éxito : R u m b o  al C airo (p or  M iguel L i­
gero. R ica rd o  N úñez y  M ary del Car­
m en).

F IG A R O .— L a pantalla de la  em ooion. 
(T e lé fon o  23741.) 6,30 y  10,30, E n  alas de 
la  m uerte (film  de m isterio e intriga, p or  
Conrad N agel).

R O Y A L T Y . —  6,30 y  10,30, segunda se­
m an a  de iV iva la  com pañía ! (el film  de 
la  continua carca jada , con  N oel N oel y  
R a lm ond  C ordy).

C A R R E T A S .— C ontinua de 11 m añana 
a  1 m adrugada. R ev ista  P aram ount, 13 
(estreno rigu roso). G asolina en el desier­
to  (g ra ciosa  cóm ica , p or  P am plinas), Ir­
landa, la  isla  esm eralda (reporta je  en co­
lores de prim er reestreno de C apítol), L a  
tela  de araña (M yrna L o y  y  W llliam  P o- 
•well). E l jueves, E l ú ltim o vals de Chopm .

M E T R O P O L IT A N O . — 6,30 y  10,30, L a  
pequeña coron ela  (p or  Sh irley Tem ple, 
en español).

C IN E  M A D R ID .— 5, con tinua (butaca, 
1 peseta ); A quí h ay  ga to  encerrado y  Si 
yo  fuera  el amo.

P A líO R A M A .— C ontinua de 11 m anana 
a  1 m adrugada. (B utaca , 1 p e s e ta ) R e ­
vista  Param ount, H om bres con tra  peces, 
R ev ista  fem enina, Sobre el abism o, E l 
can to  de los  p á jaros (en  tecn icolor, pre­
m iado con  m edalla  de oro  p or  la  Socie­
dad P rotectora  de anim ales).

C IN E  B A R C E L O . —  (T elé fono  41300.)
6,30 y  10,30, E l r.ey soldado (espectácu lo 
gran d ioso).

C IN E  T E T ü A N .—6,45 y  10,30, R o s a  de 
m edia noche  (b a jos  fon d os  neoyorqui­
n os).

M A D K ID -P A R IS . — C ontinua desde 11 
m añana: Is la  de ensueño (docum ental), 
Pathé Journal (noticiario  con  las in for­
m aciones de la  sem ana). L a  h ija  del m o­
linero  (d ivertido d ibu jo ), A bdul H am id 
(e l sultán m ald ito ; p or  F ritz K ortner, 
N ils  A sth er y  A drianne A m es).

C IN E  P A R D IN A S .— 6,30 y  10,30 ( ¡E m o ­
c ió n ! ¡In terés! ¡M isterio !), Charlie-Chan 
e n  P arís  ( la  pelícu la  p o licía ca  máa sen­
sacional, p or  el fa m oso  policía  chino 
O land).

C IN E  D E LIC IA S.—6,30 y  10,30, M ickey 
y  el g igante (d ib u jos ). L a  h onra  del sui­
c id a  y  U n breve instante (p o r  Caroie 
L om bard  y  Gene R aym on d ).

B E A T R IZ .— (T elé fono  53108.) Continua 
desde las cin co  (butaca, una peseta). Mi 
v id a  entera  (F red rlch  M arch  y  M irian 
H opkina),

H O L L Y W O O D . —  (F ernández de los 
R íos, 34. T elé fon o  36572. P róx im o CJueve- 
d o  y  B ravo  M urillo.) 6,30 y  10,30, la  grar 
ciosísim a pelícu la  M, G . M. L a  estropea­
da  v id a  de O liverio V III  (p or  Stan Lau­
rel y  O liver H ardy).

A S T U R  CIN EM A .— (A ntes Salón Lum i­
noso. R a im un do F . V illaverde, 8. T ota l­
m ente reform ad o.) 6 y  10,30, L a  dam a 
del 13 (p or  E lisa  Laiid i y  G ilbert R olan d) 
y  Mi ú ltim o am or (p or  José M o jica  y  
M onna M arys).

C IN E  G E N O V A .— (T elé fon o  34373.) 6,80 
y  10,30, H um anidad (R a lp h  M organ  e 
Irene W a re ) y  U n m arido en apuros (un 
fllm  de p intorescas y  divertidas escenas 
de fino hum orism o, p or  C harlie R u ggles 
y  M ary B olan d).

F U E N C A R R A L .-(T e lé fo n o  31204.) 6,30 
y  10,30, N obleza  baturra  (Im p erio  A rgen ­
tina, M iguel L ig ero).

E U R O P A .— (E m p resa  N em fer .) 630  y
10,30, C ivism o (em ocionante dram a en es­
pañol, con  Charles B ick fo rd  y  M ary 
B rian d).

P A D IL L A .— (P adilla, 40. T elé f. 63032.)' 
A  las 6,30 y  10,30, N o  tem as al am or (p or  
V iane H aid  y  A sthur R ob ert).

C A B A R E T  B A R B E E R I.— L as m ejores 
artistas frivolas.

C A B A R E T  H O L L Y W O O D .—6 tarde y  
11 noche, grandes atracciones. H erm anas 
M orán, P h a rry  S lster’s y  otras. D os  or­
questas. Consum ición, 2,50.

P O M P E Y A .— 11 noche, M usic-hall. L o- 
lita  L o , Carm elita  P astor, M ou ta  and Ca- 
rris, B a llet K alsky, A gu ilar and  Cases, 
Julita Suárez, D olores and D on  (prota­
gon istas de "L a  ca lle  42” ). Orquestas 
R íos . L os Vagabundos.

F R O N T O N  JA I-A L A I.— (A lfon so  X I ) .  
A  las 4, tarde, a  pala, Jaim e e  Iturregul 
con tra  A rnálz y  P asay. A  pala, R ob erto  y  
T om ás con tra  D urangués e  Iturrl. A  re­
m onte, M úgica  e Idiazábal con tra  Unzué 
y  A m enabar.

F R O N T O N  M A D R ID .— T odos los días, 
tarde y  noche, grandes partidos a  ra­
queta p o r  señoritas.

F R O N T O N  CHTKI-JAI.— (T elé f. 27296.) 
T arde y  noche, quinielas y  partidos por 
señoritas pelotaris.

V IS IT A D  E X P O S IC IO N  P E R M A N E N - 
T E  D E  L A  CO N STRU CCIO N . Carrera 
S an  Jerón im o, 32. E n trad a  gratis.

PANCHEUNE. U nico específico cientifico que  recom ien­
dan  señores m édicos para la  desaparición  total d e  la  
G lucosa. Bemifimos gratis tratado y  cura D iabetes.—  
Laboratorios "U . D. A.”  —  Secc. "PANCRELINE” .—  

Copóns, 7. —  BAHCELONA

M A < ? U I N A R I Á  DE O C A S I O N
VENDO BAR A tfilM O

f i E C I P t  E N T E S  M A Q U IN A S  D E  VAPOR
1 hoHzoDtal '2 .  H B .
1 vertical 6-S HP,-
M O T O R E S  ELECTRICOS
Uno Koíben 80 HP. trifásico., 

230 vols., 720 revolugonég- 
Otro. Electro-M ecano 2  HP.- 

con reóstirio 125-220 vols., 
1.400 revoluciones.

Otro A. ¿  G . 4 -HP.i--co­
rriente continua, 220 volr 

„'tio8„. , J.64CT .'revoluciones,
. oon resistencia. •

M A Q U IN A  r C A L B E R A
1 m áquina semiSjá WolL 

voDot recalentado 80-10(1 
tíB .,. con,-'bogar parq  vi;; 

-. ruta- y- despecdiciog ' dé,
- a-adero.: . ' '
1 ídem id. .140-160 HP.'

B O M B A S  Í ) E ' V A P O R
2 bom bas Wortinqlhon ven: 

ticolés . p a r a  cdimentor 
calderos d e  20 HP, , .-

2 bom bas Dúplex para  50- 
, loo HP.- - . .

1 recipiente aire 1,000 litros 
y  7 kg. ■ ;

i  recipiente a iie  2.000 litros
;■ y  7 bo- ■
I récipiente aire 3.000 litros 

y  7 kg.
1 recipiente aire 19.000 li­

tros y  7 kq.

C A L D E R A S  DE VAPOR
i  vertical F ield ' 12. H?. y

•, 7 atmósferas.' '.
1 vertical Cochran' 46 HP. y  

7 atmósíeros.
I  multitubulor Naéyer 40 

HP. Y 7 atmósíeros.
1 dos nogares 60 HP. y  5
. atmósferas.
1 dos hogares 80-100 HP. y
I 8 atmósferas.
1 multitubulór Naeyer 130 

HP. y  8 atmósferas.
3 muilitubulor Bobcock ISO 

HP. 8 atmósleras.
•1 mullilubular Naeyer 170
. • HP. 8 atmósferas.
1 mullilubular Naeyer 200 

HP. 0 atmósferas. - '

RICARDO F. GOMEZ . T '  Soniía d? A to c í ia , '33

• f e s »

7S.^«S ítE [|B s

OE VENTA EN L A S  PRIN CIPALES FERRETERIA S

o c i n a s  D i e z m a
Las m ejores y  m ás baratas.— CAVA BAJA, 4

U E B L  E S
CAM AS DE METAL —  FACILIDADES DE PAGO

A L M A C E N E S  M A D R IL E Ñ O S  - Magdalena, 4

¡ O C A  S I  O  N U N I C A !
A cabam os d e  preparar u na  sección  d e  sa ldos de l 40 o l 
80 por 100 de descuento de sus precios primitivos, en la 
que  liquidam os piezas de ju egos  incom pletos d e  m ue­
bles. com o son; Armarios, C om as, Tocadores, Vitrinas, 
E spejos, Sillones, Sillos, etc., y  tres a lcob a s  com pletas. 

GRASES —  Atocha. 34 moderno

R E L O J  D E  P U L S E R A
P E S E T A S  1 2 , 5 0  
] 4  R E G A L O S !
Enviamos por correo contra 
reem bolso; Un reloj de pu lse­
ra n íquel crom ado, fabricación  
suiza, cristal irrompible, mar­
ch a  exacto, garantizada cinco 
años. Reloj d e  pulsera para 

señora, pesetas 16.50 
R egalam os por ca d a  ped ido: 
Una pulsera cuero, un sello, 
gem elos, sujeta corbatas. Para 

el reloj de señora: U na pul­
sera  de moiré, anillo, pen ­
dientes Y un broche. De­
volvem os el dinero ca so  de 
n o gustar, Pedidos: RELO­
JES “LABOR". S ecc. 2. Pro- 
venza, 356 —  BARCELONA

S O L I C I T E  
CATALOGO

RELOJERIA MARTINEZ —  HORTALEZA, 38 —  MADRID
R E L O J E S  A  P L A Z O S

C A N A  A R R A N C A D A  
E S  C E N T U P L I C A D A

Use usted KABUL)
Se ap lica  con  las m anos 

Producto garantizado 
Pídase en  perfumerías, drogue- 

.ríos y  similares 
40 años de éxito en  Am érica

C U A N  D O . . .
para  conservar la  reputación  adqu irida  en  varios anos 
d e  acertada actuación  se p osee  un  in saciab le  d eseo  de 
superarse; cu an d o la  ven ta ja  lograd a  por la  importan­
c ia  de las com pras efectuados se ofrece Integra a l 
cliente, ced iénd ole  a  precios b a jos  géneros se leccion a ­
d os  entre los m ejores; cu ando en la  con lección  un alto 
sentido estético colabora  a l la d o  d e  la  técn ica  p erfecta  
los clientes tienen la  garantía  de n o ver jam ás defrau­
dad a  la  confianza que  en  nosotros han depositado. 
SASTRERIA ZARDAIN. Altas novedades en ponerla  
fina, trajes y  ga b a n es a  m ed ida  d esd e  100 a  300 ptas. 
La ca sa  m ás surtida d e  Madrid.— HORTALEZA, 108.

S U P O S I T O R I O S  
A  L M  O  L

Cura radical sin  operar e  inyector

A L M O R R A N A S
q m a C T A T A  Orinará b ien  sin operar. Diatermia, 
i  I M  I sond eos ni m asaje. Externas y  grie­
tas ACEITE ALMOL, 6,50 ptas. Internas y  próstcrta, SU­
POSITORIOS ALMOL, 6,80 ptas. Venta Madrid; G a y ^ o  
y  Borrell; Barcelona: Suoña, Escudillers, 8; ZOTagoza: Ri- 
v e d  Y Chóliz; Bilbao: Borandíarán y  C.^ Sevilla;_ Francis­
co  Gil; V alencia : (5amir; O viedo: C enal y  Zalona; Vigo; 

Farm acia Rubira.— D em ás farm acias

P R E S E R V A T I V O  A M E R I C A N O
I R R O M P I B L E

E S T E R I L I Z A R L E
G A R A N T IZ A D O  5 AÑOS

devolviéndonos cum plim entado el siguiente boletín:

 Apartado 1.0 8 7 . Madrid

Don ......................................................................
población ............   **
provincia .................................................................
c a l le ...................................................... ...................... .
desea recibir gratis el PR E SE R V A T IV O  AM E' 
R IC A N O , para lo cual acompaña en sellos di 
correos 0,75 para su franqueo.
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A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S
palabras» L 60 ; siguientes, a  80  o6a<

timos.
Bolsa fiel trabaJo.—'D lez palabras, 1 pta .; siguientes, a. 

10 céntim os.
H é s  0,10  ptas. por Insertíén, en concepto de timbre» 

ANUNCIOS Y  eU SO R irC IO N E S 
M ADRID.—P.* SA N  VIC E N TE , 2d.-*Adminlstra«lén. 

T . X8840.
L IB R E R IA  PU E YO , Arenal, 6. T. 14837, Puerta del 
Sol. I. T . 10400. i
G L O R IE T A  C U ATRO  CAM INOS, l .—Estanco.—
T . 43703..
TO R R IJO S, 74.—E stanco— T . 608M.
G L O R IE T A  D E  ATO CH A— Lotería.
P U E N T E  D E  VALLECAS.—Avenida República, S.' 
Estanco.— T. 73734.
QUIOSCO A LC A LA  (esquina B arquillo)— T . 18217.  ̂
R A F A E L  M A R T IN E Z, Ferraz, 72, Librería. T . 34412»: 
A v. E D U A R D O  D ATO , 10.— Estanco.— T. 27066. 4
QUIOSCO A. G ARCIA.— Alcalá-Goya.—T . 50249. 

B A R C E LO N A .—E . E STAM PA, Unión, 9— T . 20559. ■ 
6A N  SE B A STIA N — PU B LIC ID A D  D E L  N O R T E ,  

Etienterrabla, 8— T . 14652.
V A L E N C IA — U  O. F A T O S, Pascual y  Genis, 4—  

T. 11280.

AGENCIAS
C E R T IFIC A D O S PENALES, 
documentos, expedientes ma­
trimoniales, gestiones urgenti- 
almas. Tirso Benito. Villanue- 
■va, 39.

MATRIMONIOS: EXPEDIEN- 
te. Documentos. Castelló. Ma­
yor, S8. 3 a 6.

ALM ONEDAS
INMENSISIMO SURTIDO TÜH- 
cas, nueTOS modelos sommiers, 
Bofás. Fábrica camas. Santa 
Engracia, 86.

NOVIOS: CASA COMPLETA: 
alcoba, comedor y recibimien­
to, 550, 850 y 1.200. Fernández 
de los R í o s ,  3 1 . Garrido,

GRANDIOSOS DORMITORIOS, 
700, 900, 1.000, 1.500: comedo­
res. 400, 500, 700. 900, 1.400. 
Flor Bnja, 3,

ALCOBA TRES CUERPOS, CA- 
ma metal, desde 350 pesetas. 
Flor Baja, S.

ESTUPENDA ALCOBA GRAN 
lujo, 2.000. Vale S.500. Flor 
Baja, 3.

FASTUOSO COMEDOR JACO- 
bino, 260i grandiosa alcoba 
con cama plateada, 350. Los- 
mozos. Santa Engracia, 66.

NOVIOS, OCASION UNICA, LI-
Suidaeión verdad, comedores, 

ormltortos, despachos, tresi­
llos, cesar negocio. Plaza An­
gel, 10.

ALQUILERES
SIA. DEL BANCO GENERAL 
de Administración informa 
gratuitamente cuartos, hoteles,
5ÍS0S amueblados y locales de 

iez a una. Avenida Eduardo 
Dato, 32. Teiéfs. 26404-26406.

TIENDECITA CENTRICA DE- 
eorada, 50 pesetae. Justlniano, 
7, esquina Orellana.

5E ALQUILAN MAGNIFICOS 
tienda, almacenes, oílclnas y  
sotenos. Francisco Giner, 7. 
Ageneia Studebaker.

KTERIOn, 165i BASO, CA- 
lefacción, ascensor. Alcalá,

CINCO DORMITORIOS, COME- 
dor, cocina, dos balcones, 125 
pesetas. Ronda Atocha, 86.

AUTOM OVILES
ENSEflANZA. CARNET GA- 
rantlzado. Lecciones ílimlta- 
das. Todo, 100 pesetos. Precia­
dos, 23. Telífono 21799.

e sc u e l a  a u t o m o v il is t a s .
Maefia conducir automóviles
s» pesetas. Carnet garanlisado. 
Nlceto Alcalá Zamora, 56.

a c a d e m ia  AUTOMOVILISTA 
“  Hispano. Coches europeos, 
amsrlcanos, nuevos. Santa En­gracia, 6.

“■25 KILOMETRO, AUTOMO- 
55 sñn® ®i!® P*áááS. matriculas «■•oOO, abonos. Teléfono 20218,

STANDARD 10, 4 PUERTAS, 
lujo, matrícula alta, perfecto 
estado, buen precio. Fernández 
de la Hoz, 10.

AUTOMOVILES 1035, ALQUI- 1er 1 peseta hora, viajes 0,20 
kilómetro. Blasco Garay, 12. 
Doctor Caslelo, 19. Teléfonos 
47174-60006.

CAMBIO COCHE PARTICU- 
lar por taxi, coche que valga, 
dando dinero, General Pardl- 
fias, 89.

STUDEBAKER SEMINÜEVO, 
matricula alta, cuatro puertas. 
Rafael Calvo, 32, Garaje.

PARTICULAR BALILLA CON- 
duccjón, impecable; Peugeot 
201, cabriolct, semlnuevo, na- 
rato. Principe Vergara, 35.

LOS MEJORES NEUMATICOS, 
verdaderas ocasiones, desde 5 
pesetas. Becaucbutados Badals,
6r  o c e d 1 mientos integrales, 

onda Atocha, 30 (entes (ías- 
tro-Ford).

VENDESE PEUGEOT 301, J1 
caballos. Antonio Acuña, 11. 
Garaje Abecé.

0,75 HOBA; VIAJES, 19 CEN- 
tlmos kilómetro. Alquiler au­
tomóviles nuevos. Torrijos, 20. 
Teléfono 61261. Regalamos lo­
tería.

CO M AD R O N AS
NAECISA. COííSULTAS RE- 
servadas, hospedaje embara­
zadas. Conde Duque, 44; Jun­
to bulevares.

EMBARAZO, MATRIZ, MEDI­
CO especialista. Palma, 11, 
principal derecha, 5 a  8,

EMBARAZO, FALTAS MENS- 
truación. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. Hor- 
talcza, 61.

SISINIA MARTIN, ANTIGUA 
comadrona. Consulta diaria. 
Corredera Alta, 12, pral.

  L '•
EXPROFESOBA M A T E R N I -  
dad. Consulta. Médico espe­
cialista. Plaza Lavaniés, 4. Te­
léfono 70603.

VICENTA SANTACLARA. EM- 
barazndas, consulta reservada, 
tocólogo. Apodaca, 6. Teléfono 
18095.

PROFESORA PARTOS, CON- 
sulta reservada embarazadas. 
Médico especialista. Alcalá, 
157, pral.

NOBBERTA, PARTOS. CON- 
sultas reservadas gratuitas. 
Especialista. Contesto provin­
cias. Teléfono 45450.

MENSTRUACIONES SUSPEN- 
dldas reaparecen, consulta gra. 
11b mañanas. Santa Eiwracla, 
4, bajo.

PAZ ISCAR. CONSULTAS RE- 
servadas, hospedaje: médico 
especialista, Glorieta Bilbao, 7.

PROFESORA PARTOS. CON- 
sulta diaria; bija médico Sal-
fuero. Fuencairal, 55. Co- 

umba.

PROFESORA PARTOS, AUXI- 
iiar medicina, hospedaje, se­
riedad. Plaza Santa Bárba­
ra, 4 . •

COM PRAS
COMPRO RESTOS MUDAN- 
zas, libros, cuadros, ropas. Te­
léfono 18813. Juan Gómez,

I M P O BTANTISIMO: PARTI- 
cularmente compro mobilia­
rios, objetos plata, ropas, por­
celanas. Hidalgo, 74330.

ALHAJAS, PAPELETAS MON- 
tc, objetos oro, plata, antiguos
Í modernos. Pago todo su va- 

or. Plaza Santa Cruz, 7. Pla­
tería.

C O M P R A  ALHAJAS ANTI- 
guas, modernas, oro, plata, 
platino. Precios serios. Casa 
Oigaz, Ciudad Rodrigo, 18. 
Telefono 11623.

COMPRO COCHE O FURGO- 
neta hasta diez caballos y 800, 
Te!. 50308.

COMPRO JOYAS ANTIGUAS, 
modernas, máquinas escribir, 
fotografía, escopetes, motocá- 
maras, bronces, porcelanas, 
demás objetos, Oria. Clavel, 6. 
Teléfono 16120.

A L H A J A S
PAPELETAS 

D E L  M O N T E
L a Caaa, que m ás paga

S A G A S T A .4 < ^ t1 *

CONSULTAS
EMBARAZO. FALTAS MENS- 
truacióD. Consulta médica gra­
tuita. Provincias, sello. l i o »  
talcza, 61.

ENFERMEDADES SÜPÜRAN- 
tes, reuma, pie!. Curación on­
da corta. Príncipe, 14, Teléfo­
no 18789.

CONSULTA E C O N O M I C A .  
Piel, venéreo, Impotencia. Cu­
ración rápida por médico es-
Seciallzado. Eloy Gonzalo, 8 

¡unto Quevedo),

ALVAREZ GUTIERREZ. CON- 
suita vías urinarias, blenorra­
gia. Preciados, 0. Diez - una, 
siete-nueve.

CONSULTORIO E S P E C U L I- 
zado vies urinarias. Fuenca- 
rral, 6. Piel, venéreo, sífilis, 
blenorragia, Diez - una, cinco- 
nueve.

MEDICO TOCOLOGO MATRIZ, 
embarazo, esterilidad, impo­
tencia. Jardines, 13 (incluso 
domingos).

DENTISTAS
MARIANO MARTIN. ODONTO- 
logo. TrAtamIonto da la pio­
rrea. Montera, 26, pral.

ENSEÑANZAS
MECANOGRAFIA, SIETE PE- 
setas; taquigrafía, ortografía, 
diez. Utspania. Puerta Sol, 6.

ACADEMIA ESPAÑA. BACHI- 
llerato, Derecho. Taquimecano- 
grafia, Dibujo, Contabilidad, 
Gramática. Montera, 36.

PROFESORA SOLFEO PIANO, 
enseñanza rápida. Conservato­
rio, casa domicilio. Andia, 55.

UNICA O P O R T U N I D A D .  
Aprenda inglés. Informes, te­
léfono 18721,

PROFESOR M E R C A N T I L  
otros títulos. Ofrecese ciases 
comercio, bachiller, particula­
res, academia. Teléfono 52014. 
Una-tres.

MECANOGRAFIA, TACTO. Ta­
quigrafió rapidísima. Preparu- 
ciiin completa. Academia espe­
cializada. Montera, 7,

OPOSICIONES BANCO H ipo­
tecario, Tabacalera. Cultura co­
mercial, reforma letra, conta­
bilidad, idiomas, bachillerato, 
comercio. Clases Blasco. Mon­
tera, 9.

TAQUIGRAFIA R O D R I G O ,  
senciilisima, por corresponden­
cia. Nicolás María Rivero, 5. 
Madrid.

FINCAS
PROPIETARIO VENDE SOLA- 
res con facilidades máximas, 
precios mínimos, Teléf. 57900.

FINCAS RUSTICAS COMPRO 
y  cambio por casas en Ma­
drid. Brito. Alcalá. 04. Ma­
drid.

H IPOTECAS
TOMARIA 150.000 PESETAS, 
buena hipoteca previa. Blanco. 
Dato, 10.

HOSPEDAJES
ALQUILO HABITACION MA- 
trímonío con pensión. Marqués 
de Cubas, 25. ático Izqda.

FAMILIA HONORABLE CEDE 
habitación a caballero, pen­
sión cinco cincuenta. Barqui­
llo, 45, primero. Señores Do­
mínguez. Hay teléfono.

OFRECE FAMILIA REDUCIDA 
esmerada pensión. Pérez Gal- 
dós, 10.

jPENSION ESPASOLAl RE- 
cientemente saneada, exterio­
res soleados, amigos, matri­
monio, baño, teléfono, inmejo­
rable comida, seis pesetas. Ma- 
dára, 7.

PENSION ARENEROS. CON- 
fort, desde 7,50. Alberto Agui­
lera, 5.

P E N S I O N  COMPOSTELANA 
económica, confortable. Conde 
Pefialver, 7, cuarto derecha.

GRAN VIA, HOSPEDAJE FA- 
miliar matrimonio, dos ami­
gos. Teléfono 20483.

ESTABLES 7,50. AMIGOS, MA- 
trimonios, buena calefacción. 
Barquillo, 36, primero derecha.

HABITACION CONFORTABLE 
calefacción, b a ñ o ,  teléfono, 
con, sin. pardlfias, 32, ático 
119.

L A  

F A R S A
ha
publicado

E L  
P A L E T O  
D E  
B O R O

Comedía 
de 
R. DE CASTRO 
y. 
CARREÑO
♦

Ejem plar
c i n c u e n t a
céntimos

X

HABITACION CONFORT CON, 
Sin. Olivar, 1, pra!, derecha, 
esquina Magdalena.
SE ADMITEN HUESPEDES 
Sts. formales. Pardlñas, núme­
ro 17, bajo derecha.

MUEBLES
AIJdACENES RENE.SES. ES- 
CEiler89 pam uso de porterías. 
Nicolás Salmerón, 2.

PELUQUERIAS
ESCUELA TECNICA OFICIAL 
del Instituto Profesional de Es­
tética dirigida por la Patronal. 
Artes dcl Peinado, Tinturas, 
Tratamientos de Belleza, Mani­
cura, etc. Todos los dias, de 
cuatro a siete. Eduardo Dato, 
20 (Oran Via).

S I L L O N E S ,  SECADORES 
permanente, plazos, Mnnuel 
Tortosa. Covarrublas, 12. Te­
léfono 44164.

PERDIDAS
PERDIDA PERRO TOY TE- 
rrier, collar verde, o jo  man­
chado. Pal ace Hotel, 452. Gr&* 
tíúcarén.

RADIOTELEFON IA
REPARACIONES RADIOS TO- 
das marcas, garantía, rapidez, 
economía. Vivomír. Alcalá, 67.

RESTAURANTES
BBSTAURANT SIETE-PICOS. 
Cubierto desde 3 pesetas. El
Íue mejor sirve por raciones, 

precio justificatísimo. Se ha. 
cen abonos especiales. Bosniia 
de Castro, SO, Teléfono 20768.

TRASPASOS
TRASPASO LOCAL. PLAZA 
de! Angel, 10. Tienda.

TRASPASO SAN SEBASTIAN 
acreditadísimo instituto belle­
za; espléndidos «alones, pelu­
quería. amueblado lujósamen- 
te, calle principal, precio re­
bajadísimo. Informarán Val- 
verde, 1. Madrid. Instituto 
Baso,

VARIO S
C A MI S A S ,  CALZONCILLOS,
pijamas; admite géneros, re­
formas, A r r o y o .  Barquillo, 
quince. Camisería.

B I L I O S O S ,  DISGUSTADOS, 
preocupados, opositores. Anti- 
bilioso Drak. Tres reales tu­
bo. Farmacias.

ENFERMOS ESTOMAGO. Hí­
gado, Intestinos. Antibilioso 
Drak. Tres reales tubo. Far­
macias,

PIANOS, AUTOPIANOS, AB- 
moniums. Venta, alquiler, re-
Soraciones, afinaciones, Gastón 

ritch. Plaza Salesas, 3. Telé­
fono 30906.

SEÑORAS; SUS B O L S O S  
arregla y tiñe a lodos colo­
res Rodrigar. Atocha, 35, en­
tresuelo.

VENTAS
CAMAS TURCAS, SOMMIERS 
gran variedad, originales mo­
delos. Baratísimos. Goyo, 38.
CAMAS TURCAS, SOFAS, CA- 
mas, inmenalsíma variedad- 
Baratísimos, Fábrica. Rafael 
Calvo, 4.
P I A N O L A  PIANO STECK, 
nueva, ganga verdad. Ft;enca- 
rral, 43. Hazen.
PIANO RONISCH, SOBERBIO, 
verdadera oportunitlad. Fuen- 
carrai. 43. llazen.
VENTA SUBASTA CANARIOS 
alemanes. Avenida Eduardo 
Dato, 6.
VENDO PRECIOSA SILLERIA, 
lámpara isahelina. Escribid 
Merino. Alcalá, 2. Continental.

LOTE 18» PARES CAIJIADOS 
a peseta. Juan de Dios, 3, ba­
jo  A.
C O M O  PROPAGANDA, EN- 
vlándonos su fotografía reci­
birá una magnifica ampliación 
30X40 en pesetas 6,50 (con 
marco, 10) o una soberbia sor­
tija señora chapado oro con 
foto esmalte. En concha, for­
ma sello óvalo, 8 pesetas. 
Apartado 3095. Madrid.
BICICLETAS NIRO. LO ME- 
jo r  y  barato, Pujol. Bravo Mu- 
rillo, 202.

B O L S A  D E L  T R A B A J O
N E C E S IT A N
T B A B A J O

JEFE RETIRADO EJERCITO 
ofrécese admi n i s t r a do r  sin 
sueldo, pequeño 'tanto por 
ciento. Fianza metálica. Telé­
fono 45509.

CALEFACCIONES. M O N T A -  
dor ecorómíco le instalará o 
arreglará su calefacción. Telé­
fono 70075. Moreno.

GRATUITAMENTE PROPOR- 
cionamos cobradores, depen­
dientes, ordenanzas, criados, 
porteros. Fucncarral, 88. 25325.

OFRECESE PARA OFICINA 
cobrador, administrador casas, 
propietario solvente, Várele. 
Marqués de Urquijo, 25.

O F R E C E N
T B A B A J O

GANABA DINERO FAQLMEN- 
te vendiendo entre sus amista­
des modernos cronómetros sui­
zos a precios absolutamente 
sensacionales, Escriba: Apar­
tado 65, San Sebastián.

GANARAN 50 % COMISIONIS- 
tas artículos necesarios. Malc- 
puz. Valencia.

COMISIONES INTERESANTES 
obtendrá vendiendo entre sus 
conocimientos relojes de Fá­
bricas Suizas Reunidas. Her- 
nanl (Guipúzcoa).

MUTUA SEGUROS ACCIDEN- 
tcs desea delegados en provin­
cias, Mayor, 10. Madrid.

ADQUIRID INDEPENDENCIA. 
Hasta con 100 pesetas Inicia­
réis industrias lucrativas. La­
boratorio, Alcalá, 2, continen­
tal.

BUEN SUELDO PERCIBIRAN 
residentes pueblos, provincias, 
trabajándome. Apartado 494. 
Madrid.
B U E N  SUELDO GANARAN 
propio domicilio personas re­
sidan p r o v i n c i a s ,  pueblos. 
Apartado 9077. Madrid.

COLOCACIONES TODAS CLA- 
ses rapidislmamente, pagando 
despuu. Isabel Católica, 17. 
tardes,

FABRIQUE JABONES, LEJIAS, 
colonias, 3,.‘i0 formnlnrio. Es­
cribid Guzmán. Fucncarral, 63, 
anuncios.

8 PESETAS EL CIENTO Di­
recciones a copiar a mano y 
bonísimas ganancias a corres-
f ionsaies. Escribid para mode- . 
o e,scritura Incluyendo sobre 

franqueado. Establee. NoveL 
lex. Apartado 838. Barcelona.

SE NECESITAN PERSONAS 
de solvencia como exclusivis­
tas de venta en provincias pa­
ra artículos nuevos sin com p^ 
tencia; dirigirse a Danya. 
Apartado 5315. Barcelona.

PAHIS-ARTISTIQUE, MAYOR, 
59, Madrid, solicita represen­
tantes residiendo provincia* 
para vender entre particulares 
sus joyas con fotoesmalte.

GANE DOS DUROS TRABA- 
jando una hora al dia. Deta­
lles, Apartado 7074. Madrid.

EN PROVINCIAS DOY TRA- 
bajo sencillo, artl.sttco, seño­
ras, caballeros, Bcnilez. Jesús 
del Valle, 10. Madrid,

PROXIMA FILMACION PE- 
llcula desea personal toda» 
edades ambos sexos. “ Madrld- 
Hollywood”. Fuencarral, 77, 
siete a nueve tarde.

Ayuntamiento de Madrid
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PRESERVATIVOS
LA DISCRETA —  SALUD. 6
C atá logo sin enviar sello

f S R A T I f i
U I U *  ■  1 9  . t M i t i  « ü l a M

PRESERVATIW S 
W IC T0 B IA ,3

SUffflbOR.flútonBTicó
'  P O A f l  C n C C A D C & b f t C S '

PRESERVATIVOS
Lq Inglesa. M ontera. 35: 
P asaje. 6. Pidan c a t á l c ^  
gratis; m ando a  provincias

LA RADIO AL DIA
P R O G R A M A S  P A R A  E L  
M A R T E S  3 d i c i e m b r e : 

1935
M A D R ID . E A J  7. 274 m., 

5  kw ., 1.095 k lloc. —  8,00: 
Cam panadas de G oberna­
ción . —  D iario  hablado de 
U nión  R a d io  “ L a  P alabra ’ ’. 
In form a ción  de tod o  el 
m undo, — T res ediciones 
de veinte m inutos: a  las 
8,00, 8,20 y  8,40. ~  9,00: 
Cam panadas de G oberna­
ción . — In form aciones di­
versas de U nión R ad io . —  
C otizaciones de B olso . Ca­
lendario astronóm ico. San­
toral. — B olsa de T rabajo. 
G acetillas. P rogram as del 
día. — 9,16: F in  de la  em i­
sión. —  13,00: Cam panadas 
de G obernación. —  Señales 
horarias. —  B oletín  m eteo­
ro lóg ico . —  “ E l “ cock -ta il”  
dai d ía ” , por P er ico  C hico­
te . - M úsica variada. — 
13,30: Sexteto de U nión 
R a d i o :  “ O bertura estilo 
Italiano” . S ch ubert; “ A lbo­
rada  g a l l e g a " ,  V elga ; 
“ Canzonetta del p r i m e r  
c  u  a  r  teto” , M endeissohn ; 
“ D anzas húngaras” , G rieg. 
14,00: Cartelera. — Cam ­
b ios  de m oneda extranje­
ra . —  M úsica variada. —  
14,30: Sexteto de Unión 
R a d io : “ T e  quiero”  (tan­
g o ) ,  C anaro; “ I a  diana 
aolln era”  (rom an za ), Lu­

n a ; “ R osa  de M a d r i d ” 
(schottia ), B arta ; “ E l se­
ñ or  Joaquín ”  (ba lad a  y  al­
borad a ), Caballero; “ L as 
castigad oras" (charlestón ), 
A lon so : “ P andanguillo  del 
P erch e l” , Cabás; " ¡T a le n ­
t o ! ”  (pasodob le), Q uintero 
y  Fernández L orenzo. —  
15,00: M úsica  variada. —  
15,15; "L a  P a labra ” . D ia­
r io  hablado de U nión  R a ­
dio. —  N oticias de to d o  el 
m u n do recibidtis hasta las 

•14,50. —  Sexteto de U nión 
R a d io ; “ L a  C olom be”  (en- 
ttea e to ), G o u n o d ;  “ P ot- 
pou rri sobre  m otivos cata­
lanes” , L ap orta ; “ A legría  
de ju ven tu d” , R aym on d ; 
“ L o s  b orrach os”  (fanta­
s ía ), G i m é n e z .  —  15,50: 
E ventualm ente, noticias de 
ú ltim a h ora . —  16,00: Cam­
panadas de G obernación.—  
F in  de la  em isión . —  17,00: 
Cam panadas de G oberna­
ción . —  M úsica  variada. — 
17,30: “ G uia del v ia je ro ” .— 
C ontinuación  de la  m úsica 
variada. —  18,00; R elación  
de n u e v o s  socios  de la 
U nión  de R adioyentes. — 
Segundo c ic lo  de con feren ­
cias de la  A sociación  E spa­
ñ ola  de Padres y  P rotecto - 
ree de A norm ales M enta­
les- “ L ocura  y  a lcoholis­
m o ” , p or  el doctor  d oa  An-

Rayos de Sol fun­
de en los cabellosRUBIOR
E M I L M A  T

Es e l preparado más 
antiguo en  E spaña pa­
ra  aclarar el color de 
los cabellos  en  los to­
nos siguientes;

*  Castaño clore.
*  C astaño ca ob a .
*  Rubio naiuraL
*  Rubio dorado.
*  Rubio platino.
Todos esos  bellísim os

tonos se  obtienen  de 
un m odo sencillo, pues 
se  u sa  com o u na  lo­
ción  cualquiera, y  es 
io n  inolenslvo que  pue­
de em plearse sin e l m e­
nor cu idado en las ca ­
b eza s  d e  l o s  niños, 
aunque sean  d e  corla 
edad.

R u b i e r  Emilmat se 
ven de en las principa- 
1 e  s perfumerías d e l  
mundo. - Estuche, p ese­
tas 6.25. ( t i m b r e  in­
clu ido).

Le interesa a  usted 
m ucho, b e lla  lectora, el 
precioso  librilo en  co ­
lores de este excelente 
preparado, que  le_ re­
mitiremos gratis si lo 
p ide a  la  PERFUMERIA 
EMILMAT —  MADRID.

PRESERVATIVOS
La M ascota. G oto. 4. Pída­
se ca tá log o  sin enviar sello

N  
Q 
U
E  M od. 1935
con  cargador es el último 
invento de la  arm ería mo­
derna. (Pida catá logo.) Pe­
setas 78 en armerías. OJon- 
guren  y  V idosa. Eibor. Re­
presentantes d e  la  C asa  
"W inchester", armas muni­
ciones, patines, linternas y  

pilas se cos

iO O  A LM A N A Q U E S  
o iO O  P A P E L E R A S  
o 4 0 0  E S P E J I T O S  
o 5 0 0  Almanaquss bolsillo
Con BU «nunoio comprenilldo
Los CUATRO artículos: 153 pis.

E n t P é g a  a  l a «  A 6  h o r a « *  

RBmlto muBBtrBB contra 
•nvio d a  2  pta*.«n B e l l o s

iGráficasHam bürg;
Cortes, 461-BARCELONA

LO  M A S  E F l. 
C A Z , COM ODO, 
R A P I D O ,  R E ­
S E R V A D O  y  

ECO N O M ICO  
lA M B O S S E X O S )

Sin lavajes, inyecciones ni otras moles­
tias. y  sin que  nadie se -entere, sanará 
rápidam ente de la b lenorragia , gonorrea 
(g o ta  m ilitar), c lstltla  prostatJtis. leuco­
rrea  (flu jos  b lancos én las señoras) y de­
m ás en ferm edades de las v ios  urinarias 
en am bos sexos, por antiguas y  rebeldes 
que  sean tom ando durante unas sem anas 
cu a tro  o  c in co  Cacheta Collazo p or  dia. 
Calm an los dolores al m om ento y  evitan 
com plicacion es y  recaídas. P id a  folletos 
gratis a  F arm acia  Collazo, H ortaleza, 2. 
M adrid. P recio : 17 pesetas

DINERO GANAREI S
com prando m áquina hacer 
medias.— VENTURA NIGRL 
^Yancisco M oro, 19. M adrid

R E U M A
La planta "H errea " lo cura 
radical. Escribid; A . Barre­
ra —  La L inea (C ádiz).

Escopetas d esd e  .. 90 ptas. 
Biciclefas desd e .. 190 “
Radios desde 235 "
AL CONTADO Y  A  PLAZOS 
Apartado 40 BIBAR

LIMONADA PURGANTE IDEAL 'deí Doctor Camper. M uy efl-
V no soba o medicina

B L E N O R R A G I A
(PURGACIONES)

en  tod as sus m an ifestaciones: U R E T R IT IS , F R O S - 
T A T IT IS , O R Q U IT IS , C IST IT IS , G O T A  MUJCTAR et- 
oétora, en  el hom bre, y  V U L V IT IS , V A O IN IT IS . M E ­
T R IT IS , C IS 'n T IS , A N E X r n S , f l u j o s ,  e t c ,  en  la 

'  m u jer, p or  crón ica s  y  rebeldes que  sean, ee  rcom baten 
de una m anera cóm oda , rápida  y  eficaz, c o n  los

GAGHETS DEL DOCTOR SOlVRE
qne depuran la  sangre y  lo s  hum ores, com unican  a  la  orina  sus mara-vUIo- 
sas propiedades antisépticas y  m lcrob lcldas; sus adm irables resultados se 
experim entan a  las prim eras tom as, la  m ejoría  prosigue hasta e l com pleto  
y  p er fecto  restablecim iento d e  to d o  el aparato génlto-urlnario, curándose el 
p acien te  p or  si solo  sin Inyecciones, t o a d o s ,  ap licaciones d e  sondas, bujCaa, 
etcétera, tan peligroso siem pre p or  la sb o m p llca c io n e d 'a  q u e  exponen, y  na­
d ie  se  entera  de su enferm edad.

T A T S :
convencerse  d e  ello.

n o  adm itir  s o s -
W *  B asta  tom ar 

E xig id  siem pre los  legítim os C A C H E IS  D E L  D R . S O lV R E  y n o  s 
tltuciones Interesadas d o  escasos o  nulos resultados 

V enta, a  6,60 pesetas c a ja  e n  las farm acias d e  E spaña, P ortu ga l y A m érica.

P A R A  A D E L G A Z A R

S A B E L I N
'C om posición  d© h ierbas m edicinales p a ra  corregir 
y  evitar la  obesidad . .iNO PERJUDICAI C om pleta- 
m ente vegeta l e  inofensivo, n o contieno extractos 
d e  tiroides ni otras com posicion es que  atacan  al 
corazón  y  producen  la  tuberculosis. C on  S A B E I^  
n o  hay temor alguno. ¿Q uiere convencerse? FTuebe 

tan sólo  u na  ca ja  o  p id a  loUeto a  
C A SA  SEGABA. R am blo d e  las Flores, 14. Barcelona 

VENTA EN PRINCIPALES FARMACIAS 
Depósitos; Durán, Tetuán. 9; I. Martin. Atcotá., 5; ^  
C a sa s, M ayor, 6; R iesgo. M oyor. 7; G ayóse, Arenal, 2

P A S T IL L A S

A Z T E C A S

DEL P R O F E S O R  

M A X  S W A N T E R ,  

| D E  B E R L I N

T O S ,  B R O N Q U I T Í S ,  
A S M A ,  E N F I S E M A
C uración  radical rapidísim a y  siempre 
segura con  las a fam adas PASTILLAS AZ­
TECAS del Profesor M ax Swanter, de 
Berlín, que  apen as con ocid as se han pues­
to a  la  ca b e za  d e  todas sus similares 
naciona les y  extranjeros, per sus grandes 

virtudes curativas 
D esahuciados de las vías respiroiorias, 
p robad  estas m aravillosas Pastillas Azte­

cas y  curaréis con  seguridad

Caja grande .... 2.—  ptas. 
Caja pequeña .. 1.—  pía.

D epósito general p ora  ESPAÑA: FARMA­
CIA MINERVA, H oapilal, 70. Barcelona. 
Venta en Madrid: Farm acias G ayoso, Bo- 
rrell y  Dr. Treaserra y  Collazo, Hortale­
za, 2. Y a l por m ayor: E. Durón. S. en  C., 

y  Francisco C asas

ton lo  G arcía  M uñoz. 18,80: 
T ransm isión  de m ú sica  de 
baile  desde “ N egresco” . — 
19,00: C otizaciones de Bol­
ea. —  “ L a  P alabra” . Dia­
r io  h ab lad o de U nión  R a­
dio. —  In form ación  de to­
do el m undo. —  N oticias 
recib idas hasta las 18,20.— 
C ontinuación  de la  trans­
m isión  de m úsica  de baile 
desde “ N egresco” . 19,30: 
L a  H ora  A gríco la  (servicio  
del C om ité agro-pecuario- 
fcresta l de d ifusión  radia­
d a  del M inisterio de A gri­
cu ltu ra ): C onferencia  e  in­
form a ción  agrícola . Conti­
n uación  de la  m-úslca de 
baile transm itida d e s d e  
“ N egresco” . 20,00: Trans­
m isión, desde V arsovia , de! 
con cierto  nacional polaco. 
2 1 ,0 0 : Chjrsillos culturales 
de U n i ó n  R a d io : “ Itos 
grandes M useos de E u ro­
pa” , p o r  José F ran cés. — 
21,15: C oncierto  p o r  el Sex­
teto  de U n i ó n  R a d io : 
“ M archa m ilitar en m i” , 
S chubert; "G a v ota ", Lulll; 
“ U na noite en  G olm bra" 
( fa d o ) , T elm o V e la ; "L uisa  
Fernsinda”  (fan tasía ), M o­
ren o T orrob a ; “ E l m urcié­
l a g o "  ( o b e r t u r a ) ,  J. 
Strauss. —  22,00: Campa­
nadas de G obernación . — 
22,05: "L a  P a labra ” . Dia­
r io  hablado de U nión  R a­
d io  —  In form ación  de ;o- 
do el m undo. —  N oticias 
recib id as hasta  las 21,45.— 
R ecita l de can to, p or  Con­
cep ción  C allao y  D om ingo 
Sánchez-P arra. —  C oncep­
c ión  C allao: “ E l tralalá  y 
e l punteado” , G ranados; 
"O jo s  claros, serenos...’ ’, 
A n ton io  M arqués; “ M oris­
ca ” . Jaim e Pahissa. —  Do­
m in go  S ánchez-P arra : Aria 
d e  la  óp era  “ T em erían” , 
H  a  e  E d e  1 ;  “ C anto espiri­
tual n egro” ; ” I ,a  P skovl- 
ta ine” , R im sk y -K orsak off. 
C on cepción  Callao y  D o­
m in go  Sánchez-P arra : " I  
zlngarl In fe r ia ” , Paisiello ; 
“ A n d rón ico” , M ercadante; 
“ E l cazad or y  su  am ada” , 
B rahm s. —  23,15: M úsica 
de baile, transm IUda des­
de el Salón  P om poya. 23,45: 
"L a  P alabra” . D iario  ha­
b la d o  de U nión  R adio. 
R esum en  de noticias de to­
do el m undo. —  U ltim a ho­
ra. —  N oticias recibidas 
h a s t a  las 23,30. —  24,(X); 
Cam panadas de G oberna­
ción . —  Cierre de la  esta­
ción .

B A R C E L O N A . 795 kiloc., 
377,4 m . ' —  7,15; Prim era 
ed ición  de “ L a  P a labra ” .— 
D ia rio  hablado de R adio 
B arcelona . —  D i s c o s .  — 
8,00: Cam panadas horarias 
de la  Catedral. —  Discos. 
8,20: Segunda edición  de 
"L a  P a labra ” . D iario  ha­
b lado de R a d io  Barcelona. 
E d ición  ded icada a  las co­
m arcas catalanas. —  Dis­
cos. —  9,00: Campanadas 
h orarias de la  Catedral. — 
N otas n ecrológicas facilita­
das p or  “ L a  V eu  de Cata­
lunya” . —  11,00; Campana­
das horarias de la  Cate­
dral. —  S erv icio  M eteoro­
ló g ico  de la  G eneralidad de 
Cataluña. —  12,00; Campa­
nadas horarias de la  Cate­
dral. —  Sección  fem enina 
M úsica  selecta  en  discos.— 
12,30: “ P la to  del d ía ” , de! 
restaurante T ivoli. —  Con­
tinuación  del progtam a de 
discos. —  12,40; “ Coi-k.-tail 
del día” , de P ed ro  Chicote. 
C ontinuación  del progra­
m a de discos. —  13,00: Car­
n e t de “ L a  V eu  de Cata­
lu nya” . —  13,05: " C o c k ­
tail”  de h o y ” , del restau­
rante brasserie Tívoti.
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A H O RA

Eñ+Jega <Je banderas  a la Guardia Civil en Alicante y Murcia, 
con as istenc ia  del ¡efe del G o b ie r n o  y m in istro  de Trabajo

KI je fe  d e  la s  fu erzas  d e  la  G uard ia  C ivil d e  M o rc ía , después 
dfi recib ir  la  b a n d era  .de m an os d e  la  m adrina , la  a ris tocrá tica  
señorita  L o lita  Pniscitaí de R iqu eim e, y  a  p resen cia  de l m inis­
tro  d e  T rab a jo , señ or Salm ón, y  d e l d irecto r  g en era l de la 

B en em érita , señor C abanellas

L a s  fuerzas de la  G uardia  C iv il d e  caballería  de M urcia , durante su  desfile, después d e  la solcnuve 
-ra tre g a  de la  bandera , que  h a  s id o  costea d a  p o r  suscri{>ción pú b lica . D uran te e l acto , la  B enem érita

fu é  o b je to  d e  ca lu rosos  h om en ajes  populares (P otos  A renas y  M ateo)
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LAS BATAS DE PUNTO “ PLUMA” SON SUAVES, LIGERAS Y DE GRAN ABRIGO

J U S Q t s  'íé

A L M A C E N E S

PI Y  MARGALL, 5 
M O N T E R A ,  7

P R E C I A D O S ,  13 
FUENCARRAL, 92

R O M A N O N E S ,  7 
L U C H A N A ,  15

D o n  ........ .
c a l l e  .........

p o b l a c i ó n

Desea recibir GRATIS la revista TRICCTí 
DE LUJO, en la  que figura la colecUú® 
1936 de lo» jersey» “ PLUM A” , p ^ a  cuy» 
fin remite el presente cupón, adjuDlanoO 
un sollo de 0 ,30 pts. par--: gastos de eorM 
A parU do de Correos 10.064 MADRID

D E  V E N T A  E N  L A S  M E J O R E S  C A S A S  D E  G E N E R O S  DE P U N T O  DE  E S P A Ñ A h a

Ayuntamiento de Madrid




